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lliTRODUCÇÃü.

o espaço de mais de tres seculos. que abrange este

primeiro volume do Curso de Litteratura, que sah-a

actualmente â luz, é sem duvida o p.eriodo litterario

menos importante no que se refere ao merito intrin­

seco dos auctores, mas o mais certamente no que

respeita â formação e aperfeiçoamento da língua, que

todo o lilterato deve conhecer a fundo. É o menos im­

portante quanto ao primeiro ponto, porque apenas

-conta dois poetas dignos deste nome, Bernardim Ri­

beiro e Gil 'icente, e tres. p'~os~dores distinctos por

seu talento, el-rei D. Duárier'Nmrára e Bernardim. . ~ . .
Ribeiro: o mais quanto ao segundo, porque a lingua
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que nascêra em fins do XII ou principias do XIII, se

desenvolveo e polia durante elle a ponto de ser o idio­

ma culto em que Camões que com Ferreira começa

o segundo periodo litterario, compoz os seus Luziaclas,

e João de Barros que é tambem o primeiro pro ador

do mesmo, escreveo as suas Decadas da Asia, ou lJi ­

toria dos feitos dos Portuguezes na conquista e des­

cobrimento dos mares e terras do Oriente.

Nas sete prelecções que se seguem â primeira que

serve de discurso preliminar, tratei largamente desta

questão da formação e aperfeiçoamento da lingua,

mas ahi só mencionei alguns documentos do tempo

d'el-rei D. AfIonso Henriques, como a canção que se

attribue a este principe, a de Egas Moniz Coelho, e a

que começa no «Figueyral figueyredo,l> sem trans·

creveI-os, porque em nada esc1arecião a questão, sen­

do que tanto podem provar em favor do Galego, co­

mo do Portuguez mal distincto delte que então se fal­

lava, pois este só no secuIo seguinte começou a c1i1Je­

rençar-se bem do Castelhano. Como porem pode haver

quem delles queira ter conhecimento, aqui os trans­

crevo de M. Ferdinand Denis que os traz nas notas

juntas ao seu ((Resumo da Historia Litteraria de Por­

tugal e do Brazil.»
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Eis um trecho ela canção de D. AiIonso Henriques

ii ua mulher, composta segundo se diz em '1121:-

Tinhc!';], bo , llon tinhera bos

TuI a tal ca monte?

Tinharcllesme, não tinharedesme

De la v:n:1Crasdes, de ca f1Iharedes

Cil amabia tudo em soma.

Can~ão de Egas ~Ioniz Coelho que vivia no reinado

de D. :\[01150 Henriques morto em 1185:-

Fin ar dcs bos em bora.

Tam coitada

Que ei boym por Abifóra

D IOJ1 cYada

ai-se o YIlItO de meu corpo.

Ma ei non

Cá os çoccos vos fica morto

O coraçom.

Se ponsados quo ei me vó

No lo pensedos

Que em \'os chantado ('sló

A 110m II o ','cdcs

Mei jazido et m .j an ar

Em vos acara

Grenhas tendes e1'e palhar

A lusia Cara
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Tom farom estes meis olhos

Tal abesso

Que esgravissem os meis dolos

Da compeç2

Mas se ei for pera mondego

Pois lá vó

Carulhas me facom cego

Como ei só

Se das penas do amorio

Que ei retouço

Me Dgerem tornar frio

Como ei ouço

Amademe se queredes

Come lusco

Se nom torvo me aéharede

A mui fusco

'Se me DOS a roí leÍxarde

Deis me garde

om asme)'s vos de que mal'de'

Isto que arde

Hora nom feíxedes nom

Ca sois garrida

E se nom Cristeleison

Per inl1a vida.

Fragmento de Canção anonyma, a que se aUribúe

a data de 1112:-
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~o f]aueYl'al f]an ~'I' do

A no l1 a ueyral ntl'cy

i' nina eneontl'úl'(l

Sri!' ninAs enconll'ry

Pera ellas anuú 1':1.

Pera plle. :llldcy,

Lhol'ando ns aschál'a

Lh rando n, achei

1,0"'0 1hes p 'scncl:1 I'a

1,0"0 lhes ]1 seudey

Qu '111 a ma Itl'al:1l'a

Y a tom mala ley.

'E tas reliquias de Llocumentos cuja authenticiclade

é mai que dmido a, e <.la quaes a primeira e a ultima

me parecem ainda Galego puro, tem apenas o valor de

meras curiosidades litleraria , compostas em liogua

que não se pode bem determinar qual seja, si o Cas­

telhano, si o Portuguez, cujo primeiro monumento

e cripto incontestavel é e será o Cancioneiro deI-rei

D. Diniz, em quanto não apparecer outro que o pre­

ceda em antiguidade, 31 resentando os mesmos ca­

racteres de verdade.

A taes fragmentos accrescentarei todavia um que

merece mais attenção pela sua forma porlugueza, que

os anteriores. Coo ta elle ue quatro oitavas de um poe­
2



ma sobre a occupação da Hespanha pelo Arabes,

cujo manuscripto, deteriorado pela humidade, se en­

controu no ca teUo de Louzan, quando e te foi em

1187 tomado por el-rei D. ancho I.

Eil-o:-

o Rou~o da cava impria d tal anha

A Juliam el horpa a ua grey daninho~,

Qlle em cmbra có os nelo d aO'ar fornczinho,

Buli alimaro)1 pra mada fazanha

Ca muza, et zariph com ba la campanha

De jU"O da sina do Miramolino

,Co lfulça i~fan(~QlJ, cl preste m;l.ligno

De cepta adUXerOJll ao olar de E. panha.

E perque ra força, adarve, I fo~ado

Da Belica Almina, e o o Cu levai

O Conde per encha, c pro comunal

Em terra o encr o poyarom a saaO'rlldo

Et GiJJraltM, magn I' que adol'dado

Et ró compridouro per s:\a de~ ru on

Pelo li odeIo sero algo de afom

Pro lo foy d'elles nlrado el mhado.

El o ende mhados leaes il verdade

Os hoste sedentos do angllC de onjmlo;;

Melem á cutelo apré' de I~ndudos.
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S 111 esgl1ard,lrem á eixo nem idade

Et tendo alimada a tal crueldade

O templo r. orada de doo profonarom

olLamlo cm me quita hu logo adorarom

Sa be. ta matoma a medés maldade.

O 'a.zü 'ta 'alto qtL o' daalevo'iu.

Tramarom p r volLo' de algó' sayol1 .

eo'o dou almirante da hoste mandom'

Quedarom com farla .ob rba et folia.

Et alg 'iras lua o m dê' temia

Per t r a. 1lI31 za cruenla alJuda

JlTalldou mandnd yro como era t uda

Ao \'ouzom do rey qo ('11 '1'01 'do siá.

Ê pê~1a quê desto poema encoatrado no castello de

touzan, o'bra já de algum vul'to, e ant 1'101' ao Can­

cion i o citado, apenas fo sem Legivei~ a luatro es­

1.30 'ias qu aqui clou' 'P~I por-elLc, si 'e aoba e com­

pleto, se poderia fazer idéa da verdadeira épova m

que cdffie ou 'a fOf'mWl'- e o nos 0 idioma, !!lU em que

'elite 'é'tJtI'ÓU a di tinguit-se do Ca :teLhano, que e fal­

"IaoVa a [ll'inCil!lio no dominios do conCle El. 'MeElril!J.ue,

pae'do fundador da mona'!' ma portugueza. Dou mais

tJ {) á este fragmelito, que aos :precedentes, 'Porqne

neHe jü 'ê 'cons'tanle à fdrllla ip"l'tuguezn do -ar1ttgo e
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outras partes da oração. Mas ainda a sim nnnca a fol'­

mação da lingua poclia remontar alem do e 'ulo XlI,

ou do reinado de D, Affonso Henrique, vi to como

no anno de 1093 é que se fundou ele I arte da monar­

crua leoneza o condado portucalense, origem elo actual

reino de Portugal. É pois este fragmento de data

evidentemente po terior á dos tres primeiros cita­

elos.

Seja pOJ'em como fãr, o que é inconte lavei é que

o Portuguez, o mais moderno de toJo os idiomas clue

procedem do Latim, se formou, palio, e tornou lin­

gua culta no espaço de quatro eculos incompletos,

como se evielencêa de sua litteratura que logo no

principio do segundo pel'iodo lilterario começou a

daI' brado na Europa Das obras dos dois auctores

mencionados que forão os mais notavcis 1I0 seu secu­

lo, e dos quaes o primeiro não tem up rior na poesia

épica,

OPortuguez é tambem d todo' os modernos illio­

mas derivados do Latim, o que mais se assemelha á

este na estructura elas vozes e na indole, como de~

monstro na prelecção segunda, e o aUe tão algumas

passagens compostas por curiosos, as quaes tanto

se podem ler na lingua mãe como na derivada, e
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cl quc arlui produzo um ex mplo, xLrabillo de Ma­

noel evcrim de Faria no eu elogio á lingua portu­

gueza. Eil-o:-

o quam gloriosa: m '10 ria" llublito consideranàu qll<llll

rales, nolJili' ima liO"ll<l. CUIll Lua faCllnLli<l excC'si\'<llllcnt nos

pl'o\'oc:I:;,excilas, inflama' ! fluam alta viclorias procur'L. Qllalll

rei br 's triumpho f'p ras, quam ex ell nt s fabl'il:a fondas

qll:.l.Ill [l I'ver 'a.s rlll'i~ castigoas qU<lm 1'1'1'0 0- in"olellcia I'igo­

I'o-amcnl doma" manif 'lando de pr 'a lllr metro lanla' r\ ­

ganeias lalinM.

E La anologia tão perfeita com o Latim na qual

leva o Portuguez vanLagem a touos o iuiomas da mes­

ma filiação, provem, quanLo a mim, de e haver elto,

por is o mo mo que Ú o mais modemo do eus alla­

logo, polido o aperfeiçoado jú quando. desde a inva­

são rlos barbam <1ue ele- truirão o imperio romano,

'0 entrou a fazcr um e tllllo crio do Latim m toda

a Europa e por conseguinte em Portugal ou depois

do re tabclecimcnLo elas lcttra na lLali,l, ao pas o que

o lLaliano, e ainda o 110 paohol, crão antes di 'so

lingua~ culta, não podendo o Francez oITer ·cer argu­

mento em contrario, porque foi refeito llo antigo Ro­

mance, ou lingu;l romana, que pl'ecedoo á SLla forma-
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ção. Coincid~ esta minha opinião com o facto ihcon­

testavel de se haver o Portuguez que erâ á principio

uma verdadeira alg3ravia, aproximado tarlto mais tio

Latim, quanto mais se polia.

Analyso neste periodo alguns anctores de merito

liLterario mui somenos contra o plano que concebi,

ou porque só nelles se podem bem conhecer as di­

versas modificações; pelas quaes foi ras~alldo o Por­

tuguez que deVia fixar-se no seguinte periodo com o

appal'ecimento dos Luziadas de Camões. e cujo primei­

ro balbuciar e crescente desenvolvimento importa

não perder de vista, ou porque com seus éscriptos,

bem que mediocres, derão alglllll lnsso nas viàS do

progresso artistico. D. Dióiz por 'exemplo foi não s'<!J

'0 nosso primeiro poeta, mas o nosso primeirQ escrip­

tOI', e por cons'eguinte só neJIe se pode b'e'm avaUal' <'J

que era a p'oesià e lingüa portugueza do seu temp();

Sá de Miranda, poeta e provadól,,) foi o int'i'odnctor

dos met\'os toscànos, e dé 'díversos generos dé pà'esia,

bem como da comedia classíca, e 'como tãl s'ó elle 'nos

pode dar iclea 'dos prh:l'leiros acanhàél'os passos da ar~e

nascente;, Garcia de Resende, ch'ronisla, esdreveo em

'uma ép6ea em que a 'língua passou l)Or notavel mo­

dificação, a qual só l1a sua prosa rãsteira co'mparad1t
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.com a poetica de f.lernal'dim Ripeiro! seu contempo·

raQco, se pudI? bem apreciar.

os periodos subsequentes porem. OLl depois que

a liugua s.e fixou. c a arte foi levada ao seu auge,

circl)I:Qscrevo, como é de razão, a minha analyse its

verdacleiras proc1ucções do genio, ou ao que escrevê­

rão de lQelhor os pri.ncipaes poetas e prosadores, cuja

licção é a mais proveito a, ou para bem dizei' a unica

.em que e pode aprender a formar o gosto. Analysar

indistinctamente as obras dos escriptores tle qualquer

JJn~ua &erla trabalho, sobre superior ás forças de um

só home,m, sem Qtilidade real para a mocidade e tu­

.c1iosa, á qual só se (leve apontar o melhor caminho a

seguir. Assim todos os que o tentárão, não teem feito

mais que dar~nos resumos superficialissimos, em que

pouco ou nada ha que aprender; porque o exame que

podia ser proveitoso, concentrado nas melhores obra

_de algumas dezenas de auctares escolhidos, torna·se

ummamente ligeiro e infructifero. estendido a todas

e quaesquer de centenas e centenas delles.

Não quem com isto dizer que seja completo o meu

trabalho debaixo do ponto de vista em que o concebi;

não, não nu~ra semelhante vaidade; o que apresento

é apenas um imperfeito ensaio cuja idea me foi sus·
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citada pela leitura ela ourm; de alguns moderno lit­

ter~llos. francezes; en. aio que pode ser melhorallo pe­

los'rlue depois de mim trilharem a me 'ma estrada.

Aqllest;:io é unicamente ue melhodo no inspirar amor

ao e tnrlo llas bellaslettra , sem cujo conhecimento

n~o pode haver solida educação civil esciefl.tifica. Pode

cr que eu esteja enganado, mas parece-me que o

metbodo segnido até hoje n03 dois paizes ele lingua

portugueza não é o mais apropriado ao fim qne se

tem em vista. .

Em razão das prelecções obre a lingua que com

o discurso preliminar occupão toda a primeira ec­

r:ão ou oitenta e seis pagina, não pOllde este volu­

me a que aliás ar,resce a introdllcção actual, compl'e­

hender mais de um periodo litterario ou de um livro,

pois para isso seria necessano que fos e a peno ele

seiscentas paginas; mas o segundo qne já se acha no

prelo. e não será precedido de introducção alguma

de vulto, constará de doi periodos lilteral'ios, ou de

dois livro, e pela ventura dos mais interessantes

desta obra.

Nos ex.tractos dos allctores deste periot.lo sigo á

risca a ortbographia de que II árão, porque é ella o

mais seguro indicativo da pronuncia do Portuguez
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I O Lmpo m qu flor êrão nuo erLo que a lingu

oITl'eo arav all'ra õ n ta lU 1'0i evit1 nlem nt

aca Llhanada nas 'poca mais vi inha ele na rorma­

fio, orno lcvia 'I'. o elo auel re' mai antigo' a

d.obrada. aa 00 . fio i!:mal d yllaba

1\)1111a o til Liio 1'1' quenL- por cima da vogal o é li

om na ai qu' 11 'm 'mpl" vai convrnicnl.ement n

taclo por falta d vocae: om o lil.

h 'La pronuncia acasLelbanada conservou· se na lín­

gua ainda m Lempo po Leriores áquella 'poca, 0­

mo o attc ta alem de outro indicio ortbographi o ,

a termin3.ão elos nome::; e terceira pe oa do ver­

I os em, O?n, que 'elo ultimo quartel do eculo X,
cm diant e converteo em, ão. A me mas obra do

po tas portugl1eze ela primeira metaele elo e 'ul0

XVI Lão tambem cheia de poejas em Ca telbano

que prova qu~ e la lingua era então mui conhe ida
"

e c timada em Portugal. O r.' arnhagem qu via-

jou pela llespanha e e teve na Galiza diz no u Flo­

ril~gio ela Poo ia Brazil ira que o a cento do Bl'azil

acastelbanou-se muilo, 100 '0 de elé o principio. Ei

a sua palavras:

«Anles de pa armo adiante, dir mos em poucas

palavra a no a opinião acel'ca do accento do Bl'azil,
3
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que não obstant variar em algumas entoa. ões e ca­

coetes egundo as província, tem sempre certo ama­

ne'Í1'ado, differellle do accento de Portugal, pelo qnal

a duas n::\(;:ões C conhecem logo reciprocamente....

Alguma ob ervaçao a e te rc peito nos chegou a con­

vencer, que a diITer na principae que e nolão na

pronunciação brazilira, procedem de que a Jingua

portugueza no Brazil desde o principio e acastcl/w­

nO!/- muito.»

Aobservaç~lo porem refere-se sem duvida ao accenlo

dos brazileil'OS do sul, e principalmente de . Paulo

que foi a provincia elo Brazil que primeiro se povoou,

porque no orte, e om especialidade no Maranhão,

ultimamente povoado, oaccento é aportuguezado; pois,

para ervír-me do proprio .exemplo que tl'az mais adi­

ante o auetor citado, dizemo , ~t úobu, como o Portu­

guezes, e não, Ô babá, como o Paulista.

Accre ntar i agora alguma palavra obr a 01 i-

gem de te livro CJuc me constitúe au lor de mais uma

obra que e tava lona de J ropôr-m qu I aI' di­

reita razão d dica ao mcu amigo o r. Dr. Pe 1m Nu­

ne Leal, pois a não. er elle que instant mente TIl

com idou a ler ná ad ira d' litteralura, reada no

fll.titulo de Humanidades (le qUf' é mui Jigno lil'ec-
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tor, \ nc ndo a minha l'epugJ1an ia a l'azel-o nun a

I ria rIam nt xi tido. A iro ~i algum meriLo ti­

v r e ta bra que oIl"r ço ao Publi mai onfiado

em ua b n vai n ia (lU no abedal las pr 1~1'ia

luzc , a ell principalmente ] ve r att1'ibuido, que

m animou a ropr II nd r um trabalho prova\ !men­

t sup rior ú minha debei. fOl'ça ma qu lenllo m

e forcado por de cmp nhar com a melhor vontade '­

uão c m a um itn 'ia d ejavel.

Do livl' ah lIaturalmnt o dj'CUl"O ohr o

tabele 'imlnto I Í11'll'l1 ção qu " <'m ultima anal,' e

a au a fíi lnt d lle por s r aq u 11 oml e dá o

CUI' 'o pOI' mim prof auo, o qual, alem da litteratura

portugu za brazil il'a <lu a tualment' ~o pllbli a

loy ompl'lll IIdol' tamb m a antiga bibli a o ela -

siea qu I'C I'V i para lepoi da prim il'a,

O ln titulo de Humanidades, ujo pl'ogl'os o tom

ido on tante de do a ~po a le ua fundaçao, í boje

um tios melbores o tabeleeimento de educação do

B1'azil em tu lo o que 1'e peita o regimen economico

e di iplinar, e ounico cle emproza parti ular que man­

tem uma 'ad ira d litteratura, tanto para seu alum­

nos, como I ara aquelle que querem as i til' ás res­

pectivas j)l'elec ões, pois não consta até agol'a que
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haja outro no imperio. que o fa 'a, Inioiado em to­

do os melboramento da educação üa mooidade nos

paizes maisoultos da Europa, e inteiramente dedica­

do ao fim que se prQpoz, o eu illu t.rado e infatiga­

vel direotor não olba para reali uI-os aqui á sacrificios

actuaes que podem er ompensados no futuro om

o credito crescente da ln tituição que e acha em bom

pé ele prosperidade.

Di tingue-se ainda e te estabelecimento por com­

prehender no seu plano geral I estudo, que é com·

pleto para a in trucção primaria e ecundaria aper­

feiçoada, que nelle se recebe de ) rofessores escolhi­

do , uma cadeira de grammatica geral applicada á Iin­

gua portugueza, cujo e tudo é mui pouco cultivado no

Brazil, que havendo dado tão largos pa os nas vias

do progresso intellectual, como o attesta a sua na cen­

te e já brilhante litteratura, tem-se ni to descuidado

de collocar a par de Portugal, onde e faz um estudo

muito mais serio e refletido lla lingua que fallamos,

c devemos saber com perfei ão.

O conhecimento aperfeiçoado da lingua deve aWffi­

I alJhar todos os outros, lue nunca podem ser cabaes

sem eUe; e admi ra que onos o governo tão solicito em

promover entre nós todo e qualluer genero ele conbe-
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cimenl humanos. e lenha de uidado de te que é

um preliminar indi pen avel para amai. O Mara­

nhão felizmente que á nenhuma oulra provincia do

imperio cede em bon desejos de caminhar para

diante na via do progre so intellectual, conta dois

e tabelecimentos di ciplinares para o e tudo especial

da lingua, um no 1 ceo, outro no Institulo de Huma­

nidades, completado pelo a tual cur o de litteratura.

Não ob tanLe ser o Maranhão uma provincia de se­

gunda ordem, inferior a muito re peitos á outra

do imperio, eria muito para de ejar, no intere e do

progr o das \eLtras, que a suas irmãs a imitassem

no amor ao e tuuo da língua materna e lilteratura

jue delta dimana: o melbor e com e pecialidade em

matcria de progre o inteltectual, deve er empre

adoptado em qualquer parte que se encontre, sem

qu d'abi venha o menor de ar a quem o adopta.

Um e tabelecimento de instrucção com tanta con­

dições vanLajo a para a educação da mocidade como

o ln tituto de Humanidade, fundado pelos e forças de

um ó homem, e sem a menor protecção do governo,

n'uma provincia que não conla aliás com os recurso

las de primeira ordem do imperio, prova com toda a

evidencia quanto se podia fazer no Brazil em benefi-
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cio do progresso intellectuaL, si o en ino fo e mai

bem dirigido e regulado, partindo o impuLso do su­

premos poderes do estado.



LIVRO I.





ECÇÃO PRIMEIR.A.

Discur o preliminar, que compreheud a definição, divl.-
a.o, objeclo e 11m da lilteratur , bem. como o melhor me­

tllodo de a eu in::lr e aprender em cur os, em que se co­
mece a anal)' e pelos poeta que em quasi todas as lit­
teratura'" precedêri:i.o ao pro adoras-Inlroducção so­
bre a língua em sele licçõcs OH di cursos, que compre­
bendem a origem, formação, polimento, fixação, flore­
cimento, de odenciCl, r stonração, ou todas as alterna­
tivos ue prog!' sso e de oueDcia da língua portugueza
de de a épo a ue sua. formaçi:i.o em fins do seculo Xli
ou principios do :xm até meiado do seculo IX, ou até
nossos dias, a ompauh nelo empre as da Iitteratura, e
da xistencia politica do nação, com a enumeração dos
príncipa s poeta prosadores, que a polirão, fixârão.
abrilhontúrtio, corromperão, restaurârão, e um juizo
suocinto sobre os mesmos.

LICÇÃO I.

nem ou mal collocado ne la cadeira, terei, senho­
res, de oceupar a vo::;!.\a attenção com uma serie de
prelecções sobre litteratura, assumpto tão importante
como elevado, porque respeita essencialmente á cul­
tura da intelligcncia, ou ao que ha mais nobre no
homem, e o a semelha á diyjndaête. A tarefa de que
me encarreguei por convite do illustrado director do
lnstil1.tlo de Htt1nClnidades, o sr. dr. Pedro unes Leal,

i
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para desenvolvimento dos alurnnos mais adiantados do
estabelecimento, é sem uuvida uperior ao fraco ca­
bedal de luzes de que po so ui pôr; mas intimamente
conyencido de que ensinar é aprender, farei os pos­
siveis esforços para dar cumprimento ao qu"e de mim
se exige, appellando para rossa benevolencia que me
desculpará os erros para attender unicamente ao
bons desejos de que me acho po sujdo. Peço poi:, a
vossa benevola atlenção por alguos momentos.

-
A litteratura como o está indican(lo a paTarra latina

litlera donde vem, é a expr 'ssão do conceitos, 6en~

timeotos e paixões do e pirito humano, pOI meio da
palavra escripta. MI'. de Booald, lilterato dbtincto, a
define mais concisamente por e te modo: «A lillcra­
ttlm é a expressão dl~ sociedade.» MI'. de Lamartine,
litterato não menos' ilistincto que o primeiro, a define
por est'outro modo: «A liUeralum é a expressão me­
momvel do homem transmiltida ao homem por meio
da palavra esc1'ipta.»

Estas definições, posto que diversas nas palavras,
estão nada obstante de acordo na essencia, por isso
que todas, e cada uma deltas, comprehendem todo o
definido, e só o definido.

A palavra litteratura pois tomada em sentido lato
abrange todos os conhecimentos humanos, porque tudo
quanto o homem cogita e inventa, escreve e publica
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em relação ao mundo intellectual, cabe sob o dominio
da lilleratura, e é ohjecto de estudo para o litterato.
Debaix.o de te amplo ponto de vi ta ii litteratura é
uma verdadeira iniciação em toda as arte e sciencias,
e a profissão do litterato um do sacerdocios mais au­
gu los, de que possa ser im estido o homem para pro·
veito do homem.

Já vêde:; que ya ti imo é o campo á percorrer
para os qne e pl'Opoem o estuuo das lettras, porque
não tem elle outros limites, senão o que resta inven­
tar conhecer e 3profundar no mundo intellectual.

Muitos lilterato porem, com e pecialidade do que
teem tratado ex-profcs o da materia, concordão em
di tinguir a litteratura elas sciencias e ua erudição pro­
priamente dila, limitando-a unicamente ao estudo
d'aquelle ramo de conbecimentos nossos, a qne se 'dá
o nome de humanidade ou bellas lettra" i to é, ao
estudo da poe ia da eloquencia da bi toria.

Ainda tomada a palavra ne te sentido re tricto, são
preliminare indbpensaveis ou antes parle integr~nte

da litteratura:-a gramatica geral ou estudo compara­
do das lingua , a philosophia ou sciencia dos princi­
pias, a hi tarja, a critica, a rhetorjca, a geographia, a
áritbmeti a, a geometria, e noções elementares de
todos os outro conhecimentos,

Assenta a necessidade desla distincção na limitação
de nossas faculdades e na curla duração da vida do
bomem, o qual di trahido por mil occupações diversa,
não tem tempo para adquirir tOLlos o conhecimentos,
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que são do domínio da lilleratura, mas unicamente
aqueIles, que estão em relação mai immediata com
a humanidade. Assim poucos são os homens privile­
giados, que entre o grande numero de liLteratos anti­
gos e moderl10s, se teem elIectivamenle distinguido
pela universalidade de seus conhecimento .

Limitlado a um campo menos ya to, e por conse­
guinte muito mais facil de percorrer em todo os sen­
tidos, muito mais passivei tambem se torna o estudo
seria, aprofundado e proficuo da litteratura, no meio
das diversas occupações sociaes que absorvem grande
parte da vida do homem. Eis a vantagem da dislinc­
ção a que me refiro. Tempo virá certamente em que
os conhecimentos humanos se generalisem por tal for­
ma com o progresso da civilisação, que o lilteralo seja
erudito, e o erudito litlerato.

A litteratura em ultima analyse é a expressão do
) beIlo intellectual por meiô da palavra escripta, assim

como a yirtude é a expressão do bello moral por meio
da pratica.

Ofim da lilteratura é instruir deleitando, ou tornar
por um trabalho tão proveitoso como agradavel o ho­
mem melbor, e mais bahil á preencher os seus deve­
res para com Deus, para com a sociedade, e para com­
sigo mesmo, pondo-lhe constantemente diante dos
olhos o prototypo do beIlo, do grandioso, do sublime,
do justo, do honesto.

Para os que as estudão com proveito, são as let­
tras uma util occupação na mocidade, um poderoso
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recurso na ,il'iIiJade, uma uoce con olação na velhi e;
acompanhfio-no paI' toda a parle cm quanto \1ivo ,
fazem-no depois de mortos viver na memoria do ou­
tro bomens; não se perJem como os bens da fortuna,
nem como a consideração proveniente do cargo pu­
blicas ou da posi ão ocial; o que po súe cabedal de
leltras pode dizer com o sabia da antiguidade: OmllicL
mea mCC1l1n p01'lo, o que é meu tl'ago comigo.

Dividem alguns a litt ratura em littel'atura ela ica
e litteratura romantica.

A litteratura clas ica é filha do acurado e tudo, e
da bem entendida imitação !los grandes modelos da
litteratura gr ga e romana.

A lilteratura romantica é filha da in piração chri tã,
e do e pirito canHeiro o e aventureiro que dominou
na idade media de d o reinado de Carla Magno até
o tempo das cruzadas in lusive.

A :palavra cla ica tem a ua origem na expo i­
ção que se faz na elas es e coUare dos e cripto­
res da antiguidade que por seu ubido merito litte­
rario e incontestavel auctoridade podem servir de mo­
delos.

A palavra romanlica t m a sua origem na lingua
,'omance ou ?'omana, que substituio o Latim em al­
guns paizes da Europa ]ominado outl"ol'a pelo Ro­
manos, ou na lingua cm que os trova ]ol'e da idade
media escreverão as uas campo i-çõe .

Esta divisão pOl'em tem o inconveniente de excluil'
a litteratura biblica, aliás importantis ima paI' sua
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elevarão, magestaue e b lleza, para todos os que se
dedicão ao estudo das humaniuaeles.

A sim é muito mais conforme á lei ela bôa critica
clivi ir a liUcratura em littel'atura biblica, liltrratura
classica, e lilteratura romantica, porqu c:Hla uma
delias apresenta feições cal'aclel'iscas, que lile ão pro­
prias, ou um certo cunho particular, por .onde se dis­
tingue das outras.

A litteratura deve comprehender essencialmente o
estudo da lústoria litteral'ia, e o elas producções do
genio em elive as época , ou obras dos grandes mo­
delos em poesia em eloquencia, em historia, e ainda
em sciencias, porque sem um estudo minucioso e a u­
rado que nos identifique com os modelos que se nos
olIerecem, embebendo-nos, para as im dizer, em seu
espirilo, nunca cbeg'aremos à fazer solidos progressos
em beUas leltras.

O defeito de muitos que toem escripto sobre lille­
ratura, e com especiali<lade cm Porluguez, con iste
em se lerem limitado quasi ex lusivamente á primeira
parte, sem se fazerem cargo de explicar conveniente­
menle a segunda, a mais im] Ol'tante sem duvida para
os que e propõem este genero de e tuJos, os quaes,
privados da exposição de1l3, ficão como à entrada do
templo das artes e sciencia , cuja facbaua e yestibulo
admirão, sem poder penetrar· lhe o santuario.

Os Francezes modernos, e nomeadamente MI'. Vil­
lemain, teem comprehendido melhor a necessidade de
fazer um esludo sério e aprofundado desta segunda
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parte dando-nos u un:l1ys das producçüc do grnio
em curso? rspcciae onde lwlo quanto re, peita ú Iit­
teratura <1 di\,('rso PO\'OS é tratauo exposto com o
pre iso de coyol\'imenlo. Já o sabio profe 01' inglcz
Hugo Blair no eu curso ue l'betol'ica e bcll, lettras
tinha di to feito um cn aio digno de muito louror.

O melhor m io pois de apr nder a litteratura não
é fazê\-o por compenuios Oll resumos ue historia lit
teraria, que apena. no' aprescn1iio um juizo uccinto
sobre o merito cm geral de cada au r com a data
do eu na cim nto ou tIa época 111 que flol'ecêo e
a numera<:ão das bra' que ompoz; é im ouvir pre­
le ~õc de lillcl"ltura, (lada m urso. 'publico , onde
se xponhão as bell za defeitos uo mouelos que
e olIer cm ao no, e ludo acompanhando- e a ana­

lyse cl cada um d 'llcs com a noticia do facto mais
nolavei' de sua vida.

Por ('st meio a impressão que recebe o alumno,
firma-se muito meUlOr em seu espirito, e o d sejo de
consultar e estudar o criptos do modelo:s analj'J
sados torna-se neU muito mais veh mente.

Este y tema adoptadó qua i geralmente na Europa
tem p1'Oeluzido mui bom resultado.

Para dar pa sos seguros em litteratura cumpre ain­
da fazer um estudo serio da língua e demai a mais
comparado com o das suas analogas derivadas da mes­
ma origem, ou do Latim, porque a lingua é o illstru­
m nto ele que nos ervimos para Iran mittir os nosso
pen amentos, e si este in trumento não fôr bem co-
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nheci(10 cm u c mplicaelo mcchani. mo, nunca he­
g~rcmo" a fazer dclle con\'cnien1e 'mprego.

O conhe imen10 .ela lingua mãe é igualmen1e indiÇ
pensavel, pOl'qu nunca porleremo aber com perfei­
ção a língua derivada, si não tirermo conh cimento
ela fonte, donde clIa deriva, e participa ou mai ou me­
nos na formação das vaze, na indole, c feições carac­
teri ticas.

São linguas derivadas do Latim, e por con eguinte
analogas entre i:-o Portuguez, o TIe panhol, o Ita­
liano, o Francez, a antiga lingua romance ou romana.
A língua valaquia é tambem língua derivada elo La­
tim; mas os Valaquios achão-se ainda tão pouco aclian­
tado em civilisação, que a sua litteratura apenas pode
ser apreciada como uma curiosidade.

Não me demorarei sobre este assumpto, porque te­
rei de occupar-me com eUe em outro discurso.

Na apreciação dos modelos propos1os para es1udo
de' em por via de regra ter a primazia o poe1as, não
só pelo natural atractivo da poesia, que convida a e5­
tudal-os, e suavisa o trabalho dos que aprendem, co­
mo por sua precedencia na ordem chronologica de
qualquer littera1ura, conforme o a11esta abistoria. Em
quasi todas as línguas, ou antes em todas eUas, os poe­
tas precedêrão aos prosadores, quer historiadores,
quer oradores, quer pbilosophos, quer de outro ge­
nero; e em quasi todas as lilteraturas farão os poetas
os que mais concorrêrão para o aperfeicoamento da
respectiva lingua. Adstrictos á regras que não podem
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ser violadas, ~omo a do metro, a da harmonia imita­
tiva, a da consonancia sustentada, veem-se eltes obri­
gados a apanhar e i'ncluir 9 pen amento, si assim me
posso exprimir, ém certos conceitos breves; e no que
respeita ao estylo, a procurar não só o termo pro­
prio, mas ainda a expressão mais concisa, animada,
ou pittoresca. Amesma difficuldade a vencer é parte
para que cheguem não poucas vezes á perfeição sum­
ma, seja na força do enunciado, seja no colorido da
expressão.

É incontestavel a prioridade dos poetas sobre os
rosadores.
O primeiro e o maior poeta da antiguidade, Ho­

mero, que floreceo depois da guerrà de Traia, e mais
de 900 annos antes de Jesus Christo, precedeo secu­
los ao pae da historia, ou ao primeiro historiador pro­
fano, Herodoto, que veio ao mundo 484 annos antes
de Jesus Christo.

O maior poeta dos tempos modernos, Dante, que
floreceo no seculo XIV pelos fins da idade media, pre­
cedeo á Villani e mais hi toriadores e prosadores ita­
Hanos.

Nas mesmas litteraturas, que não possuem grandes
poetas epicos, como a franceza e a hespanhola, ou
ainda naquellas, onde o apparecimento dos grandes
épicos coincide com o dos grandes historiadores, co­
mo a portugueza e a latina, um sem numero de poetas
de outro genera, muitas vezes anonymos, tem sempre
precedido a08 prosadores na ordem chronologica. São,

3
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por exemplo, absolutamente des-eonbecidos os aucto­
res de pertas canções populares chamadas romances,
as quaes são, na litteratura moderna, anteriores á to­
dos os documentos em prosa. O que acontece entre
ps modernos, acontecia tambem entre os antigos com
alguns de seus cantos populares: Linguas ha que não
chegárãq á s~a ultima perfeição, e de que só nos res,
tão composições em verso, como o Provençal, ou lin,
gua romance do meio dia da França.
, Ha só ~~a unica excepção conhecida a esta regra
geral; e essa exce})ção, si tal se pode oonsiderar, é
Moisés, historiadQr, legislador, e propheta, que pre~

ped,eo aos grandes poetas hebraicos Isaias, Job e David:
Mas Moysés foi um homem inspirado, e escolhido por
Deus para libertar o povo hebreo do captiveiro <lo Egy~

pto, e ~eval-o á terra da promissão. Assim não deve
um tal e;e~pl0 entrar em linha de conta, porque onde
apparece q dedq de Deus, cessão todos os argumentos
~ discursos humanos.

Demais uma epopea, como a Iliada de Homero~

como a' Divi~a Co~edia de Dante, é uma especie de
obra encyclopedica, que comprehende, como bem disse
l\~r. Villemain~ toda poesia, tocla historia, toda scien­
~ia do seculo em que viveo o poeta que a compoz.

J~ ~ais de 4,00 annos antes do primeiro hjstoriador,
tinh,a Homero traçado a pintura fiel e animada dos cos­
tumes, institillções, historja, cOI!hecimento13 e civili­
sação dos gregos, e o que é pela veI).tura mais, tin]1a
d.esbastado, polido, e fix.ado a lingua, em que só mui-

~ ,



to depois delIe devia escrever Herodoto a saa histo­
tia.

Assim para o mundo intellectual, Homero que vive
na memoria' ha cerca de 3000 annos como si existisse
de hontem, não foi um homem, não; mas um prodi­
gio de genio como nenhum outro, ou antes a mesma
poesia encarnada no homem.

Deixando porem de parte este e. emplo antigo, ate­
nhamo'-nos ao outro que mais se aproxima de nossos
dia", e pode como tal er por nós r ais bem avaliado:

Quando Dante com paz a na Divina Comedia, qua­
dro tambem fiel e vivo do costumes, histoTia e sei­
encia do seu seculo, a liogua que se faliava na Italia
era uma língua inculta, que tinha muitos pontos de se­
melhança com o Provençal, onde mais tarde bebeo Pe­
trarca a inspiração para algumas de suas admira, eis
can~ões: a lingua dos sabias, a 1ingua culta, em que
oravão e e crevião tanto Italianos, como ~Francezes,

como Hespanhoes, era a lingua lat111a, ainda do 'nante
para a eloquencia, para a historia, para a diplomacia,
para a sciencia. Abrcrado em Sancto amor da patria,
o grande poeta florentino tomou esse rude idioma vai:
gar da boca do povo, desbastoa-o, palio-o, fixou-o, ele­
vando-o desde logo nas paginas dd seu immortal poema
á nobre cathegoria de lingua culta. ,

Por este só facto, ainda sem falIar na admiravel
poesia de sua engenhosa creàção, é Dante illri verda­
deiro prodigio, ~ genio igual a Homero.

Com justo fundamento pois dão os mais dos profes-
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sionaes o primeiro logar aos poetas como ã nos~os

prime~ros mestres, quando se trata da exposição e ana­
lyse de anctores da mesma época.

Tencionava eu quando me encarreguei desta cadeira,
occupar-me com a litteratura antiga antes da nossa;
reflectindo porem que isso não era materia para um
só curso lectivo, mudei inteiramente de resolução. As_
sim tratarei no actual da litteratura portugueza e de
nossa nascente litteratura, de que a primeira é parte
principal, dando antes da analyse cri lica dos respecti­
vos modelos algumas prelecções sobre a origem, for­
mação e aperfeiçoamento da lingua Portugueza, como
preliminar para aqueUa inclispensavel.

Ponho aqui termo ao meu discurso.



LICÇÃO II.

Vou, senhores, como me propuz, occupar a vossa
.illustrada attenção com a origem, formação, e aper­
çoamento da lingua portugueza, ou com questões
ethnograpbicas, grammaticaes, e pnilologicas, que al­
guns podem reputar de pouco momento, mas que são
de altissima importancia neste caso, porque sem per­
feito conhecimento da lingua que respeita á litteratura
que estudamos, nunca poderemos fazer nestà solidoS'
progressos. Passo pois a tratar da materia sem mais
preambula.

Para todos os que teem feita estudo comparado da
lingua latina com as linguas suas derivadas, é factO'
incontestavel que o Portuguez vem do Latim, assim
como o Hespanbol, o lLaliano, o Francez, o Proven­
çal, e a Iingua romance do norte da Franca. porque
todos esses idiomas, analogos entre si, se aproximão
mais ou menos da lingua mãe, ou fonte donde derivão



no material das vozes, e na índole, que os caracteriza.
De todos elles porém o que maís se chega a origem
commum é o Portuguez, tanto na estructura de suas
vozes adoptadas do Latim com poucas excepções, e
apenas aportnguezadas com leve alteração, como em
muitas de suas constrtlcções e maneiras de dizer ana·
Iogas ás construc:ções e maneiras de dizer dos Lati­
nos. Assim a derivação latina do u!liffio é, por sua
màior analogia com a lingua mãe, mais directa, que
a de nenhum outra idioma seu analogo.

O nosso grande épico, Camões, um dos mestres
mais auctorisados da língua, parque foi um dos que
melbor a soube manejar, assim se exprime nO' seu
immortaJ poema a respeito cio Partuguez;

•E na língua, na qoal qualluo imagina,
.Com pouca corrupção cré que é a Latiua...

Nem podiao as referidos idiomas ter outra filiação.
nttentas as circumstancias espeaia'es e locaes que pre­
eederão á sua fO'rmação. AppeJlemos para a historia.
e disso DOS canvencel'emos.

É sabido que o Latim foi lingtta dominaDte' na mar
parte 'da Europa Romana, e aoro especialidade na Ita­
lia, Das GalHas, na Hespaaha. O pocreroso meio de
que se servião os Romanos para prapaga'r a sUa lín­
!sRa, era a su:a administraçao civil, militar, e judicial,
que os punha aonstal1temente em caotacto com os
povos semi-barbaros que canquistavão, e assímila­
vão-se mais tarde pelos laços da mesma civilisacão. O



permanente aquartelamento das legiões romanas en·
tre os vencidos para contei-os na obediencia, a orga­
nisação municipal dos Romanos, que concentra'-a toda
policia e civilisação nas cidades, abandonando á es:­
cravos a cultura dos campos,.a di tribuição da juspça
feita pelos pretor es nas juntas on assembléas d;:ts pro­
vincias a que erão reduzidas as conqui tas, os di cnr:­
sos, actos e documentos ofticiaes escriptos em Latim,
todo esse conjuncto de circumstdocias tendentes ao
mesmo fi m, era uma causa effi.ciente assás podero a
para dar curso e .voga á lingua dos vencedores entre
os povos submettidos, que c.om o andar do tempo vi­
nhão á adoptaI-a, quando asua civilisação não era igual

. ou superior á dos Romanos, como o era a do Gre­
gos. Assim se generalisou a lingua latina em quasi
toda a Europa Romana.

O Latim foi, como o attestão todos os documentos
que chegárão at~ nós, língua dominante na Hespanha
por mais de dez seculos, espaço de tem po suffi.ciente
para se el1e generalisar na peninsula, expellindo o an­
tigo celtico que abi se fallava. OHespanhol moderno
que substituio o Latim, e delle se formou, não conta
~ão longa duração. E nQte-se que o gencraJisar-se
urna liogua já formada é cousa menos difficil, que o
formar-se uma nova.
l". I. .•

Já dura.nte a lucta entre Cesar e Pompeo, ou menos
de meio seculo antes da era christã, toda a Hespanha,
donde os Romanos baviào expulsado os Carlbagine­
zes que substituirão os Phenicios, se achava sujeita
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ás leis de Roma, e os soldados Hespanhoes serviao
nos exerci tos da republica, onde se dislinguião por
seu valor e disciplina.

No tempo dos imperadores romanos, e com espe­
cialidade do reinado de Claudio em diante, começárão
as lettras latinas a florecer na Hespanha com muilO
esplendor. Não poucos dos escriplores latinos mais
notaveis dessa época ahi tiverão nascimento. Seneca,
Lucano, Lucio Floro, e l\'larcial forão hespanhoes. O
mesmo Quintiliano segundo o testemnnho de Ausonio
e S. Jeronymo foi tambem bespanhol.

A Hespanha deo á Roma um de seus maiores e
melbores imperadores, o imperador Ulpio Trajano,
que adoptou á Elio Adriano, seu parente, que lbe suc­
cedeo no imperio, e com quanto nascesse em Roma,
pertencia todavia á uma familia bespallhola.

Para que a Hespanba se distinguis3e por tantos es­
criptores iIlustres, correndo parelhas em civilisação
com a Italia, era necessario que já nesse tempo a lin­
gua latina estivesse generalisada na peninsula; isto é.
que a gente bem educada se exprimisse em Latim
culto, e o povo baixo fallasse o romano rustico, como
acontecia na propría Ilalia. O antigo cellico já se
achava então provavelmente circumscripto á rara po­
pulação dos campos, onde pelas causas que apontámos,
difficílmente penetrava a civilisação romana.

Outra causa eficiente, pela ventura ainda mais po­
derosa que a primeira, para apropagação e o dominio
do Lalim na Hespanha, foi a influencia do cbristianismo



que nos secuIos IV e V de nossa éra já flotecia por
toda a península. A predica e a catecbese não po­
dião deixar de levar eotão o conhecimento do Latim
á mesma população dos campos. Por tal meio o uo­
minio de ta lingua devia tornar-se completo em todo
o terrítorio hespanhol.

Nada, senhores, é tão efficaz para propagar e per~

petuar o uso de uma lingua, como a Religião, que
identificando-se com o espirita pelos meios os mais
podero os, constirue a base de toda a crença, e mo­
ral publica. Disto podia eu apresentar-vos muitos e
diversos exemplos, mas prefiro limitar-me aos conhe­
cidos. O Latim que deixou de ser língua cornmum
'ba cousa de sete ou oito seculos, é ha mais de mil e
oitocentos anno a língua sagrada da Igreja Catholica,
e a língua omcial da Curia Romana. O Sanscrik, mui­
to mais antigo que o Latim, e donde se presume que
este deriva, attenta a estreita analogia que se dá entre
ambos os idiomas, muitos secuIos ha que deixou de
ser lingua commum, mas é ainda boje a língua sa­
grada dos Bramenes, que a estudão, como nós o Latim.

Na época citada já a religião Cbl'istã se acbava tão
arraigada. e resplandecia tanto na Hespanba, que os
bispos ahi celebravão frequentes concilias sobre as
cousas da Igreja, e. o clero hespanbol não cedi,a em
illustração ao de Africa, ou de Carthago, que era en­
tão o que mais se distinguia por sua instrucção e ta­
lento.

No ultimo dos dois mencionados seculos, ou no V
3
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deo-se a invasão dos Visigodos, que adoptárão com o
andar do tempo a religião e a lingua dos vencidos,
ou do povo civilisado, e forão a principal causa da
eorrupção do Latim na Hespanha, seja introduzindo
neHe copia de termos barbaros, seja empregando mal
os casos ou ainda não usanuo delles, porque este povo
rude não podia em sua ignorancia accommodar-se ás
formas e combinações scientificas da beHa lingua de
Cicero e V.irgilio.

No seculo VII de nossa é11a publicou-se n'um con.,
cílio de bispos o celebre Foru,m Judicum, ou coUec­
Cão de leis dos Visigodos, escriptas em Latim. Este
concilio foi o XVI celebpado em Hespanba, o que pre­
suppõe a existencia de outros quin21e celebrados antes
deHe.

O Fomm Judicwn é um verdadeiro monumento de
. ilIustração, si o compararmos com a barbara legisla­

ção dos outros povos da idade media naquella época,
e prova que toda a sciencia residia então no clero, e
só neHe. Desde que a oivilisação christã substituía a
romana no seculo III de nossa éra, nenbum dos po­
vos da Europa se mostrou tão adiantado neHa como
°Hespaohol, que já, segundo vimos, muito se distin­
guira nas leUras latinas.

No principio do seculo VIII verificou-se a invasão
dos Arabes na Península, os quaes podendo naquelle·
tempo passar por um povo civilisado nunca consegui­
rão substituir pela sua lingua, não digo já o Latim
culto, que se refugiára nos mosteiros com a civilisa-
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Cão cbrislã, mas nem se quer o barbáro, cujo Uso
era mantido entre os vencidos, seja pela diversidade
da Cl'ença religiosa, seja pela constante e gloriosa luta,
que estes encetárão logo com os invasores até expul­
s31-os por fim de todo o solo bespanbol no seculo
XV de nossa éra.

Mas si os Arabes no seu longo e disputado de)Olinio
de oito seculos não conseguii'ão substituir O Latim
pelo Arabigo, porque o cbristia~ismo a issO oppuriha
insuperavel barreir"3, não é menos certo qne concor­
rêrão quasi tanto como os Godos para a càrrúpção
da lingna latina na IIes[lanha, porque neHa farão en­
tão introduzidos muitos termos arabes, que p"assârãd

. depois em grande copia pàra o IIespanbol modámo;
e em muito menos quantidade para o Portugnez.

Do Latim assim barbarisaLlo e corrupto por doas
invasões successiv6s de povos de indoles, c.renças e
linguas diversas, formou-se o Castelbano ou Ilespa:
ohol moderno no secuIo Xl de nossa éra, e o Por­
tuguez um seculo ou cinco quartos de secula mais
tarde, sendo que já do seculo XIII temos clocumentd
escripto em lingua portugueza.

Omonumento de lingua bespanbàla mais antigo que
chegou até nós, é o romance do Cid, ou famoso ca­
pitão Rui Dias de Bivar, que viveo no seculo ~L Este
romance porém, escriplo em Hespanhol já intelligi­
vel para os Hespanhocs de hoje, é evidentemente de
data posterior, ou do seculo XIII. O cancioneiro do
mesmo Cid, escriplo já em Hespanhol muito mais cor-
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recto que o do romance, é ainda de data posterior a
este, ou provavelmente do seculo Xlv ou XV. O Fo­
rwn .JndiCum só foi tl'aduzida em Castelhano no se­
sulo XliI sob o titulo de FWfro JllSgO.

Que o portuguez, lingua mui diversa do Hespanhol
na estructura das vozes, na indole! e pronuncia, não.
é, segundo pretenderão alguns sem o menor funda­
mento, u~ dialecto deste, é cousa assás evidente para
todos os que, tendo conhecimento de uma e outra
lingua, fazem denas estudo compàrac1o.

Dialecto do IJespanhol, é por e~emplo o GaIlego que
em tudo se lhe assemelha, sem excluir a pronuncia.
O Portuguez não, pOl'que vem directamente da cor....
rupção do Latim com muito menos mistura de Ara­
bigo~ que o Hespanba! que até os soas guturaes ara­
bes conservou; e formou-se sem o intermediaria da'
lingua ,-omance ou Tomanet que degenerou no Francet
moderno, e, como querem alguns, pl'ecedeo tambem
o Castelbano na Hespanha.

Para se conheceI' que o elemento latino domina na
formação do Portl1guez com raras excepções, basta
tomar ao acaso alguns vocabulos portuguezes e com·
paraI-os com os "ocabulos latinos, donde derivão, e
se formão.

Os nomes substantivos portugllezes forão, por exem­
plo, tomados em sua immensa maioria dos ablativos,
accusativos, e nominativos dos substantivos latinos da
mesma significaçãO', ou pura e simplesmente, ou com
substit11ição, suppressão, ou addição de leUras. As-
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sim, dos ablativos ou nominativos dos substantivos la­
tinos, hora, musa, {ama, formárão-se pura esimples­
mente os substantivos portugneies, hora. musa, fa­
ma;-dos ablativos dos substantivos latinos, seruns,
temlJltt11t, ve?'útt?n, ainda pura é simpiesmente, os sub=
stantivos portuguezes, servo, templo, verbo;-das
ablativos dos subo tantivos iatinos, chCt?-ilas, pielas;
tcmllestas, formár50-se com substituiçao de leUras, os
substaoti\'os portugueze., charidade, piedade, tempes­
tade;-dos nominativos dos substantivos iatíoos} 'ca­
lor, dolO?-, com subtracção de lettras, os substantivos
portuguezes, cór, c1ôr;-do nominativo do substantiva
,latino, slupor, formou-se com addigao de leUra o
substantivo portuguez, e tupor;-dos accusativos dos
substantivos latinos, oratio, acliu} mentio, fOl'márão~

se com suppress~a e substituição de leUras, pois que
110 nosso diphlongo, ão, devemos attender unicamen~

te ao som, os substantivos portugueies, oração} ac­
ç50, mençüo;-dos nominativos das substantivos la­
tinos, lux, crux, IWX, com substituição de lettras, os
substantivos portugiJezeS, 1m, cruz, noz,-dos abla.:
tivos dos substantivos latinos; Cllrs/ts, impetus, fremi­
tus} ainda com substituir,50 de lettras, os substanti­
vos portuguezes, curso, impeto, fl'emito;-dos abIa­
tivos dos substantivo3 latinos, mirnen, Lumen, bilu­
mcn, formárão-se com suppressão de leltras, os sub­
stantivos portnguezes, nuine, lume, bitume;-dos ac­
cnsativos dos substantivos latinos, nuúes, O1'igo, ordo,
com substituição ou s11ppressão de lettras, os substan-
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tiros porluguezes, nuvem, origem, ordem;-dos abla­
tivos dos substantivos latinos, facies, 'plandies, (ides,
sedes, com suppressão de letlras os substantivos por­
tuguezes, face, planice, fé, sé;-dos ablativos dos
subslantl\'os latinos, case1.lS, clcspecttts, formárâo-se
com substituição e addição de letlras, os snbslantivos
portuguezes, qlleijo, desprezo; e assim os demais in­
1mmeraveis substanti vos portuguezes de origem latina.

Podia eu estender este exame comparado aos adje­
ctivos, aos verbos, e ás partes da oração invariaveis;
e verieis que as dilTerenças a notar, em relação á
00nstante e intima analogia entre os dois idiomas, são
tão insignificantes, que não razem com que o Portu­
guez uesdiga um só momento de sua pura origem la­
tina; entendo porem que não devo cançar a vossa at­
tenção com couS:JS que se achiio ao alcance de todos
ós que teem estudado seriamente o Latim.

Nasceo pois () Portugucz directamente do Latim, e
com maior parecença com a língua mãe por sua per­
feita analogia, que nenhum outro elos idiomas cultos
da mesma filiaçâo. Íla pedaços extensos em portugncz,
compostos por algL1l1s curiosos, e formando sentido
perfeito, que tanto se podem lêr em Latim, como em
Portuguez, e de que pnra evitar prolixidade nao pro­
duzimos aqui exemplo.

Assifu coilocarei os illiomas cultos derivados do
Latim por esta ordem ele filiação anaiog"ica:-em pri­
meiro logar, o 'Portuguez; em segundo, ,o Italiano;
em terceirà, b Hespanbol; em quarto, o Francei.
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Com ser tão evidente a todos os respeitos a origem
latina do Portuguez, houve com tudo quem a impu­
gnasse para dar á nossa lingua uma origem celLica.
O que prova tão somente que não ba opinião alguma
por mais extravagante e absurda que seja, que não
tenha seus sectarios. Farão os mais nota\'eis desta
singular opinião, Antonio Ribeiro dos Santos, poet'l
de reconhecido merito, e Frei Francisco de S. Luiz,
pbilologo acreditado por seus escriptos sobre alingua.

ma tal opinião porem não tem fundamento algum
plausivel, e nem se quer vale a pena de ser refutada,
porque, para um só termo de origem celLica duvi­
dosa, o Portuguez apresenta mais de um cento de ter­
mos de origem latina incontestave!. Oppõe-se ella de
mais a mais ao consenso unanime dos doutos, tanto
na Europa como na America. os quaes todos á uma
voz concorc1ão em dar ao Portuguez e idiomas seus
an~logos uma filiação latina irrecusal'el, deduzida do
estudo comparado das linguas. E com eITeito dizer
cpntra a evidencia, que se está mcttendo pelos olhos.
que o Portuguez vem do Celtico, só porque contem
alguns termos dessa antiga lingua fallada na penin­
sula, é o mesmo que suppor que o I-Iespanbol vem do
Arabigo, porque contem muitos termos arabes, posto
queem quantidade diminutissima comparativamente a
dos termos latinos, que constituem o principal ele­
mento de sua formação,

A erronea opinião dos dois pbilologos acima cita­
dos foi no cmtanto plena e c-abalmente refutada por
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dois modernos litteratos portllguezes de celebridade
europen, o visconde João Baptista Leitão de Almeida
Garret, poeta e prosador de primeira ordem não ba
muito fàllecido, e o Sr. AlexanJre Herculano, o maior
hUoriador de Portugal na presente época, dos quaes
o primeiro o fez no seu «Bosquejo da IJi toria da Poe­
sia e Lingua Portugueza.» e o segundo na sua «In­
~roducção á Historia de Portugal.»

Devo ainda citar com muito louvor dois modernos
pbilologos e liLleralos portuguezes de subido merito,
que refutárão plena e cabalmente a mesma erronea
opinião, o Sr. Leoni, e o Sr. José Silvestre Ribeiro; o
primeiro, em um minucioso trabalbo comparado que
nada deixa a despjar sobre a derivação latina da lingua
portugueza; o segundo, nos seus «Primeiros Traços
d'Uma Resenha da LiLteralura Porlugueza.»

Podia eu trazer-vos ainda para aqui os grandes nomes
de João de Barros, de.Luiz de Camões, dolPadre Antonio
Vieira, e outros classicos portuguezes, que indirecta­
mente refulárão tambem essa opinião singular, dan­
do á lingua portugueza incontestavel origem latina) e
ficarião de certo estupefactos, si se pudessem erguer
boje de seus tumulos para ouvir semelbante absurdo
sobte a formação do idioma que tanto a fundo conhe·
cião, e tão magistralmentemanejavão. ão desejo po­
rem cançar mais avossa aLLenção com assumpto já tão
debatido; e circumscrevo-me a mencionar só os prin'­
cipaes auctores que tra tarão especialmente da questão.

Faço hoje aqui ponto, para continuar a occupar.­
me com a mesma materia na seguinte sessão.



LICÇÃO III.

A lingua portugueza, senhore , formou-se, segun­
do se vio na sessão precedente, da corrupção do La­
tim, assim como a lingua hespanhola sua irmã, e de­
pois desta; si um seculo ou cinco quartos de seculo
mais tarde, é cousa que se não pode bem determinar
por falta de dados, que no guiem em semelhante in­
dagação. Jeste ponto tudo é dmiela, tudo é noite. O
mesmo que aqui aclianto, o infiro ele documentos pos~

teriores, e da época da fundação ela monarchia por­
tugueza, a qual precedeo a da formação ela lingual
como o attesta a historia.

No anno de'l 093 de nossa éra, o conde D. Henri­
que, francez ele origem, tomava posse das terras de
Portugal que lhe forão doadas por seu sogro, D. Af~

fonso 'VI, rei ele Leão e Castella, como elote de sua fi­
lha, D. Tareja, ou Thereza, mulher elo conde. Cons­
tava esta doa ão elos terrilorios do Porto,. entre DouJ

'"
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to e Minho, Beira, Traz dos l\Jantes, e da parte da'
Galiza que se prolongava até o casteHo de Lobeira,
com faculdade de poder o conde estender suas con­
quistas para o A.!garve, Por marte do conde em. 1112,
sendo de menor idade seu filho e herdeiro D, Affonso
Henriques, governou Portugal D. Thereza, tomando
o titulo de rainha. Em 1139 foi D. MonSO' I-ienríque&
alevantado o 1.0 rei portuguez no famoso campo de
batalha de Ourique, ond~ venceo á cinco reis Mouros
contra elle reunidos.

A liogua que se fallava nas terras da doação cio
conde era sem duvida o Castelhano e o Galego, dia­
lecto deste, vÍsto como umas forão desmembradas
de Leão ou Castelia e outras de Galiza, e só depoIs
dilatado o territorio portuguez até o Algarve incld­
sive por conquistas cios reis su:ccessores do cond&"
feitas sobre os Mouros.

Os dOGumentos que nQS restão cio piímeíro réinadd,
como a canção de Egas Moniz Coelho que vivia no temp"O'
de D.A.ffoDsoHenriques, morto em 1185, a canção de
D. Affonso Henriques, a quai se attribue à data de
1121, e outra que começa. « /0 figueiral figueiredo>
a que se assigna a de 1112, mas que é evidentemen­
te de data posteríor, pou.co ou nada importão á qúes­
tão da fo!'macão da lingüa, porq'ue tanto podem pró­
var em favor do Galego, como do Portuguez que en­
tão se fallava, mal distincto do Castelhano. Os doís·
idiomas não se acbavã0 ainda bem discriminados;" f!

taes documentos são apenas apredaveis como' um.
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especimen da mudança que princIpiava a operar-se
na lingua vulgar do novo Estado fundado pelo .conde
D. Henrique.

O primeiro monumento incontestavel que possui­
mos de lingua portugueza, é o Cancioneiro deI-rei D.
Diniz, que começou a reinar em 1279. Alinguagem
deste documento de fins do seculo XIII é sim rude e
tosca, como o pode ser um misto de latim barbara
com termos godos, arabes, e catalães, mas já é por­
tugueza em sua forma e indole a ponto de não poder
ser desconhecida, e bem distincta do Hespanhol que
então se fallava; do que nos podemos convencer, com·
parando-a com a do primeiro monumento de língua
bespanhola do mesmo seculo, ou romance do Cid por
mim cit(ldq no precedente di curso.

D. Diniz, rei poeta e versado no conhecimento da
lingua e dos auctores latinos, mereceo o nome de sa­
bia aos seus contemporaneos, e o foi de certo, por·
que tanta sciencia em um rei era um verdadeiro pro­
digio naquelles tempos de crassa ignorancia. D. Di­
piz não só cultivou, mas tambem animou as lettras,
fundando em 1~90 a universidade de Lisboa, que pou­
co depois passou a ser de Coimbra, e ordenando que
fllgumas obras estrange!ras fossem tradu~idas em lín­
gua vulgar. Foi elle talvez o primeiro que previa o
que podia vir a ser o portuguez, compondo o seu
Cancioneiro em vulgar, e convidando com o seu ex­
emplo outros a imitaI-o. Quando appareceo o Can­
cioneiro deste sabia rei, o Latim era ainda a lingua
{ln1 que geralmente se escrevia.
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Do seculo XIV não me chegou ás mãos documento
algum, por onde possa eu avaliar as modificações
por que foi passando o portuguez até o eculo poste­
rior, si bem que exi ta desse seculo o Nobiliario ele
D. Pedro AIl'onso, conde de Barcellos, filho natural
d'el-rei D. Diniz, cuja impressão foi feita em 1640.

Do seGuIa XV temos para aj uizar do desen vaI vi­
menta da língua tres preciosos documentos, o ((Leal
Conselheiro d'el-rei D. Duarte,» a «Chronica do Reis
Portuguezes por Fernão Lopes,» e a «Chronica de
Guiné por Gomes Eannes de Azurára.ll

Antes porem de os apreciar devo referir um facto
que muito concorreo para oaperfeiçoamento do Portu­
guez, dando-lhe carta de alforria.na ex.[J res ão do
'isconde Almeida Garrett. Até fios do seculo XIV to­
dos os actos e instrumentos publicos erão ainua es­
criptos em Latim. D. João 1, o regenerador da mo­
narchia portugueza, o rei mais popular que teve Por­
tugal, foi o primeiro que ordenou em 1400 que taes
actos e instrumentos fossem escriptos em vulgar. Es­
ta sabia medida, que tornou o portuguez liogua ali­
ciaI e forense, deo um grande e efficaz impul o ao
seu desenvolvimento:

A linguagem do c( Leal Conselheiro») d'el-rei D,
Duarte, qtle começou a reinar no anno de '1433, já é
pm Portuguez muito mais correcto e limado que o do
Cancioneiro d'eI-rei D. Diniz, onde ainda se deparão
fezes godas e mouriscas; um portuguez em summa
ijJle já pode ser facilmente ente~dido pelos Portugqe-
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zes e Brazilciros de boje com excepção de alguns ter­
mos ob oletos.

D: Dllart , rei philosopho, contemporan'o do cele­
bre Cosme de ledi is duque de Florenç.a, foi um dos
principes mais illustraelos ela Europa n'aquelle tempo,
e irmão elu infante D. llenrique que sob seus auspicios
d o principio aos descobrimentos fitos pelos Portu­
guezes em Afdca, e elo quaes se originou d'Jpois a
passagem lo Cabo ue Bôa Esperança e o descobrimen­
to da India. Oseu <Le I Con elheiro» attesta muita e
variada in trucção em todo genero de conbecimentos.

A linguagem ela Cbronica do Reis por Fernão Lo­
pes, o 1a da IIistoria Portugueza, é um portuguez
não menos corrocto depura lo, que o do ((Leal Con­
selheiro.» Por ste elo umento qu omeçou a ser
escripto no reinaLlo el'el-rei D. F mando, a clamado
r i em '13G7, e cujo unico titulo de gloria foi haver
animaelo o primeiro hi toriador portuguez, pode 'e
inf rir que o POl'tuguez só ntroll á aperfeiçoar-se de
meiados do seculo XIV, ou antes do ultimo periodo
desse seculo em wante. Até então o Galeg ra idio­
ma mais perfeito que o Portugu z, porque o lorluguez
Vasco de Lobeira, que uns fazem contemporaneo
cl'el-rei D. Diniz, e outros posterior, mas que foi pro­
vavelmente Llo pl'imciro periodo do seculo XIV, pre­
ferio escrecer em Galego a sua hi toria ou romance
de «Amacüs de Gaula.» Ainda em principias do se­
culo X\ escrevia o portuguez Macias os. seus verso
~m Galego,
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Â linguagem da Chronica de Guiné por Gomes
Eannes de Azurára, Q primeiro historiador dos des­
cobrimentos dos Portuguezes em Africa, e dos feitos
do infante D. Henrique, é um Portuguez ainda pela
ventura mais correcto e depurado, que o dos dois
precedentes documentos. Azurára que escreveo no
reinado de D. AJIonso V, filho e sucessor de D. Duar­
te, mereceo á justo titulo ser elogiado por João de
Barros como um escriptor de merito.

A lingua começava então a adquirir o necessario
polimento, pQrqu.e o Portuguez de todos esses docu­
mentos já é um Portuguez puro com todos os seus
principaes idiotismo, orações do pat'ticipio na ordem
inversa, infinitivos pessoaes, e inversões frequentes.
As terminações agalegadas dos verbos em, ades, ade,
edes) ede ides) ide) do tempo d'el-rei D. Diniz, já se
achão nelles aportuguezadas, em, ais, ai, eis, ei)
is, i, com alguma leve diíferença apenas da orthogra­
phia que seguimos hoje.

A apreciação dos escriptos elo seculo XV, ou se
attenda ao torneio da phrase, ou á estructura do pe­
riodo, revelia da parte de seus auctores um grande e
apurado estudo da lingua latina.

Derão-se no fim deste seculo acontecimentos de or­
dem tal, que, elevando a seu auge a gloria de Por­
tugal e Hespanha, mudárão inteiramente a face do
mundo. Em 1487 no reinado d'el-rei D. João II pas,
son Bartpolomeu Dias alem do Cabo da Boa Esperança.
Em 1493 descobria Christovão Colombo a America.
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Em 1498 desvobrio Vasco da Gama a India já no feliz
reinado d'el-rei D. Manoel, um dos maiores reis
que teve Portugal. Em 1500 descobrio Pedro Alva­
res Cabral o Bratil.

Depois de tes descobrimentos as conquistas e o
comII1ercio de Portugal tomarão proporções gigantes­
cas; as suas armadas senboreárão os mares; e as
Quinas Portogl1ezas forâo levadas á China e ao Japão,
Veneza que fazia então o commercio do Levante pelo
Mediterraneo. decahio de seu antigo esplendor e gran­
deza, porque os portuguezes abrirão novo e mais
largo caminbo para o Oriente. Portugal foi por mui~

. to tempo, não obstante o seu acanhado territorio na
Peni.nsula, um dos Estados métiS florecentes e pode­
rosos da Europa. A litteratura floreceo com a nação,
e a lingua enl'iqueceo-se de copia de novos terIilo~,

bil de novos signaes de ideas.
Nos documentos da primeira parte do seculo XVI

nota-se o grande e rapido desenvolvimenio que teve a
lingua em illuit6 pauco tempo. Destes as que se apre~

sentão á nossa apreciação êomO principaés, sã'o:
ACbroniéa d el-r'éi D. Joao II por Garcia de Rezende.'
As obras de Gil' icente.
Á Meriiría e ~10ça de Berilardim Ribeiro'.
Ás obras de Frabcisco Sá de Mirillldã.
À linguagem destes escriptos já. é um P'ortuguet

cuüü, e su[il~rio'r a to'dds os r'esp'eitos á dos escriptos'
ao seculo anterior, nos quaes ainda se nota rudeza
de forma, epobrez'a de expressãO' J
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Garcia de Rezende, o cbrolli ta de D
J

João II e seu
moço da camara e privado, si não apresenta na sua
prosa o numero e a harmonia da de Juão de Barro,
já tem menos aspereza, que os que o precedêrão na
ordem cbronologica.

Gil Vicente, o fundador do theatro Portuguez, tem
muita naturalidade, abundancia e sal nos seus autos e
tragicomedias. É ajusto titulo que lhe dão o nome
de Plauto Portuguez.

Bernardim Ribeiro, o primeiro romançista Porlu­
guez, já tem mais numero e harmonia em sua prosa,
que Garcia de Rezende, e nos seus versos muita na­
turalidade e melancbolia. É sobre tudo admiravel
na expressão do sentimento, qualidade em que nin­
guem o excede a não ser o grande épico portuguez.

Sá de Miranda, que fez uma revolução na poesia
portogueza, introduzindo nella o verso hendecasylla­
bo, ou verso branco italiano, apresenta nas suas co­
medias 6 modelo de uma prosa mui castigada, e nos
seus versos mais gosto e variedade, que os que o
proc~dêrão. É um sabia e profundo moralista, cu­
jas obras denuncião grande estudo da pbilosopbia
moral.

Alingua já tinha então adquirido o necessario po.:
limento, e accommodava-se já á todo o genero de
tlssumptos. As terminações em, on, dos nomes e ver..:
bos, usadas ainda no tempo de Fernão Lopes, d'el­
rei D. Duarte e Azurál'a, farão convertidas em, ão,
nasal, longo ou breve. A alteração na ortbograpbia
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que se nota nos escriptores da primeira pàrte desse
seculo, aCCllsa tambem- alteração na pronuncia.

Cumpre fazer aqui uma observação; e é que o Por'­
tuguez, filho do Latim barbara, tanto mais se apro­
xima do Latim culto, quanto mais caminha p.ara a sua
perfeição.

Mas foi justamente nas obras dos escriptores da
segunda parte do seculo XVI que o Portuguez adqui­
ria toda a sua perfeição, e chegou ao seu maior auge
de esplendor, como lingua culta.

Mencionarei aqui apenas os principaes: Antonio
FelTeira, auctor da primeira tragedia regular que ap-

,pareceo na Europa, e de diversas poesias lyricas e
diclaticas; João de 'Barros, o Tito Livio Portuguez, au­
ctor das Decadas da A ia, que comprehendem os fei­
los dos Portuguezes na conquista e descobrimento
dos mares e terras do Oriente; Luiz de Camões, o
Homero Portugucz, auctor dos nLuzladas», e de mui­
tas poesias lyricas de todo genero.

Grandes por certo farão o serviços que prestarão,
ã língua os dois prlmeil'Os, enriquecendo-a pt di­
Versas formas, e injustiça fôra desconheceI-o.

Ferreira, grande imitador dos classicos gregos e
latinos, e profundo conhecedor do coração humano,
introduzio nella muitos modos de dizer concisos, ener­
gicos, e até graciosos que em vão procurariamos nos
escriptores que o precedêrão.

João de Barros, homem versado em todo genero
de litteratura, e cujo estylo animado, pittoresco, e

5



34

por vezes grandioso, é parte para que ainda boje o
leiamos com prazer e interesse, foi o primeiro escri[1tor
que deo á prosa portugueza numero, harmonia e ma­
gestade, ou a forma mais conveniente. Para cllegar a
este resultado grande e profundo conhecedor devia
eUe ser do idioma, que t50 eloquente.mente manejava.

Mas nenhum delles pr slou tanto serviços á lin­
gua como Camões; o maior genio do seu seculo, e
um dos maiores dos tempos moderno , porque ne­
nhum lhe deo como elie tanta riqueza ele expre são,
tanta elegancia; elevação, magestade, flexibilidade e
graça. A lingua portugueza é nas mãos de Camões
um instrumento perfeito, que se adapta á todos os
too. euhum llos poetas, que o precec1êrão, a ma­
nejou tão bem como elIe' nenhum dos que lhe suo­
cedêrão, melhor que elle. Nem podia deixar de er
assim, porque o seu immortal poema é uma encyclo­
pedia, como a de Homero e como a de Dante, a qual
comprehende toda poesia, toda historia, toda scien'"
cia do seculo em que elle vivêo.

Ccnões foi quem fixou o Portuguez pela força de
seu genio, aSSlffi como Homero fixou o Grego, e Dante
o Italiano. Tanto é 3S im, que o Portuguez dos seus
(Luziadas» publicados ha cousa de tres seculos, é ain'~

da o mesmo Portugue'z culto em que hoje nos expri­
mimos com excepção apenas· dos termos poeticos.

Resta accrescentar qae a lingua que vedes definiti­
vamente fixada pelo maior poeta portugnez, acompa­
nhou sempre o progresso da litteratura, que nunca
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ficão citados muitos forão os poetas e prosadores, que
il. enriquecêrão com seus escriptos na segunda me­
tade de se eculo. As lettras acompanharão pelo seu
turno o engrande~imento da nação portugueza, que
era então senbôra de todo o commercio do Oriente,
e pos llidôra de vastos territorios e importantes ci­
dades em Afri a e A ia, bem como do Brazil que co­
meçava a povoar- e. A Religião Catholica Romana
tinha sido levada pelo mi sionario portuguezes não
ó a Africa e a America, mas até as mais remota5,

partes da zia e Oceania; e a litteratura fior~cia tam-
. bem com a religião, porque os mis ionarios apren­

{liãO as linguas orientaes no intuito de propagar a fé.
Portugal havia em summa attingido o maior auge
de ua gloria politica e litteraria; e o seculo XVI foi
com razão chamado a sua idade de ouro.

Em breve porém começará elle a decarur de tama­
nho esplendor, e a leUras com ene, pela fraqueza
dos succe sores dos dous grandes reis D. João II e
D. Manoel I. O periodo que se seguio ao de tanta
gloria, preludiado pela desastrosa jornada de Africa, na
qual o inexperiente e infeliz rei D. abastião sepultou
comsigo a fior da nobreza do reino, foi até um dos
mais ailictivos para a nação portugueza, que se vio
sujeita ao dominio estrangeiro, e perdeo quasi todas as
suas conqui~tas. Não se antecipem porem os factos.

Devo pôr aqui termo ao meu discurso, para conti­
lluar com a mesma materia nas prelecções seguintes.
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As línguas que fallamos, enbores, são como todas
a cousas Llllmanas sujeitas á vici situdes de progre ­
so e decadencia. Formão-se, de envolv~m-se, aper­
feiç6ão-se, fixão-se, e florecem por mais ou menos
tempo; vem depois a decadencia; alterão-se, abas­
tardão-se, corrompem-se, e deixão de ser línguas
communs, ou vivas, como aconteceo com o Sanscrikt,
com o Latim, com o Provençal, e outros muitos idlo~

mas menos conhecidos.
Vimos no precedente discurso, como a língua portu­

gueza começou a formar~se no princ.ipio provavel­
mente do seculo XIII, pois que o primeiro monumen­
to que della possuimos, é de fins desse secolo; co­
mo se desenvolveo no seculo XV com os escriptos
d'el-rei D. Duarte, de Fernão Lopes, e Gomês Ean­
nes de AzurAra; como se polia na primeira parte do
$6culo XVI com os escriptos de Garcia de Rezende,
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de Bernardim Ribeit'o, de Gil Vicente, e Sá de Mi"'­
randa; como chegou á sua perfeição, e fixou-se de-o
finitivamimte na segunda parte do mesmo seculo com
os esoripto,s d,e Antonio Ferreira~ qe João de Barros,
e sobretudo do grande épico portugue?, ~\liz de Ca-.
mães,. oujos Luziadas forão impressos pela primeira
vez em 157'1 no reinado d'el-rei D. SebastiãQ; e como.
pnalmente tanto elia como a litteratura acompanhárão,
em sua phase ele progresso o engrandecimento dé\
nação, que no referido seenlo attingio o apogeo de.
suá gloria politica e litteraria, conqui tando a melhor·
parte do littoral da India, e ~roduz.indo os grande
modelos citados.

Fixada por taes, e tão abalisados mestres do fallar
culto, ou antes pelo ultimo que lhe imprimia o inde~

levei cunho do genio n'aquelia sua obra immoral, a
língua portugueza floreceo com grande esplendor.,
tanto no resto do seculo XVI, como em quasi todo Q

seenlo XVII fecundo em grandes escriptores, taes COr

mo Frei Bernardo de Brito que oompoz a Monarchia
Luzitana, a Chronica de Cister e os Elogios dos reis
de Portugal; Frei Luiz de Souza que compoz a Chro­
nica de S. Domingos, a Vida de D. Frei Bartbolomeu
dos Martyres e os Annaes d'el-rei D. João III: Jacin­
tho Freire que compo~ a Vida de João de Castro; o
Padre Antonio Vieira que oompoz Sermães, Cartas e
diversas obras; e outros muitos auctores, tanto poe~

tas como prosadores, a quem cabe o segundo lugar
depois desses, mas que não deixão de haver com se~

~scriptos prestado serviço ás Mas lettras,
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Mas desde o meiado do secula XVII a lingua come­
çou a decabir d'aquella pureza e mngestade classica,
a que fôra levada por nossos avós, e que seguramen­
te não tornará mai á readquirir, porque as linguas e
as lettras elevão- e, e declinão com os povos, em que
florecem, ou florecêrão. Cada phase litteraria tem a
sua época subordinada á de cada pbase social.

Ainda no decurso do seculo XVI houve alguns litte­
ratos portuguczes que escrevêrão obras notaveis na
lingua la tina, e entre outros Tbomaz de Faria que
traduzia os Luzia<las de Camões em versos latinos;
Paiva de Andrade que compoz um poema épico em La­
tim intitulado C!lcl1Ileis, ou a Cbauleida; o bispo D. Je­
ronimo Ozorio que scrcveo tambem em Latim a Vida
d'el-rei D. ManoeI.

Oito-vos estes auctores, não porcjUe devão perten­
cer a Utteratura portugueza, visto como de portugue­
zes só teem elles a nacionalidade; mas para demons­
trnr-vos o grande e apurado estudo que então se fazia
da lingua Latina, na qual se compunbão tantas obras
que boje se não leem, mas qUe nesse tempo achavão
leitores, e não deixão aliás de ter merito aos olbos do
li tLerato ,

Devo aqui mencIOnar um facto que, no meu enten­
d~r, tmn toda relação com a questão de que se trata,
ou com as vicissitudes, porque tem passado a lingua
portugueza.

Depois da morte cio cardeal rei D. I-Ieni-ique, pas­
.sou a cor6a' de Portugal em 1580 a Felippe II rei de
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Hespanba, o maior potentado então da Europa, o qual
expellindo do reino visinho pela força das armas ao
pretendente mais nacional, D. ntonio prior do Crato,
que chegou a ser aeclamado rei em diversos pontos
delle, antes conquistou, que herdou a monarchia
portuguez(1..

a dominio hespanhal que, pesando por 60 annos
sobre Portugal, e àbsarvendo-lhe todos os recursos
de qUe podia dispôr, lhe fez perder com ás antigos
brios as suas importantes conquistas da Asia, e lhe
ia tambem fazendo perder o Brazil, exercea fatal in­
lluepcia na lingua e litteratura portugueza, que disso
muito se sentirào, porque sem independencia nacio­
nal não podia haver para os portuguezes liberdade
de pensar e escrever.

a pensamento que já hávia sido agrilhoado em Por...
tugal pelo tribunal da inqui içào que o fanatismo ou
a fraqueza d'el-rei D. João III introduzíra no reino
em 1536, o foi dobradamente de 1580 em diante, quer
pelo despotismo sacerdotal, quer pelo jugo estrangeiro.
Assim os grandes escriptores do seculo XVII que vos
nomeei, são todos ecclesiasticos, porque nesses cala­
mitosos tempos· o saber se asylou na igreja, que lhe
era a unica salva guarda, e prlmão mais pelos ·dotes
do estylo, belleza da dicção e pureza da linguagem,
que pelo arrojado das idéas e liberdade no escrever.

Portuguezes houve então que, reneganuo apropria
lingua, escrevêl'ão em Castelhano para agradar aos
dominadores, que lhes opprimião a patria. Destes a
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mais notavcl por sua erudição foi Manoel de Faria e
Souza que compoz em Castelbano a sua Historia ~e

Portugal, e os seus Commentarios aos Luziadas de Ca­
mões.

Numeio-vos este auctor que, supposto seja portu­
guez, deve todavia pertencer á litteratura da linguà
em que escreveo, unicamente pari! mo trar-vos o ex..:
tremo de degradação á que o domimo hespanbol havia
reduzido os Portuguezes. Assim barateavão o talento
e o saber alguns grandes escripLores da antiga Roma;
não, escrevendo em lingua estranba, porque a língua
do objecto de seu culto era a sua mesma delles, mas
ologiando á mon tros que de homens só tinbão a fi..:
gura, como Tiberio, como Caligula, como Nero.

No entanto ainda em tempos de independencia na..:
clonaI já tinbão dado exemplo deste máo gosto de es­
crever em Castelhano Gil Vicente; e Sá de Miranda;
compondo muitas de suas obras nessa língua. E tes
porém o fazião por aberração de espirito, ou para
mostrar-se eruditos, e não por servilismo, como Fa..:
ria e Souza, quando os grandes eseriptores que suc..:
cedêrão aos dois citados, tinhão já dado absolutamen..:
te de mão ás composições em Castelhano,

Á dupla pressão que exercião sobre os espíritos
o tribunal da inquisição, e a tyranma suspeitosa dos
Felippes de Hespanba, accresceo ainda outra pressão
sui generis, que não foi menos fatal ás lettras; quero
fallar da influencia dos Jesuitas na educação da moci..:
dade por mais de dois seculos. Estes padres que fô-

6
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l'~O igualmente introduzidos em Portugal por el-rei
D. João III em 1540, e prestárão á principio grandes
serviços, propagando a fé catholica no Oriente, e ci­
vilisando os Indios na America, logo que se virão
poderosos e acreditados, monopolisárão o ensino,
agorentando-o, sophismando-o, adulterando-o.

Todas essas tres poderosas causas reunidas erão
mais que suflicientes para operar a decadencia, a que
nos referimos, e que não tardou a sentir-se na poesia,
na eloquencia, na historia, e até nas scieneias.

Voltando porém aos escriptores do seculo XVII ,
mencionarei, como fiz com os prosadores, unicamente
os principaes poetas; e são elles:-Vaseo Moazinho de
Quevedo e Gabriel Pereira de Castro, ambos poetas
épicos. O primeiro compoz o poema intitulado ccAf­
tonso Africano:» o segundo, o intitulado cIUlissea.)

Com quanto ambos estes poemas sejão mui regula­
res, e escriptos ordinariamente em benos e harmo­
niosos versos, são com tudo mediocres comparados
com os Luziadas, já porque seus auetores não tinhão
o genio de Camões, já porque nessa époea se havia
introduzido em Portugal com o dominio hespanhol (J

máo gosto que corrompeo a litteratura. Assim os pro..
sadores do secuJo XVII são indubitavelmente supe­
riores aos poetas, ao revez do que se observa em ou·
tras épocas.

Desde que João' de Barros deo numero e elegancÍa
á nossa prosa, ou restabeleceo estas qualidades da
antiga linguagem em que tão bem escrevêrão D.
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Duarte e Azarára, e que de ordinario não possuir~o

os prosadores da primeira parte do secu~o XVI, ainda
ninguem se exprimio em Portuguez mais corrente, li­
mado e puro, que Frei Luiz de Souza; ainda ninguem
conheceo melhor o segredo das transposições harmo­
niosas, nem escreveo em Portuguez mais castigado e
cheio, que Jacintho Freire; ainua ninguem faliou Por­
tuguez mais culto e elegante, nem fez pinturas mais
vivas e animadas, que o Padre Antonio Vieira, o Ci­
cero, ou antes o Boussuet portuguez por sua eloqu.en­
cia e lampejos oratorios.

Este ultimo auctor avantajou-se até no arrojado do
pensamento á todos os que o precedêrão no seu se­
culo, mas foi certamente porque compoz a maior par­
le de suas obras em tempos já mais felizes, ou em
que havia já mais liberdade de escrever, por ter ces­
sado uma das causas da pressão exercida sobre os es­
piritos, o dominio estrangeiro.

Em 1640, ou sessenta annos depois da usurpação
de Felippe II, uma revolução nacional, saccudindo o
jugo de Hespanha, collocou no throno de Portugal o
duque de Brangança com o nome de D. João IV, o
qual soube consolidar-se nelle, escudando-se no apoio
da nação, que se levantou como um só homem para
sustentar a sua independencia.

Neste glorioso reinado foi tambem o norte do Brazil
reconquistado das mãos dos Hollandezes, mais pelos
esforços de seus proprios habitantes, que pelos soc­
corros da mãe partria que, á braços com o grande
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poder' de He panha, mal lhe porlia então dispen ar
auxilio.

Mas si foi restabelecida a manar bia portugueza,
não o foi com ella o bom gosto, porcrue o gongorismo
castelbano e o marinismo itaüauo invadirão todos o
domínios ela litteratura já decabida de seu antigo es­
plendor pelas causas apontadas, e a abastanlárão ain­
da mais pelo falseamento da linguagem, que se con­
verteo em giria retumbante e enigmatioa, na primeira
parte do seeulo seguinte.

O estylo tmgido, requintado e alambicado de que
Gongora e Marini havião sido os principaes coryphêos,
foi imitado e até excedido pelos poetas portuguezes~

que nada ficárão restando á seus modelos em exage­
ração bombastica e quinta essencia de ouropel e falo
sos brilhantes,

Dos dois principaes poetas citado::; o mais eivado
deste vicio foi Gabriel Pereira de Castro, que pelo
seu exemplo muito concorrco para a prever ào do
go to em Portugal, porque o eus di:icipulos requin­
tárão em extravagancia, e tornárão-se quasi inintel­
ligiveis á força de alambicar o eSlylo,. como veremos
quando tratarmos delles.

Vasco l\Iouzinho de Quevedo foi muito mai parco
no emprego deste falso brilhantes, que desfigurau':
do o estylo, corrompem a expressão do pensamento;
por isso a leitura do seu poema fatiga muitos menos
o espirito, que a do primeiro, supposto não seja elte
~~o regular em sua urdidura c desenvolvimento.
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D ste defeito não farão isentos o mesmo grande
prosarlores; pois si exc ptuarmo á Frei Luiz de Souza
e Frei Bernardo de Brito, a quem nunca falliou o bom
senso cm materia de estylo, Jacintho Freire degenéra
rnlllta vezes em declamador affectado, e o Padre An·
tania Vieira é cheio ue antitheses, argucia e trocadi­
lho de palavras.

Fataes fúrão as consequencias deste m:io gosto para
a língua portugucza, que sobre haver então a loptiluo
diversos termos, phrilses e até proverbios ca 'telhano
sem evidente necessidilde, foi desnaturada e de 'vir­
tuada em seu emprego, porque cm vez ele ser instru­
mento para tran miLtir o pensamento de bomem á ho­
mem, 6 o era para exprimir conceitos falos, exage­
rados e ridiculos, abastardando-se em seus modos de
djzer por um eslylo inteiramente oppo 'to á boa razão.

O mal era irremediilvel, porque o exemplo partia
de homen de reconhecido merito e grande au toridade
na republica dilS leUra , que o vulgo dos e criptores
tinha por opaculos, e seguia ás cegas em tU(]o e por
tudo. Quem não admiraria o grandio o e o optimo
em Gabriel Pereira de Ca tro, cm Jacinlho Freire, e
sobretudo em 'ieira. Mas, como O' es riptores que
depois os imilárão, não possuíão o talento e as vir­
tuues de seus modelos, cm vez de lhes vopiarem o bom
e o beilo, opiavão-Ihes unicamente o máo e o defei­
tuoso. Assim o e tylo e foi de dia para dia prever­
tendo cada vez mais até á completa decadencia das
lettras nos tempos immecliatamente posteriores, e com
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o estylo por tal forma viciado decabio tambem de sua
antiga magestade a bella lingua de Camões, não obs·
tante o aperfeiçoamento recebido dos grandes prosa­
dores citados.

Quando virmos o verdadeiro talento desviar-se do
bom caminho para enredar-se nas sendas do máo
gosto, á alguma podera a cau a devemos attribuil-o;
e as que então influirão em Portugal na decadencia
das lettras não podião ser mais eJlicazes, porque to·
lhião toda liberdade de pen ar e escre\'er, ainda mes·
mo em assumptos puramente litterarios.

As producções do genio requerem campo e ar li­
vre, do contrario não vingão. Os grandes poetas, os
grandes oradores, os grandes historiadores, florecê­
rão de ordinario ou em tempos de liberdade, ou em
época immediatamente posterior á esta, quando ainda
a tyrannia de qualquer genero que fos 'e, necessitava
de artificio para consolidar-se, e não ou~ava pôr pêas
á expressão do pensamento, ao menos directamente.

Rarissimas são as excepções que se podem oppôr
á esta regra geral. No antigo imperio romano apenas
se encontra um Tacito no meio da immensa turba de
escriptores servis e degenerados, depois que o despo­
tismo feroz e brutal dos successores de Augusto occa­
sionou a decadencia da litteratura e lingua latina,
peando o pensamento. Ainda assim, si não fossem os
bons tempos de Nerva e Trajano, que derão largas ao
engenho, não sei se contariamos á Tacito no nume·
ro dos grandes historiadores.
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Embora pois tivesse cessado o dominio hespanbol,
como havião de florecer as lettras em Portugal com
o tribunal da inquisição que suffocava os engenhos
no nascedouro, e com a educação jesuitica que os
preverlia, e amesquinhava! A decadencia, e decaden­
cia em supremo gráo, era consequencia infallivel de
um tão precado estado de cousas para as beBas artes,
e para as sciencias, que só medrão com o bafejo da
liberdade.

Assim a época que se seguio, foi uma época toda
de decadencia; porque as lettras declinavão com a
nação, que já não era a mesma do tempo dos Gam­
mas, dos Albuquel'ques, dos Pachecos e Castros,
cujos netos havião é verdade sacudido o jugo estran·
geiro, depois de mais de meio seculo de dura pro­
vança, mas curvavão ainda infelizmente as cervizes
diante do mais intoleravel despotismo sacerdotal, de
que ha memoria nos fastos dos povos cultos, porque
pretendia nada menos que circumscrever a nobre fa­
culdade de pensar com que Deus dotou o homem,
nos estreitos limites de suas curtissimas e interessei­
ras vistas.

Os grandes reis, D. João II e n. Manoel I, havião
ha muito desapparecido da scena; e seus fracos suc­
cessores, bem longe de proteger as lettras, tinhão ao
contrario renunciado o melhor do seu poder nas
mãos dos inquisidores e dos jesuitas, que os domina­
vão, e erão inimigos jurados de todas as que não per­
mittião.
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Tudo pois se amesquinhou e ilbastartlou com a na­
ção, que de sua antiga glol'ia apenas conservaVil a
lembrança; pois os Portuguezes já não erão· os domi­
nadores dos mares e os senbores do Oriente, onde
havião sido substituidos pelos Bollandezes, que o' rô­
rão depois pelos Inglezes. A litteratura patria che­
gou ao extremo da degradação. donde só mais tarde
bavia de ser reerguida peja mão poderosa de um
grande estadista que removeo as causas do atraso, ~e­

não no todo, pelo menas em grande parte.
Este periodo de decadencia total, bem como o da·

restauração das leUras no feliz reinado d'el·rei D.
José I, serão objecto de outro discurso, porque nos
não cabem já nos limites deste. Então virão os fac"
tos materiaes confirmar quanto levo dito sobre as
causas do atraso da lilteratura portugueza; e vereis;
si em tempo em que o menor vôo do pensamento
era punido com o carcere ou com a fagueira, se po....
dia escrever cousa digna de ser lida e apreciada, ou
ser escriptor de nome, como o fÔl'âo os que florecê..
rão no secuIo que precedeo á decadencia, e si a lin­
gua corrompida com a litteratura não se havia de sen"
til' da falta de pennas habeis,. que lhe dessem o lus....
tre e primor requeridos em materia de estylo. Por'
hoje aqui faço ponto, contando com a vossa benevo~

la attençaopara a seguinte prelecção.



Senhores:-A decadencia da liLleratura portugueza,
a que me referi na precedente sessão, durou desde
meiado do seculo decimo setimo até meiado do deci­
mo oitavo, ou o espaço de um seculo pouco mais ou
menos, Esta época de degradação intellectual foi fa­
tal â lingua e letLras patrias.

ma revolução nacional bavia é verdade, como dis­
semos, mudado a face das COIl as no que respeita ao
regimen politico, sacudindo o jugo bespanbol, e ele­
vando ao throno um rei portoguez; mas com a au­
tonomia não tinha Portugal recobrado a liberdade de
pensar e escrever, porque continuava a subsistir o
jugo da inquisição e o sopbistico e agorentado ensino
jesuitico, que exercião sobre os espiritos uma pressão
ainda mais intensa, que a do dominio estrangeiro.

Assim o bomem de talento, que não podia dar lar­
gas ao pensamento, nem divagar pelo mundo das

7
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idéas, atinha-se á expressão ou ás palavras, cujo na­
turalemprego forçava requintando o estylo, ou re­
hicando conceitos yiviaes por modos mais ou menos
engenhosos até a extravagancia. Um estylo figurado
em que dominão á toelo proposito as hyperboles e
metaphoras descommunaes e mal cabidas, as antithe­
ses reproduzidas até a saciedade, com nm cortejo de
argucias e trocadilhos de palavras, ou em que nada
se diz simples e naturalmente, eis o estylo então em
vogal

Assim como o despotismo déra outr/ora nascimen­
to ao apologo, que é um invento filho da escravidão,
assim deo nessa época origem á esta linguagem enig­
matica, producto da compressão do pensamento, tan­
to em Portugal, como na llespanba, onde subsistião
as mesmas caU5as de degradação intellectual, porque
ahi tambem preponderaVão a inquisição e os Jesuitas.

Quasi todas as producções dos poetas porLllguezes
desse tempo são poesias pelo mesmo gosto das que
se leem na «Fenix Renascida», no «Poliphemo)), so­
netos ininteJligiveis, silvas, acrosticos e outros mons­
tros, que Antonio Diniz da Cruz diz com muita graça
no «Hyssope» serem originarios do paiz das baga­
tellas.

Celebrisárão-se neste genero extravagante D. Vio­
Iante do Céo, freira que por sua longa idade atraves­
sou todo o seculo XVIII e não foi destituida de talen­
to, Francisco de Vasconcellos, auctor do Poliphemo,
Frei Jcronymo 'ahia, c outros. Mas no meio de to-
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da essa turba de versejadores não apparece um só
poeta de nome.

Em prosa as cartas da sensível e infeliz Marianna,
outra freira, que mereceo por sua paixão o nome de
moderna Eloisa, são dos poucos escriptos isentos des­
se estylo guindado, e dignas de ler-se pela verdade
e delicadeza com que exprimem o sentimento. Per­
deo-se o original deJlas, mas achão-se traduzidas em
Francez.

O reinado de D. J050 V, que comprehendeo quasi
toda primeira metade do seculo XVJIl, foi um tempo
de falsa devoção e hypocrizia peja educação jesuitica
e pres ão inquisitorial que pesavão sohre os espiritos,
e porque o rei que era apaixonado de pompas reli­
giosas e queria imitar no fausto a Luiz XIV, gastava
.um dinheiro louco na constrncção de templos e mago
nificos presentes á Curia Romnna.

Em 1720 fundou-se a Academia de Historia Portu~

.gueza, que pouca ou nenhuma utilidade produzia,
porque os volumosos trabalhos dos academicos, es­
criptos em estyJo guindado e sob aquella dupla pres­
são, dormião. e dormem ainda hoje no pó das es­
tantes. Assim esse esforço, que então se fez em favor
das Jettras, foi quasi absolutamente infructifero, por
.que nenhuma influencia teve no espirita puhlico.

O unjco prosador de algum vulto que se cita neste
.reinado, é o conde de Ericeira D. Francisco Xavíer
.de Mepezes que, manejnndo n espada de general e ti

penna de escriptor, compoz a historia da restauração
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da IDQuarcbía portugueza, em que ha a admirar a pu­
reza da linguagem se bem que o estylo seja ainda
vicioso, e fatigue o leitor, que todavia encontra com­
pensação ao cançaço no interesse historico da obra.

Este auctor, que era um homem muito erudito,
traduzio tambem em verso portuguez a Arte Poetica
ele Boileau de quem era amigo, e compoz, alem de
outras obras em verso, um poema heroico intitulado
a Henriqueida, que ninguem boje lê, a não ser para
conciliar o somno.

Em 1745 queimou o tribunal da ínqui ição, sob o
pretexto de judaísmo, supposto crime que não poucas
victimas levou á fogueira naquelle tempo, ao distiuc­
to dramaturgo, Antonio José, brazileiro de nascimen­
to, e digno successor de Gil Vicente pelo talento e
sal comico, que se notão em suas composições dra­
maticas, com quanto possão ser taxadas de irregula­
res, porque nellas brilha mais a natureza, que a arte.

D. J050 V, rei devoto, voluptuoso, e frano, não tir
nba a força necessaria para se oppôr ás execu(lões do
sanguinario tribunal que opprimia Portugal, porque
o poder eClclesiastico tinha-se tornado então superior
ao poder real. Estes terriveis exemplos dados contra
os bomens de leUras erão mais que snfliciente p;)ra
afogar o genio no nascedouro, porque ninguem que­
ria ter a mesma sorte do infeliz Antonio José. Nunca
o engenho so[reo torturas iguaes ás que experimen­
tou no domínio da inquisição em Hespanb~ e Por­
toga I.
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ohomem que teve poder bastante para acabar com
as anguinolentas crueldades exercidas em nome de
um Dens de paz e clemencia, abolindo mais tarde o
supplicio do fogo, foi Sebastião José de Carvalho e
~Jello, marquez de Pombal, o grande ministro de D.
Jo é I, que começou a reinar em 1750. E te homem
dotado de uma alta capacidade, e grande força de von­
tade, foi um dos maiores estadistas do seu secnlo e
superior em nos a opinião a Richelieu, a quem o
comparão o Franceze.

Uma calamidade espalJtosa veio ainda aterrar mais
os e piritos dominados pela pressão inquisitorial, a
ponto de não poderem fazer o menor esforço para
libertar-se de tão ferrenho jugo; quero fallar do ~or­

roroso terremoto de 17 5, que destruio quasi toda a
eidade de Lisboa, arrasando-a até os fundamentos
com grande perda de vidas, fortunas e preciosidades
artistica .

Perderão-se então muitos escriptos importantes, e
á essa perda attribue-se a raridade das obras dos clas~

sicos, a qual ainda se experimentava muito tempo de­
pois da catastropbe.

Ogenio podero o de Pombal nunca sobre abio tan~

to como na reedificação de Lisboa, operada com in°·
criveI rapidez e sollicitude. O regimem por elle em­
pregado era sem duvida um regimem de terror e san­
gue; pois cbegárão-se á contar de uma só vez pen­
dentes de foreas na capital destruida até duzentos ca­
daveres de ladrões, que, aproveit;mdo-se da desgraça
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puolíca, vinhão roubar o que a terra não tinha sub­
vertido, nem o fogo consumido; mas Li boa foi reedi­
ficada em poucos annos, e surgio como por encanto
de suas ruinas mais regular e beBa. Tudo se dobrava
diante da vontade de ferro deste homE'm.

Grandes fôrão os serviços por elle prestado~ á na­
ção portugueza, seja melhorando a legislação, seja
animando o commercio, a industria e as artes, tanto
na metropole como nas colonias} seja cerceando o
poder da inquisição, seja expulsando os Jesuitas, que
constituião um est3do no estado, seja unalmente pro­
tegendo as letlras, que começúrâo a ílorescer no rei­
nado de D. .José I.

Funàou-se no seu tempo 3 academia dos Arcadcs,
ou Arcadi3, que regeneruu a poesia portugueza, ex­
peJJindo dos dominios da lilteratura o máo gosto, que
até então a havia invadido e contamin3do.

Fôrâo poetas m3is not3veis ele. S3 época, Ped 1'0 An­
tonio Correia Garção, que primou por suas odes ho­
raci3nas; Antonio Diniz da Cruz e Silva, que primou
por SU3S odes pindaricas, e seu roem3 hel'Oi-comico,
Hyssope; Frei José de Santa Rita Durão, brazileiro
de nascimento, que compoz um poema epico, ,intitu­
lado Caramurú, e que, a par de defeitos,contém gran­
nes beJlelas; José Bazilio tia Gama, tambem brazileiro
de nascimento, que compoz um poema intitulado
Uraguay, um dos melhores do seu genero, e cujo
principal defeito é não lhe ter o auctor dado maior
desenvolviment,o.
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o gol1gorismo e o marinismo, qoe detão nascimen­
to aos monstro profligados pelo Hys ope, forão sub­
stituidos pelo gosto cla ico o mais depurado, e a
poe ia portogueza elevou-se então bem alto, expri­
mindo na lyra de Garção todo::> os donaires e graças
do estylo horaciana, e na de Diniz toda a grandilo­
quencia e impetuosidade do pindarico.' As scenas e
producções da America, bem como os usos e co tu­
mes de seus aborigene , farão admiravelmente d s­
criptos pelos dois brazileiros, que acabo de citar.

Apoesia pois recuperou o seu vôo altisono com to­
das as graç,as e magestade, que lhe são proprias, c
fôrâo explorados certos generos, como o das odes e
o do poemas heroi-cornicos com um talento e gosto
como até hi o não havião sido.

E tal era o poderoso influxo de Pombal, que a aca­
demia dos Arcades, fundada sob seus auspicios poude
fazer as suas primeiras ses õcs cm '1756, 00 um anno
depois do horrivel terremoto, que dústruio Lisboa I
Ma este grande homem, que tantos serviços prestou a
Portugal, poz uma nodoa inuelevel no seu titulo de
protector das lettras, perseguindo á um dos socias
mais distinctos dessa corporação, Pedro Antonio Cor­
reia Garção, que moneo em uma prisão por ousar',
fazer leve opposiÇão a seus invariaveis preceitos, ou
antes pelo não haver continuado' a élogíar, como O'

dá a entender o proprio Garção em uma nota.
Si a poesia se levantou á grande altura durante a

longa aclministraç,ão de Pombal, que protegeo as let-
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tras, promovendo aa sociação do Areades, e reformou
sabiamente a universidade de Coimbra em 1772, dan­
do-lhe admiraveis estatutos, e chamando para leccio­
nar neHa os melhores professores nacionaes e estran­
geiros, não acotiteceo o mesmo com a pro a, que ape­
nas readquiria- a sua naturalidade com a introducção
do bom go to, mas que não teve então representante
algum notavel, que a fizesse sobresabir. A causa de ta
falta de prosadores de nome devemos pro ural-a nas
mesma feiçõe da época, que se de creve.

Como era possivel discutir osfacto contemporaneos
em presença de um ministro omnipotente, a cujo me­
nor aceno tudo se curvava, e cuja vontade de ferro
nivellava todos os espíritos? Quem por ex.emplo poue­
ria escrever com imparcialidade sobre as sanguinolen­
tas execu.ões de '1759 por occasião da conspiração dos
Tavoras e do duque de Aveiro contra a vida d'el-rei D.
José, ou obre a grande occurrencia da expulsão dos
Jesuitas? Não e Lava ahi o poeta Gal' .ão para servir de
exemplo á todo o ousado que se quizesse mo traI' es­
cripto!' independente?

Os grandes escriptores só apparecem quanelo ha li­
berdade de pensar e escrever, não no tempo de mi­
nistros mnipotentes como era Pombal, que abateo o
1oder do clero e Lia nobreza, e a quem os nobre, cuja
opposição elle afogou em sangue, chamavão o rei D.
Sebastião, porque era mais rei, que o proprio rei. E
si a poesia se levantou no seu tempo, é porque tratava
de assumptos, que não tinhão relação com a vida real,
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a não ser mui indirecta. Quanto ao Hyssope de Diniz;
que a tinha directa, esse publicou-se impunemente pelo
bom prazer do mini tro, que gostava dé vêr ridicula~

risado o clero, com quem teve de sustentar tão longa:
lucta.

Em 1780 já no reinado de D. Maria 1, ou poiIco de­
pois da retirada do marquez de Pombal, fundou-se a:
academia r aI das sciencias de Lisbôa por esforços dó
duque de Lafões, tio da rainha.
o Esta associação prestou mui assignalados serviçosá
leLtras patria , seja mandando estampar muita obras
importante; principalmente de c1assicos, seja publi­
cando as memorias de eus socios escriptàs com cri'"
tel:io sobre diver os a sumptos, seja dando á luz o
seu diccionario, que, apezar de ficar incompleto$ pois
só contem os nomes da ieitra A, não deixa de ser
mui apreciado peios doutos,
. Neste periodo não só foi depurada a litteratura dO'
máo gosto que a havia corrompido até fins do reina'"
do de D. João V, oUo até 1750; mas a lingua que se
abasiardára no dominio °hespanhol, porque não pou.;
cos escriptores a abandonãrão para escrever no idio-'
ma dos dominadores, começou a ser maís bem estu'"
dada, e levada á sua pureia pela leítma e imitaçãO'
dos classicos, cujas obras erao apresentadas comO'

. modelo pela academia real das scíencias, que mãn­
I dava publicar as ineditas, e reimprímir as já publi­
cadas.

Assim a segunda meLade do secuio Xv1II roi uma
8
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yerdadeira época de regel(eração par~ a litteratura e
para a lingua, tanto pela reforma dos estudos opera­
da pelo marquez de Pombal, que, alem de melhorar
os da universidade de Cç'imbra, creou o real collegio
~os nobres, como pela animação que este ministro deo
ás boas lettras, a qual se communicou, como vimos,
aindà ao príPcipio do seguinte reinado.

'D. Maria I que por morte de seu pae subio ao
throno em 1777,' era rima senhôra Virtuosa e bem in­
tencionada, mas devota e fraca. O principal merito
desta piedosa princesa foi conser~ar as instituições
creadas 'por seu pae, e não consentir que o grande
homem, que havia levantado Portug'al do abatimento
I, •

em que jazia, fosse perseguido por seus inimigos.
Este, demittido de todos os seus cargos, foi viver

para a sua quinta de Pombal, e conservou-se inco­
lume até a avançada idaâe de 83 annos entre os nu­
merosos e poderosos parentes e amigos de suas vic­
JiInas, assim como Sy~a entre os Romanos depois de
.haver abdicado a dictadura. Quando sahia algumas
vezes á passeio, grupavão-se os camponezes para vel-o,

-e dizião entre si: Ahi vai o gmnáe marqttez.
O .espiri~o fradesco começou logo ~ dominar nc1S

(conselhos da corôa, e a continliação do reInado d'e
('" • J f ~ ..,

D. Maria'I foi uma nova época de decadencia para 'a
'lítteratura e língua portugu'eza -por novas causas oc-
casionaes, que para isso concorrêrão, e me' proponho
apreciar em outro discurso, pondo aqui termo'a este.
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pisse o grande épico portuguez, senhores, que um
.fraco rei faz fraca a for~e gente; e disse uma verdade
attestada pela historia de todos os tempos e paizes.

Vimos como pouco antes do ,reinado d'el-rei D. José
I o progresso intellectua,l da nação portugueza era sa-. ,

crificado á brutql .(lressão, que exerc~a sobre os es-
piritos 9.barbaro e sa,nguinario tribunal da 'inquisição;
como os jesuitas monopolisavão o ensino, circums­
crevendo-o, e viciando-o em sua origem; como se in­
gerião nos conselhos da cor6a, apoderando-se da cons­
ciencia dos principes, e a fatal influencia de um se-

• I

:p;telhante estado de cousas ,para a litteratura, quy, in-
.vaWda de todos os lados pelo máo gosto, havia com­
pletamente dec.abido de ,seu antigo esplendor.

Vimos como depois, .Pombal, o grande mirps~ro de
José I, apolindo o ~upplicio do fogo, expuls~n.do os
.jesuitas do reino, e animando as lettras, havia feito

.. --4> .... .. ~,' J" { .1.. I
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renascer, eom a liberdade de pensar em materia de
artes e sciencias, o bom gosto na poesia, bebido no
apurado estudo dos classiGos gregos e latinos; esten­
dendo-se este benefico intluxo, communicado por uma
mão poderosa, até o principio do seguinte reinado,
no qual foi pelos esforços do duque de L~fões creada
ii academia real das sciencias, !"Jue não POllCOS ser­
\Iiços prestou á litteratura,

Mas o- grande ministrá havia desa pparecido da scena,
e com a sua retirada tin/la a politica feito completll
mudança. Dona Maria I, com quanto Ma e caritati".
,va, era uma princeza de devoção exaltada, e domiIla~

qa por escrupulos de consciencia, que lhe incutião
seus confessores, á ponto de vir por fim a elouquecer.
!t regencia do reino tinha por morte do principe D.
:José passado em 1799 ao principe D. João, que rei­
-nou depois sob o nome de D. João VI. A inquisição,
é verdade, já não queimava gente, mas ainda punha
bastantes pêas ao pensamento, como se verá.

As lettras começárão logo a decahir por effeito de
uma especie ele corrupção nova que se introdozio na
lingua, e foi ella o emprego de termos e modos de di­
~er francezes, sem que valessem os esforços da aca­
demia a oppôr um dique á torrente do mal, que in­
vadia rapidamente todo os dominios da litteratura.

D~r.a-se então um facto, que, agitando toda a Eu­
ropa, iI)tluio mais ou menos nos destinos dos povos;
quero faliar da revolução franceza de 1789, que aba­
lou os thronos, e levou a guerra e os eYerc~tos fran-
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peo.

Aattenção convergia de todos os pontos para aFran.
ça, fóeo e theatro prineipal da agitação, enthusiasmo
e febre popular; (} triumpho das armas francezas era
por toda a parte applaudido e vietoriado como pre.,
cur ar da nova liberdade; os impre sos e livros fran~

cezes erão pelo interesse que inspiravão, não lidos,
mas devorado pelos leitores; as doctrinas dos philo­
sophos do seeulo XVIII, que havião promovido e an­
nuneiado a revolução, seduzião todos os espiritos;
pensava-se como os franceze , e até á maneira fran.,
ceza se exprimia o pensamento,

Dahi a cormpção da língua não só em Portugal,
mas tambem na Italia e na Hespanha, ou entre os po~

vo de ra a latina, em eujos idiomas podião ser os
termos franceze mais facilmente enxertados, concor.,
rendo ainda pal'a augmental-a as diversas invasões
francezas no respecti·vos paize .

Houve então em Portugal, e no Brazil, uma verda,.
deira innu.udação de livros francezes, e, o que era
peior, de pessima traducções d'elles, eivadas de gal,.
lieismos grosseiros, que passavão depois para a con,.
versação na alta sociedade, e até para (') estylo fami­
liar. O e tudo dos classico foi completamente aban,.
danado pelos afrancezados, ou gente do bom tom,
-que não querião aber de outros livros, que não fossem
francezes. Assim se ia de dia em dia corrompendo 6

abastardando a beUa lingua de Camões e ele Vieira t
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Resistirão poreIIl ~ torrente invasora dos galLiscis­
mos, seja dito com muito louvor, os grandes poetas
da época, ql.le, por se~ talentp, bom gostq e perfeito
conhecimento da lingua, sempre s~ mo~trárão ~p.pe­

fiores á tão a)JS;urdà innoyação, .ou ,isentos da '!epr'~
do esc;rever afrancezadq, qu~ s~ havj~ apo,d~rado q,q
vulgo dos escriptores, cpmo IJloles.tia ~ontagio~a. ~

f,G,rão eltes: Fran,cisco Mano~l <lo ~a~cimento, ou Fi­
linto ElYSioi Man,oel Maria Barbosa du Bqcage, 91l
F;lman,o; Q padre Ap.tonio Pep?ira de Souza Caldas~

prazileiro ,d,e p"é).Sc.iIl\ento i todos poe,tas lyricos,.e q7
dos de sup'do mer'to na republica das lettras.

Mas nenhum de ~erto prestou então por $eus es,­
priptos em verso e prosa tanto,s serviços á lingjua,
CDmo Francisco Manoel, o auctor da traducção dOr
Martyres de Cbat.eaubriaçd, riquissimo thesou,ro \d~

,estylo P9,etico ,pe}-Q pr,imoroso ,da ex;ecução, le Pfcon­
testavelmente o primeiro lyriqo portuguez por sUf\s
Odes. Ovisconde de Almeida Garrett diz ,com todo o

I

ililindament@ qne Fra.J;lcisGo Manoel, por si só, valeo
;uma academia .ew pesoi e tanto :é mais para louvar
o zêlo patriotico do grande poeta, que v:ivia ell~ n'es­
se teQlpo louge da (patria, e des~errado eQl França:
·Não só ,era Francisco ManoeI um modelo de ,ca~tiç

-linguagem pOI!tugij~za erp. suas composições, como
I j _.

n~o /cessa,va tambe:ql. de zurzir ,em qhi~tosas notas 0$

mnelo,s tignOfqnt!3!', que chafurda,vão no lodaçql po es,­
Lcrever /afrancezado, ~ á quft com m~ta graça diLvjl
D Garoe de Yr:any_ê14ps" o~IF;li:anQqinotes.. -
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Bocage, o grande improvisador portugliez, o ínSig~

ne raductor das Methamorphoses d'e Ovidio,::dos Ja'r­
ltins de Delille, das Plan tas de Castel, e do poema de
Rocber, admiravel nos sonetos, e outras composiçõB
lyricas. 'é, apesar õe seus defeitó's, qde o levavão a
exagerar o estylo, outro modelo de 'linguagém porta­
gÍ1eza em seus escriptos. porque nisto nunóa lhe des·
vairou a musa, nem falhou o bom senso.

O padre ::3ouza Caldas, auctor da parapbrasedos
Psalmos de David, obra que pelo grandioso e apriino_
rauo do e tylo não tem superior em lingua viva, bem
como de outras poesias lyricas ,de gré\nde merito, o
primeiro poeta lyrico brazileiro, si já nos é'dátlo fazér
di tinoção de litteraturas, e um dos mniores dos tem­
'Pos modernos, é tambem por seus escriptos outro
modelo de lmgllagem portugueza a mais apurada.

Os dois primeiros l)Oetas, que citei, Ifôrào ainda per~

seguidos pela iuquisição nos ultimos tempos do seu do·
minio em Portugal. Francisco Manoel, para escapar a0S
'carceres desta, expatriou-se, e foi residir' em França,
-onde acabou seus longos e cançados dias, escreven­
'do para manter-se. Bocage gemêo·nos 'ferros ·do 'bar­
ibaro tribunal, e só devêo a sua soltura á alta protec­
-ção 'de alguns fidalgos, a que recorreo.· Grande parte
de sua excellente traducção 'das 'Metamorpboses '!de

.Ovidio foi feita nos carceres daí inquisição. El'a 'assim
que esse poder tão absurdo cóm'o tyranico:'su'perror

:'ao 'dos proprios reis, suffóoándo' o 'genIo:1â'I1aseença,
''op~unha cl1nstante! barreira <ao' pÍ'egrés~o líIliélléétuàl
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.da tiaçâ(}, de cujo atrazo foi uma das causas eillcien­
tes e primordiaes .. Antonio José, Francisco Manoel, e
Bocage, dão dissoirrecusavel testemunbo. Introduzido
em Portugal no ominoso reInado d'el-rei D. João III,
esse padrão de vergonha para o governo portuguez só

.deviaser abolido pela revoluçã,o de 1820.
_ Em quanto a poesia I) rica se elevava á altura de
toda grandeza, magestade e sublimidade biblica na

.primorosa parapbrase dos Psalmos por Souza Caldas,.
e a poesia épica corria parelhas no grandiloquo e ar­
rojado do esty10 com a dos Lusiadag. na soberba tr3­
ducção dos Martyres por Francisco Manoel, a pro a
portugueza se deturpava éom gallicismos na mór pílr..:
te dos escriptos da época, tão esquecidos hoje como
seus auctores: O unico grande pro-sador, que então'
se apresenta á apreciação, é ainda Francisco Manoei
na sua ciassica traducção de Rebus Emmant~elis; ou
da vida d'el-rei D: Manoel pelo bispo de Silves, Jero'"
himo Ozorlo.

Omal lançou então raizes profundas,. princípalmeri-'
, te no Bra~il, como demonstrarei em oCCéJsião oppor.:
, tuna. A língua soffreo em sua indole ainda nas obras'
dos mesmos auctores que podem pas ar por isento's

. de neologismo grosseiro, porque nellas domina de 91'­
dinario a construcçãa directa segundo a indole do

_Francez, quando no bom Portuguez deve predominar
. a inversa, geralmente adoptada pelos classicos.

Dérão-se depois outros factos, que devião por suas
GQnsequencias politicas influir nos destinos' da litte-
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ralura, e ue feito influirão. Por occasião Ja primeira
invasão franceza em Portngal a f(lmilia real portu­
gueza transportou-se para o Brazil em fins de '1807,
ficando este sendo a sMe da monarcbia. OBrazil foi
elevado á ategoria de reino; e o principe regente
por morte de D. Maria I foi acclamado sob o nome
de D. João VI, rei do reino unido de Portugal, Brazil
e Algarves em '18'18.

Com a famitia real passárão-se tamhem para o Bra­
zil na me ma occasião ou depoi ; não poucos litte­
ratos portugu zes, e ainda brazileiros que vi, ião na
metropole. O conhecimentos começárão então a dif­
fundir- e no Bl'azil com mais profusão, especialmente
na capital do mo de Janeiro, onde residia a côrte, si
bem que i to se infira mai do intere santes escri­
pto , que fôrão depoj impressos, que elo noticia -do
tempo, porque não havia ainda liberJade de imprensa,
nem jornaes na provincia . Oque é facto averiguado
é que o Rio de Janeiro, onde se acbavão reunidos
babeis professores e muitos litteratos, Começou a ser
o fóco da in trucção litteraria escientifica para o resto
do Brazil.

A ausencia do rei, o desgosto produzido pela exe­
cução do general Gomes Freire e seus infelizes com­
panbeiros, e as idéas de liberdade e progresso cau­
sárão em Portugal a revolução de 1820, que regene­
rou a nação portugneza, acabando com o tribunal da
inquisição, e adoptando instituiçõe livres para o re­
gimen politico de Portugal, que proclamava uma cons-

o
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tituição. A revolução portugueza foi abraçada com
enthusiasmo por todo o Brazil, que já abundava nas
mesmas idéas, communicando-se com a rapidez do
relampago do Amazonas ao Prata; mas o desgosto
occasionado pela partida do rei, para Portugal, as in­
justas pretençães das côrtes portuguezas, e a existen­
cia do principe herdeiro da corôa entre nó , produzi­
rão tambem logo em 182~ independencia do Brazil,
que, com muito mais rec.ufSOS que Portugal, tinha di­
reito á sua emancipação politica, e não lhe podia ficar
sujeito..

D'esta época em diante, ou com a emancipação po­
litica do Brazil, deve-se estabelecer a linha divisoria
entre as duas ljtteraturas, a portugueza, e a nascen­
te brazileira.

Faço por hoje aqui ponto, reservando o mai para
a seguinte prelecção.



LICÇÁOVII.

Temos hoje diante de nós, senhores, o interessan­
tis,:;imo espectaculo de uma nova sociedade politica
que se desenvolve, de um povo de raça latina flores­
cendo na America, de uma nação recente, cheia de
viela, patrioLismo, recursos e esperanças; o especta­
culo da Nação Brazileira emancipada, e figurando no
cathalago dos povos cullos, independeLltes e livres.

De tudo quanto fez Portugal, estado pequeno, é
verdade, dos confins occidentaes da Europa, mas que
sempre procurou sahir da limitada esphera de seus
recursos por acções e empl'ezas memoraveis, levan­
do n isto vantagem ás grandes nações europeas, a sua
obra mais grandiosa foi sem duvida a ·povoação e
colonisação do Brazil, que lhe deo deste lado do Atlan­
tico um povo irmão) que professa a mesma religião,
falla a mesma lingua, e tem os mesmos costumes.
Na historia da civilisaç,ão moderna, a ação Brazi-
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leil'a, que já é a segunda potencia da America, e !la­
de vir a ser com o rodar dos seculos uma das maio­
res do mundo, será sempre o primeiro e o maior pa­
drão de gloria do pequeno eslauo oGcidenlal da Eu­
ropa, a que deve a ua origem.

Novos e vastos borisontcs politicos se abrem dian­
te de nós; e com eUes começào já tJmbem a divisar-se
ao longe novos borisontes línerarios ~inda mal dis­
tinctos.

Vimos na precedente ses 'ão a rapidez com que se
operou em 182'1 a revolução da independencia, que
separou o Brazil de Portugal, e o elevou á cathegoria
de imperia, ou de estado independente, e as causas
occa ionaes que concorrêrão para a acccleraI-a, como
a partida deI-rei D. João' I para Portugal, as pre,
tenções injustas das càrtes portuguezas, e o permane­
cer entre nós o primogenito da casa de Bragança, a
quem as mesmas côrtes manda vão viajar oom o fim
de arredal-o do Brazil, que compçava a agitar-se.

É innegaveI, que o Sr. D. Pedro 1, collocando-se
á frente da revolnção brazileira, não ó a facilitou,
como a unirormisou, oonservaodo unido em um só
corpo social á todo o Brazil em sua vasta exten­
são, o qual sem o prestigio de seu nome não consti­
tuiria de certo hoje uma nação ['e peitaveI, mas tor­
se-hia provavelmente dividido em pequenos estados,
tão fracos e anarcbi ados, corno 03 dos \mericanos
Hespanboes, que comoosco visinbão. DeO-[lOS eUe
ainda a constituir,ãO m3is liberal do que nunca go-
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san povo algum livre, e Wo perduravel por sua per­
feição, que já conta bons 4·0 annos de exi tencia. ou
quasi meio eculn; no mesmo acto de sua abdicação
em 7 dr. Abril de 183'1 mostrou um verdadeiro cora­
ção de rei e de pac, con erv:lOdo intacto para seu
Augu to fiU10 o Senhor D. Pedro II, que actualmente
reina, e era então de menol' idade, o grande imperia
que bavia funelado na America; e foi. rei sem reino,
na qualidade de 'irnples duque de Bragança, e tabe­
lecer outra monarclJia con titucional na Europa para
sua :fiIba a Senbôra D. Maria 11 de Portugal, em favor·
ele quem havia oedido seus direitos á corôa portu.,
gueza.

Assim alguns erros politicos que commetleo este
principe, cuja vida agitadi<:sima foi toda de abnega­
ção e sacriôcios, e a quem a historia fará completa
justiça, qualificando-o como um dos maiores reis que
produzio a cilsa de Bragança, ficão de muito sobrele~

vados pelos eminentes e incontestaveis serviços que
prestou á causa da liberdade, tanto no ovo, como no
Velho Mundo.

O Brazil acaba de erigir um soberbo e grandioso..
monumento á memoria do SI'. D. Pedro I: era um
testemunbo de gratidão de nossa parte, a que tinha
direito o magnanirno e heroico fundador da grande
l\lonarchia Brazileira.

Os primeiros tempos do novo imperio constituIrão
uma época mais ou menos agitada por guerras exter,
nas e inte1'l1as, na qual não podião ter cabimento as
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lettras que não florecem ao estrondo das arma~, mas
no remanso da pa~. o primeiro reinado, e logo de­
pois da gloriosa luta da independencia, teve o Brazil
de sustentar, alem das commoções internas porque
passou, a primeira guerra contra a Confederação Ar­
gentina, a qual acabou pelo reconhecimento da inde­
pendencia da republica do Urugu:JY. A menoridade,
ou governo da regencia e regentes que a substitui­
rão, foi um tempo de successivos abalo internos,
que assaz denunciavão a fraqueza do poder que pre­
sidia aos destinos da nação. No começo do segundo
reinado, teve ainda o Brazil de passar por commo­
ções internas, e sustentar a segunda guerra contra
a Confederação Argentina, de que sahio victorioso.
Toda .essa quadra de fermentação que percorremos,

. ou todo' esse longo e agitado tirocinio politico, era o
tempo em que as instituições se con~olidavão, e o
grande imperio da America chegava ao vigor de sua
adolescencia social. Desde então para cá, ou ha
cousa de 12 para '13 annos, goza i o Brazil da mais
profunda paz interna e externa, em quanto a Europa,
constantemente agitada, arde em guerras sobre guer­
ras, em quanto a America do orte se acha toda con­
flagrada pela mais gig:Jl1tesca e exterminadora guel'l'a
civil que virão os tempos modernos, e o l\1exico é
theatro da invasão estrangeira.

Era tempo de começarem as lettras a l10recer no

1 Era islo escripto em Maio de i864-.



71

Brazil, como de feito começão sob o feliz reinado de
um principe illu trado, que as e tuda e protege.
Muitos homens de talento enriquecem actualmente a
litteratura com seus escriptos em diversos generos;
não experimentamos falta, temos antes abundancia de
litteratos; porque o brazileiro é dotado de grande vi­
vacidade de engenho, estuda diversas línguas, e di­
versas Iitteraturas, applica-se á todo genero de artes
e sciencias, e, não contente com o que pode apren­
der na patria, vai procurar o saber á Europa com o
mesmo ardor e empenho, com que o europeo se trans­
planta para a America em busca das riquezas mate­
riaes. Tamanho é o desejo e gosto de aprender que
se desenvol,e em no sa mocidade!

Mas em tanta abundancia de escriptores só apon""
tarei os mais notaveis, e desses em primeiro lagar os
poetas, como convem. É com visivel acanhamento,
senhores, que entro n'e ta apreciação, porque em
uma litteratura nascente quasi que ó tenho de faUar
de auctores vivos; mas não ha meio de o evitar.

Antes porém de o fazer, devo dizer que nas compo­
sições originaes dos poetas braziIeiros predomina o
gosto romantico. introduzido especialmente na litte­
ratura pelos grandes poetas europeos do secuIo XIX,
Byron, Lamartine, Victor Hugo, Almeida Garrett, e o
poeta em prosa Chateaubriand, maior pela ventura em
suas creações, que todos elles. Predomina ainda nessas
composições a côr local, o que é uma grande virtude,
não sendo levado a excesso, que só nos faça enxer-
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gàr Aborigenes entre um povo de raça latina, qual é

o brazileiro.
. Já nos pqemas Cctram'twú e Uraguay, escríptos no

seculo XVIII por dois brazileiros de nascimento, frei
José de Santa Rita Durão e José Bazílio da Gama, é de
notar que predomina a côr local, porque os costumes
dos indios, as scenas e paisagens da America; e tudo
quanto ahi póde impressionar os sentidos, é admira­
velmente tlescripto. Essas duas composiç,ões, em que
não figurão por cousa alguma os deuzes e fabulas da
Grecia, já são no seu todo eminentemente brazileiras,
e seus inspirados auctores como que já preduliavão
e annunciavão a aurora de nossa nascente liltcra­
tura.

São poetas mais notaveis da presente época: o Sr.
Manoel Odorico Mendes; aqctor da classica traducção
das obràs de Virgílio, e das excellente.s traducções
da M.erope e Trancredo de Voltaire, bem como de al­
gumas poesias lyricas, que correm impressas avul­
so; o Sr. Antonio Gonçalves Dias, aactor das Poezias
Americanas é do poema intitulado os «Tymbiras»
aiuda in~ompleto; 1 0 Sr. Domingos Gonçalves de ~Ia­

galhães, auctol' do poema épico intitulado a «Confede­
ração dos Tamoyõs», da Tragedia Antonio José; dos

uspiros Poeticos, e dos Mysterios; o Sr. Manoel de
Araujo Porto-Alegre, auctor das Brazilianas.

i Erão ainda vivos tanto esle como o primeiro poeta, quando
isto escreviamos.
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A poesia original brazileira, que se ostenta ador.
nada com todas as galas da juventude americana, ele­
va-se ás vezes bem alto nos escriptos dos tres ul­
timos.senhores, e nada deixa a desejar quanto ao fo­
go sagrado da inspiração, abundancia de phantazia
imagino a, sublime de pensamento, e colorido de es­
tylo, si bem que em alguns deIles se possão enxer­
gar defeitos na pureza da dicção, e exageração no em:
prego da côr local.

OSr. Odorico Mendes é um verdadeiro poetá clas:
sico por sua admiravel traducção de Virgílio, superior
a quantas se teem feito em porluguez do mesmô poe:
ta, e urna das melhores em lingua viva pela riquezá
da linguagem e metrificacão, poesia imitativa, viveza
de imagens e perfeição de estylo. As suas bem acaba':
das traducções da Merope e do Trancredo não lhe são
tambem pequeno titulo de gloria. Um dos mais pro­
fundos conhecedores acluaes da beIla lingua de Camões
e de Ferreira, o Sr. Odorico Mendes presta por seus es­
criptas á lilteralura brazileira no 'seculo XIX quasi d

mesmo serviço, que Francisco MandeI do NascimeJ;lto
prestou á portugueza no seculo XVIII. Propõe-se ainda
o eximia poeta a enriquecer as duas litteraturas com
a importante traducção que fez da Iliada e Odisséa
de Homero, e que será brevemente publicada, segud-

r

do nos consta.
O Sr. Gonçalves Dias, que não tem rival entre nós

no colorido e perfeição' de estylo, é sem duvida, pelo '
seu elevado e acceso imaginar, o primeiro poeta JyricO' I

10
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da época; e direi não s6 no Brazil, mas ainda nos
".. doispaizes de lingua portugueza.
-;. . O Sr. Gonçalves de Magalhães, que passa pelo fun-

dador da escola romantica entre nós, é tambem, quan~
to á inspiração e estylo, um poeta de primeira ordem
n'aquellas de suas obras que teem chegado ao nosso
conhecimento, que são as acima citadas.

OSr. Araujo Porto Alegre, a julgarmos por algumas
de suas Brazilianas que vimos, é igualmente um poeta
de primeira orelem, quanto á inspiração e estylo. Este
Sr. vai de mais a mais enriquecer a nossa liLlel'atura
com um poema épico, intitulado (Colombo, ou o des­
cobrimento da America.» Bem baja a sua eloquente
penna, que assim paga uma divida em que estamos
todos os Americanos para com o maior homem do
seculo XV.

Julguei dever apenas emillir este juizo succinto
acerca uas tres po~tas, que escrevêl'ão obras originaes,
não só porque se trata ele auctores vivos, como por
que na analyse terei de dár o meu juizo circumstan­
ci~do sobre as obras de cada um deltes, não militan­
do a mesma razão para com o Sr. Odorico Mendes,
porque nas traducções só se aprecia o merito da exe;
cução, e não O da invenção e di tribuição.

São prosadores mais notaveis: o ~Iarquez de Maricá,
auctor das l\laximas; Frei Francisco de Monte-Alverne,
orador sagrado; e João Francisco Lisboa, auctor do
Timon, da Biograpbia do Sr. Ouorico (Mendes, e da
Vida do padre Antonio Vieiraj todos elles já fallecidos.
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oprimeiro é um modelo de estylo conciso e senten­
cioso, onde ba muito que aprender para os bomens de
todas as condições; o segundo é um modelo de elo..,
quencia sagrada, em que se notão a cada passo verda­
deiros rasgos oratorios e o lampejar do genio da tri­
buna, não obstante algumas incorrecções; o terceiro,
que, relo.s trabalbos historicos que nos legou no seu
Timon, e outros que ficão citados, já pode passar por
modelo do verdadeiro historiador critico e eloquente,
o seria de certo completo, si a morte o não viesse in­
terromper no meio de seus estudos litterarios.

Apresentarei ainda, d'entre os auctores que actual'­
mente vivem, o Sr. João Manoel Pereira da Silva, co­
mo um escriptor diligente e bem informado no seu
«Plutarco Brazileiro,» onde se encontra o que falta
nos nossos poetas que só vêem indios e mais inclios"
o homem civilisado do Brazil, ou braziieiro de origem,
ou para elle transplantado, collocado em presença
do selvagem, babilitador dos bosques.

Já é tempo de irmos dando de mão á tanta lenda
sobre os Aborgienes, para pintarmos tamoem os usos
e costumes do homem civilisado do Brazil, ou do ver­
dadeiro actual brazileiro. Já João Francisco Lisboa
censurava no seu Timon este pendor exclusivo para
os indios no meio de uma nação civilisada, e com
muita razão, porque estamos no Brazil de 1864, e
não no Brazil de 1500, no qual Pedro Alvares Cabral
só encontrou selvagens.

Bem desejára apresentar-vos aqui os nossos mais
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distinctos oradores na tribuna parlamentar, mas in­
felizmente não se achão colleccionados os seQs discur­
sos, onde a apreciação critica possa esmerilhar belle­
zas e defeitos. Assim citarei de reminiscencia, como
os primeiros em eloquencia politica, os dois mui dis­
tinctos parlamentares, Antonio Carlos Ribeiro de An­
drada e Bernardo Pereira de Vasconcel1os.

Porei aqui termo ao meu discurso de hoje, dizen-
I do-vos e~ conclusão que uma nação, que apresenta

um poeta como o Sr. Antonio Gonçalves Dias, um
orador como Frei Francisco de Monte·Alverne, um
sabio eprofundo moralista como oMarquez de l\~aricá,

já tem direito a occupar um logar distincto entre os
povos cultos do Universo.



LICÇÃO vrll.

Tendo no precedente discur~o tratado de nossa
nascente litteratura, devo, Senhores, antes de Qon­
cloil' esta minba introducção sobre a lingual lançar
um rapido volver d!olbos para a litteratura portugue­
za da mesma época, só quanto baste a estabelecer as
differenças essenciaes que se notão entre ella e a nos­
sa; si é que já é po si\'el det.erminaI-as bem, sendo
que não ba ainda cousa de meio seculo formavão am-:
bas uma só litteratura, pertencente ao mesmo povo~

que se dividio em duas nações dj~tiQc~as QO anno
de 1821.

A litteratura brazileira e portugueza são tão pare­
cidas nas feições, ademanes e attitudes, como o po­
dem ser duas irmãs gemeas que mal se distinguem
por alguma diversidade de forma e ar proprio, só per­
ceptiveis. para os que as estudão com muito cuidado.
Pr.elc.u~arei entretanto tornar salientes ~Sfl.& quasi iQ-
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sensíveis difIerenças, que só com o tempo devem ad­
quirir maiores proporções.

Em, quanto o Braz.il, á so.mbra de suas instituições
livres, caminhava á largos passo.s para o. estado flore­
cente em que boje o vemos, e que promette ir em
crescente progresso com a longa paz que gozamos;
Portugal,. que .tambem passou por graves commoções
e guerras internas, consolidava por fim sua liberdade
constitucional nos ultimos anJ;los do ilIustrado. reinado
da Senbôra D. Maria II.

Com a consolidação da liberdade poiitica, e sem a
mordaça da inquisição que por tanto tempo a entor­
pecêra, a litteratura portugueza co.meçou logo a flo­
rec~r com muito vigor, e a dar bastantes e sazona­
dos fructos; porque nada ba para animar as lettl'as
em qualqller paiz como a liherdacle de pensar e es­
crever. Tanto é oerto, que a litteratura decae e reer­
gue-se com a sociedade politica, de que é a. expressão
memoravel, como diz Lamartine.

Muitos são. os aucto-res de subido merito que n'estes
ultimas temp.os teem por seus escriptos em verso, ou
prosa, enriquecido a litteratura portugueza, a qual
se acha hoje elevada á grande auge de esplendor;
mas d'entre tantos apontarei unicamente os que jul­
go com direito a occllpar o logar mais distincto.

São principaes poetas, o visconde João Baptista
Leitão de Almeida Garrett, não ba muito fallecido, e
e o Sr. Antonio Feliciano de Castilho, que ainda vive.

Fundador da escola romantica em Portugal, e re-
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generador do thefltro portuguez, o visconde Almeida
Garrett, que primou em mais de um genero, é não
só um dos maiores poetas portuguezes depois de Ca:. I
mões, mas tambem um dos grandes poetas europeus ~

do seculo XIX. Não sei que haja obra alguma do mes:
mo genero superior ao seu poema «CamõesD, que
nada deixa a desejar quanto á inspiração poetica;
perfeição de est)'lo. felicidade de invenção; riqueza
de episodios, verdadeira expressão do sentimento pa­
triotico, e interesse sempre crescente. O seu poema
«D. Branca» l os seus dramas em verso e prosa, o
seu Romanceiro, e suas poesias lyricas, não lhe são
tambem pequeno titulo de gloria~ Mas foi justamente
no poema «Camões» e nos dramas «Gil Vicente» e
qFrei Luiz de Souza», que este grande poeta dos
tempos modernos deixou mais que em nenhuma ou­
tra de suas proelucções impresso o indelevel sello elo
genio.

Cego como Homero e como Milton~ o Sr. A. F. de
Gastilho vinga-se como elles! á força de genio, do fa~

tal accidente que o privou da vista; e grande poeta,
ou se atlenda ao fogo sagrada da inspiração, ou á per~

feição de estyl0, e ti mestria da versificação em que
ningtiem o excede, tem elle enriquecido a litleratura
portugueza com os poemas rornanticos «Noites do
Castello» e «Ciumes doBardo», que são outras tantas
bellas producções no seu geuero; com as suas lindis­
simas poesias lyricas «A mar e lVIelancholia D; com as
suas poesias eroticas, intituladas «Cartas de Echo e
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«Metarriorpboses e do livro dos Amores de Ovidio».
filhas ambas da escola bocagiana; sem falIar em ou­
tras ptoducções de sua juventude; que não deixão de
-ter merito.

Em quanto a moderna poesia portugtleia se eleva
nas tubas e lyras de seus dois grandes poetas áquella
llltura, em que colloeárão a moderna poesia franceza
os dois grandes poetas Lamartine e Victor Hugo, a
prosa apresenta-nos ar.tualmente em Portugal aucto­
res não menos distinctos por séu transcendente me­
rito.

São principaes prosadores, o mesmo visconde João
Baptista Leitão de Almeida Garrett; o Sr. Alexandre
lJerchiàno, e o Sr. Ltiiz Augusto Rebello da Silva,
dos quaes os dois ultimas ainda vivem.

Prosador de priméira ordem, profundo conhece­
dor do coração bumano, e litterato consummadó em
seus dramas em prosa «Gil Vicente» e «Frei Luiz de
Souza», em seu «Tratado de Educação», em seu «Bos­
quejo da Historia da Poesia e Língua Portugueza), e
ainda em outras obras de menos vulto como o «Arco
(le Santa Anna», as «Viagens á minha Terra», e dpuS­
tulos politicas, (j visconde Almeida Garrett, nome
para sempre illustre na litteratura portugueza, é o
auetor moderno que melbor soube imitar os clasicos
p0rtuguezes, e um verdadeiro modelo para os que se
'propõem escrever em prosa.

L Prosador tambem de primeira ordem, liLterato a
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lico consummado em sua «Hi 'toria da InquisiçãO»,
e em sua «IIistoria de Portngal», o Sr. Alexandre lIer­
culano é ainda incontestavelmente o primeiro mo­
delo ue prosa portl1gueza poetica nos seus romances
«Eurico» e (I longe de Cister» e nas suas «Lenclas», ou
um grande poeta em prosa, como o foi Chateaubriand,
que levou a pa lrna a todos os poetas do seculo XIX'
em suas admiraveis creações.

Prosauor igualmente de primeira ordem, liLterato
e critico mn ito distincto em sua «[listaria Portugueza
dos seculos XVIll;l X\ III,» oSr. Rebello da Silva é ou­
tro modelo de elegancia e propriedade de estylo no
seu romance «A ~locidade dei rei D. João V.u

Basta porem á meu proposito o que já fica dito da
litteratura portugueza contemporanea; e voltando ao
ponto principal da questão, ou ás diITerenças essen.:.
ciaes entre as duas lilleraturas, direi que a diversi­
dade de forma nota-se unicamente entre os prosado­
res dos dois paizes, porque os de Portugal dão fi pbra­
se um torneio mais semelhante ao dos classicos; e ar­
redondão mais os periodos, sendo que os do Brazil
usão mais da ordem directa na construcção da phra­
se, e exprimem-se geralmente em periodos menos
extensos. Assim em Portugal sacrifica-se não poucas
vezes a força do pensamento á be1Íeza da forrrià, e no
Drazil a belleza da forma á força do pensameflto; de­
feitos que cumpre evitar, adoptando o meio termo
em uma e outra cousa ou o-Sit modus in rebus-de

ii
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lIoraciO. Esta differença não é todavia sensivel nos
poetas dos dois paizes; porque, sujeitos ás leis do
metro, da harmonia imitativa, e cadencia sustentada,
tanto os do Brazil, como os de Porlugal, recorrem
frequent~s vezes á todo genero de il1'versÕ"es, accres­
cendo que na poe ia o estylo' é ordinariamente mais
conciso por mais bem trabalhado e castigado. Mas si

. não distingue os poetas brazileiros elos portuguez'es
diversidade alguma de forma no modo de enunciar o
pensamento, distingue-os já inc.ontestavelrnente certo
ar proprio de cada paiz, tIe cada nacionalidade, ou
aquillo que em litteratura se charn~ côr local; porque
os poetas brazileiro deixárào por um de se'r p'ortu­
guezes, sE'ja escolherrdo assurnptos brazileiros e ame­
ricanos para seus ver os, seja descrevendo n'elles
usos e costumes, historia, scenas e accidentes natu­
raes da America, ou creand'O uma liuefatura especial
e propria do paiz. N'esta parte não só teem nossos
poet:as, que são como os de todos os paizes os pri­
meiros á prestar serviços ás leHras, lançado os fun­
damentos de uma nova litteratura, como até ido alem
do justo, fazendo dos ind-igen'as objecto principal de
suas composições. Os indios podem, quando muito,
fornecer materia á algumas lendas, á um ou outro
bonito e pathetico episodio, mas não á longos poe­
mas, porque ninguem se interessa por heroes desco­
nhecidos, ou de pura invenção. [<rei José de Sanro.'
Rita Durão e José 13azilio da Gama, i toé, as primei­
ros poetas nascidos no Brazil, que introduzirão a côr
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local em seus poemas, escolhêrão para beróes destes
poemas, o primeil'O,. á Diogo Alvares Corrêa, o se­
gundo, á Gomes Freire de Andrade, ou á dois ho­
mens civilisados postos em presença dos indios. Se­
guindo 11m rumo opposto na escolha de seus heroes,
arriscão-se nossos poetas á desperdiçar beBos versos
e bellas descripções.

Estas são as diíIerenç,as essenciaes que se nolão
entre as duas litteraluras, brazileira e portugueza, e
já em nossa opinião bastantes á distingUll-as uma da
outra para o bons entendedores.

Apresenta-se aqui outra questão muito importante
para a litteratura, a da modificaç,ão por que tem pas­
sado a li ngua portugueza no Brazil.

Dividirei esta modificação em dua especie, pri­
meira:-modificação que deve ser geralmente recebida
tanto no Brazil como em Portugal, por ser proveni­
ente da força e natureza elas consas; seguoda:-mo­
dificaç,ão que deve ser geralmente impugnada e cor­
rigida, por ser ftlha ela falta de esludo e I erfeito co':"
nhecimento do idioma.

E' modificação prov niente da força e natureza das
cousas a que tem aportuguezado todos os nomes in­
cligenas, propr10s de animaes, plantas, rios, lagos.,
montes, especiaes á America, e ainda os designativos
ele todos e quaescfUer objectos, artefactos, inventos,
usos, e praticas, desconhecidos na Europa. As linguas
não nascem ricas; enriquecem com os inventos, des­
cobrimentos e civilisação depurada; e a mais rica ser~
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sempre aquella que contiver maior numero de signaes
de idéas ou de termos para des~gnar as cousas. Bem
pobre era o Portuguez d'el-rei D. Diniz, e boje é uma
das linguas mais opulentas. Assim todos esses termos
incligenas, e outros analogos, elevem ter fôro de cida­
de na lingua, e já á muitos delles o derão os aueto­
res portuguezes que escrevêrão obre o Drazil, adop­
tando-os em seus escrjptos; entre outros, o grande
Vieira, um elos mais profundos conhecedores de nos­
so patrio idioma.

A moclifieação porém que é filha da falta de estudo
da lingua, e consiste no emprego de termos estranhos
sem necessidade e de construcções que a barbarizão,
como o de vocabulos e modos de dizer francezes,
deve, por absurda e intoleravel, ser combatida por
todos os homens doutos que se eledicão ao estudo
elas boas lettras no Bra~il; porque a palavra é a arma
de civilisação mais poderosa que Deus concedeo ao ho­
mem, ou o primeiro moveI elas sociedades humanas
-em qualquer estauo que seja, e para proeluzir o seu
effeito nunca hade ser falsificada por Uga de baixo
metal, que lhe altere o valor,

Em Portugal estuda-se muito mais a lingua, que no
Brazil; e accrescentarei, vota-se-lhe alli até uma es­
pecie de culto, que degenera por vezes em affectaJ"
Cão. Não digo que levemos as cousas á este extremo,
porque a Íingua é o instTUmento pelo qual transmit­
Limos o pensamento, e este instrumepto, para ser
perfeito, deve adaptar-se por modificações razoaveis
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ao uso para que foi creado; mas cumpre que a e tu­
demos melhor do que fazemos, sendo que a vergo­
nhosa igoorancia do idloma, que desfigura o pensa­
mento na expressão pelo neologismo grosseiro, é
cousa ainda peior que o purismo aITectado, que o aca·
nha na tran mi são por escrupulo demasiado.

lIa ainda outra modlficação em que já toquei, e
que influe sobre a iodole da liogua,-a prcferencia que
dão muitos homens instruido no Brazil á construcção
directa sobre a inversa, seguida pelos classicos; mo­
dificac.ão que deve ser corrigida em termos babeis,
porque, si a ordem dlrecta serve mais â clareza do
discurso, priva-o do numero e harmonia, que lhe dá
a inversa, sem os quaes nunca chegará eUe a produ­
zir o desejado eJIeito. O caminho do meio será sem­
pre o melhol' a trilhar n'este caso.

Tenho percorrido na serie das prelecções até hoje
dadas todas as alternativas de progresso e d cadencia,
por que tem pa sado a lingua portugueza desde sua
formação provavel em fins do seeulo XII ou principios
do XIII até nossos dias, isto é, por um espaço de cerca
de 7 seculos; e é de notar que todas essas alternati­
vas acompanhão sempre as de progresso e clecaden­
cia da litteratura, e as desta as de progresso e deca­
dencia da nação portugueza, porque lingua, littera­
tura e sociedade politica são cousas intimamente li­
gadas, e uma não decai ou se levanta, sem que a ou­
tra decaia ou se levante tambem. Devo concluir, di­
zendo-vos em abono da beila lingua de Camões e de
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Vieira, boje fallada por mais de 15 a16 milhões de indi·
vidueis, ou grupados em nações ou disseminados pela
superficie do globo, que de todos os modernos idio­
mas, derivados do Latim, o Portuguez é um dos mais
ricos, expressivos, 1Jarmonicos e proprios para tra­
tar todo genero de assumptos, como o attesta a sua
beIla e variada litteratura.

Ponbo aqui termo ao meu discurso, para occl1par-
me com outro objecto na proxima sessão. )



SECÇÃO SEGUI DA.

-'
Comprel1ende o poetas do prlInciro periodo IiLLerario

que ue orre desde ~s do secula XliI até meados do
eculo J-Vr. EI rei D. Diniz: ualJiograplJia; seu Cancio­

11 iro; apr ciaçUo de algumas de suas trovas; origem.
provavel de c etos termos prov nçaes ou catalães,
que nellas Sd enconLrão. Bernardim Rib-iro; sua bio­
graphl'~; uas poesias; apreCia,Uo de um de seus ro­
mances; digl- s [io sobre os romances populares; apre­
ciação de uma de sua glogas; purupllra e de uma pas­
sagem d VirgUio e111 ouLra. Gil Vi ente; sua biogra­
l)hia; seus auLa . far,as e tragi om cUas; apreciaçüo da
su farça Ign z Pereira. Sá de l\.(jeand ; su< biogra­
phia; sua poe ias; apreciação de uma duas cartas.
e de duas ouLras poesias de dinll- o g ncro.

LICÇ O IX.

Tenho, enhore, de entrar na apreciação das obras
dos principaes escriptores portuguezes, poetas e pro­
sadores, começando pelos mais antigos, como pede
a ordem chronologica. Para maior commodidade da
analyse que emprehendo, dividirei a litteratilla em
periodos, como teem feito todos os que tratárão da
materia eN-professo, e seguirei com leve alteração a
divisão de M. Ferdinand Denis no seu «Resumo da
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Historia Lilteraria de Portugal e do Drazil», por me
parecer a melhor. O periodo com que me vou actu­
almente occupar, comprehende o espaço üo tempo
que decorre de fin do seculo XlII, em que appareceo
o primeiro escriptor portuguez, até quasi meados do
seculo XV!, ou cerca de tre5 seculos; e si não é o
mais importante qlianto ao merito dos escriptos, o é
de certo no que respeita á origem da litteratura por­
tugueza, e ao desenvolvimento da língua, que deo
neHe um vercladeiro passo de gigante para a sua per­
feição.

O primeiro escriptor que se apresenta ánossa apre­
ciação é um poeta e um rei, o sabia rei D. Diniz, [Ue
compoz um Cancioneiro, ou livro de trovas, nos fins
do secuio XIII, ou no mesmo seculo em que appareceo
em I1espanha o Romance do Cid, e os espiritos na
fleninsula, impressionados pelas obras dos trovadores,
tendião a imitaI-os como se iurere desses rudes en­
saios, donde nasceo depois o romance peninsular,
que constituio para bem dizer a base da respectiva
litteratura.

D. Diniz, filho d'el-rei D. Affonso III, e da rainha
D. Brites, nasceo em Lisbôa a 9 de Outubro de 1261.
Teve uma educação esmerada; como a de nenhum
principe do seu tempo. Fôrão seus aios, Lourenço
Gonçalves Magro, neto do famoso Egas Moniz, e Nuno
Martins de Cheicen. O cuidado de instruir o joven
principe foi commetlido ao sabia estrangeiro Ayme­
rico d'Ebrard, que eI-rei D. Arronso JJI fez vir de
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Franç'a, e que foi depois galardoado por seu real
alumrio cóm o bispado de Coimbra. Uni3; seus conse'::
lbos ao de Aymerico o celebre prelado portuguez
Domingos Jarêlo, que se tinha iJó doutorar á Paris
em direito carionico; e étlja séienéiã dava então bra':
do na Etil'Opa. O talento poetico foi mui cedo desen­
võlvidõ nó joven principe por estes dois illtistrados
professores, que souberão aproveitar nelle as felizes
di pósições naiirraes.

Em 1279, por morte d'el-rei D. Affonso, subio el~

rei D. Diniz ao throno na idade de desesete aÍmos e
qúatro Iílezes~ e em '1282 esposou em Trancoso a in':
fanta D. lzabel de Aragao, qüe a Igreja havia celebrar
depois como uma de suas mais illu tres santas. Oco':
meço do reinado d'este prinCipe fOI agilãdo pela re':
volta de seu irmã ó D. Affonso que, sendô o. segUndo'
na ordem da genitura, aUegava haver n~ éida depoiS'
de legitimado o casamento d'el·rei D; Afíoriso com á
rainha n. BrItes; quando D. Diniz nascêra antes. De
ambas as pãrtes se Í'ecorreo ás armas; iDas depais dà
cerco de Arronches D: Diniz obrigou o irmãd a pac­
tuar. A rainha Santa Izabel mostrou desde então d
espirito conciliaddr, que havia dep'ois desenvolver em:
casos identicos.

Firmado no tliroÍlo com asubmissão dd irmão, en­
trou D. Diniz a vi itar o reino, e a tomar' mui acér.:
tadas providencias pará oprogresso' da agricultura,
deixando' por toda a parte b'eneficos ve tigios de sua
passagem. D'ahi lbe vierão ôs nomes de pae da patria;

12
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~ rei lavraJor. Um proverbio popular, que até hoje
se conserva, mo tra qual era a força de vontade que
desenvolvia ete principe illustrado para a consecu­
ç~o do bem. O povo, fallando d'elle, diz ainda «El-rei
D. Diniz fez tudo quanto quiz.» Este dictado que \five
na tradição ha cousa de seis seculos, muito honra de
certo um tal caraGter de rei,. ao qual poucos se asse­
lpelhão.

Todas as corporações do E tado trabalbavão como
á porfia para imitar o rei no desenvolvimento da agri­
cultura em Portugal', que produzia então trigo e ou­
tra substancias alimentícias em suficiente quantidade
para O· consumo e a exportação. Os meios emprega­
dos erão a roteadura, a grande cultura, e o estabe­
iecimento de aldeias suJeitas á um s' tema especial
de economia rural. Previdente em tud'o, mandou el­
rei D. Diniz plantar vastos pinhae destinados a to­
lller GI in'vasã'o d:as areias no fertii solo de Leiria. O
DáviQ' em que Bartbolomeu Dias dobrou O Cabo de
Bôa-E peran a, era fabricado com pinheiros de Leiria,
plantados dous seculos antes, como si houvesse em
tal prínc.ipe um espirito presago de quanto bavião el­
l~s de ser um dia necessarios ás grandes navegações
dos Portuguetes r

Não contente com domar a terra, e obrigal-a a pro­
ver abundántemente fI subsísten ia do homem, e te
sabia rei ingerio- e Lambem nas alta questões sociae ,
obstando com perseverança ás ex.cessivas pretenções
do clero, que se tornavà o maior proprietario do



teino á custa de legados pios, e regularisando os pri­
,rilegio da nobreza, que erão occasião de graves abu­
sos, e discordias intestinas, de] ois que havião ces­
sado as guerra contra os Mouros, que fazião calar
as ambições desregradas, chamando os espiritos á
commum defesa do reino em grande parte sobre
aquelles conquistado.

Conseguio da Curia Romana em 1288 que a or­
dem de S. Tbiago, estabelecida em Portugal, fica'sse
independente do Grao lestrado de Castella; e em
1~H 9, que a nova ordem de Christo substituisse no
reino a ordem dos Cavalleiros do Templo, que havia
sido então abolida na Europa, e cujo freires passárão
a sei-o da de Christo. E tas questões religio a erão
de summa importancia n aquelle tempo, e a sua feliz
solução demon tra grande habilidade da parte d'el­
re~ D. Diniz, um dos maiores politicas de seu seculo,
a que foi indubitavelmente superior. .

Versado no conhecimento das línguas e da líttera­
tura, a cujo estudo se dava com prazer, foi o rei mais
sabio do seu tempo, o maior protector da lettras que
teve Portugal, e o primeiro escriptor em língua por­
tugueza, cujas obras chegárão até nós. Os progressos
que desde então começou a fazer a litteratura á elle
se devem. Em 1290 fundou a univer idade de Lisbôa,
que passon depois para Coimbra, chamando para ler
n'ella os mais babeis professores da Europa. Ordenou
que muitas obras estrangeiras fo sem traduzida em
vulgar, e entre ellas as leis da Sete Partidas. Com-
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dando assim curso ao idioma vulg~r, porque até ahi
ou se escrevia em LatilIJ" ou em Galego como o at­
~esta o (íAmadis oe Gaula»" do portuguez Va~co de
Lobeira. Foi em summa um do.s reis portuguezes
que mais serviços prestárão á litt~rat1Jra e á língua,
mas não o unico, pois teve depois um digno succe Saí
em el-rei D. Duarte, cwe muito as enno.brecell com
seus escriptos:

Os ultimas tempos do reinado deste grande prin­
cipe fôrão tão agitado,s como o começo.. Seu filho D.
Affonso, que depois lbe succedeo no reino com o nome
de D. Affonso IV, cioso dos favores, que D. Diniz dis­
pensava a um filhQ b.astardQ chamado D. AlIonso San;
ches, sublevQu-se contra elIe, e suscito~ essas lutas
intestinas" que o nosso grande épico com tanta ra­
são estigmatisou. No meio desta discordia entre filho
e pae appare'ce, como anjo de paz, a rainba anta
Izabel, que consegue por üm separ.ar os dois exarci­
tos combatentes diante dos muros de Coimbra, e con­
graçar o rei e oprincipe.. De breve duração porem foi
a união ela familia real, porque o genio inelomavel do
principe D. Affonso suscitou novas dissenções quasi
tão funestas como as primeiras. Os dois exercitas se
avistárão pela segunda vez perto do Lumiar. Asanta
rainha interveio de novo, e a paz foi de novo jurada.

Estes desgostos abreviárão os dias d~el-rei D. Diniz,
que falleceo a 7 de Janeiro de 1325, aos 64 annos de
ü1aele, e 46 de rein~do. Ja~ sepultado no. mo.steiro de



Odivellas que fundou junto de Lisboa, e onde ainda
hoje e vê o seu tumulo:

Foi, segllndo Frei Bernardo de Brito, homem de
boa estatur~ de corpQ, cabello e barba castanha tiran~

te mais a lama que preta, olhos negros, rosto cheio
e bem corado, chei~ mai~ de magesta~e, que de for,
musura.

\

Possuio este soberano muHos thesouros, fructo de
suas economias, os quaes despendeo em reparar cida­
des, a tellos e praças fortes, pondo oreino em seguran­
ça; fqi pQr sqa sabedoria O arbitro dos reis da penin­
sula, que o escolbião para juiz de sqas pendencias, e
um dos maiores reis que teve Portugal, porque (ai um
qos que melhor ouberão promover o incremento da
rique~a material do reino, e o desenvolvimento intel­
lectual e cqltura de espiritq de seus habitantes, seja
pela pro.tecção dada á lavollra, seja pelo. muito que fez
~ bem do en ino pub.lico:

OCancioneiro d el·rei D. Diniz é um livro que tem
mai valor pela veneranda antiguidade que o oerca, de
pre tigio, que pelo merito intrinseco das poesias, que
çontem, escriptas ainda na infancia da liQgua. Fôr~Q

esta poesia ·extraQidas de um antigo codiGe da li~

vra~ia do Vaticano, onde se depar~o II\ais poesias tano;
to portuguezas como hespanholas de OlJtros trovado-;
res do seculo XIII, e impressas em Paris no anno de
1847. Com quanto seja D. Diniz tido pelo pnmeiro
que escreveo versos em Portuguez, outros com tudo
o devião preceder neste mister desde que começo~
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a formar-se a lingua, e isso mesmó se deprehencte do
referido coclice, onde se encontrão trovas de auctores
pouco anteriores a e11e; o que é porém incontestavel
é que o poeta rei deve ser reputado o pae da poesia
portugueza, porque foi quem 'melhor versejou e ma­
nejou a lingua no sell tempo. As suas trovas, pela mór
parte eroticas, e modeladas pelo gosto dos trovadores
da idade media, são de varia medida, e l'evelão estu­
do das línguas Calalã e Provençal, das quaes ~e en­
contrão nellas alguns termos. Não ha hi bellezas
de est}'lo, nem merito de invenção a apreciar, mas
unicamente os primeiros ensaios da poesia porlugue­
za que sabia das mantilhas, e o primeiro balbuciar da
bella e harmoniosa lingua, em que tão magistràlmen­
te se exprimirão depois Os Camões, os Barros, Sou.,.
zas e Vieiras. Em todas as cousas humanas os primei­
fos que abrem o caminho, são sempre os mais im,
perfeitos; mas não é de certo pequena agloria, que lhos
cabe, de havel-o apontado aos outros,

Eis ahi uma amostra dessas trovas, que terei o cui~

dado de explicar em linguagem mais corrente, não
só porque cahirão em desuso muitos termos d'e11as,
como porque a pronuncia do Portuguez era então ilif­
feren~e da de hoje, oomo se deprehendo da ortogra·
phia do poeta.

Praz m'ha mi, sonhor, do moiror
E praz m'ondo por vosso mal,
Ca sey quo senliredos qual
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Miugua \'OS poys ey de fazei>
Ca não perde pouco Senhor,
Quando perde tal servidor,
Qual perdedes en me perder.

E com minha morl'ey eu prazer,
Porque sey que vo farei tal,
~Iingua, qual fez omen leal,
O may que podia ser,
A quem ama poys mOI'to fOI',
E fostes vos muy sabedor
D'eu por \'0 :.l tal mo~t'u ver.

E pel'o que ey de sofrer
fi morte mui de comunal
Co minha mort' oy mays nó me chal,
Por quanto vo quero dizer
Ca meu erviç' e meu amor
Será vo d'e cu ar peyor
Qu' a mi d'e cusar viver.

E certo poàcdes ~aber

Que pel'o es o meu lempo sal,
Per mort' e nó aja hi aI,
Que me non quer'ende eu doer;
Poy a voz farey maior
Mingua que fez nostro senhor
De vas aI a senhor premIeI'.

Oy may quer> eu ja leixa 10 trobar
E quero me desemparar d'amor,
E quer' ir algunha terra buscar
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Hu nunca possa ser sabedor .
Elia de mi, ne' eu de minha seilhor I

Poys que lh'é, d'eu viver aqui, pesar.

Mays deus! que grave cousa d'endurãr
Que a mi será hil' me d'u ella for,
Ca sey ml1y be que nunca poss'achat·
Nehua coüsa ond'baja sabor,
Senõ da morle, mays avrey pavor .
De m'ha non querer Deus lã cedo dar:
: : ; .

. ,
ApI'az-me" Senhór'a, moáel', e apraz-mé assim por ~ossô

fuai, porque sei que sentireis qual fulla vos hei':de depois fa­
zer; porque não perde pouco um senhor, quantia perde lal
servidor, qual perdeis em me perder:

E com minha mor,le tenho eu prazer, porque sei que vos
farei lal falla, qual fez, depois de morlo, homem leal a
quem arria, o mais que p~dja ser;·e fosles vós mui sabedôra de
eu pai' ,·ós á tal morle chegar.

E pois que hei-de so[rer a morle mlli rlescommunal, com
minha morle hoje já não se me dá; por quanlo vos quero di­
zer, que ser-vos-ha peior escusar metI seniço e meu amor,
que a mim escusar viver:

E cel'lo podeis sabei'. q.un assim meu tempo 2 se acabai

1 Senhor a.ntigam nte tinha uma só terminarão e tanto queria
dizer senhor como senhôru. •

2 Tempo de erviço.
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por morte e não por outro motivo, que me,não quero eu de
tal doer; pois a vós farei maior falta que fez nosso senhor dê
vassalo a tomar senhor,

D'ora avante quero eu deixar o trol'ar, e quero me despojar
de amor, P. quero ir alguma terra buscar onde nunca possa
saber ella de mim, nem eu de minha senhôra; pois que lhe
fica pesar de eu aqui viver:

~Ias deus! que grave cousa de supporlar me será ir longe
d'onde ella estiver, pois sei mui bem que nunca posso achar
cousa nenhuma em que tenha sabor, senão da morte, mas
terei metlo de m'a não qunrer Deus tão cedo dar.
. . . . . ..... .. . ........ . .................... ~ ..... : ~ :

Hunha pasior t se queixava
MUIt' e tando n'outro dia
E sigo medes falava,
E chorava e dizia
Com amor que a forçava:
Par deus, vi L'en grave dia;

Ay, Amor!

Elia se estava queixando;
Como mulher con gran coyta,
E que a pesar des quando
Nascera non fora doyta;
POT eu dizia chorando:
Tu, non es senon vãa coyta

Ay, Amor!

t Pastor antigamente tambem tinha uma só terminação como
senhor.

13
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Coylas lhe davan amores,
Que non lh'eran senão morle,
E deylou se anlre üas Oores,
E disse con corta forte:
Mal le venga per hu fore~,

Ca non es senon minha morte.
Ay, Amor!

ma pastora se queíxava
Muilo esfoulro dia
E comsi'go m'esmo fàJTava,
E' chorava e dizia
Coni amor que a rarçava:
Por Deus,. vi-le em dil)o aziago,

Ai, Amor !,

ElIa se estava queixando-,
Como mulh'er em grande allicção,
Que á pezar não fôra avezada
Desde quando nascêru;
Por isso dizia chorando:
Tu, não es senão aOicção vã

Ai, Amor!

Aflicção lhe davão amores,
Que lhe não erão senão morte,
E deilou--seénlre umas flores,
E disse com allicção forle:
Malle venha ~or onde fores,
Que não es senão minha morte.

Ai, Amor!
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Na primeira passagem, que tirei logo do principio do
Cancioneiro, ba apenas anotar adelicadeza do sentimen­
to expresso pelo poeta, que se queixa dos rigores de
sua dama, e a ameaça de procurar-se amorte para cau­
sar-lhe pena. A segunda em que o poeta introduz
uma pastõra a queixar-se de amor, é tambem uma
poe ia mui simples, e sem arte, como são de ordina­
rio toda as do Cancioneiro. As repetições estão nQ
gosto da poesia dos trovadores, e dellas nascêrão os
e tribilbos na poesia morderna. O amor era então o
assumpto qua i unico do versos; e tal é o dos de el-re~

D. Diniz, que não sabia ferir outra corda do coraQão.
Este assumpto não variado é a principal causa da mo­
notonia que se nota nelle . Com constar a primeira
passagem apenas de cinco estrophes contão-se n'ella
não menos de tres termos da lingua romana ou roman­
ce: chalou cal, verbo defectivo; sal, terceira pessoa
do verbo sahir; e o verbo endumr, que ainda hoje se
conserva no Francez moderno endure1". E tes termos
e alguns outros da língua romance, a não serem her­
dados do Galego de então, é mais natural que fossem
adoptados pelo auctor da poesia dos trovadores em
que era mui lido, ou tomados da língua da princeza de
Aragão1 , com quem era casado, que usados na lingua
vulgar, que então se fallava em Portugal, pois que n'il
passárão aos escriptos posteriores, como teria certa­
mente acontecido, si o seu uso fosse geral.

1 Os r is de Aragão imporavão lambem na Provença.
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Isto sem duvida é que fez suppõr á alguns escripto­
res estrangeiros, que o Romance havia precedido á for­
Ín:ação do Portuguez. Mas si assim fosse, não só ha­
~ião conservarcse no idioma relicruias incontestaveis
aessa lingua, como no Francez moderno, como no Ca­
ialão que é ainda hoje mui di?tincto do Hespanhol,
mas tambem os escripto~ im~ediatamente postario­
tes ao Cancioneiro deviã'o aUe tal' tal precedencia de
uma maneira indubitavel. O contrario porem se ob-
I

~erva, quer n'l1m, quer n'oulro ca o, O nosso idioma
hão conserva vestigios de que o Romemce precedesse
à sua formação; dos escriptos do sccQlo XV apenas o
teal Conselheiro traz raramente um ou outro termo
dessa lingua, pois não me recordo de os haver depa­
rado na' Cbronica de Guin~, qQe si os traz são ainda
mais raros; os do principio do seculo XVI não os tra~

t:em, sendo para notar que Bernardim Ribeiro, que
era tão lidQ na poesia dos trovadores, os não enxerte
nas suas obras; os romances l)'opulares dos seculos
~V e XVI tambem não attestão a existencia da língua
romance em Portugal.

Em verdade! quando fallarião os Portuguezes se­
melbante lingua? Nos tempos da f-qndação da monar­
chia.ou irÍllnediata~ente posteriores? Não, porque en­
tão fallavão o Galego ou Ca telhano, lingua já forma­
da, e que não é filha, ou pelo menos irmã do Roman­
ce, como o Catalão. No seculo deI-rei D. Diniz? Tam­
pem não, porque o seu Cancioneiro, posto contenha
f.ll~uns .terniQs da lingua ro~ance, não é escrtpto



nella, ma em portuguez, que já. não pode deixar de
ser tido e havido como tal, apesar das formas ainda
agalegadas dos verbos, e das termil1aç'ões tambem
agalegada de alguns nomes.

Demais em todas as linguas analogas e filhas da
mesma origem ha sempre quantidade de termos com­
muus a todas ellas com pequenas modificações, ou
ainda sem ellas, como se observa entre o Portuguez
mordemo, o IIespanhol, o Italiano, o Fran ez. Ora
o que acontece hoje entre estes idiomas aualogos;
dava-se então entre Q antigo Portuguez, o antigo Hes­
panhol, o antigo Italiano e.o Romance, que erão os
mesmos idiomas analogos, accresccnuo que quanto
mais pobres erão essa lingua nascentes, tanto mais
facilmente t.omavào emprestado uma das outras. O
ilntigo Porluguez por exemplo contem ainda mais ter­
mos italianos, que provençaes, como se vê em, aq7teS­
to, quel, medes por meclesmo, ~lha?' que boje dizemos
fila?', de piglicl1'e (donde tambem depoi se formou
pilha?') e outros muitos, sem 'que dahi se possa infe­
rir que o Italiano fosse jamais fallado em Portugal.

Assim alguns termos pravençaes ou catalães que se
notão no Cancioneiro, provão uniGamente duas oou.,
sas:-1.a a liberdade que tem os primeiros que es­
crevem n'uma lingua nova e rude, de adoptar termos
de outra mais culta, que lhe pareção ou neoessarios,
ou mais expressivos;-<2. a a analogia que existia en­
tre o antigo Portug\lez e o Romance, donde se tira­
vão taes termos, e ia passar por lingua culta.

\~,\\tC~ 00 SEN4{)
~~ ()

oc<>=' ~

~ ~'V
~~l'1'uBLIC!do' t \\. ~~~



102

em vista do barbaro Portuguez de então. O mes­
mo se pode dizer de outros iguaes, porem muito mais
raros, que se leem no Leal Conselheiro. A algaravia
que se fallava em tempo deI-rei D. Dini~, era ainda
uma língua inculta e pobre, que ia tomando d'aqui e
d'alli o que lhe mais convinha, e a que Ó os escripto­
res posteriores a esse rei derão o caracter de língua
culta e rica.

Tendo apreciado, como convem, o nosso primeiro,
e por tantos títulos venerando escriptor, passarei

_em outros discursos a analysar os poeta que lhe suc­
cedêrão até Sá de Miranda, e a notar os progressos
que até eLle fez a poesia portugueza, que já desde Ber­
nardim Ribeiro começa a ter notaveis representantes,
segundo se verá no decurso da analyse que emprehen­
di. Por boje fa\'.o aqui ponto.



LICÇÃÜ X.

Depois d'eI-rei D. Diniz que escreveo pelos fins do
seculo XIII, e obre cujas trovas emittimos juizo na
precedente di curso, o primeiro poeta notaveI que se
brrerece á nossa apreciação, Rernardim Ribeiro, já €,
senhores, da primeira parte do seculo 1.'VI, sendo que
1l0receá em tempd d1eI-rel D. ManoeI, que começou
à reinar em '1495, e falleceo em 152'1; e é naturàl que
alcançasse ainda parte do reinado d'el-r&i D.' João III.
A lacuna de dois secu10s que se nota desde eI-rei D.
Diniz até' Bernardim Ribeiro, procede de não haver
neste espaço de tempo poeta algum qUe mereça ser
analysado, parqUe Macias campoz seus vefsos em Ga­
lego, e algumas das trovas do Cancioneiro de Rezende
que se podem reputar do século XV, são cousa de
bem pouco valor, accrescendo que os romances po'­
pulares de algum merito já fOTãd apréciados por ha­
bili sima penna. For'çoso é pois que me atenba ao pri-
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meiro poeta de nome que succedeo ao pae da poesia
port~lgueza, ou antes ao primeiro poeta, cujas com­
posições teem verdadeiro merito intrinseco.

Bernardim Ribeiro nasceo na vilIa do Torrão da
provincia do Alemtejo, sem qne se saiba ao certd a épo­
ca de seu nascimento, nem tão pouco a de seu obito.
Foi moço fidalgo da casa d'el-rei D. Manoel, commen­
dador ue Villa-Cova da ordem de Cbristo, capitãà-mÓr
das armadas da Jndia, e governador de S. Jorge da
Mina, cargos que só se davão á pessoas de muita con·
sideração:

É fama que o poeta, homem aliás da primeira no­
breza do reino, puzera o seu pensamento bem alto,
apa~xonando-se .pela infanta D. Beatriz, filha d'el-rei
D. ManoeI, a qual casou depois com o duque Carlos
.de Saboia. As suas obras, pelas muitas ailegorias que
contem l parecem dar testemunho de.se amor miste­
rioso e sem esperança, em que o poeta se compraz
de engolfar-se por ficções só para elle decifraveis. Es­
ta paixão romantica, verdadeira ou supposta, deo as­
sumpto a um dos mais bellos dramas do visconde Al­
meida Garrett-o (cAuto de Gil Vicente~ J) Quasi todos
os auctores que teem escripto sobre Bernardim Ri·

..beiro, e entre outros o referido visconde, e José Maúa
da Costa e Silva, fallão destes amores como de cousa
real. Muito concorreo de certo para dar-lhes vulto,
.e fazeI-os suppor verdadeiros, uma circumstancia que
não deixa de ser attendivel em tal caso; e foi a sup­
_pr~ssão das obras do poeta ordenada pela inquisição em
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1581, quando já d'ellas existião duas edições, uma
de 155 , e outra de 1859. Durou esta prohibição mais
de ses enta annos; e o livro em que se fizerão correc­
ções tolas, como a sub tituiçã"O do titulo «Menina e
Jaça}) por « audades d.e Bernardim Ribeiro» só foi

nO\amente impre so em 1645 depois de expurgado.
Eis ahi como um facto, que podia passar por sup­
po to, 'adquirIa o cunho .de verdad.eiro pela curteza
do tribunal do anio Officio, que não enchergou que
prohibir o livro ~e Bernardim Ribeiro era confirmar
o rumor popular! Que tempos esses em que. os pro­
düctas uo engenho ou erão absolutamente prohibidos,
ou mutilados o desfigurados;por homens ignorantes e
fanatico ! ..

Seja porem como rôr, e fe poeta de quem se sabe
tão pouco, á ponlo de se lhe desconhecer a data do
na cimento, e cuja vida foi um longo tomah~e aser
real a paixão, que se lhe attribue, casou por fim com
.D. 1aria de VilÍlena, da casa elos enhores de tanta­
nhede, e houve elelia uma filha, que e ignora' se dei­
xou descendencia. Eis a unica particularidade de sua
vida que referem os.biographo , si é que com effeito
é verdadeira, no meio do silencio absoluto, que guar..
dão á 1'13 peito de outras não menos essenciaes.

Voltando porem á tradição dos a~ores de Bernar;;
diín Ribeiro, corre que gosta\'a .elie de viver sbii­
tario na serra de Cintra} onde dava largas á sua me­
lanéholia, e compoz pela ventura o seu romanQ'e
«Menina e MOQalJ tão l'epassado de saudades; e que

H .
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d'alli se rÔl'a á Soboia disfarçado em habito de pere­
grino, cousa mui vulgar n'aqueIles tempos, para ver
ainda uma vez o elevado objecto de seus cuidados.

Mas si quasi nada se sabe com certeza das parÚcu­
laridades da vida d'este auctor, ahi estão suas obras
para attestar-ihe subido merilo como poeta e pro~a­

dor, é dizer-nos que eIle foi pelo seu engenho um
dos principaes ornamentos da côrle d'el-rei D. Ma­
noel, que Gil Vicente alegrava e divertia com seus
dramas. Nem podia deixar de ser assim, pois que,
alem dos dotes de espirito com que o enriquece" a
natureza, era tidniem respeitavel por sua nobreza e
cargos. Assim teve naturalmerite mtiitas occasiões de
frequentar os saráos do paço, e alimentar a sna pai­
xão romanlica, vendb n'eBes a dama de seus pensa­
mentos, a quem pela venlura dirigia versos sob es­
peoiosos pretextos:

Campoz Bernardim Ribeiro cinco eclogas, alguns
romances em ver30; diversas cantigas e glosas, algu­
más das quaes vêm no Canéioneiro de Reiende, c a
historia ou romance em prosa da (Menina e Moça»,
com que me hei de octupar em occasião' e logar op­
pO'rtuno. Foi o primeiro introductor da poesia buco­
lica em Por~llgal; e é poeta âe um merito real, princi­
palmenté si se attender ao tempo em que e'screveo.
ou que foi dos primeiros que enriqúecêrão a litLera­
tura portugueta com composições dignas de apreço.
Tem muita naturâlidade, e harmonia nos seus versas,
que são quasi tpdos senlimentaes, e maneja niui bem
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a Jingua que polia, desbastando-a de parte da primi­
tiva rudeza, e começando a dar-lhe numero em suas
composições em prosa.

Principiarei pelos romances em verso, genero de
composição que elle aperfeiçoou. e intercalou algu­
mas vezes na sua historia da «l\Ienina e Moça.)

Eis ahi um d'elles; é o de AvalorJ anagramma de
Alvaro:

Pela ribeira de um rio
Que leva as aguas ao mar,
Yai o tri te de Avalor,

ão sabe se barle tornar,
As aguas levão seu bem,
EIJe leva o seu pesar;
E só vai, sem companhia,
Que os seus fôra elle deixar;
i Ca quem não leva descanço
Descança em só caminbar.
Descontra d'onde ia a barca,
Se ia o sol a baixar;
Indo-se abaixando o sol,
Escurecia-se' o ar;
Tudo se fazia triste
Quanto havia de ficar.
Da barca levantão remos,
E ao som do remar
Começ:írão os remeiros

i Que, 110i quo,
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Da barca Qsté cantar:
-«Que frias erão as aguas !
Quem as haverá de pas ar ! ?
1)os outros barcos respondem;
-Quem as haverá de passar ?-»
Frias são as aguas, frias,
Ninguem n'as pode passar;
Senão quem poz a yontade
D'onde a niíp pode tira~.

1 Tral'a barca lhe vão olhos
Quanto o dia dá logar:

ão durou muito, que o bem
Não pode muito durar.
Vendo o sol posto contr'elle, 2

Não teve mais que pensar;
SoILou redeas ãO cavall0
Á bei~a dó rio a andar.
A noite era calláda
Pera milis o magoar,
Que ao compasso dos remos
Era o eu suspírar.
Querer contar suas magóas
Seria àreia's contar;
Quanto mais se ia alongando,
Se ia alongando o soar,
Dos seus ouvidõs aos olhos
A tristeza fo'i iguàlar;
Assi como ia á cavàlto

1 Trás a, após a.
%Defronte d'elle.
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Foi pela agua denlro enlroll'.
E dando um longo su piro
Ouvia longe fallar:
Onde magoas levão olhos,
Vão tambem corpos levar,
Mas indo assi por acerto
Foi c um barco n'agua dar
Que eslava amarrado á terra,
E seu dono era a folgar,
Saltou, assi como in, dentro
E foi a ama1'l'n corLar:
Acorrente e a maré
Acertarão-u'o a ajudar,
Não sabem mnis que foi d'eJle,
Nem novas se podem achar:
Suspeitarão que foi morLo,
Mas não é pera affirmar: •
Que o embarcou ventura,
Pera só isso aguardar,
Mas mnis são as mágoas do mar,
Do que se podem cur~r ..

Está espetie de com'pósição é do nwriero d'aquellas
qUe inundárão Hespanha e Portugal no seculo XV,
como bem adverte k YiUemain" e a mór parte dÇl~
quaes não iem auctor conhecido.

Co'nsiste elia em um suocesso pathetico, e as mais
das vezes tragico, como o do romauce de Bernal.
~ an'cez, o do da Morena; e ol.ltros muitos, e cripta
"em versos octosyUabo~, e accommodado ao canto.
~eríJardim Ribeiro culti v;o~ este geJ;l'ero de roe. ia co~
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muita felicidade, e depois d'elle Gil' icente com não
menos habilidade. O Yisconde Almeida Garret collec­
cianou grande numero d'estes cantos populares no
seu Romanceiro, e d'elles tirou a sua admiravel his­
toria de Adozinda, e outras não menos lindas. D'elles
são heroic.os; d'elles historicos; e d'elles simplesmen­
te eroticos, e de aventura. Muitos dos que andão nos
romanceiros portuguezes, se ~c~.ã~ escriptos em. Cas­
telbano, e assim ~~ cantavão em Portugal, porque en­
tão o Castelhano. era (}.lli muito mais conhecido que
hoje; e tanto que os poetas po rtuguezes, como Gil
Vicente, Sá de Miranda, o mesmo Bernard,im Ribeiro,
e outros, entremeiavão em suas obras diversas com­
posições em Castelhano. D61nais tão simples são no
estylo essas pequenas peças em verso, que podem ser
facilmente comprel1endidas por Portl1guezes e Ilespa­
nhoes eID; qualquer dos dois idiomas irmãos.

Assim, si não ~a dos secu,los XlV e XV poetas no­
taveis a apreciar, ha um sem numero de ~omposições

deste genéro, com que foi enriquecida a litteratura
p8rtugueza, e que não me faço cargo de analysar,
porqu'e já o fef o abalisadQ mestre citado, a cujo Ro­
manceiro vos re~etto. O que é facto incontestavel é
que a Peninsula Hispanica teve se\ls \ro,vadores, as­
~im como a Provença, e m~ito~ d'elles de reconhe­
çido merito.

O romao;ce de Avalor é obra prima no seu ~enero,

ou se attenda ao vago do estylo romantico, ou á ex­
.pressão do sentimento, ou ao dramatico do desfecho.
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É I1ma bellissima campo ição no seu genero, não obs..;
tante um ou outro de cuido no metro; uma guapa iini­
tação dos trdvadores, dos quaes tinha Bernardim Ri­
beiro feito apurado estudo, como se infere de seüs
e criptas, onde ha romances com caracter de soIàos,
como o da 1\111a, campo tos nas me mas rimas usa­
das por aquelles. Faltando desta composição; diz o
visconde Almeida Garrett que nada se encontra tão
bello como ella, de Iegaute simpli idade nas vastisl

simas collecções castelhana, e que foi provavelmen­
te e cripta pelo auctor por oe asião da partida da i~

funta D. Beatriz para Saboia, ou da viagem que elle
aLli fez para vêl-a. 'eja a im, ou não, porque quando
se trata de um auctor, cuja vida é tão pouco conhe-

\ I • •

cida, tudo é adivinhar; d romance em si é admiravel,
e podê servir de modelo á outras campo ições deste
genero, o qual não 3bemos porque tem deixado de
er cultivado pelos poetas brazileiros, que tinhão neHe

uma vasta mina a explorar.
Depois de haver apreciado á Bernardim Rib~iro ceP

mo poeta romantico; d~vo 9ar-,os tIma idéa delle como
poeta bucolico, e o primeiro que fez soar em Portü_
gaI a frauta de Thebcrito e Virgílio, quando ainda as
outras linguas vivas da Europ~ e não prestavão á taes
san . Compoz elle as sua eclogas em versos octOS) I..:
labos, como então e nsava;e si não prima como Quita
que escreveo os seus idyllios depoi de aperfeiçoado
o gehero, não deixa com tudo de ter muito merito;
já por ser o primeiro que abria caminho aos poetas



que lhe succed'êrão, já pela singeleza, suavidade e
melancholia ~ulil respirão eus ver os, já pela ver­
dade com que sabe exprimir o sentimento. Eis um
extracto de sua primeira eclaga, em qü'e são interlo­
cutores os pastores Persio e Faunó, e cujo a umpto
é a paixão que 'experimenta o primeiro dos dois pela
am'ante que o desprezou; ljara casar-se com outro pas­
tor mais avantajado em cabedaes. Sera isto uma allu­
são ao casamento da irlranta com o duque de Sa­
.boia ? , . ,Si assim é, mais valor deve ter ainda á nos­
sos olhos essa ingemia poesia:

Nas selva, junto do mar,
Persio pastor costumava
Seus gados apascentar:
De nada se ul'reCeiavil;
Não tinha quc 1IlTeceiar.

a mesma selva naseeo;
Fez-se famoso pa tor;
Mas foi permissão do r:co
Fazer-lhe guerra o amor;
Era mais forte, c veneeo.

Sendo line, mui isento,
Vio dos olhos Call1crina;
Cegou-lhe o entendimenlo:
E Catherina era dina
Pera dar pena e tormento.
Logo então come~)ou

Seu gado a cmmagrecer;
Nunca mais dellc curou;
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Foi-se-lhe todo a perder
Co' cuidado que cobrou.

Dias e noites velava;
Nenhum espaço dormia;
Catherina bem o olhava:
Cuidou Persio que valia:

ão valia o que cuidava.
Confiou no merecer~

Cuidou que a tinha de seu:
Veio ahi outro pastor ter,
Co' que prometteo ou deo;
Se deixou d'elle vencer.

Levada pera outra terra
Vendo-se Pet'sio sem ella,
Vencido de nova guerra,
Mandou a alma trás ella;
E o corpo ficou na serra.
Veio Fauno, outro paslor,
Que pera aI vinha buscaI-o;
Seu criado e servidor;
Começou a cónsolal-o;
Oconselho era peor.

Fauno. -Como descanças assi
Persio longe de teu gado?
, ejo-te jazer aqui
Sem cuidado do cuidado,
~Ienos cuidado de ti;
Poi, os matos, sem pastor, .
Vão os cordeiros bramando
Sem pascer; porque o lemor
De ver os lobos em bando
Lhes tira da herva o sabor.

16



Perdidas e tracilhadas i

A"S tuas ovelhas vejo;
D'ellas morrerem cançaclas.;
E tu tens morto o desejo
De acodires ás coitadas.
Andão fracós, desmaidos,
Os mastins que as guardavão;
De feitos e mal tratados
Não 1adl'ão, eomo ladravão;
Nem podem, de mal cmados.

Qu'é do teu rahi1 prezado
Teu cajado, e teu çurrão?
Tudo te \"ejo mudado;
Tinhas um cuidado então,
Tens agora outro cujdado
Mas que não temias, creio
Que te veio; isto temo:
Tomou-te sem ter receio,
Então poz-te em tal extremo,
Que te fez de ti alheio.

Ál sombra dos arvoredos
O teu gado apascentava ;
E si os ventos erão quedos,
1\li1 ,'illancetes ornavas
Conformes ã teus segredos.
Então teu gado engordava;
Tinhas pasto todo o anno;
Todo pastor. confessava
Seres tu o mais ufano
Que em toda esLa serra andava.

1 Magl'as, esguia .
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Acorda, acoroa coil:.ldo;
Da-me conta de teu dano;
POI'que a 'um de con olado
Um conselho, ou um engano,
Tira as vezes de cuidado.
Poderâs julgar então,
Si Iuizere razão ter,
Oteu cuidado por vão:
Ma no grande bem querer,
Poucas vezes ha razão.

Persio.-Os male , qU(}5ão sem cura
Nal os pode outl'em curar;
Nem na gran' des:lI'entul'a
Não ha mai que aventurar,
Que deixar tudo á ventura.
Não me digas que ha bi bem,
Que ê maior mal pera mi,
Nem que o ouvi te á ninguem,
Que me vai lembrar d'ahi
Que perdi o que outrem tem.

\ i-mejá preso contente,
A meu mal queria bem;
Agora fujo da gente;
Não vejo, triste ninguem
Que viva mais de contente.
Tê no pa to de meus gados
Tinba a condição ufana;
Ma no mal aventurados
Crê que tudo se lhes dana
Co'a mudança dos cuidados.

Sentava-me em um penedo
Que no meio d'agua estava;
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Então al1i 6 e quedo
Aminha frauta tocava,
Bem fóra de nenhum medo:
Muito livre de cauteUas,
Os olhos na mesmas ngoas,
E o cuidado longe d'el1as,
Chorava alli minhas mãgoas,
Folgando muito com flUas.

Um pastor, que eu não temia,
De muito mais ga(lo que eu,
Que longe d'alli pascia,
Creio, que polo mal meu,
Veio alli tel' um dia.
Então, vendo paslo tal,
Sem razão, ou com' razão,
Fez-se logo maiornl:
Senti o mim mal enlão;
Mas depois senti moI' mal.

Fauno.-Quem pena pOl' cousa leve,
Deve ser sempre penado:
Quem co'a vida não se atreve
Deve ser d'eUa privado,
Si a morte faz o que deve.
Mulher, que a outrem se entrega,
Querer-lhe bem em extremo,
Vem de andar a rnzão cega,
Ou do esp'rito ser pequeno;
E uma destas não se negn.

PersiO.-A gran'dor, quem a tiver,
Si com doI' ha de passal-a
Em qunnto lhe eJla doer,
Pode mal dis imulal-a,
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Peior a pode e condêr'
enão lanço esla de mi,

J ão posso lanto comigo.
Leixa-me morreI' assi;
Que a morte é menos perigo,
Que ou1ros perigos que vi.

Fauno.-No extremo signalados
Se conhece toda a gente;
No pel'igo os e_forçado:
Que em bonança el' I"alente,

<ia é de animas ou adas.
Por isso quero de ti
Que le não deixes morrer.
Cl'ê-me, PC!' ia-amigo, á ami:
Que não ba maior venceI',
Que vencel'-se homem á si.

Pel'sio.-Mal pode ser equecida
A cou a mui desejada
Lembrança n'alma impl'imida,
Jão pode er apal'tada,

Si senão aparla a vida:
Em quanlo me vire. vivo,
Não me vel'ús descança r,
Pergunto-le, Fauna amigo,
Como pode I'epou ai'
Quem traz li mOI'le comsigo?

o estylo é simples, expres ivo e não alheio do ge­
nero pastoril. As primeiras estancias sobre tudo, em
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que o auctor resume o assumpto, e que servem como
de introducção ao dialogo, são admiraveis pela natu­
ril1idade, harmonia e belleza dos versos. Aultima des­
te extracto o não é menos pela verdade e força, com
que o poeta exprime o sentimento. O dialogo entre os
dois pastores é natural, e por vezes animado, mas
podia ser mais variado, e pilLoresco, si Fauna, cuja
alma se não acha apaixonada, como a de Persio, cha­
masse a attenção do seu amigo para as beilas scenas da
natureza, apresentando-lh'as com arte como uma dis­
tracção á sua magoa e pezar. Isso daria muito relevo
ã composição,

Mas si ha nesta ecloga, que não rell'orluzo em sua
integra por extensa, passagens beilas por sua ingenua
singeleza e naturalidade, ha tambem trocadilhos de
palavras de máo gosto, que cumpre evitar, como,
«Sem cuidado do cuidaclo, Menos cuidado de ti,» e
um ou outro verso dissonante ou, desleixado, como
por exemplo, «Co cuidado do cuidado.» lIa ainda a
notar repetições excu adas da mesma idéa, « fio ha
mai que aventurar, Que deixar tudo ã ventura.»

E tas pequenas maculas com tudo em nada fazem
desmerecer a graça natural do nosso primeiro buco­
lico, a qual ainda por nenhum outro foi excedida, nem
igualada. Onde é que se encontra depois delle poesia
pa toril tão ingenua, e ao mesmo tempo tão beIla em
sua graciosa simplicidade, como a da estancia que
começa, ((Na selvas junto do mar, Per ia pastor cos­
tumava, Seus gados apascentar,» e a das duas que se
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lhe seguem? Qual outro bucolico portuguez fez jamais
versos tão expre sivos e admiraveis, como estes,
«MantIou a alma trás ella, E. o corpo ficou na serra»
ou como est'outros, «Mal pode ser esql1ecida Acou­
sa mui desejada, Lembrança n':lima imprimida, não ­
pode ser apartada, Si senão aparta a ida»? Verso taes
nunca mais podem ser esquecidos, uma vez lidos: tão
significativos e patheticos são elIes' f

Notai como são beIlos e apaixonados os eguinte ,
que pintão o poeta todo engolpbado em eu pensa­
menta, e absolutamente extranho a quanto o cerca:
«Sentava-me em um penedo Que no meio c1'agua es_
tava; Então alli só e quedo A minha frauta tocava,
Bem fóra de nenhum medo: Muito livre de cautelIas,
Os olhos nas mesmas agoas, E o cuidado longe del­
la, Chorava alli minhas magoas, Folgando muito
com elIas. » E'ta habitual e suave melancbolia, que
transpira dos v rsos de Bernardim llibeiro, é que é
a qualidade principal que os distingue dos dos outros
poetas contemporaneos eimmediatamente posterioresi
dando-lhes muiLo interesse e graça.

\

Apresentar-vos-hei ainda um pequeno extracto da
ecloga terceira, que é uma belIa paraphra e da pas­
sagem da ecloga primeira de VirgWo, que começa:­
!te, meae, felix quondam pecus, ite, capellae-

1-,"os, minhas cabras, i-,"os,
Cada bem-aventurado,
Em outro tempo passado;
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ficai-"Vos, ou despedi-vos,
Despojo do meu cuidado;
Ja vos não verei comêr
Penduradas no penedo
Onde "OS sobia vêr,
Andar saltando sem medo;
Sem medo de me perder.

Ja vos mais não cantarei
Nenbuns versos, nem cantigas,
:Mas a todos contarei
As minhas tristes fadigas,
Com que sempre vivel'ei;
Minhas cabras desdilosas,
Ja vos não verei roêr
As saJg\Jeiras amargosas,
Que sohíeis de pascêr
Pejas ribeiras fragosas:

N esta passagem o poeia portuguez não cede em
suavidade e harmonia ao poeta latino~ e leva-lhe pela
ventura vantagem na maviosa expressão do sentimen­
to. Bernardim RibeLro, qUe tão bem sabe faliar ao
coração, e não tem n'este ponto outro rival em Por­
tuguez senão Camões, aformoseou a Virgilio, tradu­
ziíldo-o. Para que se veja que não exagero, aqui po­
rei a traducção do Sr: Odorico Mendes, que por mais
litteral nos dá uma ·justa idéa do logar do poeta latino.

Ide, rebanbo venturoso oulr'ora
Ide, cabrinha : em frondenle Japa



E,tenàido, não mais hei de avistar-vos,
De sarçoso rochedo penduradas
Não mais canções; não mais, queridas cabras
O codeço fiorenLe, eu pastorando,
Nem as saigueiras tozareis amargas.

Oprincipal defeito de Bernatdim Ribeiro como poe­
ta bucolico é a monotonia que se nota em suas eclo­
gas; e essa nasce do assumpto que é sempre o mes­
mo, o amor, e só o amor, apezar das traças a que
recorre o poeta para evitaI-a, variando os incidentes.
E te defeito comtudo seria menos apparente, não obs­
tante o assumpto, si o poeta, em vez de fallar tão
amiudo ao coração com á paixãO, o fizesse mais al­
gumas vezes aos õlhos coro o bello espectaculo da
natureza, como o 'indiquei na apreciação da egloga
primeira. Mas a arte estava em seu começo; e a gran­
de licção que o poeta tinha dos trovadores; que não
conhecião outro assúmpto, sehão o amor, bem como
o facto de estar elle mesmo apaixonado, excluião de
suas composições todos e quaesquer incidentes, que
não fossem amorosos. Accresce que já nas eclogas
deste poeta, e com especialidade no seguimento da
primeira que omittimos, e nota uma certa tendencia
a fazer philosophar os pastores, tendencia que foi
depois levada á excesso por Sá de Miranda, cujas eclo­
gas podem passar por verdadeiras prelecções de phi­
losophia moral.

Que enorme dif[erença entrelanto não é a que vai
d'el-rei D. Diniz á Bernardim Ribeiro como poeta! O

16
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primeiro é um simples trovador que escreveo na in­
faneia da arte e da lingua. O segundo que já ma­
neja uma lingua harmoniosa e culta, é um verdadeiro
poeta que apresenta nos seus versas rasgos admira­
veis, que commovem o coração, e arrebatão o espi­
rita. Grandes farão pois os progressos, que no es­
paço de dois seculos fez a poesia, e com ella a liLte­
ratura e a lingua. Apoesia popular dos romances foi
aperfeiçoada, e a poesia pastoril, introduzida em Por­
tugal primeiro que em nenhum outro paiz civilisado
da Euro{!la, O passo dado para diante foi em verdade
immenso!

Para eompletar o elogio de Bernardim Ribeiro que
não só estudava as trovadores como os elassieos, ou
do nosso primeiro poeta no rigor da expressão, basta
dizer que Camões lia e relia as suas obras á que dava
grande e particular apreço, como é fama que VirgUio
lia e relia as de Errnio, do qual não se dedignou inse­
rir um ou outro hemi tichio na sua EneicÍa.

Tendo apreciada o nosso primeiro poet(\. bueolico,
farei aqui ponto, para oeeupar-me na seguinte preFec­
ção com o fundador do theatro portuguez, ou com o
poeta comieo Gil Vicente.



LICÇÃO XI.

o auctor com que me vou hoje occupar, Gil Vicen·
te, o fundador do theatro portuguez, é talIlbem, Se­
nhores, da primeira parle do seculo XVI, porqu fio­
receo no reinado de D. Manoel I e no de D. João lli,
ou no tempo em que a gloria nacional de Portugal se
achava elevada ao seu auge com a conquista da Iodia,
e o descobrimento do Brazil. A litteratura se desen­
volvia e progredia com a nacão; e a língua que vi­
mos formar-se ha cousa de tres seculos atrás, come­
çava já a acommodar-se a todo o genero de asstlIllp­
tos, adquirindo copia de termos novos, e despindo a
rudeza de forma, que nella ainda se notava cerca de
meio seculo antes.

O passo a dar da .poesia pastoril, ou do dialogo
entre pastores, para o drama com seus personagens
proprios, ou para as pecas de theatro, não era gran­
de, e foi dado em Portugal: depois da ecloga, €r auto,
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a farça, a comedia, o drama em summa. Assim aac~

tividade que levava os Portugllezes a descobrir os
mares e terras do Oriente, os levava tambem a fazer
progressos em litteratura, indo nisto adiante de seus
visinhos os Bespanhoes, ent.re os quaes o drama só
appareceo mais tarde.

Gil Vicente, que pelo sal com que adubava as suas
peças, mereceo o nome de Plauto Portuguez, foi con­
temporaneo de Bernardim Ribeiro,. a quem provavel­
mente sobreviveo; e do primeiro poeta bucolico por­
tuguez, assim como do poeta bucolico castelhauo Juan
de Encina, e dos mysterios e moralidades que já mui­
to antes delle se representavão na Italia e em França,
podia aproveitar alguma cousa para seus autos, e de
de feito aproveitou; porque de tudo ha nelles, e os
generos á que me refiro, ahi não po.ucas vezes se con­
fundem. D'elles ma propriameIlte pastoris, com pas­
tores por interlocutores; d'clles, em que figurão a vir­
gem, os anjos, e personagens allegoricas, como a Fé,
a Esperança a Charidade; deUes, em que entrão. tam­
bem de mistura os deuzes da fabula, e delles, cujos

.personagens pertencem todos á vida. real, e. são os
que mais'se aproximão do drama moderno. Este.misto
de tudo em que os generos se achão ou confundidos,
ou mal discriminados, denuncia assás a infancia da
arte dramatica que sabia para bem dizer das manti­
lhas, e começava a dar os primeiros passos.

Assim como de Bernardim Ribeiro, e muitos outros
escriptores portuguczns, n~o se sabe ao' certo deste
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auctor, nem a época em que nasceo, nem a' em que
falleceo; e o que mais é, nem ainda a terra de Portu­
gal em que via pela primeira vez a luz do dia! Tudo
o que á tal respeito se diz não pas a de sim~les con­
jectura.

Os que melhor conjecturão, suppõem que Gil Vicen­
te nascêra depois de 1470, ou no ultimo quartel do
seculo XV, e fallecêra em 1587 ou 1538, visto como
seu ultimo drama é de 1586; e isto, contra a suppo­
sição de Barbosa, que o faz viver até '1557, época em
que falleceo el-rei D. João III. Varias são os logares
que se disputão a l)onra de lhe ha\1er dado o nasci­
mento, a im como aconteceo á Homero e outros ho­
mens illustres. Em diversos arretares são-lhe assigna­
dos por patria, já Guimarães, ja Bal'cellos, já Lisbóa,
em que apenas é certo que viveo a mór parte do tem­
po como poeta da côrte, que divertia com seus dra­
mas feitos para um theatro circumscripto, qual o que
podia orrerecer o paço, oD,de e representavão.

As suas obras, que attestão muita erudição e saber,
parecem confirmar o que dizem seus biographos,­
que seus paes lhe der~o uma educação desvelada,
mandando-o estudar direito civil á universidade, que
então se acl1ava em Lisbôa, si bem não completasse
o estudo da jurisprudencia para entregar-se ao com­
mercio das Mu as, mais conforD)e á sua vocação e ta·
lento, como aconteceo com Ovidio, Ariosto, e outros
poetas notaveis.

Parece com tudo destruir esta asserção ou antes
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esta conjectura, uma pnssngem do proprio Gil Vicen­
te, extrabida da Tragicomedia da Lusitania na qual.•.
fallando de si por bocca de Lysandro, diz o poeta:

«Creio que é da Pederneira,
Neto de um tamborileiro;
Sua mãe era parteira,
E SClt pac era albardeiro,
E per razão
Elle já foi tecelão
D'estas mantas de AlenteJo,
E sempre o vi e vejo.
Sem ler arle, nem feição,
E quer-se o demo meLler.
O tecellão das Manhas,
A trovar e eSCl'ever
As porluguezas façanhas,
Que sb Deus abe entender.~

Assim estudos regulares, paes nobres que Barbosa
dá ao poeta, tudo desapparece, e até o lagar de seu
nascimento é outro, diverso dos tres, que se dispu­
tão a honra de lhe haver dado o berço. Eis a que
ponto nos leva a mania de dar progenitores illustres
aos homens celebres, que não necessitão de outra
nobreza mais da que lhes provêm das proprias obras,
muito mais apreciavel aos olhos do homem sensato,
que a que se herda dos avós.

Fossem ou não regulares os estudos do poeta, o
que é incontestavel é que elle tinha muita e variada
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instrucção; pois sabia o Latim, o Castelhano, o Fran­
cez, e tudo quanto da liUeratura antiga e moderna
se podia saber no seu tempo, como provão seus es­
criptas. Tanta sciencia n'um pobre tecelão, filho de
um albardeiro e de uma parteira, era um verdadeiro
prodigio; e si o poeta na passagem citada não exage­
ra alguma c.ircumstancia de sua vida para fazer rir os
espectadores, foi elie quem illustrou a sua humilde
parentella, em vez de receber nobreza alguma della,
como qllerem seus ineptos biographos. Ainda porem
que Gil Vicente nascesse de paes humildes, como elle
proprio diz, podia nada obstante, por um esforço des­
tes, ter frequentado a universidade de Lisb6a, como
me inclino a crêr, e ahi adquirido a somma de co­
nhecimentos, que reflectem ue seus dramas. Em nos­
sos dias testemunhamos os e forças que fazem alguns
paes, aliás pau o abastado , para mandar educar seus
filhos; e o que a tal respeito se observa hoje, é mui­
to natural que acontecesse então.

Foi (j poeta casado com Branca Bezerra, da qual
houve tres filhos: Gil Vicente, Luiz Vicente, e· Paula
Vicente. A existencia dos dois ultimas se acha bem
verificada~ mas não assim a da primeiro que deixa
lagar á duvidas, e é sobremodo contestavel, á vista
do que referem Barreto Feio e Monteiro no «Ensaio
sobre a Vida e Escriptos de Gil Vicente», publlcado
com a edição das obras do poeta feita pelos mesmos
em Hamburgo no anno de 1834; por quanto tudO'
quanto delle se refere, tem visas de romance, e com
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petir com o pae em merito artistico.

Paula Vicente foi a herdeira dos talentàs de seu
pae, pois não só representava nas peças que eUe com­
punha, e passava pela melhor actriz do seu tempo,
mas é tambem fama que o ajudava em suas composi­
ções. Esta distinda poetisa COrripoz um iivró de co­
medias que se reputa perdido, e foi pelo seu talento,

.e credito de seu pae, dama da infanta D. Maria, filha
d'el-rei D. Manoel e da rainha D. Leonor. Gozou da
estima da infanta, assim comO Luiza Sigea, e outras
damas instruidas elo seu tempo, que forma vão no pa­
ço uma especie ele academia feminina.

As obras de Gil Vicente Iorão pela prim íra vez
impressas em Lisboa no anno de 156G2, por diligencia
de seus filhos Luiz Vicente e Patila Vicente, sendo o
privilegio para a impressão concedido a esta, em
duvida por tér mais credito na côrte, que seu irmão.
A inquisição, não obstante liaver auctorisado a publi­
cação, tomou logo á sua conta este poeta, que riclicula­
risava, e apodava 'em seus dramas clerigos e frades,
á cujos vicios e excessos declarára guerra. Assim
forão as obras de Gil Vicente prohibidas em 1581
pelo tribunal do Santo Oillcio, e só permittiela a reim­
pressão dellas em '1586 depois de mutiladas á conten­
to do mesmo tribunal. r ão satisfeita ainda com as mu­
tilações ele 1586, tornoU a inquisição, de mãos dadas
em Portugal e Hespanba, a probibil-as em 1747 em
toda a Peninsula, até que por um exemplar da pri-
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meira edição encontrado na bibliotheca da Universi­
dade de Goettingen se fez a supraciiada edição de
Hamburgo, prestando com isso seus auctores não pe­
queno serviço ás lettras, e depois della outra em Lis­
Ma no anno de 1843:

É Gil Vicente escriptor de muito merito, ou se at­
tenda á que foi o fundador do theatro em Portugal,
ou ao seu incontestavel talento dramatico, ou aos seus
modos de dizer, chistosos, picantes e engraçadQs,
ou â pureza e propriedade de linguagem com que se
soube exprimir. Tem muita invenção e urna veia pae­
tica inexgotavel no seu genero, muita viveza e sal
nascidos dos incidentes, da situação, e caracter de
seus personagens, e muita fluidez e naturalidade no
estylo, que é verdadeiramente comico: .

Os sens dramas são preciosas documentos, que nos
conservârão a linguagem e até a pronuncia do povo
no seu tempo, quer na cidade, quer no campo, e que
em vão procuraríamos em outros escripiores do mes­
mo secuIo, que só se exprimirão em linguagem culta.
As chocarrices grosseiras, e atê as obscenidades que
n'elles se deparão, são filhas do gosto do tempo; i3 da
infancia da arte, pois que com elias se divertião as
pessôas reaes, as damas e fidalgos do paço. Assim é
elle pela ventura o primeiro auctor em cujo estudo
se podem conhecer bem as modificações, por que foi
passando o Portuguez desde seu secuJo até nóssos
dias.

Tal era a celebridade e reputação litteraria que ad=
t7
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Europa, que o eruditissimo Erasmo, um dos escrip­
tores mai notav is d'aquelle seculo, aprendeo o POI'­
tuguez, só para ter o prazer de lêl-o; e o reputava o
primeiro comico moderno. Este juizo de Era mo é
confirmada pelo e tado da arte dramatica naquelle
tempo entre os diversos povos da Em;opa.

Representáva Gil 'icente no eu dramas com mui· .
to applauso dos espectadores, assim como i\'Ioliere
nos seus' e não obstante ser mui estimado na côrte,
que por tanto annos diverti"o com eu talento de I oe­
ta e aucLor comico,· acabou em pobreza, como se in­
fere dos eguintes.verso de uma de snas p. as:

E U111 Gil. ... um Gil. ... um Gil. ...
(Que UIÚ l'elcnlil1a liei !)
U1II Gil .. : .já lião t1il'ci:
lm que não lem neUl ceilil,
Que 1~IZ os aiLos a el-rei ....
Ailo cuido que dizia,
E:Js i cuido que é;
Mas mio jú ilito bofé,
Como os ai Los quc razia
Quaúdo eil-linlia com que.

ó o' que faltou ao poeta! que se vio quasi m
meios de ub i teneia no uTtimo quartel da vida; por
ser mal r ·tl'ibuido o eu trabalho dos grandes á quem
servira, foi o pérecer n'ulll ho pitaI de charidade como
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°heroe do Malabar, DuarLe Pacheco Pereira, e dizem
muitos que Camões I

Para bem apreciarmos as peças de qil Vicente, pre­
ciso é, Senhores, attendermos princ.ipalmente á tres
cousa :-0 tempo em que as elie escreveo, a forma
que lhes deo, e o fim para que as compoz. Otemp~

é, para bem clizer, ° da infancia da arte; porque si
elie nâo foi °primeiro fundador do tbeatro na Euro­
pa, o foi certamente na Península I-Ij~panica, sendo
que nem as eclogas de Juan de Encina, nem as de
Bernardim Ribeiro, p.odem ser reputadas peças de
tbeatro. A forma é a de um p,equeno. drama, que não
exclue °maravilhoso, com seus incidentes e tal qual
enredo, nascidos do assumpto, e conducentes ao des­
fecbo mais natural ou verosimil da peça, ou acção.
O fim principal é divertir as pessõas reaes,. damas e
fidalgos do paço,ou uma assembléa pouco numerosa,
com assumptos ou de pura invenção do poeta, ou to­
mados dos factos do seu tempo, e isto, por occasião
do nascim.ento de algum principe, de uma festa de
natal, o,u outra qualquer. Inutil é procurar ahi a re­
gra das tres unidades, que o poeta não observa,
porque os seus dramas, com quanto simples no en­
redo, assemrlbão-se mais ao drama moderno que 01'_

c1inariamente tambeD;1 a não respeita, que á comedia
elas ica dos Grego,s e Romanos, com a qual teem me­
nos parecença, a não ser no picante e engraçado do
estylo comico, em que bem poucos levão a palma ao
nosso moderno Plauto, e só pela ventura o havia de
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igualar depois em Portugal o mui faceto, e infeliz, An­
tonio José, si a inquisiç,ão lhe não tivesse suffocado o
engenho em fiÓf, entregando-lhe o corpo ás cha­
mas.

Para melhor ajuizardes do que levo dito, aqui vos
apresento uma peça sua, cujas scenas prinoipaes pas­
sarei a ler-vos. É a Farca de Inez Pereira, que passa
por uma das. melhores do auctor no entender dos cri­
ticos, uma peca de caracter, que não desdenharia o
proprio l\'Ioliêre, si elia fizesse parte de sua colleccão.
Servio-lhe de thema o rifão popular.-Antes queTO
b/trro que me leve} que cavallo qtte me derrube, dado
ao poeta, que para de mentir a accusacão de pla­
giario que lhe fazião alguns invejosos, pedio.em um
dos s.aráos do paco um assumpto qualquer para uma
peca de theatro, que passaria a compôr.

Inez.-Renego deste lavrar
E do primeiro que o usou;
Ó diabo qu'eu o dou,
Que Lão máu é de aLurar.
Oh Jesu ! que enfadamento,
E que raiva e que tormenLo,
Que cegueira e que canceira !
Eu hei de IJUscar maneira
D'algum ouLro aviamento

Coitada, assi lJei de estar
Encerrada nesLa casá
Como pal1ella sem llza,
Que sempre está' ll'um logar?
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E assi hão -de seI' logrados
Dous dias amargurado
Que eu posso durar vira?
E assi hei de estar captiva
Em poder de desfiados?

Commendo-me eu logo ó Demo
S'eu mais lavro nem pontada;
Já lenho a vida cansada
De jazer sempre d'um cauo.
Todas folgão, e eu não,
Todas vem e lodas vão
Onde querem, senão eu.
Ui! e que peccado é o meu,
Ou que dor de coração?

Esla vida é mais que morla.
Sam 1 eu coruja ou corujo,
Ou sam algum caramujo,
Que não sae senão á porla?
E quando me dão algum dia
Licença, como á bugia,
Que possa esLar á janclla,
I-Ie já mais que a Madanella,
Quando achou a alleluia,

Ve~n a-lI1(ie, e diz:

Mãe.-Logo eu adivinhei .
.{..á na Nissa Ol1de ell eslava,

1 Sam por sou é m~(to f.l aquenta neste auetor.
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Como a minha Inez lavrava
A tarefa que lh'eu dei.
Acaba esse traves cit·o.
E nasceo-te algum unlJeiro,
Ou cuidas que é dia santo?

Inez.-Praza ú Deus que algum quebranto
Me tire do cativeiro.

Mãe.--Toda tu e tá aquella!
Chorão-te os filhos por pão?

Inez.-Proyesse á Deus, que já é razão
De eu não eslar tão ingela.

Mãe.-Olhade alli o mão pezar!
Como queres tu Cri saI'
Com fama de preguiçosa?

Inez.-l\Ias eu, mãe, sam agl1çosa
E v6 dae-vos de vagar.

Mãe.-Ora espera assi, vejamos.
Inez.-Quem já visse esse prazer!
Mae.-Cal' -te que poderá ser,

Qu'ante a Pascoa vem os namos.
Não te apres es tu, Inez,
jlaior é o anno que o mez.
Quando le não precatares
Virão maridos á pare'>
E filho de Ires cm tres.

Inez.-Quero-m'ora alevantar;
Folgo mais de fallar nisso,
A si me dê Deus o Paraiso,
Mil vezes que não lavrar;
Isto não sei que me faz.

Mãe.-Aqui vem Lianor Vaz.
[nez. --E ella vem sebenzendo,
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Entra Lianol' !"az.

Lianor.-JesÚ ri que m'eu r.ncomment\o,
Quanla cousa quP. se faz!

Mite. - Lianor "\ az, fIue foi isso?
Lianor.-Venho eu mana amarella?

Mãe.-~lais ruiva que büma panella.
Lianor.-i\ão ,ei como lenho ,i,o.

Je. u ! Je u! que fat'ci ?
Não sei e me "ú a eI-rei,

e me "á ao cardial.
Mãe.- Como! e tamanho hc o mal?

Linnor.--Tamanho? eu Co dir i.
YilllJ:l agora pel'clj

Ór('dor da minha vinha,
E hum c]('rigo mana minh;t
Purdcos, lançou m'io de mi;
';io me podia "aleI';

Diz que !t;wia de saber
'e era fpmea e macho.

Mãe.-Hui! seria algum muchacho,
Que brincava por prazer.

Linnor.-Si, mOI~haço sobejava.
Em um zole tamanlJouço !

Eu and,,,",l no relouço,
Tão rouca que não fall,wn,
QlJ[lIldo o vi pegaI' omigo,
Que m'achei naquelle p't:igo,
A oherei, não ::IS oh'cds­
-Jesus! homem, ([lI'lias comligo?
-IrJiJan, eu le as 'olvcrei
Co'breviairo de Braga.



136

Que breüaird, ou que praga 1
Que não quero: aqui d'el-Rei !­
Qunndo vio revolta a vodn,
Foi e esfarrapou-me toda
b cabeção da camisa.

Mãe.--Assi me fez dessa guiza
Outro, no tempo da poda
Eu cuidei que era jôgo,
E elle .... dae-o vós ao fogo!
Tomou-me tamanho riso;
Riso em todo meu siso,
E eUe leixou-me logo.

Lianor.-Si, agora, eramá t,

TamlJem eu me rin cn
Das cousas que me dizia:
Chamava:"me luz do dia:
Nunca teu ôLo verá.

Se estivera de mnl1cira
Sem ser rouca, bradár'eu;
Mas logo m'o demo dou
Catarrão e peitogueira,
Cocegas e CÓI,!l de rir,
E coxa pera fugir,
E fraca pera vencer:
Porem pude-mo valer
Som me ninguem acudir.

Odemo (e não pode:1.1 ser)
Se chunlou 3 no corpo delle.

t Em logar de, hora. má.
2 Gál' como em Latim, coração, por vontade. Esta palavra

vem no r.ancioneiro d'elrei D. Dilliz.
3 Ghantou, por lanchou, enterrar lanchão.



'137

Mãe.-Mana, conhecia-le elle?
Lianor.-.las queria-me conhecer.

Mãe.-Visles vó tamanbo mal!
Lianor.-Eu m'irei ao cardial,

E far-lb'bei a si mesura,
E contar-lb'bei a aventura
Que acbei no meu olival.

Mãe.- Ião eslás lu arranbada
De te carpir nas queixadas?

Lianor.-Eu lenbo as unbas corladas,
E mais ústou trosqui:J.da:
E mai pera que ·erai.so?
E mai pera que he o siso?
E mais no meio da requesta
Veio bum homem de uma bêsta,
Que em vei-o vi o p'raiso,

E ollou-me, porque vinha
Bem contra sua vonlade.
Porem a fallar a verdade,
Já eu andava cansadinba,
Não me valia rogar,
Nem me valia chamar
Áque de Vasco de Froes
Acudi-me como soes!
..................
-Mais mansa, Lianor Vaz,
Assi Deos te faça sancta.
-Trama te dê na garganta!
Como! isso assi se faz?
-Isto nãa releva nada.
-Tu não vês que sou casada?

Mãe.-Deras-lhe má ora baa
18
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E morderal-o na c'roa.
Lianor.-Assi fôra excommungada.

Não lhe dera um empuxão,
Porque sou tão maviosa,
Que !le cousa maravilhosa;
E esta he a concrusão.

Vem Pero lI1m'ques e diz:

Pero,·-Homem que vai donde eu vou
Não se deve de correr;
Ria embora quem quizer,
Que eu em meu siso estou,
Não sei onde mora aqui:
Olhae que m'esquece a mi!
Eu creio que nesta rua,
E esta parreira he sua:
Ja conheço que he aqui.

(Chega a casa d. lne. Pereira).

Digo que esteis muito embora.
Folguei ora de vir cá
Eu vos escre"i de lá
nua cartinha, senhora:
E assi que de maneira ...

Mãe.-Tomaa aquella cadeira.
Pero.-E que vale aqui uma destas?
Incz.-(Oh Jesu! que Jam das bêslas !

Olhae aquella canseira.)

Assenta-se com as costas para ellas, e diz:

Pero.-Eu cuido que não'stou bem.
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Mãe.-Como vos chamais, amigo?
Pero.-Eu Pera Marques me digo,

Como meu pae que Deos tem.
Falleceo (pcrdoc-lhe Deos.
Que fôra bem e cusado.)
E ficamos dons hereos,
Porem meu he o morgado.

M1íe.-De morgado Ite vosso estudo?
Isso vi ria dos ceo .

Pero.-Mai gado tenho euja quanto,
E o maior de todo o gado,
Digo maior algum tanto.
E desejo ser casado,
Prouguesse t ao Spirito Sancto,
Com Iaez; que eu me e panto
Quem me fez s'eu namorado.
Parece moça de bem,
E eu de bem er 2 tambem.
Ora vós er ide vendo
Se lhe vem melhor alguem,
A segundo o qu'eu entendo.

Vossa mãe foi-se? Ora bem,
Sós nos leixou ella assi?
Cant'eu quero m'ir daqui,
Não diga algum demo alguem ..•

Inez.-Vós que m'huvieis de fazer!

t Prollguesse, por I1rouvesse.
2 EI' particula expletiva; vale o mesmo que, agora, ainda.

Esla palavra vem lambem no Cancioneiro d'el rei D. Diniz; é
~a lingua romana ou romance.
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Nem ninguem que hade dizer?
O gallantc despejado!

Pero.-Se eu fôrajá casado,
D'oulra arle havia de ser,
Como homem ue. bom peccado.

Inez (á pal'le.)-Quão desviado esle eslá !

Todos andão por caçar
Suas damas sem casar,
E esle, tomade-o lá !

Pero.--Vossa mãe he lá no muro?
Inez.-Minha mãe e vos seguro

Que ella venha cá dormir.
Pero.--Pois, senhora, eu quero-me ir

Anles que ,'enhiJ o escuro.
Inez.-E não cureis mais de vir.
Pero.-Vil'á cá Lianol' Vaz,

Veremos que lhe dizeis.
Inez.--Homem, não aporfieis,

Que não quero, nem me praz.
Ide casar a Gascaes.

Pero.-Não vos anojarei mais,
Ainda que saiba eslalar;
E promello não casar
Alé que rós não queiraes.

E las vos são ellas a vós;
Anda home'a gaslar calçado,
E quando cuida que he aviado,
Escarnefuchão de vós.
Creio que lá fica a pêa:
Pardeos! bã ia eu a aldeia.
Senhora, cá fica o falo.

Inez.--Olhae se o levou o galo.
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Pero.-Inda n~o tendes candea"
Ponho per cajoi que alguem
'em corno eu vim agora,
E vós a e5curas a tal hora:
Parece-,'os que será bem?
Ficae-vos ora com Deos:
C~rrae a porla sobre vós
Com vossa candeiasinha;
E siquaes'! sel'eis vós minha,'
Enlonces veremos nós. (Vai-se)

Inez.-Pes ôa conheço eu
Que levára oulro caminho.
Casae lá c'hum villãosinho,
Mais covarde que hum judeu!
Se fÔl'a ouLro homem agora,
E me topara a tal hora,
E Lando comigo ás escuras
Dissera-me mil doçuras
Ainda que mais não fôr~.

Mãe.-Pero Marques foi-sejá?
Inez.-E pera que era elle aqui?
Mãe.-E não eagrada elle a ti?
Inez.-' a-se muiLieramã;

Que sempre di se e direi,
Mãe, eu não me ca arei
Senão com homem discrelo,
E assi vol-o promello,
Ou antes o leixarei.

1 Cajo, por caso.
~ S7:qllaes, vale aqui o mesmo que, si algum'hora, lá quando.

Paroce vir do, siquà latino, de alguma maneira, alterado na si.
gnificação.



Que seja homem malfeito,
Feio, pobre, sem feição,
Como tiver descrição,
Não lhe .quero mais proveito,
E saiba tanger viola,
E coma eu pão e cebola.
Si'luer húa cantiguinha,
Discreto, feito em farinha,
Porque isto me úegola.

Vem a mãe com certas moças emancebos, pera fazerem (esta,
ç diz uma dellas pe1' nome Luzia:

Luzia.-Inez por teu bem seja:
Oh que esposo e que alegria!

~nez.-Ven.has embora, Luzia,
E cedo t'eu assi veja.

Mãe.-Ora vài tu alli, Inez,
E bailareis lI'~s por tres.

Fernando.-'l'u comnosco, Luzia, aqui,
E a de posada alli:
Ora vede qual direis.

Cantão todos de terreiro.

Mal herida iba la garza
Enamorada
Sola va y gritos daba.

Mãe.-Ficae com Deos, filha minha,
Não virei eu ca tão asinha:
A minha benção hajais.
Esta casa em que ficais
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Vos dou e vou-me á casinlla.
Senhor filho e senhor meu,
Pois que já Iaez é vossa,
Vossa mulher ee posa,
Encommendo-vol-a eu.
E pois que desque nasceo
A outrem não conheceo,
Senão a vós, senhor,
Que llle tenhais muito amor,
Que amado sejais no ceo. (Vai-se)

Escudeiro-E vós cantais, Inez Pereira!
Em voda m'andclveis vós?
Juro ao corpo de Deos
Que e la eja a derradeira.
Se vo eu vejo canlar,
Eu vos farei assobiar.

Inez.-Bofé, senhor meu marido,
Se vos disso sois sen'ido,
Bem o posso eu escusar.

Escudeiro-Mas he bem que o escu eis,
E outras cousas que não digo.

Inez.-Porc[ue bt'adais vÇJs comigo?
Escudeiro-Será bem que vos caleis,

E mais sereis avisada
Que não me respondereis nada,
Em que ponha fogo em tudo;
Porque o homem sesudo
Traz a mullIer sopeada.

Vo não haveis de fallar
Com homem, nem mulher que seja;
Somente ir á Igreja
Não vos-quero eu leixar.
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la vos preg-u\li as janflllas,
Porque não vos ponhais nellas;
Eslareis aqui encerrada
Nesla ctlsa tão fechada,
Como fl'eil'a d'Oudivellas.

Inez.-Que peccado foi o meu?
Porque me dais lal prisão?

Escudeiro-Vós buscasles descrição,
Que culpa vos lenbo eu?
Pode ser maior avi.o,
Maior descrição e siso
Que guardar (J meu lbesouro ?
Não sois vós, mulher, mell ouro?
Que mal faço em guardaI' isso?

Vos não haveis de mand.ar
Em casa somenle hum pello;
S'eu disser i lo he novelJo,
Haveil-o de confirmar.
E mais, quando eu vier
De fóra, haveis de lremer,
E cousa que vós digais
Não vos ha de valer mais
DaquilJo que eu quizer.-

Moço, ás parles d'alem
Vou me fazer cavalleil'o.

Moço.-Se vós livesseis dinheiro,
ão seria enão bem.

Escudeiro-Tu has de ficar aqui.
Olha, por amor de mi,
O qne faz lua senhora:
Fechal-a-has sempre de fóra.
Vós lavrae, ficae perhi.
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Moço.-Co' dinheiro que leixais
Não comerei eu gallinhus.

Escudeiro-Vui-te tu per essas vinhas;
Que diabo queres mais?

Moço.-OIbae r olllae, como rima!
E depois de ida a velldima?

Escudeiro-A panba desse rabisco.
Moço.-Pesal' ora de Sanpisco

E convidarei minha prima.
E o rabisco acabado,
Ir-m'hei espojar ás eiras?

Escudeir~-Vae-te per essas figueiras
E farla-le, desmazelado.

Moço.- ssi! (Esc.) Pois que cuidavas?
E depois vírão as fu vas­
Conbeces tuberas da terra?

Moço.-I-vos vps embora á guerra,
Qu'eu ~ps guardarei oitavas.

Ido o Escudei1'o, d'iz o Moço:

Moço. -Senhora, o que elIe mandou
tio os o menos fazer.

Inez.-Pois que te dá de comer,
Faze o que t'encommendou.

Moço.-Vós farlae-vos de lavrar,
Eu me vou desenfadar
Com essas moças lá fóra:
Vós perdoae-me, senhora,
Porque vos hei de fechar. (Vai-se.)

19
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Fica fechada lnez Pereira, e lavrando canta:

Inez.-«Quem beni tem e mal escolhe,
«Por mal que lhe venha não se anoje.»

Renego da descrição,
Commendo 6 demo o aviso,
Que sempre cuidei que nisso
Stava a Ma condição:
Cuidei que fossem cavalleiros
Fidalgos e escudeiros,
Não cheios de desvarios,
E em suas casas macios,
E na guerra laslimeiros.

Vêde que cavallarias
Vede ja que Mouros mata
Quem sua mulher mal trata,'
Sem lhe dar de paz um dia.
Sempre eu ouvj dizer
Que o homem que isto fizer
Nunca mata drago em valle,
Nem Mouro que chammem Alie;
E assi deve de ser.

Juro em todo meu sentido
Que se solteira me vejo,
Assi como eu desejo,
Que eu saiba escolher marido,
Á Ma fé sem mão engano,
Pacifico todo o anno,
E que ande a meu mandar:
Havia-me eu de vingar
Deste mal \J deste damna.
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Ent"a o moço eom uma carta.

Moço.-Esta carta vem d'alem,
Creio que lIe de meu senhor.

Inez.-Mostrae cá, meu guarda-moI',
E veremos o que hi vem. (Lê o sobre-escrito).

A senhora mui presada
ll1ez Pel'eira da Grãa,
A' senhom minha i1'lnãa,
Em Thotlta1' lhe seja dada.
De meu irmão; venha embora.

Moço.-Vosso irmão está em Arzila?
Eu apostarei que hi vem
Nova de meu senhor tambem.

Inez.-Já elle partio de Tavila?
Moço.-Ha tres mezes que he passado.

Inez.-Aqui ,rirá logo recado
Se lhe ,ai uem ou que faz.

Moço.-Bem pequena lIe a carta assaz.
Inez.-Carta de homem avisado. (U.)

Muito honrada i1'1llan,
Estorçae o coração.
E tomae por devoção
De quereI' o que Deos quer; . ..•
E isto que quer dizer?
E não tIOS maravilheis
De cousa que o mundo faça,
Que semp1'e nos emba1'aça
Com cousas. Sabei que indo
Vosso marido fugindo
Da batalhtt lJara a Iiilla.
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Meia legoa de Arzila
Omatou hum Mouro lJastor.

Moço.-Oh meu amo e meu senhor!
Inez.-Dae-me vós cá essa chare,

E i buscar vossa vida.
Moço.-Oh que triste despedida!
Inez.-Oh que cousa tão suave!

Desatado he o nó.
S'eu por elIe ponho dó,
O diabo m'arrebente:
Para mim era valente
E matou-o um Mouro só.

Guardar de caval1eirão
Barbudo, repetenado,
Que em figura d'avisado
He maligno e sotrancão.
Agora quero tomar
Para boa vida gosar
lIum muito manso marido;
Não no quero já sabido,
Pois tão caro ha de custar.

Vede por estas scenas que admiravel partido soube o
poeta tirar do assumpto proposto.-Uma bella peça de
tbeatro que lhe é completamente adaptada, toda cheia
de situações e incidentes comicos, com enredo facil,
e caracteres bem traçados e sustentados, e escripta
no estylo o mais faceta e elegante, com uma versi­
ficação tão harmoniosa como natural, enchendo as­
3im de confusão á seus detractores. Chamo a vossa



149

attenção para a situação de Liano\' Vaz accommettida
pelo clerigo libertino, que apesar de lubrica é essen­
cialmente comica; pal'a a situação verdadeiramente
dramatica em que se acha Inez Pereira, depois de
casada com o Escudeiro, com o mallogro de suas es­
peranças de ventura; para o inesperado incidente da
vinda do ermitão, que facilita o comico do desfecho;
para a situação não menos comica que a d'esse inci­
dente, da viagem de Ignez Pereira á ermida com Pel'o
Marques; e para a verdade tão bem sustentada de
principio a fim, dos caracteres de Igoez Pereira, de
Pero Marques, e do Escudeiro. E depois, que elegân­
cia, que sal, que fluidez, que naturalidade no estylo!
Para fazer uma tão magi traI applicação do assumpto
proposto, era necessario ser um talento de primeira
ordem, um Aristopbanes, um Moliêre, um Gil Vicente
em summa, a quem só faltou florecer em tempo em
que arte estivesse mais adiantada para ser igual aos
dous primeiros.

Notai sobre tudo, tanto a mestria e graça com Que
o poeta accommoda ás situacões e caracteres de suas
personagens os ditos picantes e anexins da lingua­
gem popular, como a naturalidade e discripção dos
chistosos dialogos que entre ellas estabelece. Sirva
de exemplo do primeiro caso o bello monologo de
Ignez Pereira, o qual começa, «Renego deste lavrar»,
e termina, ccE quando me dão algum dia Licença co­
mo á bugia, Que possa estar á janella, He ja mais que
aMadane11a, Quando acbou aa11e1uia.») Sirvão de exem·
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pIo do segundo estas expressões postas na bocca da
mãe, «Toda tu estás aquella I Chorão-te os filhos por
pão?»; e a resposta de Ignez, «Prouvesse a Deus; que
ja be razão De eu não estar tão singela.»

Como não viria á bandeiras despregadas a côrte
pouc,o delicada d'el-rei D. João III á comica narração
que faz Leonor Vaz do ataque que teve em seu oli­
var? Estive em pór de parte esta scena, mas reflec­
tindo que é pintura fiel dos costumes devassos de
então, entendi que devia apreseotal-a como transump­
to de sociedade tão corrompida, para que se veja a
differença dos tempos, e quanto o mundo tem ganho
em civilisação. Que seculo! Demais, para perfeito
conhecimento do talento do auctor, não convinha
deixar no escuro o irresistivel comico desse «Assol­
verei, não assolverás,» e o mais que que se lhe se­
gue: seria uma verdadeira perda para a arte drama­
tica, de que foi elle um elos pri~eiros mestres,

Em outras occasiões tira o poeta o que se chama
vis comica, não das situações de suas personagens coo
mo nas scenas alludidas, mas da op,posição dos ca­
racteres, segundo se nota nas grossas $i~plicidades

que profere Pero Marques, e nas agudas respostas que
lhe dá Ignez Pereira: «(Pero) Vossa mãe foi-se? Ora
bem, Sós nos leixou ella assi 7 Cant'eu quero-m'ir
daqui, Não diga algum demo alguem ... » c«lgnez) Vós
que m'havieis de fazer, nem ninguem que ha de di­
zer? Ogallanle despejado'»

Supprimi as scenas do novo casamento de Ignez
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com Pera Marques, bem como a do ermitão, e a da
viagem de Ignez á ermida desse com o mesmo Pero,
não só porque augmentarião muito o extracto, como
por que o ermitão só falia castelhano. São porem de
um comico a fazer rebentar com riso, corno tudo o
mais.

lia muito que aprender nos dramas de Gil Vicente
no que se refere aos usos e costumes do seu seculo,
por que os descrevem melhor, e com mais conveni­
ente relevo, que os grossos volumes de historia, que
nos relatão seccamente os factos, sem nos pôr dian­
te dos olhos as feições caracteristicas d'aquelles que
os praticárão, as quaes muito releva conhecer em
proveito do es~udo da humanidade, da philosophia; e
das artes. Assim quem quizer saber o que era a
sociedade, a clerezia e a côrte no seculo XVI em
Portugal, estude-o nelles com attenç5.o, que dis.,o fi­
cará cabalmente instruidol

A linguagem em que são escriptos é tambem a
mai.s rica, castiça e popular, que se podia desejar
em obras de semelhante natureza, e demais compos­
tas em tal época. Por isso são elles ainda por este
lado um verdadeiro thesouro para os que desejão
aprender fundamentalmente o Portuguez, que á ne­
nhuma das línguas derivadas do Latim cede em opu_
lencia, flexibilidade e graça, como se evidencia da
conveniencia com que já n'aquelie tempo se adaptara
perfeitamente á assumptos deste genera.

Os defeitos que se notão nas peças deste poeta são



15~

mais filhos do tempo em que escreveo, e da infancia
. da arte, que proprios; mas entre esses podem-se-Ihe
apontar como exclusivamente seus o pouco desenvol­
vimento que deo á algumas de suas peças de cncom­
menda, e o muito que escreveo em castelhano, sem
duvida para satisfazer o gosto de seus protectores,
pois a rainha D. Catberina, mulher de D. João III,
era castelhana, e naturalmente algumas das damas
que a acompanhárão, e abrilhantüvão a côrte portu­
gueza de então.

Depois de haver analysado o pae de nosso theatro,
passarei no seguinte discurso a apreciar as obras de
Sá de Miranda, poeta philosopbo e moralista, ;azen­
do aqui ponto neste.
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opoeta philosopho e moralista, cujos escriptos te­
nho boje de apreciar, Francisco á de Miranda, per­
tence, enbores, á primeira metade do seculo XVI;
pois floreceo no reinado deI-rei D. João III que falle­
ceo em 1557, e foi contemporanco de Gil Vicente, e
ainda de Bel'l1ardim Ribeiro. aos qnaes sobreviveo,
e cujo exemplo e prodllcções podião ap1'o\ citar-lhe
para a composição de suas eclogas. E te poeta, alem
dos versos hendecasyl1abo e sete yllabo, ou metros
toscanos, tornou dos Italianos o soneto e a canção,
com que emiqucceo a no sa poesia, e foi o primeiro'
que escreveo em Portllguez cartas ou epistolas em
eslylo sentencioso, I hilo opbico e salJl'ico, genero
de composiç.ào em que imitou com felicidade os clas­
sicos latinos, bem como elegias em que não foi feliz,
e canções em que imitou os Italianos, mas tambem
com pouco gosto.

20
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A poesia e a lingua fazião progressos com a nação,
que estava no seu seculo de oiro com as riquezas do
Oriente que então aflluião á Portugal, cuja capital foi
muito tempo o seu unico emporio na Europa, Assim,
depois da poesia romanticll de nossos trovadores, ele­
pois da poesill pastoril introduzida por Bernardim Ri­
beiro, e da poesia dramatica introduzida por Gil Vicen­
te, era muito natural que apparecessem em Portugal os
primeiros ensaios ela poesia erotica, didactica e ele­
giaca, feitos por Sá de Mirllnda, a quem alguns com
manifesta injll tica dão o pomposo titulo de pae de
nossa poesia, quando foi apenas o introductor de tres
generos, pois que 00 erotico moderno, ou poesia dos
trovadores aperfeiçoada por Petrarca se podem com,
prehender não só as cançõc , mas tambem os sone­
tos, dos quaes já o iofante D, Pedro, irmão d'el-rei
D. Duarte, havia feito um tal qualteotame.

Nasceo Sá de Miranda em Coimbra a 27 de Outubro
de 1495, ou justamente 00 anno em que oomeçou a
reinar el-rei D, Manoel, e falleceo na sua quinta da
Tapada junto á Ponte de Lima a '15 de Março de 1558
um aono pouco mais ou menos depois da morte d'el­
rei D. JoãoIll que o tinba em muita consideração, e de
quem foi particular amigo, si é gueos reis teem amigos.
Foi filho de Gonçalo Mendes de Sá, e de D. Pbilippa
de 8á, pessoas disLinctas por sua nobresa, e irmão do
illustre governador do Brazil, Mem de Sá, que tantos
serviços prestou á então nascente colooia, e cuja me­
moria deve ser chara a todos os Bra~~leiros. Seus pq~~
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derão-Ihe educação esmerada'e completa. Estudou
leis na universidade de Coimbra, onde se doutorou e
lêo diversas materias da faculdade, como referem
seus biograpbos, si bem as não especifiquem.

Por morte de seu pae deixou a universidade, e re­
cusou os logares do desembargo, que lhe forão mui­
tas vezes olIerecidos, só para consummar-se no estude
da philosophia moral e estoica, á que o inclinava sua
DilLureza. Levado ainda do desejo de instruir-se,
viajando, passou-se á ILalia, visitando primeiro os 10­
gares mai noLaveis da IIespanba. E Lendo visto com
v:lgar e curiosidade Veneza, Milão, Florença, Roma,
Napoles} e o melhor da icilia, voltou ao reino, e de·
teve-se algum tempo na côrte d'el-rei D. João III, onde
foi deste mui estimado não obstante a liberdade com
que lhe fallava, o que a :lInbos bonrava, supposto não
agradasse aos outros cortezãos, que não podião olhar
com bons olhos um homem que lhes fazia sombra
por seu aviso e valia.

Desgostoso por üm da côrte, anue suscilára contra
si a inimisaele de uma pessôa mui poderosa com um
logar de urna de uas eclogas, retirou-se para a sua
já citada quinta, que ficava contigua á uma commen­
da do mestrado ele Christo, que lbe dera el·rei no ar­
cebispado de Braga, e ahi viveo em quietação o resto
de seus dias, quando muito podia esperar do fa.vor
do soberano que o estimava, e da amisade com que
o honrava o cardeal D. Henrique. Louvavel é por
certo o desinteresse, e a indepeneloncia de caracter
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do poeta que era homem de um só parecer) de an­
tes quebrar, que torcer, como o provou deixando as
dflli,ci.as da côrte, onde o faUar a verdade lhe creárq
inimigos.

Casou com D. Briolanja, senhóra que compensava
o que lbe fallava em fOl'mosura co)Il o muito qpe po ­
suia em discrição, e delta houve dous lllhos, Gonçalo
Mendes de Sá, e Jeronymo de á de Azevedo. O pri­
meiro, sendo mandado servir em Centp, foi morto
combatendo contra os ~'íouro·. Da morte deste Olho
trata o poeta na melhor das duas elegias que com­
paz. O segundo casou depois da morte do pae com
D. Maria de Menezes, e teve larga de cenclencia, cuja
enumeração não vem Li nosso proposito.

Foi Sá de ~lir.anL1a homem mui douto para o seu
tempo; pois, alem da sciencia do direito que possuía,
sabia o Grego, o Latim, Q Italiano, Q Castelhano, e
tinha muito conhecimento da litteratura autiga e mo­
derna, com especialidade da philosophia, cujo estudo
fazia as suas delicias, como se deprebende de seus es­
criptas, que mais revelão o pbilosopho, que o poeta,
e até na musica era perito. Philosopho nos seus ver­
sos Li ponto de nos parecer e tal' lendo Seneca, quando
o lemos, o foi tambem no seu modo de viver, por
que era sobrio, austero, pio, humano, e amigo de ex
erc~r a virtude da hospitalidade com todo . E tanto
mais subido é o seu merito como moralista, quanto
menos vulgar é andar a pratica unida á doutrina.

~ste. varão respei~avel por tanto.5 titulas foi, se-
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meia estatura~ muito alvo de mãos e rosto, com pou­
ca côr nelte, o cabello preto, e corredio, a barba mui_
to povoada, os olhos verdes bem assombrados, o na­
riz comprido e aquilino, grave na pessoa, melancho­
lico na apparencia, mas facil e engraçado na conver­
sação~ e menos parco em Fallar, que em rir.

As suas obras farão pela primeira vez publicadas
em Li bôa por Manuel de Lyra no anno de "1595. Foi
deltas feita segunda edição por' icente Alvares no an­
no de 16"14.; terceira, por Paulo Craesbeeek no anno
de '163i]l; quarta, por Antonio Leite Pereira no anno
de 1677; quinta, PQe Francisco Ronanu no anno de
1784· sexta. na imprensa regia no anno de '1804; e
todas em Lisboíl. As suas comedias farão tambem por
diver as vezes impressas em eparado, a iro como al­
gumas outra obras uas de menos vulto.

Avaliado á ~uz da critica1 é á de ~liranda poeta de
muito saber, mas de panca fogo de inspiração, e ge·
nio.

Si exceptuarmos a3 suas bellas car~as, genero em
que primou, nos outros, como a canção, o soneto, a
elegia, apeuas tem omerito de introductor, e nas eclo­
gas, apezar de mais moderno, é inferior á Bernardim
Ribeiro. Amór parte de uas composições são de unia
prolixidade, que cança o leitor, .e pelos muitos ter­
mos vulgares que contem, de estylo de igual, pouco
castigado e frouxo. Asua metrificação, com e pecia­
lidade nos henelecassyllabos, é ás vezes elesharmonio.
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sa e dura por falta de aj ustada combinação de pau­
sas.

Si se attender porem á que foi o primeiro no en­
saio de diversos generos que introduzia, em vez de
merecer rigorosa censura pelas incorrecções que res­
peitão ao estylo e ao metro, deve ser antes louvado
pelos esforços que fez para enriquecer a nossa poesia,
que se achava em sua aurora. Alinguagem poetica de
então, que foi depois polida por lerreira, e aperfei­
çoada por Camões, bem longe de ser a linguagem
dos uumes, era ainda rude, e mal se distinguia da
prosa, a não ser pelo metro, ou não se achava, rara
bem dizer, creada; pois, si o fino tacto de Beroardim
Ribeiro lbe afastava quasi sempre dos versos os ter­
mos baixos e igoobeis, nos de Gil Vicente deparamos
á cada passo não só todas as expressões vulgares que
o genero comporta, mas grande numero dellas gros­
seiras, tôrpes e indecentes. O metro toscano que se
ensaiava, e a que a lingua começava a accommodar­
se, não podia então conter todos os segredos da har­
monia, que só o apurado estudo e longo exercicio do
seu emprego em Portuguez devião dar-Ibe. Assim
injusto é José Maria da Costa e Silva com este poeta,
querendo que soubesse elle .colorir o estylo, e metri­
ficar tão bem como os que o fizerão depois de aper­
feiçoados a lingua poetioa e o metro. Grear uma lin­
guagem poetica propria, é faculdade só concedida aos
grandes engenhos, como Homero, como Dante, como
Camões, e não ao .commum dos poetas, a que per-
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tencem Sá de Miranda, Bernarues, Caminba, e tantos
antros versejatlores mediocres.

l\las si á de Miranda tem desculpa no qne respeita
ao emprego de termos vulgares, falla de colorido no
estylo, incorrecções ou prosaismo no metro, não a
tem de certo no que é concernente á invenção e dis­
tribuição de muilas de suas composições, e ao tom
quasi unico que deo á generos por sua natureza ui­
veI' os, e até oppostos. As suas edogas peccão, alem
da proxilidade notada, por falta de acção, e ligação
no pensamento, e pelo sentencio;;o do estylo, que não
tem cabimento na poesia pastoril. Os pastores de Sá
de Miranda são pbilosophos e moralistas, como elIe.
As suas elegias revelão ainda o mesmo vioio no tom,
e estão bem longe de assemelhar-se ás de Ovidio e'
Tibnllo.

A verdaueira corôa do poeta são, sem contradicção,
as suas cartas pbilosopbicas e moraes, genero de com­
posição completamente adaptado ao seü talento, e em
que não tem competidor em Portuguez, senão Ferreira
que pode levar· lhe va ntagem em correcção de estylo;
porqne era melbor poeta, mas não no fundo senten­
cioso e moral, porque Sá de Miranda era maior phi­
losopbo, que elle. Estas composições, que não pas­
são de oito, são ainda boje apreciadas pelos littera.;
tos e dignas de andar na bocca de todos, seja pela
sã doutrina que nellas expende o poeta, seja pela no­
bre liberdade, com que falIa aos grandes da terra; e
n'este ponto ainda nenhum outro poeta portuguez se
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ele\'ou tão alto, a não ser Camões, que sabia tomar
todos os tons, e era senhol' de todos os assumptos e
est)'los.

E para que façaes uma ajustada idéa d'essas car­
tas, aqui passo a lêr-vos o melhor da primeira, que é
dirigida a el-rei D. João III. É escripta em vervos oc­
tosyllabos, em que o poeta versejava bem.

Hei de muitos reis se um dia
Se uma hora só mal me alrevo'
OCCUPaI'-VOS, lllal faria,
E ao bem commum não' leria
Os respeiLos, que Ler dera.

Que em ouLras parLes da sphera
Em outros ceos diffel'enles,
Que Deos I.égora escanc1cra,
TanLa lllultidão de genLes
Vo os mandados espel'a.

Que sois vós Lal, qu'elles sós,
J usLo, e poderoso Rei,
Ou lhes desdais os seus nós,
Ou corLnis, porque enLre nós
"\76s sois nossn Yiva lei.'

Onde ha homens ha cobiça,
Cá, e lá Ludo clln empeçn,
Se a santa, se ii igual justiça
Não cortn, ou não desempeça
O que a má malicia enliça.

Senhor que é muiLo atrevida,
E onde ella nós cegos deo
COl'Lar é cousa devida;
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Exemplo o jugo de Mida
Que el Rei vos o avô fez seo.

Ora eu, que respeito bavendo
Ao tempo mais que ao estillo,
Irei fugindo ao qne entendo,
Farei como os cãe do Nilo,
Que correm e \'ão bebendo.

A dignidade real
Que o mundo a direito tem,
Sem elIa ter-se-biu mal,
É sagrada, e não leal,
Quem limpo ante elIa não vem.

Não falIemos nos tirannos,
Fal1emos nos Reis ungidos,
Remedôão nossos damnos,
Soccorrem os afnigidos,
COI'lão pelos máos enganos.

As vossas velas, que vão
D:mdo quasi ao mundo '"alta,
Raramente contarão,
Gente d'outro algum Rei solta,
Sem cabeça o corpo é vão.

Dignidade alta, e suprema,
Quem ba que a não reconheça?
Via-se em Marco Antonio lhema
De pôr real diadema
Ã Cesar sobre a cabeça.

Que o nome de Imperador
D'antes á Cesar se dera,
Sem suspeita, e sem temor,
Que inda então muito mais era
Ser Consul, ser Dictador.
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Um Rei ao Reino convem,
Vemos, que allumia o mundo
Um Sol, um Deus o soslemj
Cerla a queda, e o um lem,
OReino onde ba Rei segundo.

Não ao sabor das orelhas,
Arenga estudada, e branda,
Abaslão as razões \"elha ,
Acabeça os membros manda,
Seu Rei seguem as abelhas.

A1empo o bom Rei perdôa,
Atempo o ferro ó mezinha;
Forças e condição bOa
DerJo ao Leão corôa
Da sua grei monlezinba.

Ás aves, tamanho bando
D'oulra liga e d'oulra lei,
Por vencer lodas voando
fi aguia foi dada por Rei,
Que o Sol claro alma olhando.

Quanlo que sempre guardou
David, lealdade, e fé,
Á Saul, quanto o cl1orou,
Quanta maldição lançou
Aos montes de Gelboé.

Onde cahil'a o escudo
Do seu Rei inda que imigo,
Inda que já mal sesudo
Sal1indo de tal perigo,
E subindo a mandar ludo.

O senhor da nalureza
De ql1em ceo e terra é chea,



Vindo a e la no sa baixeza
Do real sangue epréza:
Por Rei na Cmz se nomea.

Sobre obrigações tamanhas
Velem-se com tudo os Reis,
Dos rostos falsos, das manhas,
Com que lhes querem uas leis
Fazer têas da aranhas ..

Quese não podem fazeI',
Por arte, por força, ou graça,
Salvo o que a jusliça quer,
Senhor, não chamão valer,
Sal vo ao que 1l1es vai na praça.

E por muito que o Reis olhr.m
'ão por fóra mil inchaços,
Que entre vós, senl1or, e encoll1em
D'un Gigantes de cem braços
Com que dão, e com que tolhem.

Quem graça ante el Rei alcança,
E !li falia o que não deve,
Mal grande da má pril'ança,
Peçonl1a na fonte lança
De que toda a terra beve. i

Quem joga oude engano vai,
Em ,'ão corrr., e torna atrás,
Em vão sobre a face cai,
Mal hajão as manhas más
DoncIe tanto damno sai.

Homem de um só pal'eeer,

1 Beva, por bebe.
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D'um s6 rosto, uma s6 fé,
D'antes quebrar, que torcer,
Elle tudo pode ser,
Mas de côrte homem não é.

Gracejar ouço de cá
De quem vai inleiro e são,
Nem se conlrafaz mais lã
Como este vem aldeão,
Que côrtezão lornará?

As santidades da praça,
Aquelles rostos tristonhos,
C'os quaes este e aquelle caça
Para Deos &enhor é gr:lça
Para n6s tudo são sonhos.

E os discursos que fazemos,
Pode ser, não pode ser,
Mais diante o entenderemos
Agora mortos por ver,
Então todos nós veremos.

Senhor, hei vos de fallar,
(Vossa mansidão me esforça)
Claro, o que posso alcançar,
Andão para vos tomar,
Por manhas, que não por força.

Por minas trazem suas azes
Os rostos de tintureiros,
Falsas guerras, falsas pazes,
De fóra mansos cordeiros,
De dentro lobos roazes.

Pena e galardão igual,
O mundo 8. direito lem,
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A uma regra geral,
Que a pena se deve ao mal,
E o galardão ao bem.

~e alguma lJora aconteceo
Na paz, muito mais na gUCLTa
Que a balança mais pendeo,
Faz-se engano ás lei da tClTa

Nunca se faz ás do Céo.
Entre os Lomba-rdo havia

Lei escripta e lei u ada,
Como se sabe hoje em dia,
Que onde a prova fallecia
Que o provasse a espada.

AJJi no campo ás ingeJas,
Enfim morrer, ou vencer
Fosse qual quizes e dellas
Não era melllOr moner
A ferro que de cautellas !

Ao no o alto e excellente
Dom Diniz Rei lão louvado,
Tam justo, a Deos tão lemente,
Fal a e malicio amente
Foi grande aleive a acado.

E e posto em tal perigo,
Rei que fieis fez e de fez,
Contra o malicioso imigo,
Foi-lhe forçado esta vez
Chamar-s,e a esta lei que digo.

Da me ma casa real,
Em vel'dade um grande infante
Tratado ás escuras mal,
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Bradava por campo igual,
E imigos claros dianle.

Enfim vendo a induslria e arte
Quanlo que podem, cbamou,

mleal Conde de parle,
Só com elIe se apartou
Foi viver a meloal' parle.

Onde tudo é cerlo e claro,
Onde são sempre umas leis,
Principe no mundo raro,
Sobre tanlo desamparo
Farão lres seus filbos Reis.

ÓSenhor, quanlos suores
Passa o corpo e alma em vila,
Em poder d'euvolvedores,
Enfim balalhas que são?
Salvo desafios móres.

Com a mão sobre um onvido,
Ouvia Alexandre as parles
Como quem linha entendido,
Por fazer ce.rlo o fingido,
Quantas que se buscão d'artes.

Guardava elle o outro inleiro,
Á parle não inda ouvida,
Não vai nada em er primeiro,
Quem mlúto sabe duvida,
Só Deos é o verdadeiro.

Aludo dão novas cores
Com que enleão os sentidos;
Ah maos, ah ellliçadores,
Anle os Reis vossos senhores
Andais com rostos fingidos!
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Contais, gabais, estendeis
Sel'\'iços e lealdades,
Olhai que não nos daneis,
FalJai cm tudo verdades
A quem cm tudo as deveis.

Scubor, esta ,"ossa vara
Em quacs mãos duda, tal é,
A bôa é Ave mui l'ara,
Sabei que esla nunca é cara,
Que eja muita a mercê.

Line de toda a cobiça
ADcos temente e a vós,
Sem respeito e em preguiça,
Vara direila sem nós,
Se quereis que hJjn hi justiça.

Tomai, senhor, o conselho
Do bom Gethro no genro amigo,
É verdade, é Evangelho,
(Como di se aquelJe velho)
Hl1mildúmente \'OS digo.

Que eslns leis Jl1stinianas,
Se não !la qnem as bem" reja,
Fóra de paixões humanas,
São um cnmpo de peleja
Com razoes fmncas e ufanas.

Mone o noore Conradino
Co parceiro em tudn igual,
Cada um de tal morte indino
Bello pesado ou malino
Doutor, que interpreta mal.

Diz o Texto: O sangue cesse
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Por batalha a guerra Onda,
Vem com grosa outro interes e,
Diz que ande o cutelo, ainda
Que em pri ão certo o tivesse.

Mas, senhor, melhor o temos
Sendo vós o que mandais;
Todos nos revolvcremos,
Os que tanto não podemos,
E aqueDes que podcm mais.

Que por Amor se encadea,
(Não é nome errado, ou novo)
Se pOl' livre se nomeu
l'ião tem Rei amor de povo
Tanto, em quanto o mar rodê,L

_Aqui não vemo soldarIos,
Aqui não sôa atambol',
Outros Reis os seus estados
Guardão de armas rodeados,
V6 rodeado de Amor.

Achar-nos-hão as divinas
No meio dos cOl'ações
Entalhadas vossas quinas,
Estas são as gual'l1ições,
De vós e dos vossos dinas.

Tem na verdade o Fruncez
A seu Rei amOl' acceso
Não lh'o nega o Pórtuguez,
Porem traz guarda Escocez
Que não é de pouco peso.

OPadre Santo assi faz,
A quem certo se devia
Alto assocêgo, alta paz;
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Ma tem guarda todavia
Com que vai seguro e jaz.

Que se pode i r mais avante,
r,om quanto alcança o sentido
Sem ferro, ou fogo que espanLe,
Com duas canas dianLe,
Hi amado, e bis Limido.

Uns sobr'os ouLros corremos
A morrer por vó com gosto,
Grande te temunbas temos
Com que mãos, e com que 1'0 lo
Por Deos, e por vós morremos.

OuLro si pJra os revezes
(Queira Deo que não releve)
Em vós tem os Porluguezes
O bom Rui de Atbeniese
Codro, que oulrem algum não teve.

Do 1'0 so nome um grão Rei
Neste Reino LuziLano
Se paz esta mesma lei:
Que diz o eu Pelicano
Pola lei, e pala grei.

Esta carta é uma das mais beBas composições do
poeta, não ob tante algumas leve incorrecções de es­
tylo, e superior na santidade da doutrina a quanto nos
deixárão os antigos no mesmo gebera. O ver os em
que é composta, são orrentes e naturaes; e gravão-se
facilmente na memoria como outros tantos preceitos
de philosophia moral que devião ser lidos nas escolas.

22



'170

Chamarei a vossa attenção para o exordio que co­
meça:-«Rei de muitos Rei se um dia, Si uma hora
só mal me atrevo,») e não pode ser mais apropriado,
e digno de um rei; para os sãos conselho que o poe­
ta dá ao rei, seu amigo, e que começão: (cA tempo o
bom Rei perdôa, A tempo o ferro é mezinha,lI pin­
tando-lhe as artimanhas e ciladas da lisonja que cum­
pre evitar; para a nobre isenção e independen ia,
com que lhe falia: «(Senhor, hei-,"os de fallar (Vossa
mansidão me esforça), Claro o que posso alcançar,
Andão pera vos tomar Per manhas, que não per for­
ça»); para a pintura do bello co, tume dos Reis por·
tuguezes não se cercarem de oldados: «Aqui não
vemos soldados, Aqui não sôa atambor, Outros Reis
os seus estados Guardão d'armas rodeados, 'ós ro­
deado de Amofl); para o elogio não menos bello da
lealdade portugueza por conclusão des e costume; e
finalmente para o levantado e sublime do pensamen­
to, que reina em toda essa obra prima de moral e de
franqueza, e concorre para dar magestade ao estylo
em sua mesma simplicidade.

Quanto ao merito poetico desta composição que
tanto brilha pelo lado philosophico, esse é quasi nullo,
porque a poesia de e tylo achava-se ainda muito atra­
sada, ou não tinha ainda nascido em Portugal. Qu:m­
do porem já tivesse raiado, Sá de Miranda era poeta
assás mediocre para poder empregai-a com vantagem.
Assim as virtudes do seu estyl0 reduzem- e todas á
conveniencia com que se accommoda ao que é pro-
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priamente dldatico, moral, e sentencio o, virtudes em
que a nenhum outro poeta cede.

A outras carta cuja apreciação omitto 'por brevi­
dade, não d dizem desta em belleza pbilosophica; e é
li jUSLO titulo que este genero de composição consti­
tue o mais brilbante f1orão da corôa do poeta, que
a sim sabia clizer a verdade aos reis, cousa bem rara
em cortezãos.

Dos soneto só vos lerei o que passa pelo melhor
de quantos fez o poeta:-

«o sol é grande; caem co'a calma a Aves,
De tempo em tal sazão, que soe ser fria.
A agua que d'alLo cae, acordar-me-hia
Do somno não, ma de cuidado graves.

«Oh cousas todas vãas ! todas mudaves !
Qual é o coração, que em vós conOa?
Passando um dia vai traz outro dia,
Incertos todos, mais que ao vento as naves!

«Eu já vi por aqui sombras, e nores,
Vi aguas, e vi fontes, vi verdura,
As aves vi cantar todas d'amores.

«Mudo, e secco é já tudo, e de mistura
Tambem fazendo-me eu fui d'outras côres
E tudo o mais revive; isto é sem cura.»

Este soneto é bello pelo conceito, e bem metrifi­
cado. O primeiro quarteto contem poesia imitativa
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nas expressões «caem co'a calma as Aves») e «A agua
que d'allo cae» como bem observa José Maria da Co ­
ta e Silva; e só ha a notar a repitação do verbo cue.
No segundo ha a notar a contracção pouco usada da
palavra, mudaves, e o emprego da palavra latina, na­
ves. Os dois tercetos porem são atlmiraveis, e o fe­
cho epigrammatico, como convem a c te genero de
poema.

Da canção que o poeta tomou de Petrarca, só vos
citarei esta eslrophe pa ra amostra:

Virgem, porto seguro, ::Imparo, e abrigo
Ás mores tempeslades, ab que tinha
Aos venlos esta vida encommendado;
Sem olhar ja a que parte ia ou vinha;
Descuidado de mim, e do perigo,
Surdo aos conselllOs, ludo lendo em nada,
Não vos seja em despreso esla coilada

Alma, que ante vós vem,
C'os receios que tcm

De imigos grandes mal ameaçada;
E i em que eu tão peccador, e errado seja,

Vença vossa bondade
~lil1ha maldade grande, e assi sobeja.

Para quem tem leitura do poeta italiano, escusado
é dizer aqui quanto Sá de Miranda fica áquem

i Ainda, que, bem que.
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de eu modelo em harmonia metrica, delicadeza de
conceito e pintura. E te genero só foi tratado magis­
tralmente em Portugnez por Camões que é pela veu­
tura o unico competidor de Petrarca em lingua viva.
Entretanto a canção de á de liranda não deixa de
ter merito, já por ser a primeira que e lê em Portu­
guez, já porque é escripta em estylo apropriado, e
mais correcto que o da outras suas campo ições, si
exceptuarmos as cartas.

As demai poesias deste auctor, das quaes já demos
uma idea geral e succinta, não valem a pena de ~er

analysadas, porque só tem de ordinario o merito da
antiguidade, endo até que algumas dellas, si as de ­
pojarmos do titulo e da forma de dialogo, podem re­
duzir-se á carta , porque são e cripta no mesmo tom
sentencioso destas.

Sá de Miranda em summa, cujas comedias em pro­
sa apreciarei em occasião competente, foi grande phi­
losopho, ou antes um verdadeiro sabia, ma poeta
mediocre, a quem se devem relevar alguns defeito,
como introductor dos diversos generos de omposi­
ção já especificado , menos o muito que escreveo em
Castelhano, no que até foi contradictorio comsigo mes­
mo, porque era grande censor dos Portuguezes que
no seu tempo poetavão em Latim em menos preço da
lingua patria, e cai no mesmo, ou peior vício, fazen­
do-o em Castelhano.

Tendo apreciado o ultimo poeta da primeira parte
do eculo XVI, farei aqui ponto, para analysar em
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outros discursos os prosadores do primeiro periodo,
que me tracei, a começar pelo Leal Conselheiro d'cl­
Rei D. Duarte, porque me faUece a Cbronica de Fernão
Lopes, da qual não pude encontrar aqui um exem­
plar.



SECÇÃO TERCEIRA.

Oompreh nde o prosadores desde o segundo quartel do
seculo ~ V até meiados do seculo XVI. El-rei D. Duar­
te, primeiro pro ador portuguez; sua biograpbia; seu
Leal Oon el beiro e ua Ensinunça da Arte de cavalgar
Toda ella; analyse do melbor dos capitulos XIX e
XLIV da primeira destas obra . Gomes Eannes de Azu_
rára; sua hiograpbia; sua Obronica le Guiné, e outros
escriptos seus, analyse dos capitulo II e IX da primei­
ra destas obras. Garcia de Re ende; modificação por
que passou a lingua portugueza no pru;.cipio do seculo
XVI; biograpbia do referido auctor; sua Ohronica d'eI­
rei D. João II; analyse do cal Hulo XLVI desta obra.
Bernardim RiLeiro, sua :i\Icnina e l\1oça; analyse do ca­
pitulo II desta obra. Sr\. de Miranda; suas comecUas.­
O Estrangeiros,-os Vjlbalpanc1os; analyse de alguma..
scenas do prirrleiro acto da primeira.

LICÇÃO XIII.

Tenho boje, Senhores, de apreciar á um prosador
qlle cingia corôa, el- rei D. Duarte, cujos escripto são·
depois dos do conde de Barc lias, filho natural d'el­
rei D. Diniz, os quaes e não enr:ontrão aqui, dos mais
antigos que pos uimos; pois eu auctor pertence á
primeira parte, i to é, ao principio do segundo quar­
tel do seeuIo XV em que provavelmente esereveo.



'176

Visto que, começando a reinar em 1433 com 32
:Jnnos de idade, somente vivêo mal 5, e foi contem­
poraneo de Fernão Lopes, a quem dêo patente de
chroni:ta mór do reino, cargo qu , sendo então crea­
do em Portugal, subsistia até os tempo:> dos Felippes
ou pouco mais alem.

Antes porem de analysar e te escriptor, que é sem
ouvida o maís illustre de seu seculo pelas materias
de que tra ·tou, devo fazer-vos notar que a lingua por­
tugueza, que começou a ser balbuciada pelo rei tro­
vador e trovadores. seus contemporaneos no seculo
XIII, já se adaptava; no principio do seculo XV, á
composição de urna obra de phjlosophia moral, tal
qual é o Leal Coo elheiro, superior no seu genero a
tudo quanto en tão se escrevia na Europa, com excep­
ção apenas da culta italia. E si se attender a que o
Portuguez só entrou á formar- e cm fins do seculo
XII, ou anté em principio do seculo XIII, immen o
foi o progresso que fez a lingua no espaço de dois
seculos; o que me faz suppôr que, alem da obra do
sobredito conde, e da collecção de leis elas Sete Par­
tidas que el-rei D. Diniz mandou traduzir em vulgar,
outros escriptos em prosa devião existir aotes d'esses,
cuj'os exemplares ou se perdêrão, ou jazem no pó das
bibliotheoas em Portugal. A formação de uma língua
é obra de seculos e de muitos escriptores,

Nasceo el-rei D. Duarte em Vizeu em 14·0 I, come­
çou a reinar, corno fica dito, a 15 de Agosto de '1433,
e falleceo em Thomar a 9 de Setembro de 1438, aos
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37 annos de idade, quando delle ainda muito se po­
dia e peral', seja como escriptor, seJa como rei. Foi
filbo d'el-rei D. João I e da rainha D. Pbilippa; irmão
do infante D. Pedro que viajou pela Eurdpa, e pere­
ceo no fatal recontro de ALtarroheira, do infante D.
Henrique que promoveo os descobrimentos dos Por­
tuguczes em Africa, do infante D. Fernando que mor­
l'êo captivo em Bcrberia; e casado com a rainha D.
Leonor, filha d'eL·rpi D. Fei'Jiando, o primeiro de
Aragão e Sicilia, da qnal tev o príncipe D. AfJonso que
lhe su cedeo no reino, o infante D. Fernando, pa~ da
rainha D. Leonor, e d'el-rei D. Manoel, a infanta D.
Philippa, a infanta D. Leonor, a infanta D. Cathe1'ina,
e a infanta D. Jo;mna.

<10 era difficiL, como bem observa MI'. Ferdinand
Diniz, ubil' a um th1'ono que a mão poderosa d'el-rei
D. João I tin[1a con oliJado, e a lança do santo con­
destavel D. ~uno Alvares Pereira defendido. El-rei D.
Duarte, que o o cupou como herdeil'd da corôa, e em
cuja edu aeão o grande rei seu pae e havia e. mera­
do, excedia em conhecimentos e dote de e pirito á
toJos os príncipes do seu tempo; e á todas essas bel­
las qnalidad s reunia uma habilidade não vulgar nos
exercícios de cavallaría, o qne o fazia considerar como
um príncipe perfeito. Grandl.'s pai e1'ão as esperanças
que de seu reinado concellião os Portuguezes, que
vião o reino respeit,c1o no exterior, e gozando da mais
profunda paz interna.

Esse reinado porem foi de mui curta duração para
'l3
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se-r bem a'Taliado, e flagellado por duas graves cala­
midades,-a peste, que as olava então todo Portugal,
e de que o rei acabou victima,-e a mal ~ucceditla

expedição de Tangere, na qual, com perda de muitas
vidas, ficou captivo o infante D. Fernando, ou em I'e­
feus, até a entrega de Ceuta que o Mouros exigião
pelo seu resgate. Aprimeira era inevita\'el n'aquelle
tempos, em que as ciLlade e povoa~ões por sua pr sima
construcção, e treileza de ruas, immunllicia, e má
<JUSllidaLle de alimentos de seu habitantes, se con­
verLião em outros tantos fócos de infecção; mas a se­
gunda ter-se-hia poupauo, si o rei tivesse a firmeza
de recusar á seus irmãos D. Henrique e D. Fernando
a permissão para uma empreza, que tentárüo com for­
ças inferiore , e á que aliús á prin ipio se oppuzera.

Foi certamente D. Duarte a me ma sabedoria col­
locada sobre o tllrono. Promulgou Mas lei contra o
luxo; tolhêo por seus decreto a excessivas dis ipa­
ções dos· granLles, e coordenou em forma de codigo as
leis que atê o seu tempo anLlavão disper as. Tal era
a sua prUdenCl:l, ju tiça e moderaçüo, qne os povos
dizião d'elle á principio que sabia melhor, que seu
pae, a arte de reger o reino.

l\Ias á este principe tão iUustrado, e ornado de tan­
tas virtudes, faltava a vontade perseveranL , que con ­
titue os grande reis, e que po' uirão em alto grúo
seu trisavô el·rei D. Diniz, seu [WC el-rei D. João I,
e seu neto el-rei D. João n. Depois de 'haver con cn­
tido na malfadada jornada de Tangel'e, deixou no cap-
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tiveiro o irmão que muito amava, porque o poder ec­
elesia lico e oppunba á entrega de Ceuta com o fun­
damento ue flue os templos serião convertidos em mes·
quitas, e profanados.

Entretanto para escusa d'el-rei D. Duarte, o Marco
Aurelio dos tempos moderno., deve referir-se que
uma bulia do papa, cuja auctoridade era deci iva em
ca os taes n'aquelle tempo, sanctificou a re olução
do dois infantes, aujas in tancias se unirão a da
rainha D. Leonor, e que este não obedecêrão á judi­
cio a orelem d'el-rei (Iue lhes determinára conser­
vassem uma communicação permanente com a ar­
mada.

A sim re:llisiÍrão-se pelo máo successo da empreza
a preYisõe do infante D. Pedro, que, homem nasci­
do para gO\· rnar, sempre se oPl oz á partida de uma
expedição, que, devenclo er á principio feita com um
exercito de '14 mil homens, só o foi com um de 8
mil porque o instincto do povo lhe era de favoravel.

Dizem que a lembrança d'este desastre, e a idéa
de vêr eu irmão captivo em o poder libertar, con­
corrêrão para abreviar os dia d'el-rei D. Duarte, ag­
gravando-lhe a enfermidade de que fóra accommet­
tido.

O infante D. Fernando, a quem já o povo chamava
santo por ua resignação con tanela e heroismo na
adversidade, foi depois da derrota do pequeno exer~i­

to portuguez levado a Fez, onde gemêo 6 annos no
mai duro apliveiro, e fallecêo das consequencias
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d'elle em '1443, sendo eu coração trazido á Portu­
gal por João Alvares, seu fiel secretario.

Foi D. Duarte, segundo Frei Bernardo de Brito,
de corpo meão, mais sobre grande, que pequeno, os
oIbos castanhos e alegres, a barba qua i loura partida
pelo meio, a bocca mcã e mui corada, o beiço infe­
l'ior com uma divisão que lhe dava graça, e o cabeUo
da cabeça compl'ido conforme o co tume d'aquelle
t~mpo.

Para se eonhecer quanto e te principe era por sua
mustra~ão uperior áseu seeulo, basta o eguinte fac­
to. Predizião-lhe os astro logos granues desgraças, si
se coroasse á hora em que o foi, pedindo-lhe demo­
l'asse a sua eoroaç50: elle porem despresando tae
progno tieos, coroou-se jU~lalllel1Le á hora em que
tencionára fazêl-o.

As suas obras, Lrasladadas elo manuscripto que se
conserva na Bibliollteca Real de Pal'iz pelo litterato Jo é
Ignacio RoqueLte, fOl'âb pelo me mo impressas na re­
ferida cidade em 1842.

Contemporaneo do grande Cosme ele Medieis, e co­
mo ene protector da~ letLr:1s, e do que as prof ssa­
vão, foi D. Duarte não ó o rei mais instruido, mas
tambem um dos maiores pbilosophos e mais illll tres
escriptores do seu seculo, como se evidenceia das obras
Que compo~, o «Leal Con elheiro» e a «Ensinança de
bem cavalgar toda sella,» A primeira é uma obra de
pbilosophia moral que revela os muitos e var~ados co­
nhecimentos que possuia este principe, quer no que
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respeita á lingua..: quer á s riptura anta, e littera­
tura antiga e da id<lc1e media' pois grande é o numero
de auctore de que tinha licção, e cita a cada pa so,
como padr da Jgl'eja, e e'criptore antigos e mOll r­
oo . A egunda, uma obra didaclica rle taclica, que
allesta a diligencia com que ell rstudou a materia,
1 vando a palma á outro es~rirtores que d' Lla tra­
tár~o. E te r i foi um gran(le e yerLlad iro sabio, ou
se allenda aos tempos cm que e crerêo, ou ainda
aos posteriores. Oque mais admira n'ell é a ,lJa \'a'ta
e pa mo a erudição em idade ti:ío pouco avançada.·
D',lCIUi e [ode infl'rir qual era a esmerada educê ção,
qne os antigo rei portuguezes uavão a sen filho.
'imos qne :al io' m stres tere el-rei O. Diniz; a
l-rei D. Duarte rlêo rfi duvida seu illu trado pae os

mai habeis si bem a historia não con igne seu 00­

m porque o alumno sabio perfeito em tudo quanto
aprendêo.

Os preceitos de philosophia moral que encerra o
cc Leal Conselheiro», são de todos tempos, e ainda ho­
je aproveitã ao qne o lerem, venc ndo a repugnan­
cia que pode in pirar á prin 'ipio a antiga linguagem
em que é escripto o livro. Os nobres sentimentos que
em todo elle manife ta o au tor, fazem·nos conceber
a mais elevada idéa do seu caracter como homem, e
como soberano que pratica o bem que aconselba. O
e tylo do rei pbilosopho é mais apurado e 'ulto, que
o de muitos escriptore que lbe succedêrão um eculo
depois, e dá-nos bem a conhecer não só o principe
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virtj.IOSO e justo que maneja a penna, como o e crip­
tal' de bom go to, e fino tacto. O livro é ainda instruc­
tivo e curioso pelos usos e costumes do tempo que
elescreve, e por algumas particularidades da vida do
príncipe que refere, como a granele melancholia de
que foi atacado aos 22 anno ele iLlade enfermidade
que parece partilha dos grandes engenhos. Tem fi­
nalmente ao olhos do philologo outro merito, o de
fornecer por ua linguagem nm precio o documento
das modificaçõe porque tem pa sado o Portugnez, si
o compararmo com o dos escriptos anteriore e pos­
teriores.

Para que por vós njuizC'is do que ligo, passarei a
ler-vo o melhor de dois dos eus capitulos mai no­
taveis, o XL T e o XLIV.

XIX.

Quando eu era de x...~rr annos, El-Rei meu enhor e pad re,
comprido de l11uytas "irtudcs, cuja alma Deos aja, dcspoen­
dosse pera filhar a cidade de Cr.pta, mandoumo que teresse
carrego do conselho, justiça c da fazenda, que em sua corte
se trautara 1; porque tanto ave ria de trabalhar no feitos
qu.e pel'teenciam PCI'(1 sua hida,ljlle doutros sem grande neces­
sidade se nom entendia curar: eu nom consiirando minha no­
va hida'de e pouco saber, com clereita obedieneia, como pCl'

1 Trctlllava, por traia ra.
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merece de Oco scmpre cm todo Jhe guardcy, e desi 1 por
nrande \'oonladc que avia de e proceder pC!' o dilo feito, re­
c.ebi cm outro rcgui.lrrlo todol\os dielas carregas, aos quaes
me pu ao' y, fora de boa descliçom, que na primeira qua­
ree~llla que logo \'eeo fazia lalvyda. O mui dos dias henl
cedo era lcvanlado, c, lnissas ouvidas, cra na rollaçom 2

alaa meo dia ou accrca, e villba comer. 3

E ourc mesa dava oL!iencias pcr boa sparo, e relrayame aa
camcra, c logo aas dua Ol';)S po meo dia os do con elbo c
vccdores da fazenda eram com mygo, c aturava com alie atau
IX oms da noile; c desquc pJrliom, com os oliciaaes dc mi­
nha casa e l..ml ulaa Xl Ol'J . Moule, cara, muy pouco .busa­
"ai . o paa~'o do diclo senhar "csilava poucas vez€'. , e
aquel\a po,' vcer o que el fazia, e dc mym lhe dar coula·
Esta vida conlynuer alaa pa co..i, qucbrando lanlo minha voon­
ladc quc ja non sentia alguu prazcr mc chegar ao corarom
daquelle senlido que anle fazia. E pen ava que aquello da
mudanra da Iiyrlade me viinha, e que a y era comlUllU a to­
rIo, ]Jorcm cldlo me nom curavai mes lanlo me carregou
quc fylbey por grande pCHa nom podcr no COl'açom sentir
<.Ilgllu dCI'cyto senlimenlo de boa l'olgança. Com eslo a tri teza
mc comerou ue creccr, nom com cerlo fundamcnto, mes de
qualqucr cOllsa quc <Iazo c desse, ou dalguas falllezia em ra­
zom; c quanlo mai aos cuydados me dava, tanto com mayores
scnlydo 1110 eguia, nom podcndo enlendel' qnc dalli mc Yii­
!lha, porque cu traLallla"a cm aquclle carregas por as ra­
zões suso diclas tam de Iloa mcnlc, que nam podia pensar

1 Desi por drshi.
2 Uolla{'om, por r lação.
a Comer, siguific<l\':J antigamentc fazer a principal comida, ou

jantar.



184

qne mnl me I'cbesse por ubrar no que me prnzid, e t<lm con­
tente era de o fazer.

Em aquesla pena' YVY acerr,a de dez mczcs, a tempos, e
mais e mcno~; e porque o diclo ne)', meu SC11llor, se veo aeér­
ca da cidade de Lixboa, onde Lal pe lellença era que poucos
dias passavam que me nom fallassem em pessoas eonuecidas
que de Lrama 1 adoeciam e morr'iam. E por eslo a tristeza,
que de lanLo tempo em my e crial'a, mui- se dohl'ou; e hUlI
dia me deu grande sent.ymenlo cm hua perna, e me fez tal
doar com queentura'l que me po em grande alleraçom.
E fuy logo remediado, que per gl'aç;' de Nos o Senhor em
breve spaço recobrei saudei mas filbey huu tam ryjo pen a­
menLo com receo de morLe, que nom soomel t.e tcmy aquel1a,
mas a que todos SCUSUl' não podemos, pensando na brevcza da
vida presente. E aquel prnsamenLo enLrou em meu COI'nçOIll,
que por sei meze huu pequeno paço nunca o dei pude
afaslar, Lirandome Lodo pt'azer, e ac\'eenLandomc a mayol'
tri leza, segundo meu ju 'zo, que aver podia. EsLe me Lrazia
tanLas novas penas, que sel'ia largo descrever, e comparar
ndm a poderia, porque todallas doares pera esta me pare­
ceria 3 saude, da qual nom avia pcrança de guareeer. E
se com fé e conciencia me queria confOl'Lar, per o demuda­
menlo da tri Leza l11uj'lo era lorl'ado, a sy que a lodo mal cle
alma e do corpo me derribal'a. E por Lal Lemol' se pode bem
dizer o diclo do Gatom ,~: Quem teme a morle perde quanto
vyve. E em outro lagar: Quem teme a morle perde o prazer

1 Tl'ama, jncha~o, tumor, lJl1bão, de tl'uma latiun.
2 Quentum, febre.
3 Erro grammalical: pois e>:tando o sugeilo, dores, no plural

devia dizer pal'eceriâo, e não, parecel'ia.
" Gatom, Catão.
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da vyda. E de feilo nom ourera conselllO, remedia, nem es­
forço que me vallera, segundo enlendo, porque com fisico ,
confe sore , e amygo fallava, e nom prestava cousa 1 , e o
do remedias, das curas, nom senlia vanlajem, e conforlos
recebia tam poucos como a'1uel que per enfermidade mortal,
do fi icos desperado '!, recebe da pa];wras que lhe dizem,
ou que per ju liça be julgado que logo moira 3, ca nom me­
no aquel temor, segundo entendia, era pera mym sempre
lembrarIa e.sentido; mes a graça do cnhor Deos e de Nossa

enllora ilncta MJria me outorgou conhecimento que era
enfirmidade e tentaçom do inimigo lodo euydado 'elTado que
me viinha. E delermj"ney nom ayr cm' cou ii fora da pratica
de meu yyver que ou :rvya por boa,' e assy sabia, mercees ao
Senhor, que per digno douto'ridadc era aprovada; c se mor­
te, "yda, saude ou enfermidade n~e "che se, naquella quiz
que me acha e. Em esta leençom fuy as y forte. que os on-'
selbos d'alguus fisico ,que me dyzimIT que h'eve c vynho
pouco auguado,' dormisse com molhei',' e leixnsse grandes cui­
dados, todo desprezei, avendo toda minha sperança em
no enhor e sua mil)' Santn Madr ; esta per parte (ILr razom
e da fe solamente, ca o sentido e deseJo do coraçom lodo era
derribado a mal fazer.

Em esla grande rloença dUl;ey o'tempo suso'~ scripto, callan':
dome com ella, porque a pouca pessoas certas doulol'id~de
fallara; (:. defora em toda minha maneira de viver fazia pe­
quena mud,lllça, nem mostramento do q·ue senlia. E- estando

1 COl/sa, o mesmo que, rousa 71c111lll11la: é uma elipse que
ainda c ncontra em Gil Vicente si bem me recordo.

~ DespIJracln, por de'espel'atlo~ aqui \'ale o mesmo que, de en­
ganado dos medicas.
- 3 Moira. por Morra: É do antigo dialocto portuguez gaUiziano.

4 Snso acima.
2,t
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em tal estado, a muy vil'luosa Raynha, minha Senhora e Ma­
dre, que Deos ajá, de peslcllenç:a se finou, do que eu fi-
·lhey assy grande sentimento que perdi todo receo; a lia em ,
sua infil'lnydade sempre me chegney, e a servy sem alg'uu em-
pacho corria se tal doar nom sentisse. E aquesto foy começo
de minha cura, porque senlindo ella, leixei de sentir a mym,
e veet' Cj,uc atguu spaço fora leixado do dicto cuidado, e recre­
c'eome por algua sperança que viiria a perfeito Cllramento. E
filhey mas hua maginaçom 1 muy proyeitosa, ca pensey que
Nosso Senho!' me dava tanta pena em meu coraçom por fazer
emmend,l de meus pecados, e fallicymentos, que myl1}or pera
mym era sofrer aCLllella com pê1ciencia e virtuosa maneira,
ca recebella na outra vyela, ou naquesta pel' deshonra, aley­
jamento, ou tuaes perdas qne bem emrnendar nunca se po-
dem, e perdas llue daq.uel muI como fosse saão, per metcee
elo Senhor Deos, coma nom me ficaria. E aque&te pensamen-
to me deo esforço a pellejar com tal cuidado, como faria con-
tra qualquer cousa contraira, ou tentaçom que me vehesse.
E desta filhey granfle' esforço com Jilaciencia e boa sperança"
que som ires cousas pera tal caso muyto necessarias.

XLIV .

. Do amo,.., que he nome geeral, me parece que nacem qua­
'iro maneiras damar, homees e molheres, porque das outras
ao presente nom faço meençom; scilicet: bemquerença, pri­
meira; desejo de b&1I1 fazer, segunda; amores, terceira; amy-

i 1Jlagiwlçom, por imaginaç.ão.
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sade, quarla; deis quaaes mo ll'arey bl'evemenle alguas defe­
rença pera cadahuu de sy e dos outros conhecer de qual
dcllas ama, ou !le amado, e como em cada hua nos deve­
mo aver,

Benllluerença he tam geeral nome que a todas pessoas, que
mal não queremos, podemos bem dizer que lhe queremos
bem; ca nos praz de sua salvaçom, vyda, e saude, e doutros
muytos bees que nom sejam a no conlrairos.

Desejo de bem fazer he ja mais special, porque pou­
cos teem tal voontade a lodos, ainda que o possam bem com­
prir e a cerca dos chegados o senlem, e porem ho ja em
grao mayor e mais estremado.

Os amores em alguns pessoas destas duas pai-les se desa­
cordam, porque per elIes principalmente se deseja sobre to­
das seer amado, aver e lograr sempre muy chegada afeiçom
com quem as y ama; e muytas vezes como cego, ou forçado,
nom CUl'a de ,eu bem, nem leme o mal, e tal faz della quan­
do per outra guysa nom pode acabar o que sobre todas cou­
sas sempre cOlltynuadamente mais deseja, e assy nom lhe que­
rer em tal tempo bem, nem deseja de lho fazei', pois queria
seu conlrairo se doutra guysa nom podesse seu desejo com­
prir.

Amysade he desvairada 1 de todas eslas, e participa com el­
Ias, porque sempre quer bem:a, seu amygo, elnunca o contrai­
1'0, e assy de eja de lho fazer com toda cousa por guarda
da sua conciencia, acrecentamento. da honra, saude, pro­
veito e boo prazer; e praz-lhe Jl1uyto seer de seu amygo
perfeitamente amado, e aver com elIe sempre boa e razoada
conversaç.om. Tem a vanlagem do prymeiros, porque muy

1 Desvairada, diversa, dilJcl'eute.
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. pecial bem quer ao amygo, e n ~y de eja de lho fazer, como
pera sy medes o queria. Dos nIT\ores desvaira "I , porque nmam
pryncipalmente regidos per o entender, e dos o11tro per
movymento do coraçolJJ; o desejo de ser nmado ainda nom
concorda com arnygo, porque empre pensolT! que o om, cn
doutra guysa DalI! se teriam em tal conta, dos quaaes se diz
que som outro eu, e algua emelhantc. rn:tõe llD~ livrosja
dictos; e afeiçom nom de ejam as y ryjo e continuadamente
acllegada como namqrado , ne,m a t:1l fiym, porque o amygo
quando compre de se parlil', Olinda que deI ynla sllyuade 2,

seguramente, e bem o soporta, mas sempre he pre ente, cm
tanto qne uo IilTo que della fez Tullio diz que nem a morte
os parte. E de'to eu dou boa testemunho, gTaçOls a Deos,
porque o fynamento dos dictos 'cnhores Rey e Rainha nom
me partiram de seu amor, porque as y desejo de lhes fazel'
serriço e prazer como se I'YI'o fo em, e receo aquel\as cou­
sas que vyvendo sabia que nom avyam por bem como se duo
vydasse de mo poderem ao presente contradizer, e al\egran­
dome fazer as que penso que lhes prazem, ou praz('ri,j se na

presente vydn fossem, segundo mynhas o1.Jras be!u o demo o
tramo Omante Dom Pedro, meu sobre todos pl'(:zado e ama­
do irmão, posto que fosse no rcgno d' ngria, com pequena
teençom de tornar a esta terra, bem penso que sempre conhe­
cco seer as y presente cm meu coraçom, como se fos e na­
quellogar onde eu era. E a Ducquezn de Bregonha, mynba
IDuylo prezada e amnda Irmãa, nunca tam perfeitamente sen­
tyo mynha boa voontade como des quu foy Ue tes reynos pnl'­
tida.

"I Dcst'uil'u, lliversil1ca,
~ SU1jdade, ~aucladc,
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o amores 'imprezmellle ml1 las rezes {cem maneira con­
traira, porque nlzem amar de quem nom he amado, ou per ra­
zom synle que nom d('Y(~ a sy damar, em que Jl1U -lo damYSllde
e de vaira; porem sobre lo lenuamos tal determinaçom, que

bcmquel'en9a devemo a lodo' cm o gecral desejo de bem fa­
zer em toda cou a que bem podermos, e as pe soas a nos che.,.
gadas, uu (lue o merecem tal úc ejo deve eer mais avunleja­
do. Os amores em lodo ca o ajamo~ per duvydosos e tanto
crecem ~ue ceguem, ou forcem, porque se leixamos de nos
re~el' per dereita "azom, e boo entender, que vaUeremos?
E pai deUe eslo vem, muylo som de recear. Ue vel'(lade
que fuzem gente manceba melhor se lrazer i , e percalçal'
alguas manhas cu tumadas lias ca as dos Senhores, mas o
perigoo que rouylas vezes dclle e recrece convem rlluyto
de sa pri aro se gijardal'elll os que virtuosamente de ejoll1
vyver.

atai o hislorico elo primeiro d'estes capitulo que
no mo tra qual era no eculo XV o viver dos princi­
pe portoguezes, e sobretudo de D. Duarte, a quem
o grande rei eu pae, amo para enstlial-o na gover­
nança, encarregára elos negocias do e tado, quando
se di punha a partir para a conqui ta de Ceuta. Vede
como o joven príncipe, furtando-s!=l a todos o praze­
res de sua idade, trabalhava o dia inteiro e parte da
noite para dar Ma conta ele si, já na relação, já com
os elo conselho e vedares da fazel1da, dando audien­
cias até á meza do jantar, e repouzando-se das fadiga

1 Se tra:Pl', se trajar: antigamente ra e 'le verbo nsado ne ta
5igniflcaçào.
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depois das 9 horas da noite até as 11 em conversar
.com os officiaes de sua casa, sem du\rida sobre os
negocios, economia e bom regimen delia. Que bella
licção para prin ipes, ou ante , e tupenda, como lhe
chama o i conde de Santarem! Notai mais a singe­
leza e verdade .com que é de cripta a particularidade
da vida do principe em que já toquei, ou a grande
melancholia de que foi elie atacado por semelhante
occasião, e para a qual não deixarião de concorrer
tanta fadiga de espirita, e a seque tração de seus es­
tudos ordinarios. Admirai no segundo a bella e erda­
deira distincção que faz D. Duarte do amor e da ami­
sade, e sobretudo a primorosa e pathetica de cripção
da segunda, que nada fica a dever á que nos deixou
Cicero, que elie cita tão ajustadamente n e te capitulo,
si é que não é ainda mais admiravel, animada com
todo o fervor do sentimento chistão, que lhe dá realce.
Depois, que ,singeleza, mas ao mesmo tempo que ver­
dade, e nobreza na expressão I Que harmonia na phra­
se! E te sabia rei foi o creador do que se pode cha­
mar numero oratorio da antiga linguagem, assim co­
mo João de Barros o foi do do Portuguez do seenlo XVI,
que tanto havia nesta parte desmerecido nos escriptos
de Garcia de Resende, e chronistas po terjores.

O estylo tanto destes capitulo como de toda a obra
é o philosopbo e elid' ctico por excellcncia sem nunca
d general' no baixo e ignobil, porque a penna do es­
criptor é uma penna de m stre.-O «Leal Conselhei­
ro» é a todos os respeitos um livro de preço inestima-
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veI, e digno de ser lido e estudado principalmente pe­
los principes, para cujo uso parece foi coml;osto por
seu illustre auetor.

Pena é que livro tal não tenh.a ido c~nveniente­

mente e Ludado, tanto no que se refere á vida intima
dos reis portuguezes, u o, e co tumes do- t mpo.
como principalmente no que respeita á antiga lingua­
gem, cm que é e cripta, sem o conhecimento da qual
não é pos ivel saber fundamentalmente o Portuguez.
Um documento tão precio o merecia ser compulsado,
explicado, e commentado pelo nos o litterato," mais
do que o tem até boje ido Qúe admiração não é
ver n'aquelles tempos 113 qua i getal ignorancia es_
cripta por um rei um liVl'o, que reduzido á linguagem
actual faria honra, peja pureza e santidade da doctri­
na, á qualquer sabia de nos o dias? É em verdade
assomb"roso !

Eis no entanto o juizo do illustrado visconde de
Santarem acerca delle: «P lo que respeita à lingua é este
ornai precio o the ouro que nos re ta d'aquella idade;
pela multiplicidade de materias que trata seu illustre
auctor, e de que não faltou nenhum outro escriptor;
pela polidez, nobreza, ueceocia, gravidade de suas
expressões e di cursos, em que sobreexcede o es­
criptores do tempo d'elrci D. ManoeJ; pelo conheci­
mento que tinha, não só da lingua maLerna, mas da
latina, e d'outras da Europa' pelo cuidado com que
fixa muitas veze as ignificações das palavras e sua
synonima; pelo estylo facil, cavalheiro, quasi sempre
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cUdactico e proverbial, mas algymas vezes familiar e
engl'açado, e sempre acoJ1lpanhado de claresa de ideas,
penetração de espirito, agudeza de engenho, e d'um
cunho de elevação d'alma, bondade de índole, e gran­
deza de cOl'ação, qualidades que difficilmentc se en­
contrarão rem1idas em um mesmo- escriptor., Final­
mente o ((Leal Conselheiro») é um Itvro para se estudar,
sem cujo conhecimento, nem a li ngua, nem o-s cos­
tumes d'aquella época se po'C1erão justamel'tte aprecíar:ii

Depois de haver apreciado- os escriptos e o carac­
tel' d'el-rei D. Duarte, que, si não foi o primeiro rei,
foi sem duvida Ô j9rirneiro sabio' do seu tempo, pas­
sarei em outro discurso a ana'lysar os do chronista Go­
mes Eannes de Azurara; porque, já disse, me falle­
cem os do pae da historia po-rtugueza, Fernão Lopes,
primeiro na onlem chronol'ogica, e querem alguns
criticos que no mel'ito de llistoriadol', si bem o não
seja de certo FIO ele escriplor ..



LICÇ o XIV.

o pro ador que vou, Senhores, apreciar hoje, Go­
mes Eannes de Azurára, pertence ao dois penullF
mos quarto elo seculo XV, porque floreceo no rei­
nado de D. AJfonso V, que, começando em 1438, ter­
minou em 1481; e fOI contemporaneo d'eI-rei D. Du­
arte, e de Fernão Lopes, a quem sufcedeo no cargo
de c ranista mór do reino. Os eus escri os são ain­
da dos mais antigos flue possuímos, poís são apenas
posteriores aos dos dois 3U "tores citados, aos dó con­
de de Barcello'S, e ás tradncçôes mandadas fazer por
eI-rei D. Diniz, e já precedentemente mencionadas.
Assim teem e*es á nossos albos o mesmo valor dos
dois primeiroé por sua ancianidarle, cuja di{rerença
é apenas de poucos annos entre uns e outros.

A linguagem da «G onica do de cobrimento e con­
quista de Guiné»), uoica das obras de Azurára que nos
veio ás mãos, é a mesma da época do «Leal Conse­

25
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lbeiro» d'el-rei D: Duarte, e distingue-se da do seculo
posterior pelas terminações em on dos nomes subs­
tantivos e terceiras pessôas dos verbos, que passárão
depois para ão, por copia de term,os obsoletos que
cabirão em desuso, e ainda por notavel differença na
pronuncia, segundo se pode inferir da ortbograpbia
d'estes dois preciosos uocumentos, que merecem por
ua importancia ser objecto de estudo para o philo­

logo, e para o lilterato. Cumpre aqui observar que
muitos dos termos antiquados são francezes, italianos,
provençaes e arabes, com cuja rejeição a nossa lin­
gua ainda mais se aproximou de sua pura origem la­
tina. Esta aproximação cada vez mais intima coincide
com o indefesso estudo que se começou a fazer do
Latim e do Grego em toàa a Europa culta depois do
renascimento das lettl'as na Italia.

Nasceo Gomes Eannes de Azurára na villa do seu
appellido, pertencente á diocese do Porto, mas igno­
ra-se completamente a época de seu nascimento e de
sua morte1 sabendo-se apenas por certidões que pas­
sava como guarda mór da Torre do Tombo, que ain­
da vivia em 1473. Ignora-se igualmente quem forão
seus progenitores; si foi casado, ou solteiro, e si teve
filhos; mas a sua educação devia ser muito esmerada,
e os seus estudos completos, pOI'que foi um dos bo­
mens mais instruidos do seu seculo, um verdadeiro
sabia não só para aqueJles tempos, mas ainda para
os de agora, nos quaes os conhecimentos que elIe
possuía, bonrarião á qualquer varão douto. EUe e D•.
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Duarte são perfeitos typos do homem de lettras gue
consome a soa vida sobre os liYros, e não tem para
bem dizer época propria.

Foi commendador da Ordem de Cbristo, chronista­
mór do reino, e guarda-mór do archivo real da Torre
do Tombo, nomeado por Carta d'el-rei D. Atfonso V
de 6 de Junho de 1454; e diz-se que fôra tambem
desembargador da casa do civel no reinado do mesmo
principe que o tinba em muita con ideração por suas
lettras, como o attestão os cargos com que o honrou,
e sobre tudo os trabalhos de que o encarregou.

~abe-se que foi igualmente estimado pelo grande
principe, tio do rei, o infante D. Henrique, a quem
idolatrava, e cujos gloriosos feitos e serviços na pro­
moção dos descobrimentos realisados em Africa, mui
digna e nobremente descreveo na sua citada cbronica,
de que João de Barros apenas aproveilou para as
suas Decadas alguns fragmenlos incompletos que lhe
chegárão ás mãos.

Compoz Azurára a terceira parle da «Chronica d'el­
rei D. João I de Bôa Memoria, dos reis de Portugal
o decimo, que contem a tomada de Ceuta,» e foi im­
pressa em Li bôa por Antonio Alvares em 1644: a
«Cbronica dos feitos do conde D. Pedro de Menezl~s,

continuada á tomada de Ceuta, a qual mandou eI-rei
D. AITonso V d'este nome, e dos reis de Portugal o
duodecimo, escrever: a «Chronica dos feitos de D.
Duarte de Menezes, conde de Vianna, e capitão da
villa de Alcacer em Africa» (estas duas sabirão im-
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pressas pela primeira vez no 2.° tomo da llCollecção
de 'livros ineditos da Ilistoria Portugueza, publicada
pela Ac,adernia Real elas Sciencias): a «Cllronica do

scobrimento e conquista de Guiné, escripta por
mandado (reI-rei D. AITonso V, sob a direcção scien­
tific,a e egundo as instrucções do illustre infante D.
Henrique.

Esta ultima obra, que é a que nos occupa, e que
Azurára cOllcluio em 14M~, julgou· se por muito tem­
po perdida, mas seudo ca ualmente encontrada por
MI'. Ferdinand Denis na Bibliolbeca Real de Paris,
foi fielmente trasladada rio manuscriplo original que
ahi se conser"a, e dada pula primeira vez á estampa
na referida cidade em 1841 por diligencia do Vi conde
de Carreira, com uma bella inlroducção do "' isconde
de SanLarem, e um glossario de palavras e pbrases
antiquadas e absoletas de José Ign~cio Hoquette, ho­
mem mui laborioso e instruido.

Barbosa aLtribue tambem á Azurára as Chronicas
d!el-rei D. Duarte e D. AtIon o V, mas essas farão im­
pressa, na rererida Collecção com o nome de Rui de
Pina, que parece ter sido quem as completíÍr3. Seja
porem como fór, para gloria do escriptor que analy­
sarnas, basta o que nos deixou incontestayelmenLe seq,
ou em que outro não poz a mão,

Azurára, a quem Damião de Góes, que lhe é aliás
inferior a todos os respeitos, faz pouca ju tiça, mas
de quem João de Barros, apreciador muito mais com­
petente, aillrma que bem merecêra por sua dilige~-
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cia o nome do omcio que teve, e si alguma cousa ha
bem escripta das cbronicas do reino e de sua mão, é
um e criptor de grande merito, ou se altenda aos
tempos em que 110recêo, ou ainda ao po teriore .
Corno bi toriador do descobrimento e conqui ta de
Guine, é a fonte principal onde bebêrão touos o que
depois tratárão da materia, pai é anterior ao italia­
no Cada mosto, e de grande auctoridade em tudo
quanto narra, porque o fpz segundo as instrucções
do magnanimo principe que tae descobrimento em­
prebendeu, foi d'elle te temunha contemporanea, e
poude sobre os pontos duvido os consultar não só o
me mo prin~ipe, mas os proprio capitães das expe­
diçõe . Quanto aos dotes do eSlylo, é em nossa opi­
nião superior aos outros cbroni tas que, em sua rude
simplicidade, lhe notavão as melaphoras como dema­
sias, e digno mestre de João de Barros, que n'elle
parece haver bebido o gosto de seu eslylo piltoresco.

O Senbor Alexandre Herculano diz de AZllrára que
é inferior em merecimento como historiador á Fernão
Lopes, mas que não deixou de fazer com seu escrip­
tos bom serviço á litteratnra patria, isto referindo-se
sem duvida á cbronica dos reis por elle continuada,
pois de outro modo não faria a comparação, visto
como Fernão Lopes nada e Cl'eveo sobre os desco­
brimentos elo infante. Mas o Visconde de Santarem
diz d'e11e, referindo-se á Cbronica de Guiné, que a
sua fidelidade como historia'elor é incontestavel; pois
tal era o seu escrupulo, e amor da verdade, que pre-
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feria antes deixar a relação de alguns acontecimentos
imperfeita, do que completal-a quando não podia ob­
ter já as noticias exactas dos que os tinbão presen­
ciado. Esta opinião de um litlerato, que estudou pro­
fundamente Azurára, é de muito peso na materia.

Mui vasta era a instrucção que tinha este ebroni ta,
segundo se infere do grande numero de auctores que
cita no decurso de sua obra, e que Ibe erão familia­
res; pois em nada menos importa que no conbeci­
menta das linguas, dos livros santos, e de toda a lit­
teratura antiga e da idade media, em que se mostra
summamente versado. Si a cotejarmos com a d'el-rei
D. Duarte não menos admiravel, teremos não só a
revelação do estado das sciencias e erudição em Por­
tugal pelos fins da idade media, como diz o mencio-

. nado Visconde, mas ainda do quanto então se estu­
dava e aprendia antes de lançar mão da penna para
escrever, bem ao revez do que se pratica n'este tem­
po, em que cada um se julga com dois dedos de sci­
encia capaz de ser auctor. Si hoje se fizesse o mesmo
que n'aquella época, seria certamente muito menor
o numero de escriptores, mas muito maior o dos bons
livros, ou das obras dignas pelo seu merito de anda­
rem nas mãos de todos, e não se escreveria tanta cou­
sa para deixar de ser lida.

Voltando porem á Chronica de Azurára, ler-vos-hei
d'ella unicameute os capitulos 11 e IX, para que pos­
sais vós mesmos ajuizar do meriLo do auctor, seja
como historiador, seja em sua maneira de escrever.
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II

00 lu principe pouco menos que divinal! Eu rogo a as luas
sagradas verlude , que ellas soportem com loda paciencia o
ffallecimeslo de minha ousada pe:na, querendo lenlar bua tam
alia malerya como he a declaraçom de luas verLnosas obras.
dignas de tanta glorya, cuja elernal duraçom, ob proveito. a
fim, alevantará a tua fama com grande honra de tua memo­
rya, nom em proveito do en ino de l(\dollos principes que
seguirem o leu exempro; ca por cerlo nom cm causa, eu
demando pertlom a a luas verlude ,conhecendo minha pou­
ca sofeciencia para aharcar lamanba oma, qua[)do com mais
justa rezom sparo ,eer reprendido por minguar do que devo,
que prasmado f por fallat' sobejo. Tua glol'ya, teus louvores,
lua fama, enchem assy as minhas orelhas, e ocupam minha
vi la, que nom sey a qual parte acuda primeiro. Ouço as pre­
zes da alma inocenles daquelias barbara naçoões, em nu­
mero casy infyndo, cuja antiga jeeraçom de do começo do
mundo nunca "1')'0 luz devinal, e pollo leu engenho, polIas
tuas despesas infyndas1 pellos teus grandes lrabalhos, som
trazidas ao verdadeiro caminho da salvaçom, as quaaes la­
vadas na augua do baplismo,. e hungydas com o santo olio,
soltas desta miseravel casa, conhecem quantas (reevas jazem
sob assemelh3nça da claridade dos dyas de eus antecesso­
res. Mas nom direy com qual piedade, conLemplando na de­
"ina polencia, conLinuadamente requerem o gallardom de
Leus grandes merecimentos, a qual cousa e nom pode repro­
var per aquelIe que bem t:scoldrinhar 2 as entenças de sam

f Pl'osmacfo, vítup rado, censurado, arguido: o verbo, pras­
mar, vem do antigo verbo fraucez, bl(lsme1', hoje blamcr.

2 Escoldl'inhm', e quadrinhar.
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Tomas, e de sam Gregol'Yo, sobre o conhecimento que ham
as almas daquelles, que lhe em este mundo aproveitarom ou
aproveitam. Vejo aquelles Gal'Umalltes, e M[nelles Tiopios
que vivem sob a sombra do mont<: Cal/caso; negro em collor
pOl'que jazem de sob o opo ito do auge do sol, o qual seendo
na cabeça de Gapricornyo, e a elles em estranha quentura,
segundo e mostra pello movi menta do centl'o de seu excen­
trico, ou per outra maneira, porque vezinham com a cinta
queimada; e os Indyos maiore e menores, todos iglJaaes
em co11or, que me requerem que screva tantas dadivas de di­
nheiros e de roupas, passagees de navyos, gasalhado de persoa
QUUl1l0 de ty receberom aquelles que por visitaçom do apostol­
lo,o'u cobiiçosos rle vcer a fremosura do mundo, chegarom a
as fiins (la nossa lIespanha. E pantamme aqueltes vezinhos
do Nyllo, cuja grande mulLidom tem ocupados os termos
rlaquella velha e antiga cidade de Thebas" porque os vejo
vestidos da tua devysa, e as suas carnes, que nunca conhe­
ceram vestidura, trazem agora roupas de desvayradas col­
lares, e as gargantas das suas molheres grarnidas com joyas
de ricos lavores douro e prata. E que fez esto se nom lar­
gueza de tuas despezas, e o trabalho de teus servidore , mo­
vidos per teu vertuoso engenho, pello qual tresmudaste nas
fiin do ouriente as cousas criadas e feitas no o·cidente. I om
foram os requerimentos e vozes daquestes de tanta eficacYil,
pera 1 muytos fossem, quanto forom os clamores da grandeza
dos Allemaães, e da gentilleza de França, e da fortalleza de
Inglaterra, e da sabedorya de lLLaIlya, acompanhados doutros
de diversas naçoões e linguagees, toda gente estremada em
linhagem e vertude~

1 PtI'O, p'osto que, ainda que:
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00 lu, dizem estes, que le meles no laberilllo de lanfa
glorya, porque le eslás ocupando com as naçõoes ouryen"
la~es? Falia corrtnosco, qne correm,os as lerra ; e cercamos
ii redondeza do mundo, e experimentamos as corles dos prilr­
tipes, e ca'a dos grandes errhore: s~be que Dom acharús
hi oulro que pos as iguallar' aa excelleocia da fama daqueste,
Se lu julga per dereito peso louo- o que perleece a grande
principe, enlanlo que com rezam lhe podes chamar lemplõ
de lodallas vertude ! 00' como acho queixó-sos O'S do nos o
regno, pÓl'qtie anleponha a elles oulra nenhua geeraçom !
Aquy acho' grandes senhore , nquy prelladas, aquy fidalgos',
aquy donas viuvas, caralleiro rcligios'os, meestres da saMa
fé, com muytos graduados en1 todallas sciencias, novos es'­
collares, grandes aaze 1 de scudeyros e dhomees de nobre
criaçom, o'lfcciaaes, mecanicos, com' outra infiinda muHidom
de povoo. Buus me ITtO travam villas e caslello , outros la­
gares e lerrlls chãas, outros comendas de gros as remIas, ou­
lros grandp-s e aba lado reguecngos, outros quinlãas, e her­
dades, e foro, outws cartas de teenças e de casamentos',
outros ouro, e prata, e dinheiros, e pano, Outl'OS saude no's
corpos, e' escaramento de perigoos, q'ue polia leu aazo 2 co:"
brarom, outras senas e servas infiinda ,outro me contam
de moesteyro e igrej-as, que repail'aste' e' fezeste de novO',
com grarrdes e ricos ornamentos, que ofereceras em mu}'tGs
logares pl'adosos, outros me mo travam os sinaaes dos ferros
que trazyam no cativeyro de que os tira te. Que farey a po­
brees mendigos que vejo ante ml' carregados desmol]a ? E
a grande mullidom de frade5 de lodallas ordees, que me mos-

f Aazcs, esquadrões.
2 Aazo, causa, occasião.
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Iram as roupas com que- CO'bristc suas carnes ~ E a avolHlan-'
ca dos mantiimenlos com que repairaste suas necessydade ?
Ja quizera fazer fim deste capiLollo, se nom ,ira viiI' a mulli­
dom dos nayyos com as vellas alLas, cal'regados das islhas
que tu povora te no grande mar Oceyano, braadando que os
<lguardasse, ca me queriam mosLrar como nom rlevyam ficar
fora do registo daquesLes. E mosLraromme suas grandes 'abo­
goaryas, e os seus valles Lodos cheos daçucar, de (tue e par­
giam muyto pello mundo, E traziam por teslemunho de sua
grande abastança, tedollos moradores do regno de Algarve.
Pregunla, disseram elles, quando souberam eslas gentes que
cousa era avondança de pam, senom depóís que o nos o prín­
cipe povobou as ilbas desertas, em que nem avya outra po­
voraçom senom allymaryas montezes! E moslraromme as
grandes filhas das colmeas, cheas demamos, de que trazem
grandes cam:gas de mel e de cera para o nosso regno; e as
grandes aILuras das casas, que se vaão ao ceco, que se feze­
rom e fazem com a madeira daquellas parles. Pera que
direy tantas cousas quantas me foram oferecidas em Leu lou'"
vaI', as qu:wes sem prejuizo da verdade podya screver? Ou'"
tras vozes muyLo contrairas daquesLas que aLaa quy razoey,
soaram nas minhas orelhas, das quoaes eu ouvera grande
pycllade, se as nom achara fora de nossa leey; ca me falla­
rom infiindas almas de ~Iouros, daaquem e daalem, muytos
que foram morLos per Lua lança, pella guerm muy. cruel,
que lhe sempre feze Le! OuLros se me ofereceram, carrega­
dos de ferros, com pyadosa contenença, que foram caLiros
per teos navIos, com grande força dos corpos de teus vassal­
los; mas tanto noLey eu daquelles, que se nom qneixavam
tanLo da sua derradeira fortuna, como ela primeira, eesta he,
daqueUe enganoso erro, em que os leixou aquelle falso cis.:
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matico ~Ialfamede. E assy concludo meu começ(), que se as
luas gl'andes vertudes, com a excellencia de Leus nobres e
grandes feitos, sop0l'tarem algua mingua pella inol'ancia de
minha sciencia, e rudeza de meu engenho, que eu peço a a
tua magnanima grandeza, que com cara pradosa, passes per
minha culpa.

IX

Com gl'ande paciencia recebra sempre o ilTante aquelles .
que nssy cl1Yyava POI" capitãaes de seus navyos em busca da­
quella terra, Bom lhe mostl'ando alguu I'eprendimento de
sua mingua i , ante com graciosa contenença, ouvya seus aque­
cimentos 2, fazendo-lhe aquellas mel'cees que tiinha acostu­
mado de fazel' ao que o bem sCl'vyam; e ou aquelle , ou ou­
t1'OS alguus speciui1es de sua casa, fazia logo tomar com seus

. n,IV ·os al'mado , aCl'e centando cada YeZ mais ao encarrego,
com pl'omeLimento de mayol'es gallardõoes, se acrecentassem
algua cousa na vsagem que os prirncil'os fazel'om, perque
elle podesse cobrar alguu conhecimento daquella duvyda. E
finalmente, depois de doze anoos, fez o j!fante al'l1lar hua
barcha, daqual deu a capitanya a huu Gil Eannes, seu
scudeiro, que ao depois fez cavalleyro, e agasalhou muy bem,
o qual seguindo a vyagem dos outl'OS, tocado daquelle mesmo
temol', nom chegou mais que a as ilhas de Canarya, donde
tl'ouxe certos cativos, com que se tomou pel'a o regno. E
foe e to no anno de lhu Xpo de mil e quatl'ocentos e tl'inta e
trez. Mas logo no anno seguinte, o ilfante fez arm3.r outra

i Mingua, Calta.
! Aquecimentos, acontecimentos, succcssos, casos.
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vez a dieta barcha, e chamando Gil Eannes a deporte, o (ln~

carregou muyto que todavya se trabalhasse de passar aquelle
cabo, ~ que ain,r1a ql.!e por aquclla vj"ilgem rpais nom fezesse,
aquello terya por assaz, \ 6s nom podees, dis e o ifTante, a"
char taq:wnho perigoo, que a c perapça do gallardom nom
seja muyto mayor; e em verdade eu me maravilpo, que ma~

ginaçom foe aquesta que todos (ilbaaes, de hua cousa de tum
pequena certidorn I ca se uinqq estas cousas que se dizem
levessem algua autoridadade, por pouca que fosse, nom \'Os
darya tamanha culpa, mas quel'cesme dizer que por openyom
de quatro marcantes, os quaaes como 50m tirados da carreira
de Frandes, ou de alg~uns Qutros porlos pera que commulf-:
mente navegam, nom sabellJ mais teer agullla ne m cal'ta per,\
marcar; porem v9s hii todavya,_ e nom temaaes sua openyam t

fazendo vossa "yugem, ca com a graça de peos, nom poderec
dplla trazer s~nOl1"l hpnra e pt'oyeitQ. O iq'ante era homem de
JT!uy grande auloridade, pella qual sua amoestaçõoes, por.
brandas que fossem, eram pera os sesudos de muy gra nde
encarrego, como se !l1ostrou pcr Qbr~ em aqueste, que de ~

.pqis desta~ pallavl'as, determinou em sua \'oontade norp tor­
nar mais ante a presença de seu se!lbor, sem cerlo recad o
daquellQ por que o envyava; como de feito fez, ca daqllellU

"yagem, meno preçando todo perig'qo, dobrou o enbo a alle!l!,
onde achou as cousas muyto pello contraí 1'0 do que elle e os
outros ataally presumyram. ]!; ja seja que o feilo, quanto aa
obra, fosse pequenq, soo pello atrevimento foe contado por
grande, ca se o primeiro que chegou acerca dnCJuelle cdbo,
fezera outro tanto, norp lhe fora tam louvado, nem agrnde-
cido, mas quanto o perigoo da cansa aos outros foe posto cm
mnyor Lemor, tanto trouxe mayor homa ao cometimento da­
qucste. Se o acoptecimento de Gil Eannes enlrinsicamllnle
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lhe .apresenlllva algua glorp, bem deve seer conhecido pel­
l\1s pallavra que lhe o irrante di se ante de ua partida, cuja
.certa peryencia foe assaz ma nifesta ao tempo de sua chegada,
ca foe delle mllY bem l'ecebido, nOlll em proveito o acrccen­
tal11ento na bonra e fazendJ. E entom lhe co ntoll todo o caso
como pas ara, (lizendo como fe.7.cra 'lançar o batel fora, no
qual sayra em terra, onde nom achara gente algua, nem inal
,de povoraçom. E porque, senhor, dis e Gil EaoJles, me pal'e­
ceo que devia trazer alguu sinal de terr;] , poi que em ella sa­
h a, apanhey e ta hunas que aql).y apresento <la vossa mer­
ece, as quaaes nós em e le regno chamamos rosas de Santa
Marya. E acabado as y,o recontamento Ide sua \'~'agem, fez o
iJ;l'ante anual' b.1,l.u barine1 2 , n.o qual mandou AITonso GOI1­

çillres Baldaya, que era seu copeiro, e as J Gil Eannes com
s.ua iJarcha, mandando que tornassem lá outl'a vez, como de­
feito fezerom, e pas aram a alJem do cabo cinquoeuta legoas,
onrle achilr9m tcrTa sem casas, e ra tro dbomens e de ca­
Il?ellos. E ou por llJe eer as y mandado, ou por nece sy­
dade, tornarom com e~te recado, scm fazel1l10 3 outra cousa
.9u.e de contar seja.

Notai no capitulo II que tem por tiLulo (cInvoca­
ção,» a eloquencia digna de um Tito Livro, que em
todo elle descnvoh'c o aucLor, a quem acodem os ter­
mos apropriados e nobres, é)S metaphoras arrojadas:

i Recolltammto, n:1l'ração, rclaç:ão. O vcrbo recontçr, referir,
narrar, quc cnlão sc usa....a, vem clo fran ·C7., 1·acollter.

2 Barinel, ou varinel, era uma embarcação de remos, que
então c u.aYa.

3 em fazendo, sem fnzel'cm: note- aqui o cmpr go do ge­
rundio om a prepo ição, sem: cm ouiro logar iliz o autor, sem
/wvcmlo.
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enchem as m'Lllhas orelhas, soltas d'esta milieralJel casa,
e as bellas prosopopeias: das nações barbaras, dos
povos cultos da Europa, dos de Portugal e Algarve,
dos navios das ilhas do mar oceano, e das almas dos
mortos, publicando os louvores do infante pelos ser­
viços prestados á causa da bumanidade, da religião,
e da civilisação do mundo. Depois, que elevação sus­
tentada no tom, ou que nobreza e magestade no es­
tylo em tudo digno do grandioso do assumpto! Que
numero e harmonia na pbrase, á qual uão é pos­
sivel accrescentar nem diminuir palavra sem a des­
naturar! lIa só um defeito n'este capitulo, e é bem
dizerem o principe as almas dos inGeis mortos á fer­
ro, o que é exageração inverosimil, ou antes, insup­
portave!. o mais é elle admirave), e bem pouco se
encontra nos escriptores posteriores que se lhe asse­
melhe em elevação e sublimidade. Quem disto duvi­
dar reduza á nossa linguagem ltodierna lodo o con­
teúdo do mesmo capitulo, que não obstante vir com
isso a perder não pouco em· harmonia, ainda assim
ficará uma rica peça de eloquencia.

Nada em verdade me recordo de haver lido em João
ele Barros, Frei Luiz de Sousa, e Jacinto Freire, que
seja igual em belleza a este capitulo, nem tão pouco
em Tito Livio ou Tacito, Herodoto ou Thucydides,
que lhe seja superior. Só um classico portnguez le­
vantou a voz tão alto, o celebre padre Antonio' iei­
ra, o qual pode em algumas passagens dos seus ser­
mõ.es mais nQtaveis correr parelhils com o auetor no
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sublime. Não é pois de admirar que Damião de Goes
nota se em sua rudeza metapboras e figuras em Azu­
rára, cujos elevados vôos o seu rasteiro espirita ja­
mais cbegaria a conceber. Não cabe ao ganso medir
a ascenção da aguia que fita o sol.

Notai agora como o bistorico do capitulo IX com­
prehende todas as particularidades essenciaes ao gran­
de acontecimento para aqueUeR tempos da passagem
do Cabo Bojador feita por Cil Eannes, que o dobrou
na sua segunda viagem, antepondo a branda e sen­
snta recommeudação do infante aos medos de que
c tavão pos uic10s todos o.s mareantes pelas fabulas
que se espalhavão sobre 05 mares e terras d'al'em.
Admirai mais a bella descripção do elevado caracter do
infante que persistia doze annos em mandar dobrar
este cabo, sem se desgostar com as mailagradas tenta­
tivas dos encarregados das expedições, aos quaes re­
cebia sempre com Ma sombra, e animava com pre­
mias a emprehenderem novas viagens. 'êde ainda
'Como o auctol' q!1e no capitulo segundo elevou o es­
tylo á uma altura a que poucos pro adores portu­
guezes teem cbegado, o accommoda n'este á simpli­
cidade da narrativa e verdade bistorica. Apreciai
bem todas estas circumstancia , e reconhecereis no
infante o grande homem, e no seu chronista o grande
escriptor.

Cumpre observar aqui que só os engenhos de pri­
meira ordem teem esta propriedade de accommodar
o estylo a todos os assumptos) como se pode vêr em
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todos os grandes pro adores, e poetas. Assim o rg~

, criptor que analysamos, é um engenho desta cathe­
goria, ao qual'só fallO'u para er devidamente aprecia.)
do es-crever um secutO' mais tarde, 011 já na oova lio':
gllagem. Si tivesse vindo' ao mundo no tempo em que
110receo João de Barros, seria certamente um escrip­
tal' igual a este, ou ainda pela vcntura superior; mas::!
aotiga lingu:Jgem em que se exprimia, é parte para
que não seja boje lido, ne'm eomprehendido' pelO' com.:
mum dos estudiosos. Seria no' entanto wnveniente;
p-ara perfeito conhecimento do estado das leltras e da
lingua naq;ne113 época, se fizesse nm seria estudo dcste
auetor, cuja leitura é a,\ias tão attractiva pejo variado
~ piltoresco de scu e tylo.

É Azurára em ultima analyse um tIos auclores por.:
tuguezes mais notaveis de seu secuIo, como o atles­
tão não só os capitulas que analysei, mas outros d'est;)
chremica, e com especialidade o VI, cujo estylo' não
é menos' a'dmiravel, que o do segundo. N sua erucli·­
ção era pelo menos igual á d'el-rei D. Duarte, si bem
menos admire n'ene por ser homem mais maduro';
qne 'o príncipe" como tudo induz a crer, ainda que se'
não saita aO' certo' a époea de seu- nascimento. Como'
philosopho é c-ertameote inferior á D. Du'a'rte, pai;'
que acreditava nos astro:Jogos, á= cujos prognosticog;
o principe dava mui pouco peso, como vimos em suá
b-iographia. Esta crença porem qne lhe era' comm'om'
com a de outros aucLores do seu tempo em nada pre~

iudica o seu merito d,e escriptor, qne é inwnLesLave},
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Assim não 'hesitarei em cIassirical-o como um dos
melhores cbronistas, ou bi toriadorcs el'aquella época,
e no que respeita ao estylo, como o primeiro no seu
genero, porque nenhum dos outros se exprimia com
tanta elegancia, nem levantou a voz tão alto, como
elle o fez.

'fendo apreciado o historiador dos feitos do illu tre
infante D. Henrique, o maior principe sem corôa elo::;
qlle produzia Portugal, pois que a elle se devem os
grandes descobrimentos, que depois se fizerão no
reinados cl'el-rei D..João II e cl'el-rei D. ManoeI, farei
por hoje aqui ponto, para occupar-me nos seguintes
(lisClll'SO com os anctores da primeira parte do sc­
culo XVI, a começar por Garcia de Rezende, o cbro··
nisla rei-rei D. João II.





LICÇÃO xv.

Tellho, Sonhare, de apreciar hojo a um cios pl'i·
mei I'OS pro adores da primei ra parte do . culo X, J,
Garcia cl Hezenue, que escreveo a vida ou hroni'a
(l'el-roi D..João lf, de quem foi moço da camara o
crotario particular, mas que flore êo Do'r inall0 cl'el­
rui D. Mano 1, e alcançou parte do crel-rei D..Ioüo
III, porque ainua Yivia e escrevia em '1536, quaodu
lhe l' i dado alvará de lican.a para a impres ào de
sua obra. E'te auctor, cujo principal merito cil'l'a-s
oa autiguidade de eu e cripta, e na iogela e "0­
ridit;a expo::>ição dos factos que pre enci n, é ornu
um dos primeiros elo da cadeia a que e prende a
serie de escriptore do se ui • VI, qne tanto illu ­
ll'ál'iío a litLeralnra pOl'tngueza.

FI i ju. t:1ffiente no principio ele le se 'uI on fins do
pr \(jedente que a lingna pas ou por nova modificação
pelas transformações das terminações dos nomes subo
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stantivos e üa terceira pessôas do verbo, I ,0111,

para, ão, e começál'ão a cahir em desu o muitos ter­
mos da antiga linguãgem, em que e crevêrão l-r i
D. Duarte, Fernão Lopes e Gomes Eanne ele \.zul'ál'a,
Assim a chronica de D. João II é ainda precio a
aos 01110 do pbiloJogo orno documento do Portuguez
naquella época, cujas modificaçôe já e não podem
avaliar bem no escripto subsequentes.

Não foi porem .em Irejuizo de alguma de ua'
virtudes, que a lingua o[reo e la alteração, flue, I a­
recendo á primeira ista de pouca importancia, teve
grav s consequcllcias para o seu mechanismo har­
monioso. O numero que se nota na prosa elos tres e ­
cl'iptores citados, com e pec.ialidade na de D, Duarte
e Azurára, sempre tão cheia e musical. lIesapparcceo
totalmente da prosa portugueza que por mais de meio
'eculo e transformou em prosa chilra, em graça,
sem harmonia, nemmagestade, nos escl'iptos d· qua'i
lodos o chroni ta , que se succeüêrão ao ultim do
([ai es I'iptores. na uma excepcão honrosa a e 'te
geral desconchavo, a pl'osa ele Bernardim nibeil'o, a
(lua! já começa a ter numero; mas e se não era 111'0­
ni ta, e po suia dotes lue podião constituil-o um gl'an­
d prosador, i e crel'esse um seculo depois como
vereis na sua «~Jenil1a e Moça». cuja arreciação bl'e­
\'erneJ1te pas arei a fazeI'.

Contl'ibuio para sta falLa de barmonia, ou para e 'La
rudeza l1a prosa n'aquella época de l' con Lrucção do
Portugl1 z, i assim me posso exprimir, não só a cou-
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nasal pl'Oounciad ,ão, que barbarizou a lingua, lliffi­
cultando-ihe a pronuncia ao estrangeiros, c a venia
de muitos sub tantivos de terminação igualmente har­
moniosa em, ança, eelo, ento, 01', que e antiquúrào,
ou farão ubstituidos por outros terminado em, ão,
'orno obre tudo a carencia de um grande escriplor,
ou anles de um genio, que soube se por uma feliz COill­

biçflo aju tal' o elemento da nova linguagem em
pllra e numerosa e cheia, Es c genio ó devia appa­
re er mai tarde no celebr auctor das Decad.as da
,LjCl, que, escrevendo de pI'oprio moto, eciyp ou a
lodo os bi t riadores o1TIciae que se bavião segui­
do a Azun\ra.

Ouanto te\e de barmoniosa a mudança da eguu­
da' pes.oas do verbo., em ades, eeles, ides, a(le, ede,
ide, para, ais, ei , is, ai) ei, i, que começou a ope­
rar-' n começo do seculo X , tanto teve ue dura
ess'outra elIectuaua dois 0'1 tre quarlos de seenlo
depois, e que só o d sejo ue bemdescl'iminar o Porlu­
gucz uo CClstelhano poclia induzir o eruditos a faz r
para peior I ssim gl:anlle é o desapontamento que
se experimcnta, quando e passa da pro a cbeia e
bella de D. Duarte e .\znníra para á desbarmoniosa e
ensa sa ue . criplores, sem gosto, nem talento, como
j u de Pina, e Damião de Coes, que parece que não
linlt;lQ ouvidos para aber arranjar meno corriqueira­
mente as suas phrases.

Nas êo Garcia de Hezende na cidad d.e Evora, e
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de nobre origem, sem que se aiba ao certo nem a
época de seu na cimento, nem a de eu obito, como
acontece a respeito de outros muito escriptores por­
tuguezes. Calcula-se porem om plausivel fundamen­
lo que podia lel'na cido em 1470, e fallecido em '15 4.

Forão seus paes, segundo o senhor CastiUlO na no­
licia da vida deste auctol', I~ rancisco de Rezende, ca­
valleiro no tempo de D. fronso V, e D. Brites Bolo.
A ser elle porem irmão do celebre antiquario, An­
dré de Rezende, como pretende Barbo a, foi filho
de Pel'O Vaz de Rezende e Leonor Angela Vaz de Cóe .
Até nislo ha incerteza; mas o senhor Castilho, com
lluanto mai moderno, que Barboza, parece bem in­
rormado do que refere pois'do contrario não e ani­
maria a fazeI' emelhanle alterar,ão genealogica.

De mui pouca idade pas ou o auctor de moço (la
camara d'eI-rei D. João II, em que fôra a principio
empregado, para o s rvi .. o do principe D. AlIonso
filho do rei, quando a sse e poz ca a em '1490. Fal­
leciclo o prinipe, tornou el-rei a chamal-o para junlo
de si, e o despachou seu moço da escrivaninha, em­
prego que equivale ao de secrelario particular em
nosso' rlias. Foi grande privado elo rei u protector
flue o amava por nas excellentes qualidades, dava-lhe
as maiore provas ele benevolencia, e de cuja inteira
confiança gozou sempre. '1 al era a conformidade e
intimidade que existia entre ambos, que vivião juotos
como bons amigos, e até dormião na mesma ·amara.

Estudos regulares não os teve, nem era possivel
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têl-os sendo empregado mui joven no serviço parti­
cular do rei mas supprio de certo o que lhe falta':1
nesta parte com a leitma, e natural viveza de enge­
nho, porque i suas obra não dão testemunho de
grande aber, revelão pelo menos um homem habi­
[nado a compôr, e mediocremente instruido.

Cultivou não só a nistoria e a poe ia, do que no
deixou provas, mas tambem a musica e o desenho
em que foi insigne para o eu tempo, segundo refe­
rem eu biographos.

Em 1516 foi por el-rei D. ManoeI nomeado secl'e­
tario da embaixada que levou ao papa Leão X Tristão
da Cunha com magnifica pompa.

Foi o instituidor do morgado da Anta que rever­
têo depoi para a orôa por vago.

Nunca foi ca ado, mas teve alguns filhos naturae
de que rezão os nobiliario , e por sobrinho a \ndré
Falcão de Rezende que paz em oitava rima as .ho­
milia do cardeal D. Henrique.

Eis o pouco que se sabe com certeza de um homem
em ([Uem el-rei D. João n lepositou a maior confian­
ça, e que continuou pelo eu caracter a ser honrado
e e timado por el-rei D. ManoeI, e el-rei D. João III.

Colligio e publicou Garcia de Rezende em '15'16 o
'eu Cancioneiro Geral, ou oUecção de trovas de di­
versos auctore e sua , pre tando com isso não pe­
queno serviço ás lettras.

Compoz a vida ou chronica d el·rei D. João II, que
é a sua obra de mais vulto, e outras de menos impor-
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tancia como a(cEntrada cl el-rei D.l\Ianoelem Caste1La »
a «ldadainfantaD. BeatrizperaSaboia», o (C ermão do
reis ~rago »e accl\Iiscellanea em verso»), a qllae andão
Je ordinario anoexas {\ chronica na divPl'sas erli.õe.
da mesma.

Farão as ua~ obra impressas pela primeira vez
em Evora com privilegio em '1:-45 por Luiz Rodrigo .
nppõe- e ler sido esta edição feita em vida d anc­

lar que a corrigia. Fizerão-se depois mais seis edi­
çõe das mesmas obras das quaes a ultima, ou a •ep­
lima, é de Coimbra, uatada do anno dr. '179 e feila
nn real oficioa da . nivel'sitlade.

O principal mel'ito de Gal' ia ele Hezende como bis­
toriador é baver 'ido testemunba occular é intima,
ou estar bem inteirado da mÓI' parte dos factos que
narra com ingeleza c ingenuidade, muitos dos quaes
não terião sem elle chegado ao nos o onhecimento,
e descre,er-nos miudamente o u os e costumes do
tempo, si bem possa sel' taxado de parcial pela gr an­
de venera~ão que con agl'ava ao l'ei, cuja vida escre­
'eo. Quanto ao dotes do estylo, não prima por elie ,
porque o seu é simple::>, de piLlo de ornato, e chega­
do á conversação familiar; a sua prosa não s6 não
tem a harmonia da ele João de Barros que é mais mo­
derno, ma é menos numero a que a fl'el-rei D. Duar­
le e Azorára, que e crevêrão na antiga linguagem'
na sua dicção no tão-se ainda não poucos tel'mos ob­
soletos, o que deve ser attribuido ao tempo em que
e crevêo. As im não pode eUe a pirar aos foros de
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oTanrle e criptor mas unicamente de escriptor dili­
gentc, cuja leitura é tão curiosa, comoin tru tivil.

O enbor Alexandre Herculano diz le te ao lar,
«Que na Cbronica de D. João II não vê mai' que me ­
quinba colLecção de historietas, onde ap nas avultão
alguma paginas com o supplicio ele um nobre, o '1'-

a sinio de outro, e o rnJ teria de um rei que morrc
ao [ue parece, invenenado.»

O r. Castilho, ceQue a vida de D. João TL é e cri pia
com ingeleza, e conhecimento muito particular das
cou a de que trata. Nunca remonta a grande elo­
CJl1cncias, Tlem de pende crudições: mas como ex­
Ire a tudo em termo claros e ploprio ,em tylo
nunca mai alto que o de Chroni il, e muita vez che­
gado ao da convcrsação. dá particular go lo a qucm
o lê, e de um folego se deixa levar até ao cabo.»

Em vista do juizo motivado do segundo lilteralo
parece-no dema iadamente rigoro o o do primeiro
com um escriltor que não deixa de ter pelo meno o
meL'ito da veracidade, ou de achar-se bem informaélo
de tuelo quan.to expõe i bem que_nem empre aiba
pelo estylo dar realce ao que diz.

Seja porem como fêr, ides vós mesmos julgar do
merito deste auctor pelo capitulo de sua chronica que
\os passo a ler. É o que trata do processo e execu­
.5.0 elo duque ele Bragança.

XLVI

Lo"'o ao oulro dia depois da pl'Ísão do duqne, el-rei man­
28



~/18

dou c.hamar ao duque de' i cu á ca a da rainha ua irmã, c
peranl el/a I/]C fel" uma fall~ na qual o rGprelieOlleu muil
dizendo-llJe que elle fUra ,abedor (le todas as cou as pa il­

das, que o lluque de BI'aoança c o lTIarquez seu irmão contra
elle quizeriío commelter e que se com l'igol' e justiça o qlli­
r-er:J caslig'ar cou as tinha ~nbida ll'elle, por onde com di­
l'eilo o podel'ia fazer. Porem, pOl' ser Olho do inr.1nle D. Fer­
n:l 1111 o, seu tio, e por sua pou a idade, e pelo nmor que CJl1­

]ire lhe tirera, e tinha, e principalmente por a rainha na
il'mIT, que clle sobre todas tanto estimara e amara, lhr. p 1'­

donva tudo lilTemente, e dava por esquecido quaesquer el'­
ros on culpa que n'cste ca o tivcs e, dando-lhe obretndo
1;10 rirluosos e verdntleiro. con elhos e ensinos, que o infanli:
seu pai, se fura "ivo, Ih'os n:10 pudern dar melhores; c o du­
'lue, por' não ter esr.usa-, nem replica, em fallar palal'l\l
alguma, 1.'10 beijou a miio flor la01anlia mercc. E a rainhn,
que isto muito eSlimou, com palavra de grande nlllor e mui­
La pmdencia o teve em muita merclJ a el-rei.

E para o caso do duque lle Rrngnnça, mandou el-rei vil' :l
Evora lodos o IcUrado da casa dn supplicnção, que então
e. t"1\'a cm Torres lava , e foi logo dado por jniz o licenciado
TIur da Grã, muito bom homem, e cle muito bôa con cicncia
e bom leLLI'ado; c por procurador cl'el-rei o DI'. João d'Elva. ;
e pOl' proclll'ador do duque o DI'. Diogo Pinheiro, que depoi:
foi bispo de Funchal, homem fidalgo, e demuiLo bôa leLLrn-,
e bom saber, e da creação do lluque, e com elle AO'ouso de
Darros, que era havido por um do melhores procnradorr..
do reino. Aos quaes el-rei mandou e encommendou que com
muito cuidado e estudo pl'ocurassem e defende em a cansa
do duque, que pOI' j olhe faria muiLa mercê.

Foi feito e dddo o libello contra o rluque, que log'o peoce-
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deu com vinLe c dois arligos, fundado lHHJuella.' ousa~ l1J

que parecia elle er culpado; o quaes pelo juiz lhe fOI'ão lo­
go lel'ado' onde e Lava e lodos lido. rle que o duque mo lrOIl
10"0 algum.! LIII'vação' porque na suh taucia d'clle conheceu
clal'amenle que muita cou a suas Ct'ão de cobertas, quc elle
havia ]lor muito ecrclas e c condidas. h depois de e tal' Ulll

pouco cuidoso, anLes de nada I'C ponder, encom mendou él

l\uy de Pina que l'a pl'eseule, que rosse dizer a el-rei cu
sCllhor qIJc aquellas cou a" e em ta] Lempo, não linhão 1'0­

plhl mai propria de ,erl'O para ,enhol' llelll que mai COII­
vies e it ua grandeza, I'irlude' e piednde, quc n I]ue ° pro­
phl'la David di'sea Dca no psalmo: Et 110m intrc iII judicill
c/IIn servo t/lO, Dom.ine, 'qlli /lom jllsti(icalJit/lr in COIIS]JCt:lO
lua omlllis vivcnç, E qu quando isto que a clIe por tOll '
I'espeilo mais caminha, não rruizc .e fazei', (ll]e cllliío por
sua di·rnidade, e por CI' a ,im direi lo lhe quize.•e dar jui­
ze. 'ourorme a ali o quc seu feilo mandas e delerminal' a
principe. e duque, P?i o clIc ora. E el-roi houve tudo do
POI' o cu aelo, o manrlou quc todavia rf',pondessp, e e li­
l'I'a o por direito. E alem das carIas, insll'l1c{'.õc e cscripLu­
ra", que logo, para 111'01''1 do libollo, rorão no reito ollcl'cci­
das, se porgunLúrão pelos arlig-o d'elle e tas pe, 'oas por
le,lemunba.. Convem a saber: Lopo da Gama Alronso Yaz,
'úcrelario elo mal'quez, Pel'o Ju arLe Lopo de Figueredo,
Diog'o Lourenço dc MonLel11ór, Jcron)'l11o Fernandes Fernão
de Lel11os, e João Velho de Viannn de Camillhl1: Lodos ela
rea~'ão do duque de sou' irmãos. Cujos le temunhos pare­

ceu que rl1zião prova ao lib·llo; nom havia a elles conLradic­
las, nem Ih'as receberão.

Foi o proces o conll'a o duque acabado em l'inLe e doll'
dias, e nenllllma diligencia, que pura elIe cumpri e, foi nc-
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cessaria fiIZCl'-~e fora da côrle. E para final delerminaçãu
delJe, farão por mandado d'el-rei junlos para juize algun
lidalg"os IJ caralheiros do reino, !lomen sem uspeila, que
com o lellrado forITo por lodo "inle e um juizes. E Lanlo
lJue o fciLo foi conclu o, os juizes farão lodos junlos em ul1la
sala denlro do aposenlo (I'el-rei, armada de panno da hi ­
loria equidade e justiça do imperador Trajaoo. Onde e
poz uma grande me a, aparelhada como cumpria para o aulo:
era que de lima parle, e da oulrn, os juizo e tavão lodos a ­
senlado , e no lope ll'ella el-rei. E junlo com elle o duque,
as. eoLado em uma cadeira, a quem el-rei cm chegando a elle,
e em . IJ despedindo, guardou inteiramenle sun corlezia e
cerimonia. O '"[unI "cio alli duas vezes, em que vio ler o n~ilo

e pelos flrocuradol'es, de uma parle e da oulra, dispular el1l
g-rande perfeiç,lo o. mereci"menlos do proces o. E ú lerp­
foira, em que publicamenle se !la"iüo de repol'gunlal' as les­
lemunhas em pessoa do durIue, el-roi o mandou cbnmar, o
elle se escu.ou, e não quiz vir, dizendo a Hu de Pina, que
o foi chamar, esla palavra:

-Dizej a el-rei, meu enhol', que cu me confes ei c com­
l11unguei boje, eque agora eslou com o padre Paulo, meu con­
fessor, fallartdo em cousa de minha alma, e elo oulro llIundo,
e que essas, parti que me cbamiJ, são do corpo, e t.I'o~lo mun­
do, o de seu reino, ele que ello é juiz, quo a. julgue, e deter­
mine como quizer; porque a ida de minha pessoa não é lIe­
ce aria- e não foi.

E com e ln resposla mandou el-rei logo despejar a sala,
para obl'e a final sentença tomar os valas dos juize . Aos
qnaes, anles de rolarem, fez el-rei uma falia, em que lhes
encommendou o que devia, como virluo o e ju lo rei, e islo
com muilas lagl'jmas, que todos aquella noile lhe viL'ão COL'-
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I'el'; pOl'que cadil roto, que cada juiz concl'udia lIa 1lI0rle do
duque, el-rci chorava com grandes soluço e muito tl'i te.
E no votar e detiverão doi dias, manhã e tarde, com a noite
derradeira muito tarde, em que finalmente accol'dariío to­
do com el-rei, que na sentença paz o seu 1lasse; que vistos
o merecimento do proces o, conformando- e no cn o com
n lei do reino, e imperiaes, e com a pUl'a e mui antiga leal­
dade que ao rei deste reinos de Port~lgal e devia sobre
todo, accordúrüo que o duque mores e morte natural, e [o se
na praya d'Evora publicamente degollado, e perde e todo
eu ben, a im o patrimoniaes como o da cor6a, para o

fisco e real corôa d'el-rei.
E acabada de assentar e assignar a sentença, tomou el-rei

logo com todos a sento sobre o que na execuçiío deUa . e ha­
via de fazer. E aos vinte dias do mez de Junho do anno de mil
e quatrocentos e oitenta e Ire, de noite :.1l1temanb5 Lirúrüo
o duque do' paço~ em cima de uma mula e Ruy Telles nas
anca apegado n'eHe, e muita e honrada gente n pé, que o
acompanhava com grande seguridade. E o duque em sahindo
(~uidou que o levavão a alguma fortaleza, e quando rio todo
a pé, ficou muito enleado r. triste. Foi as irn levado a uma
ca 'as da praça, que parece cou a de notar: porque o dono
ll'ella se chamava Gonçalo Vaz dos bal'aços, e em Evora não
se vendião se11iío em . ua ca a. Onde o duque conheceu a
verdade, que logo claramente lhe foi descoberta pelo padre
Paulo eu confessor, que ojú estaya espel'undo e lhe deu com
muitos confortos e esforço a mui tri te e descon alada nova,
a qual o duque recebeu com palavra de muita pacie.ncia, e
muito em si, como homem mui e forçado. E logo a1ii fez uma
cedula de testamento que eUe notara, e um Chri toviío de
Barros, escrivão, escrevia, na qual assignou com o padl'e
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p~ lllo sou confessor; elll rue por descarrego de SUil aJma
declarou algum~ .cousas; principalmenLe pedia ú duqller.a
slla mulher por mercê, e assim a seus irmão, e encomnlen­
dando u sons Olho por sna benção, e en 'ommeucloll a seU"'
cl'iauo', que Lodos, por o caso de sua mOI'Le, nfio Livessem
udio ucm eSGanua!o conll'a alguma pessoa quc lh'a cansas e,
JJem l1luiLo menos conLra el-rei scu senhor, pOl'qlle em Lndo
oCjl~e fazia cl'a verdadeiro ministro de Dca e mui illteiro
executor ele u~ justiça. I'ol'em não declarando ,c era ou
deixava de ser culpado 110 ca'o por que morria.

Fallal1Llo mnitas COUS,lS, e fazendo em Lal tempo nlgullJas
pcrg'unLn , como de homem JUni accol'dad.o, r. rle grande es­
ror~:o, e :obl'eLudo caLh,olico e bom cltrisLão.

E llIalldou pedir percliJo il el~rci com palavl'n' de mlliLa hu­
nJilelado e de accusação de i mesmo, e pedia que, anLes ele
padecer, lhe trouxessem o recado, como 'lhe fOl'a em ,cu
JlOU1C pedido, e assim se for..

~ tauLo Cj ne o duqne entrou nas ditas casa ,forUo logo.i UI1­

tus lliuitos carpinteiro c omcines, e com muita bmvidade fi­

zcrão UI11 grande e alto caelaral o quasi no m'ia da praça, e
Ul1l corredor, que de uma janella ela ca as ia a ella, e no
llIeiu tio caclaral o onLro pequeno, pouco maior que uma lIJe­
~a, Inilis alto com degráos, Luuo de madeira, coberLo de alto
a Lai~o do pau nos negros de dó, c feiLo como iJavia pouco'
dias ljlle a el-rci perante o duquó rlisserUo que se fir.cra 0111

Paris outro tal, com Lal ceremonia, a nm duqne que el-rei
Luiz dc França mandou deg·ol1ar.

E no li:lzcl' do cada1ilLo e corredor' que era graUllc, e no
que mai ' el'a necessarjo se dflLiverão taulo rlue cl'fio jú mais
dc dez horas do uia, no qUill Lcmpo o dnqnc, cansado e des­
\olado da noite, I ela grclnde agonia em que e lava, pedia de
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heber, ~ obre figos lampo bebeo lIma "ez de vinho. E em
uma cadeil'a de e paldar, em que esfal"a as cnLado, se affirma
que e enco Lou e dormio um pouco. E acordado, Lornou a
e laL' com seu confe SOl', e disse que fize em o que qui7.c.­
. em, que elle nada linha mai que fazer. Ve Lil'ão-Ihe uma
!!ranrle loba capello, e carnpuça de dó, E al;\rão-lhe dianll~

ao cinlo com uma fiLa preLa, O dedo pollegaL'e ria mãos, b
m 111'os alando lhe disserão que hOllve ,e pacicnciu o n.io Sol

e. candalisa se, Iorque a sim era mandado por el-l'ci, li: f'II,'
re~pondeu.

- '0Ilh31-0-hei e mai um 1ara o no pe coço c "nn nl-
Leza o manda r,

Sahio a im ao conedor por onde havia de ir ao adalidso,
e diante d'eLle confessore e religio o', com lima crllz dianlr
encommendando com devolas oraçãe na alma a Deo .

E quando "io o cadafal o e da maneiL'a que ludo t'slal";]
ordenado, lembrou-Ibe o que ouvira conlar a el-rri .ohl'r n
clnque que em Pari degollórão, e di se:

-Ah ! como em França!
E ne la morle do duque o fez o conde de Mariah'u muito

honradamente, que sendo meirinho-mór, emandal1l10-lhr
ol-I'ei que fosse estar com o duque, lhe peJio nmilo ]101'

mcrcc que li.lllhe não mandasse, porque anlo perderia qll:l1l­
lo linha, que o fa7.er, porque era grande amigo 110 dllC[u ; "
('I-r i lhe conheceu de sua razão e o e.cu, ou c mandou. 1'1'­

"ir de mcirinho-mÓl' a Fl'ancisco da 'ilveira, qne 01'<1 I' .'ou­
d l-mór. Oqnal, com milita gente d'al'ma , e clle l'jC:ll1H'llle

armado, foi lú com "am de justiça na muo; e o duque. I[nan­
(10 o vio ii im, pezando-lhe, di e:

-Bem «alanle e lá Franci co da ilveil'a.
Foi com muita eD'UI'ança até o cadafal o qne I'a defronte
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ria capella de Nos a Senhora I e em chegando se poz em joê­
lhos; e com o olho n,1 imagem se encommentlou com muila
devoçfio a ella; e o religioso, dizendo-Ibe palavra para lal
hora de muilo esforço e grande conOança em Deo .

Mas eUe foi empre lão e forçado, lão inleiro na fé, e lanlo
cm eu inleiro accordo, que pareceu que para sua salvação
a não h:lVia mister. E porque a gente principal do reino a u­
dio loda a el-rei, era a pl'aça tão cheia de gente d'armas, qlle
llfio cabia nem pelas ruas, e a cidade toda em grande I'e"oll~l>

o conforlárão muilo que de yisla de rumor lão espantoso nfio
tomasse turvaçtio nem escandalo; e elle respondeu: «Eu não
me turvo Dem escandaliso do que me dizei' pOI'que, e o po ­
so on devo dizer, Jesus Christo Nosso Senhor ntio monon
morte lão honrada.» E fallando com o confe. 01', perglllr
lando-Ihe se se lançaria, se ubio ao outro cadafal o mais ilHo,
d'onde todos ovião; e assentado n'elle com os olho em No..­
sa Senllora, encommendando-Ihe sua alma, chegou a elle,
por detrás, nm homem grande, todo coberto de dó, fIlIC lhe
não virtio o rosto; o qual se affirma não er algoz e ser ho­
mem honrado, que estaya para o ju tiçarem e por fazer esla
justiça em tal pes ôa, foi perdoado: e com uma toalha rle 1101­
Janda que trazia na mão lhe cobria os olho; e com mui la
honestidade olançou de coslas, pedindo-lhe primeiro perd,10,
e acabado um e panloso pregão que um rei d'al'mas dizia, '
dois pregoeil'os em alla voz davão, o homem com um grande
e agudo cutelo que tirou debaixo da loba, perante todo lhe
rOl'tou a cabeça.

E acabado de o as im degoUar, se tornou á ca a d'onde o
duque sahira pOI' o mesmo corredol', sem ninguem saber
qnem era; e o pregão dizia assim:-Justiça que manda fazer
no 50 senhor el-rei ! manda degollar D. Fernando, duque que
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foi ele Brag'ança, por commeLler e tl'actar traição, Q perdição
de seus rei nos e sua pessoa real.

E el-rei tinha mandado que, tanto que o duque f(}sse morto,
tocasse o sino de S. Antão; e estando el-rei com poucos, ou­
via tocar o sino; e e!ll o onvindo levantou-se da cadeira e
poz-se emjoêlh.os e disse: «Rezemos pela alma do duque que
agora acabou de padecer, e isto com os olhos cheios de la­
grimas:e assim em joêlhos esteve um.espaço, rezando por elle
e chorando. E ceNo' o duque recebeu a morte cbm tanta pa­
ciencia, tànto aáependiinento e contrição de seus peccados,
tanlo esforço, e em tudo tão achegado a Deos, que muitos se
maravilhá"rão de tão santarnente morrer; porqlie em sua vida
não era havido como na morte mostrou; antes por homem
muito' mettido' nas pompas e causas deste mundo, mais que
nas do outro; esteve assim o corpo do ~uque publican~.ente

no cadafalso á vista de todo? por e~paço de uma horai e. d'alli,
sem dobrarem sinos nem haver choro, o cabido da sé, cáni
a c1erezia da ciciade, com suas cruzes e muitas tochas acesas;
o IcváÍ'ão hOll1'adainente ao mo teiro de S. Domingos, oáde
foi sulerrado na cape1la':'maior. Ii na cÕl~Le lÍão tomou pess'oa
alguma dó por e1le, salvo el-rei, que esteve tres dias encer~

rado, vesLido de pannos pretO's com Capl(ZeS cerrados e bar­
rele redóndO',

Não ha hi procuràr bellezas de estylo, porque as
não encontrareis, nem tão pouco reflexões da parte
do anetor que as não faz, mas a veridica, nua e singela
exposição dos factos sem a menor omissão de cir­
cumstancia alguma attendivel, que é o que mai im­
porta ao historiador. NoÜü sobretudo como n'um
processo baldo de provas, para a condemnação do

29
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duque pelo menos á pena capital, n'um pi'ocesso em
que D. João II não só negou ao duque Q julgamento
por seus pares, mas escolhêo os juizes j e inITuio no
ánimo delles, assistindo á todas as suas sessões, o
auctor bem longe de carregar o quadro em desabaDO
do duque, faz pelo contrado sobresahir a dignidade
com que este sempre se houve, o grande esforço e co­
ragem que mostrou no passo extremo, e o como nos
conservou religio amente as suas palavras em tudo
de um christão, e de um principe; de modo que o du­
flue fica superior ao rei que saIu _ava ao proferir do
voto de cada juiz, mas que confirmou a, entença, c
não perdoou como podia e devia fazer. Que mais ~e

podia exigir de um escriptor que foi creatura e amigo
particular de D.' João, I1? Rezende pois parece-nos ir­
reprehensivel corno historiador, e até digno de louvor
pela isenção com que relata lactas desta ordem, sem
omittir circumstancia alguma que possa dar relevo
á nobreza de caracter da viclima.

Por outro lado a mesma narração do tragico succes­
50, tão circumslanciac1a e isenta, como singela e des­
pida de ornato, é ainda sem commentario algum a
maior censura que se podia in11ingir ao procedimen­
to do rei, cuja inteireza e piedade se pretende aliás
pôr em relevo; porque dá'largas ao leilOr a fazer todas
as reflexões que o aüCtor não faz, e avaliar ao justo
as frequentes lagrimas desse principe que as assinava
juridicamente o duque, organísando-lhe um processo
informe com juizes creaturas suas, que todos votavão
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hesitar punha o seu terrivel passe, não obstante os
soluços, levando a tragicomedia ú ponto de orar cho­
rando pela alma do duque,de cuja morte esperava aviso
do .. ino de S. Ant5o, e pôr luto por elle encerrando-se
t1'es dias em sua camara ! O auctor em sua ingenua
simplicidade de chrorlista descreve-nos, sem o pen­
sar, em D. João II um Luis XI ue França, a quem o
rei portuguez, si se assemelhava em crueza e bypo­
crisia, era aliás mui superior em firmeza e grandrs
,rasgos patliotieos. Sei que a nobreza achava- e en­
tão mui altauad:J, mas nada justifica e ta justiça pe­
rento1'ia e apaixonada, que deo depois occasião á con­
juração real do duque de 'i5eu que o rei matou á
punhaladas. Que tempos!

É em summa Rezenele um escriptor digno de apreço,
ou se altenda á curiosas noticias que nos dá da côrte
d'el-rei D. João II, do caracter e vida intima do rei,
e dos costumes cio seu tempo, ou á ancianidade de seus
escriptos, que são por antigos objecto de estudo para
o philologo. A sua falta de elegancia e de 'elevação
no cstylo tem escusa seja na carencia de estudos re­
gulares, seja no propl'io genero de compo ição, a fIue
o auctor dêo com muita propriedade o titulo ele vid.a
ele D. João II, e que seus editores baptisárão depois
com o de chronica, transformando- o de biograr bo em
chroni ta!

Assim escolhi este auetor para analysal" não por
que seja um escriptor tle primeira ordem, pois é ao
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contrario bem mediocre, mas pela .mesma razão por
que escolhi á D. Dioiz, e á Sá de Miranda, ou por
sua antiguidade, e ainda porque tanto elle como o
ulLimo escrevêrão em uma época de modificação para
a língua, e por conseguinte para a prosa e para a
poesia. Auctores taes não tem, para bem dizer, me­
rito intriseco, mas unicamente o da época que re­
presentão, e de cujo valor litterario devemos ter per­
feito conhecimento, para poder bem apreciar as
subsequentes em seu progresso.

Tendo apreciado o chroni ta ou antes biographo
de D. João II, farei hoje aqui ponto, para occupar­
me nos seguintes discursos com a «MeninaeMoça» de
Bernardim Ribeiro, e as comedias de Sá de Miranda,
~lltimos prosadores deste periodo li tterario.



LICÇÃO x 1.

Tendo apre iado como poela á Bernardim Ribeiro
de cuja vida vos dei noticia abreviada na licção de­
cima, vou hoje, S nhores, analysal·o como prosador,
ou auctor do romance ((Menina e Moça,» o primeiro
que se escrevêo em Portuguez, Yi to que Va co de
Lobeira compoz em Galego a 'ua «I-li toria de Ama­
elis de Gaula» no principio do seculo XIV, quando o
Galego era ainda reputado idioma mais perfeito que
o Portuguez para taes assumptos i, É Bernarilim Ri­
beiro um escriptor do primeiro quartel do se ul0
XVI, segundo já ficou dito. Como poeta foi contem­
poraneo ele Gil Vicente, que devia têl-o conhecido,
posto fos e mais moderno, e como prosador o foi de

1 Não nos eOIl ta que xista exemplar algum desta obra em
POI'Luguez cm par! alguma.



Garcia Lie fiezemle, a quem é superior na, harmonia
da phrase e belleza da dicção, ou em tudo o que res­
peita aos dotes do estylo.

Como obra antiga a «Menina e Moça» é ainüa um
doemmento precioso para o philologo avaliar a mo­
dificações, por que passou o Portuguez do penultimo
quartel do seculo XV ao primeiro do seculo XVI, pois
é talvez anterior á chronica de D. João II, sendo que
Garcia de Rezende só tirou alvará de licença para a
impressão ilella em '1536, provavelmente pouco de­
pois ·de a ter concluido; como obra de arte não deixa
de ter merilo, principalmente si se attencler que é a
primeira do seu genero em lingua I ol'togueza, e se
acha escripLa em estylo elegante.

A ~Menina e Moça» é um romance de cavallaria de
invenção complicada, dividido em duas parte, e todo
cheio de incidentes nascido uns dos outros, mai ou
menosintel'essantes oumaravillJosos, segundo o 'go lo
das composiçõesdesta natureza, então muito em moda
na Europa. Como simlles romance de cavaHaria con­
têm passagens admira\'eis, e descripções bellissimas,
mas é um pouco monotono pela pouca variedade dos
incidentes, muitos do quaes se asscmelhão, pois con­
si tem no cksaggravo de damas ofi'endidas, e porque
o amor é o eterno assumpto de todos elies. Encarada
porem debaixo de outro ponto de vista a obra parece
toda uma longa allegol'ia, de que o auctor se reservára
achave, sendo que até o nome proprios são anagram­
mas de nomes conhecidos no seu tempo, e temeridade



fôra avaliar o seu merito intrínseco só pelas apparen­
cias mais de tres seculos depois.

E' fama con ervada no e criptos de :mctore po_,
teriores que opoeta, segundo referi em ua biographia;
concebêra uma paixão em esperança, ou impossivel,
como dizem os Fl'ancezes, pela infanta D. Beatriz,
filha deI-rei D. Manoel, ê d pois dUCfllez·a de Sa1Joi::l­
e que á essa paixão, corre pandida ou não, se devem'
a mór parte das allegorias do sen romance, que ão
para n6s verd:tdeiras enigmas. A ím não entrarei no
segredo da invenção, ou nos mi terios da allegorias,
c.ujas :plicações satisfatoria s6 o :lUctor nos poderia
dar; analy arei a obra unicamente n aCfllillo que e tá
ao alcance de todos, porque é justamente o que pode'
ser hoje do dominio da 1itteralura.

Com ser um poeta de muito merilo, é Bernardim
niheiro talvez ainda melhor pro ador que poeta, porque
a ,ua prosa é muito numerosa, elegante, e pitoresca,
ri ponto de n::lda deixar a de jar nesta pal'le. Como'
pro ador só (pm um defeito, que lhe 'commum om'
João de Barros, e aintla com Frei Lniz de Souza os
longos e frequcntes sentidos inl'rcaIar " ou oraç.ões'
inci lentes de entre- parenthesis, fIlIe me tornão por ve-'
ze o eS1)'10 empe ado e fatigante. Este sentidos'
cxlranlJo ao prriodo, cntre-sachados neHe quasi
sempre a martelto, devem evitar-se com cuidado, por'
que contribuem para lançar ohscuridade no discurso,'
cuja primeira virtude é a clarcza.

eu romance, não oh tante a monotonia aponta·



da, e algumas repetições escusadas, inspira vivo iute­
resse ao leilor pela curiosillade que nelle sabe desper­
tar o auctor, multiplicando os incidentes; e prima so­
bretudo pelos dotes do estylo que, postos de lado pou­
cos descuidos, é de uma elegancia sustentada? e tal,
que nenhuin dos outros prosadores do seculo XVI, a
não ser João de Barros que é aliás mais moderno, leva
nesta parte a p'alma ao nosso romancista. A multipli­
cidade de. incidentes, que parecem afogar a acção prin­
cipal, creanda outras muüasacções, é defeito commum
a todos os romances de cavallaria, e ate ao mesmo
<,Orli.lOda Furioso» do celebre poeta Ariosto; que é
em tudo o mais um poema admiravel. m romance
dé ta natureza é uma verdadeira galeria de quadros
ou historieos, ou epicos, ou dramaticos, mais ou me­
nos artisticamente ligados.

Mas si a obra não prima pera inv'enção, porque o
poeta quiz involver os seus amores em impenetravel
mistel'io, é bella e primorosa na execução, como vós
mesmos podereis julgar pelo que delta vos passo
a ler:

Eis o capitulo II ela primeira parte, e os XII e XXlII
da segunda.

li

Neste monte mais alto de latias (que eu vim buscar pela sua­
"idade dilferenLe dos oulros que n'cllc achei) passava cu a
minha vida como podia; ora em me ir palas fundos valJes que
os cin~em derredor, ora em me pôr tio mais aHo dellcs olhar



a lerra como ia acabaI' ao mal'; e (Iepois o mal' como se el­
tendia logo apos ella, para acabar onde o ninguem visse. Mas
quando vinha a noile acepla a meus pensamenlos, que via as
aves bu carem seus pouzo ; umas chamarem as outras; pare­
cendo que queria assos egar a terra mesma; então eu triste
com o cuidados dobrados com que amanhecia, me I'ecolhia
pera a minha pobre casa (onde Doos me é boa teslemunha de
como as noiles dormia): A im passava eu o lempo, quando
uma das fla sadas pouco lia, levantando-me eu vi a manhãa
como se erguia fermosa, e e eslendia graciosamente por antl'e
os valie , e leixar inda os alto. Cu o sol, já levanlado lé os
peitos, vinba tomando poss~ do ouleiros, como quem se quel'ia
senhoreal' da tena. As doces ave balendo as azas andavam
buscandrr umas <is outl'a ; o pastores langendo as sua frau­
la , e rodeados dos seus gados,. começavam a,soma~' polas CO"

miadas:
Para lodo ,'parecia que vinha aquelle dia ns im ledo: os meus

cuidados s6 vendo como vinha seu contl'ario (ao pal'ecel' pO"
deroso) I'ecolb.ia~-se a mimj pondo-me anle os meus ~lhos,'

pera quanto prazer e conlenlamento pO'del'U aq-uelle dia vil';
se não fOl'a tudo tão mudado; dond.e o que fazia alegre a todas
a cóu as, a mim só teve causa de fazer tr!, le. E como os meus
cuidados, pel'a o que linha a vcntura ordenado, me começas­
sem de entraI' pola lembrança de algum tempo, que foi e que
nunca fora, senhorearam-se as im de mim que me não podia
já sofreI' a paI' de minha casa, e c1esej<lva iT-me por logares
6s, onde.desabafasse em u piraI'. , E inda uem não foi alto

dia quando eu (parece'que assinte) detel'minei il'-me pera opé
desle monte, que d'al'voredo gl'ande., e vel'des ervas, e de­
leitosa sombras é cheio; per onde corre mi) pequeno' ribeiro
de agoa de lodo o anno, que nas nout.e callada , o rogido delle

3(1
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faz no mais allo deste monte um sillldoso tom, qne muitas vezes
me tolhe o sono; onde outras muitas vou cu lavar minhns la­
grimas; e onde muitas infinitns as torno n behor. Começava
então de querer cnhil' a calma: e no r,aminho com a pl'essa
paI' fugil' detla, ou pala desaventura que me levava a mim,
tres ou qU3tro vezes cahi alli: mas en (que depois rle tri te
cuidei que não tinha maisfjue t<'mer) não olhei Hallil por aquel­
lo 1 em que parece que Duas me queria avizar da mudança que
depois Imria de vir. Chegando á borda do I'io, olhei pera onde
ba'~a melhores sombras: pareceram-me as que e tavam :11p.m
do ria: di Sé então que naquello se enxergava que era desejado
tudo o qlle com mnis trabalho se padia haver: parque não se
podia ir alem sem se passar a agua que corria ãlli maml:l, e
mais alta que na outra parte. i\Ias cu (que sempre folguei (le
buscaI' meu dapo) pu sei alem, e fui-me assentar de ob a
espessa sombra de um verde freixo, que pera baixo um pouco
estava; alguma& das ramas estendia per sima (l'agua, (fue alli
fazia tamalavez ~ rle corrente, e impedida de um penerlo que no
meio della e lava, se partia pera um, e outro cabo, murmu­
rando. Eu que os olhos levava alli po to , comecei a cuidar
que tambem nas cousas que não tinham entendimento havia
fazerem-se nojo umas ás oull'3s. Estava daI li aprendendo to­
mnr algum confol'to no meu mal: que as im aquelle penedo
estnva enüjanrlo aquel1a agua que queria ir sen caminho (como
minhas desaventul'as do antro tempo ohiam fner n tudo o
que eu mnis qu<'ria, que já agora não qnero naL1a) e crecia-me
daquello UIll pezal'; porque a cabo do penedo tornava a agua

1 Aquello, aquil1o: é terceira terll1inaçào do antiquallo, aquel,
aquello.

2 Tamalarez, um pouco; adverbio por nome.
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a juntar-se, e ir cu caminho sem e 'trondo algum, mas ant~

parecia que corria alli mais depressa que pola outra parte: e
d'zia cu que seria aqucll~ por se apartar mais azinha daquelle
penedo, imigo de seu curso natural, que como por força alli
estara; n[1O tardou muito que e tando cu as im cuidando, so­
bre um verde ramo que por sima da agua se estoudia, se veio
pousar um rou inol. Começou a cantar tão docemente que
de todo me levou a pos si o meu sentido de oUl'ir, E elle
cada vez cre cia mai em, cu queixumes, que parecia, que
como can ado queria acabar; endo quaudo lornara como que
comilçara. Então (tri le da avezinha) que e lando-se assim
queixando, não sei como se cahio morta sobre aquella agua.
Cahindo por enlre as ramas, muitas folhas calJiram tambem
com elJa. Pareceu aquello sinal de pezar naquelle arwredo
de caso Ião dese trado. Leva\'a apo~ si a agua, eas folhas apo~

lia, e quizera a eu ir tomar: ma pola correnle que a11i fa­
zia, e polo malo que d'alli pera baxo acel'ca do rio logo es­
tava, prestesmente se alongou da \'isla. O coração me doeu
tanlo então em ver tão azinha morlo fluem danles Ião pouco
havia que vira estar canlando, que não pude ter as lagri­
mas, Cilrlamcnle que por cousa do mundo, depois que perdi
oull'a cousa me não pal'cceu a mim que assim chorasse de
\'onlade: mas em parle esle meu cuidado não foi em vão;
porque inda que a desaventul'a daquella al'ezillha fo se cau­
sa de minha lagl'ima ,lá ao sahi\' della Joram junla outras
muilas lembranças tristes. Grande pedaço de tempo e lil'e
as im embargada, dos meus olho, anlre os cuidado que
muito hal'ia que me tiniJam ji'i então, e ainda lerão te que
,'cuha o tempo que alguma pcssoa estranha de dó de mim
com as suas, mâos serre esles meus oliJos, que nunca forâo
farlos de me moslrarem magoas dc si, E estando assim olh:}n-



do pel'a onde conia aagua, ouvi uulir o arvoredo. Cuidando
que 1'0 se outra cousa, tomou-me medo: mas olhando pera
alti vi que vinha uma mulhnr; e pondo nella bem os olhos
vi que era rle corpo alLo, desposição boa, e o rosto de dona,
senhora do tempo antigo; e vestirIa toda de preto; no seu
manso andar, e meneos seguros de corpo, e do rosto, e do
olhar parecia d'acatamento: vinha só; lia semelhança tão cui­
dadosa, que não apartava os ramos de si, senão quando lhe
impediam o caminho, ou lhe feriam o 1'0 to; o seu pé tra­
zia per antre as fresca ervas, e parte do vestido estendido
por ellas. E entre uns vagaro o passos que ell~ dava, de
quando em quando coIbia um cançado folgo, como que lhe
qiJeria falecei' a alma. Sendo acerca de mim, e me "iu, ajun.
taudo as mãos (á maneira de medo da mulher) um pouco,
como que vira cousa desacQstumada, ficou, c cu tambem as­
sim eslava; nãº do medo, que a sua bÔa sombra logo m'o
não consentiu, mas da novidade daquello que ainda alli não
vira havendo muito que pOl' meu mal tinha continuado aquello
lugar, e toda aquella ribeira. tIlas não e teve ella muito, que
parece conhecendo lambem como estava com uma boa som­
bra, começou ti dizer (vindo contra mim). Maravilha é ver
donzel1a em el'mo; depois que·a minha grande desaventllra
levou a Lodo o Inundo o mell (e dahi a grande pedaço mestu­
rado já' com lagl'imas, disse) filbo. Depois tirando um lenço
começou alimpar o.rosto, e chegar-se pera onde eu est(\\·a.
Alevantei-me cu então, fazendo-lhe aquella cortezia, que me
ella com a sua, e com sigo me ma, obrigava. E ella: O des­
costume grande (me disse) que ha gl'ande tempo que "ivo
neste ermo de vel' pessoa alguma, me faz senbol'a deseja\' sa­
ber quem sois, e que fazeis aqui, ou que vieste a fazer, fer­
mesa, ~ só. Eu que um pouco tardava em lbe responder,
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pola duvida em que estava do que lhe diria (parece-me que
~ntendendo-me. ella) a mim podereis dizer tudo me tornou,
que eu sou mulher como 1'0 , e segundo vossa pl'esença 1'05

devo ainda er l11ui~o conforme; porque me parece (agora qne
vos olho de mais perto) que deveis er tri te, que vo sos olhos
tem vo a fermo ura de feita, e ao longe não se enxergava.
Parecei v6 logo ao longe (respondi eu) o que sois ao perto:
e não vO& saueria negar cou a cm que de mim vos servi ris,
que os 1'0 sos trajos, e tudo o que vos eu olho, I'em cheio- de
tri teza, cou a a que ell ou á muito tempo conforme: e por
que po o mal encubrir o senhorio que eu mesma ás longas
magoa sobro mim tenho dado, não me quero I'Ogar, mas an­
tes vo de"ia ainda de agTadccer quererdes saber de mim o
que querei', pera er ao menos meu mal e cuitado algum
hora. Pois dizei-mo (me tornou ella) que Dcardes-me del'endo
oUl'ir-vos cu, nova maneira é tambem de me obl'igardes; mas
a im me pUI'ecei 1'6, que de YO ser obrigada folgo muito
ainda. Satisfazendo-lhe eu então, di e: Fui uma donzella
que neste moute da banda d'alem deste ,ribeiro pouco ba que
vivo, e não po 50 viver muito; noutra terra nasci, noutra de
mIlita gente me criei, donde vim fugindo pera e ta despo­
voada de tudo, senão de 6 as mag'oas que eu lrouxe comigo.
Este valle per onde correm esla aguas clara que vedes, os
aHos anoredos de espe as ombras sobre a verde erva, e
flores, que por aqui aparecem, e a seu prazer se estendem,
ribeiras de ta agua fria, doces morada, e pO\lZOS das s6s de­
leitosas ave, são tão conformes a meus cuidados, que o mais
do tempo (que o sol assegura a terra) pas o aqui, que rlll
que { me vejais s6, acompanhada estou. ~Iuito ba que tenho

1 Em que, bem que.



andado este caminho: nunca vi senão agora a v6s. A grande
saudade deste valle, e de toda esta terra por allui derredor,
me faz ouzar vir assim mulher (fermo a bem mdes já que não)
e pois não tenho armas pera ofender, pçl'a me defender já
pera que me seriam necessarias? A toda parte po o já ii' se­
gura de tudo, senão s6 de meu cuidado, que não vou a ne­
nhum cabo que elle não vá ap6 amim, Ag'Ol'a dantes esLava
eu a'lui só (olhando pera aquelle penedo) mas Lirando eu en­
tão dalü, como estava anojando aquella agua (que queria ir
seu caminho) ante os meu ollJos sobre aquelle ramo que a
cobre, se veio põr um rou. inol, docemente cnntando; de
quando em quando parecia que lhe respondia outro lá de
multo longe. E tnndo elle assim no mellior do canto cahiu
morto sobre alJuella agua, que o levava tão azinlia, que o não
pude cu ir tomar. Camanha magoa me Cl'esceu di~to, que me
acordei de outras minhas, de que Lambem grHlu.le de a tres
causa foram, e levaram-me oude me cu tambem não podia iL'
tomar. A estas palavras se me arrasaram os olhos dngua, e
fui com as mãos a cllcs. Isto senhom fnzia quando v6s apa­
recestes, e o faço ns mais das vezes; porque sempre eu choro,
ou estou pera chorar. Eu que lhe tinba já re pOlldido, deti­
ve-me um pouco cuidando como lhe peL'guntarin outro tanLo
della: maiol'mCllte da cnu a que foi das uas lagrim3s (quan­
do não pode senão muiLo Larde dizer: filho). Elia cuidando
que pala ventut'êl eu não queria (Iizer mai , di se: Bcm se vê
nisso, senhora, que sois doutra parte, e lia ]louco que estais
nesta, pois dos desastres que neste ribeiro acontecem 1'0.

espantais. Cá uma historia muito fallada nesLa terra por aqui
derredor, muito ha que aconteceo; lembra-me menina, e OlL­

vi-a já então contar a meu pai por !listoria; agora inda folgo
do cuidar nella paIos grandes aconLecimentos e desa\lenLuras
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que ue1Ja houve. E aiucla que nenhum mal alheio POS!i:l con>.
fortar o propl'io de cada um, parle de ajuda me é sdber pera
o sofrimenlo, que antigo é fazerem-se as cousas sem razão,
e contra razão. De boa vonLade, pois parece ainda que a nãO'
ouvi tes, vola contarei; que segundo entendo devem-vos dar
prazer as cou as' trdes; como me vós a mim dizeis. O sol
(lhe re pondi eu) vai alto, e eu folgaria mui~o de a ouvir,
pala ouvir a "ó., e depoi por saber como oã& bu q,uei em
balde esta (erra pera minhas trislezas, pois tanto ha que se
co Lumam nella. Outra cousa senhora vos qt'lizera eu agor~

perguntar; mas fique pera depois, que perd ludo haverá tem­
po, <linda que pois fi bistoria rlizeis que é de lristezas, não
podetú clurar tuo pouco como odia. Os dia são agorA grandes'
(me lornou ella) c não poderão elles nunca ser lão pequenos..
que vos ell a loelo mel1 pOller não fizesse a vontade nelles; as...
sim sou enhora pagada de vós: ma. olhai o que quereis an­
les. Porque é cousa em que vós folgais ainda agora de cuitlar
(lhe responJi eu) não pode ser pouco pera desejar d'ouvir:
fique o que cu danle quizera pera depois, ou pera sempre;
que só de o eu querer 1he deve vi,' i lo. Não lomeis dp. aqui,
que não folgarei de ouvir a histori,), porque eslo I podera ser
se não fora de tristeza peru que eu vou achando já agora o
tempo curto, tanlo folgo com ella; por i"so conLai-a, senhora,
contai.:a, pois é de tristeza ;' gastaremos o lempo naquello
pera que me parece que vol-o deram, a vós, e a mim.

xIi.

Depois, pera vós verdes como cousa nenhuma é iucuberta

t Esta, isto: é terceira terminação antiquado de, este.
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ao longo tempo, sesoube a hi toria uelle, ejuntamente della:
c foi de ta maneira. Parece qne a sua de aventul'a de Avalor
(que aS1>im lhe chamava cu) deu com elle pera aquella ban!la
.pera onde era levada a senhom i\rima, que esta no sa seria
então: e onde sobl'e o mar se impinava um erguido rochedo,
veio, naquelle pequeno bal'co, aportal' a manbãa do outro dia,
antes de romper a alva: e ao rugido grande das ondas que o
mar com fUl'ioso impeto quebrava na penedia daquelLa aHa
rocba, se acordou Avalor se seria aquillo terra: e aLLentando
pera bem se afirmar, ouviu uma voz dorida como de don­
zelia, que dantre aqnelles penedos parecia sahir, dizendo:
Mesquinha, coilada, triste de mim! Allrmon-se elle com isto,
que era terra; e posto que logo aqucll:1 voz o movera ú pai­
xão, com tudo porqne elle trazia comsigo outra mór, que o
havia mister por então, mas foi-se.:.lhe afigurar que era
aquella terra donde saira; e dispondo-se o melhor que pôde,
como menencorio de i, e de sua ventura, tornou a tomar os
remos com aquellas müos, quI:!" já naquella viagem eram fei­
tas em empolas muitas "eze , outras tauta as empolds desfei­
{as em vivo sangue; mas por muito que A,'alor trabalhou nun­
ca pôde vingar as ondas, que o chamm'um a terra, e eram já
q.uando se elle acordou apoderadas do barco; c não o vendo
elle, pola oceupação q'ue consigo, e com os remos, trazia, não
se precatou senão quando uma alta onda, que a elle, e
ao barco todo de escumas encheu, e deu com elle ao tra­
vez de uns prmedos que em diver as partes o espedaçaram.
Santa ~Iaria, vaIe-me, dizia elle: e acordadamente lançou
mão de um penedo, que ao mal' sobejava com um tamalavez.
E a agoa fazendo um estrondo medonho e espalhou indo per
antre aquella penedia; e parte deDu quebl'ando naquella alta
rocha as aguas do mar lançou pera o-Ceo; e da força, ou re-



\'el'beração do ar, ou tio que qUe!' que e!'n ce faziam candea "
e nislo em breve espnço se tornou a recolher aquella agua
pera o mal' que a e perava, vindo já de iiI do pego encnrapn­
lando- e como quem se armava pera se vingar darruelle pe­
nedos que lhe faziam e lol'\"o ás suas agua ", Mas poslo quejú
rompia a alYa, e luz e tempo tivesse Avalor pera ver ludo e
guardat'-se, elle não no fez a im; nem H alembrou Ião ó de
o fazer, que era ainda mai : anles como a agua o de occupou,
virando o aluas de contra o longo mar, quecoma claridade
rIa luz os podia bem eslender quanlo podin com a vi la anne­
voada, dizem que dis e assim: E de lanto mal' cansado,tanlo
obeja ainda do mar? E aqui occupado ainda da paixão, de­

sejando pu rece acabar já, vendo a ondns oull'a vez com jgO,
ollou n mão do penedo, dizendo: Pai o corpo é em Yeo­

luea não queeo que lolua mai o caminlJo ti a'lmll? E nssim
e enleegou lodo ás agun do mal', donde Avalor cuidára mOI'­

reI'; e agua deu peeslamenLe com elle por um enseio que por
uma parle daquello eoclJedo se fazia, e espraiva logo com a
maré: e recolhidas que foram as aguas, se ficou elle ahi dei­
tado naquelle areal per um grande espnço havendo-se por
moela: poeque com a descente da maeé, que já então era, não
tornou mais chegar o mar a e11e. Contando e11e i to a um seu
grande amigo, dizem que lhe dizia, q11e nunca lão contente
se achára, parecendo-lhe que andava lá com a senhol'a Arima,
ouvindo-lhe faliar aquella fallns, que parecia dizerem-se
pOl'a sempre, e via-lhe aquelle mover de sua boca, que ó ao
olhos delle n'oulro tempo fizeram presumpcão de serem tão
morlaes; e ahi olhava os seus deBa, como docemenle e esla­
vam ú sombra daquelias sobrancelha, onde parecia só que
tle cançando-se e lava o amor. Mas estando elle ne ta delei­
to a magioação, tomou n ouvir aquellas palnnas dOI'idas que
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dante ouvira: e a ellas abrindo os olhos, viu como eslava já
o mal' :1lTedado d'elle, e achou-se vivo: 11010 que disse Jllal
muilas vezes a quem lhe houvera inveja n descanso caman!Jo,
Não podia cuidar que seria ar/uello, pOl'que sobre ser l.io sem
ventura, inda !Javia maueil'a pel' onde pode~ 'e vivei'; e olhando
os penedos donde viera, ou ondr. o trouxeram, muilo mais
se maravilhava, que era longe. Cercado assim desla fanta ia
ouviu como alguem fallar-Ihe de denlro do ouvidos, dizen­
do: E não le acorda Avalor, que o milr não uporla nenhu­
ma cousa morta? Olhou elle então se via a quem lhe aquello
dizia tão pegado á orelha: e não veudo ninguem lhe tomou
oulra vez fallar assim: Que quel'es ? ernbalde com os olho'
trabalharas pai' me ver. Se cu não quizesse queria-te per­
gunlar que é isso que me disseste, que de não sôr assim como
dizes me reza a Jllim. Quem sou, lhe respondeu, el'ia detença
grande pera li, que ten muito pera andar, que pel'a mais lon­
ge vas do que cuidas: o que te disse é verdade, porque Mio
"iver, ser morlo é.

XXlll.

Des que Avalor se parlio daquelle log'ar, onde aqueÚa SOIl1­

Iml lhe appareceu, nunca de seu pensamento lhe sahiu, qllc
nqueIJo poderia ser Arima: antes lhe ficoulão as entado nelle
que o era, que por muitas vezes determinou tornar ahi fazol'
sua habitação. Mas quem sua vida passa em tanlos receios
não pode ter tão liHe juizo que tome consigo determinação
certa. Assim Avalor em suas tristezas não achou outro melhor
remedia que seguir o que sua ventura lhe ordenasse, porque
a que esperava não poderia ser menos triste c[ue a passada.
Posto elle em seu caminho, tendo nllquelJes dias andado mui-
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lu parte, veio ter já sobre tarde (quando a aves e l;OI11!:lÇ:HII
a recolher, vindo a eus co tumado Jlouzo) a um valle de
mui gTande- e fl'e cos õlryoredo . e a 'saz deleito o pera
quem o cuidado trouxera meno magoado: ,enelo- (; naquellr
lagar, pnrece lue pOl' fazer meno o trabalho, ou mai ver­
dadeiramente a dór, ,e a ,enlou ao pé de lima alta e I'el'de
faya, por desejar ouvir ocegadamente UI) roussinoe, que
já de muito anle á eulrada do yalle ouvira estar canlando.
E"lanuo elle il im enleyado naquclla melodia lhe purecia
que em ua maneira de tanlo lhe annllnciavam vir-lhe na­
quelle dia alguru contentamento, que o fize -e meno cansa­
do, do que eu cuidildo o traziam, E como a elle nenhum
hem l!le 'dura e muito, parece que a e te I cqueno descanço
lhe h011\'e a for'luna ainda inveja, ou não quiz consenlir que
o elle tive se, pola" muitas desaveutura que indil lin!lil por
pas ar. Mo se tardou mnito que no mais baixo do valle não
oUI'i ,e uns grandes e dorido grito . Espanlado elle por em
logar lão apartado de comer ação ele g'ente oUI'i l' gl'ito de pes-
oa racional, não abia que se dizer: e pOI' mai e certificar

uo que seria se levanlou, c põz o entido prompto nis o (len­
do-o elle bem longe d'alli) paI' ver e lornaria a ouvir aquel­
Je gritos' euão f]ual1l1o ol1l"iu L1izcr mai- brandamente: De-
emp:uada, lri te coitada de mim, que de avenlurada foi hora

a minha que a tal de teno me trouxe. Achando i tu calou-se
chorilndo, e gemendo Ião dOl'idamente que movia a quem a
ollvia a sentir na lri tez,\. Foi l'ijo pera aquella parte, amai.
apressadamenlc que Ol' podia, por lhe poder yaler em sua
necc idade: porque logo lhe pareceu qne 'ua ajuda eria
llCCC 'aria, Chegada que foi a ella, e endo-a mulher, e a ­
saz bem parecida, lhe di,"e (como e pantado de !amanha no­
"idade): Que ventura foi e ta, senhora que vo' trouxe em
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parle Ião só: mal haja a dosaventur<l que tão mal soube re­
pal'tir com vo 'sa ferll1osura, que v6s pera outra cansa de­
vieis na ceI', mns eu não sei verdndeirnmente onde e te de­
concertos do mundo hão deÍ!' ler. Vejo-vos moçn,merecedor:l
de viveL' ncompnnhada e eL'l'ida. Elia com grande prazer que
sentiu naquelte SOCCOrl'O, não 11Ie [Jade responder; e Lambem
o modo de mulher lho ,tolheu; nem a frnqueza ua lho con­
sentia, inda que muilo o quizera fazcr. E vendo Avalor o ex­
tremo em que era posta, se cheg'ou a ella; tomando-a em seu
bl'i1ços a assenlou naquella fresca e verde hervn, pedindo-liJe
muito quizesse esforçar, que Deos lhe dnria remedia pai lho
mandúra a lal tempo: accrescentnndo mais: E se alguma cou­
sa que vos de mim cumpra vos pode lazer Ieda (disse elle)
uão sinto neulIumn que não faça por vos servil'. Rendeu-lhe
ella as graça pai' camanha mercê, dizendo: Aindn que veja,
senhor cavalheiro, que ordem de cavalleria vos obl'igue a so­
eorrer muitns tristezas, tambem coniJeço que pera nlcan~:nr

eu de vós o dom que vos bei de pedir, o muito que rallece pera
vol-o merecer. Mas eu terei nisso mnis respeito a vossa muita
virlude e nobreza, que a meu pouco merecimento; porque não
poderá elle nunca ser tanto, que maior não seja a rnzão porque
o fizer. Lá eu, senhora, (di se Avalor) não poderei leixar de
conceder tudo; mas se é pordes ú risco cousa em que vos vú
vosso contentamenlo, não sei quão acertado seria consentir eu
que em mim o leixasseis; porque vessoJ tão sem vcntura mal
pode nenhuma oulra acalJar com honra. Por isso vos quiz dar
nntes este aviso de mim; porque depois, se a fortuna me não
Jeixar cumprir com vossa vontade, e com o que tenho de vos
servir, vos queixeis delta mais que de mim. E não vos pareça
que o Lama por escusn, porque eu elas tristeza nprendi soc­
coner a elJas. Por isso peço-vos muito que das vos as me
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diga~', e quem foi cau a daqui vil'des ler; por'que e sa fer­
mosura não era pera po suirem erras. ,Ainda que minha
fraqueza (disse el1a) me defenda não vos dar de mim tão 1ar­
3a conla como quizera, vos direi alguma parle de minha tri~­

le vida, pera que saibaes quanla razão tive pera me não
acllardesviv<l; porque verdadeiramente, segundo as cou as
delia ão de arrezoada e grave, me faz ainda parl!cer que
a forlllll:J quiz uzar comigo algum modo de piedade, em não
querer que cu a im a perdesse. Porque, poslo que de tão
lriste fim recebes e contentamenlo, conheço que se não hada
ler re peilo a proveito donde se fica perigo pel'u algumas' e
poi <l Deo lhe aprouve lra.zer-vos a tempo que me pode eis
valer a camanha perdn, em razão seria não conhecer eu o
Illuito que vo por i so deva. E por lnnlo me não quero de­
ler; mns dizer-vos brevemenle o que me pedi~.

lotai, senhores, em primeiro logar o numero, ou
antes a muzica dessa bella prosa poetica, tão harmo­
niosa e cbeia, que em nada cede á beIla prosa do
arcebispo de Cambray no seu Telemaco, si é que lbe
não leva vantagem. Admirai depois as graciosas, na­
turaes e bellissirnas descripções, antes pinturas, da ma­
nhã saudada pelo cantar das aves, do erguer do sol,
do selvatico e grandioso elo monte. da fresquidão das
aguas murmurando sombreadas de arvoredo e orla­
das de verdura, do canto'do rouxinol e ele seu triste
fim, da angustia da donzeUa que não pode salvar a
avesinha, e do encontro inesperado da dona qne não
desviava os ramos senão quando lhe ferião o rosto
e cujo vestido arra tava pelas ervas. Attentai na pun-
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gente melallcholia que transpira da palavras da eJoll­
zelia e da dona., e a que parece barmonisar-se tão
lJem a natureza do sitio, e a tragedia do passarinho.
Nolai por fim o arrojado da prosopopeas «o olle­
vantado até aos peitos,» «a calma que cael); e con­
res areis que Bernardim Ribeiro é um grande pintor,
ou um grande poeta em prosa, e o maior pela ven­
lura da língua portugueza, guardada a difTerença do'
tempos, e dos assumptos.

'i porem gostais do terrível e a' ombroso vêde
como impressiona pela'viveza (las imagens a angll ­
tiosa descripção do fragil baixelde Avalor despedaçall­
do-se n'um rocbedo a cuja ponta se agarra o misero
naufrago, que é por fim arrebatado pela violencia das
ondas,elaoçado semivivo sobre a praia de uma enseada
visinba. O quadro não pode ser mais aff1ictivo c di­
lacerador. Notai agora como ao pen amento de ~va­

101' em tal estado se apresenta a encantac!ôra imagem
de Arima toda radiante de 1'01'1110 ura, olIerecenuo
um contraste do mais bello effeito com o terrivel do
primeiro qundro. Que admiravel talento pnra descre­
ver! Como o romaoci ta, ou antes o poeta, se mos­
tra conhecedor do coração humnno! Os traços lall­
l;ados na descripção deste naurragio âo todos de mão
de mestre. Razão pois tinha Camões, segundo refe­
rem os biographos mais in trnidos ele suas cousas,
de fazer de Bernarclim Ribeiro o seu ~lUctOI' favorito,
porque havia nelle muito que aprender, seja como
pintor da natureza,seja como interprete do sentimento.
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Quereis emfim uma bella amostra da simples nar­
rativa, cl1eia de impre ões agradaveis ou tristes. con­
trapostas umas ás outl'i'lS, ahi a tendes ne se capitulo
nllimo. Notai como nelle ii de cripção do aprazivel
valle, em que \\ alar se deleitn a olwir cantar O' rou­
xinoe uccede o caso tri te da donzella abandonada
fjne brada por OCCOITO, e a pratica cortez entre o
cavalleiro e n la timada. Attentai sobretudo no arti­
ficio com que o auctor re erva a explicação do aggra­
'lO feito a tão formo a dama para o capitulo seguinte
afim de excitar a curio idade do leitor. Depois qne
fluidez, que natul'alidade no estylo, accommodado em
tudo ao a umpto! Como 6 magi traimento imitada
::I pa sagem do Yirgilio: Won ignara rna-li, miSel"is suc­
Ctt1'l'C1'C di CD, pela seguinte:-E não vos pareça que
o tomo por escusa, por lue eu das tri tezas aprendi
a soccorrer a ellas-Impos ivel . desconhecer que a
penna do romancista é uma babili sima penna.

Admiravel na execução é em summa Bernardim Ri­
beiro um pro adoro de primeira ordem, e o melhor
do eu tempo, porque não tem rival nos dotes de es­
tylo, por que sobresahe, senão em época postel'ior,
ou quasi meio seculo depoi ,em João de Barros, ou no
Clral'imundo deste auctor. Reune ainda a esse o
merito de er o introductor da prosa poetica na litte­
ratura portugueza, que aliá enriqnecêo com o pri-

. meiro romance de cnvallarin em lingl1a vernacula. A
sua obra que, npezar de antiga pode servir de modelo
em belleza de dicção, contem ainda alguns termos
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flue depois cahirão em desuso, mas não tantos como
a cbronica de D. João II por Garcia de Rezende.

Entretanto, esso, esto, aqnello, tão repetidos neste
auctor, revelão ua sua «~lenina e Moça» antiguidade,
senão superior, pelo menos igual á da chl'onica cita­
oa, em que se nota com mais frequencia o bafio dos

.termos obsoletos, ou os retores verborum do judicio-
so Horacio. Mas o romancista que levava grande van­
tagem ao chronista em talento e gosto, sabia melhor
que este rep.ellir os termos baixos, e escolher os
proprios para dar relevo ao estilo. m e outro dão­
nos certamente a linguagem do seu tempo; mas a dif­
ferença entre os dous é esta; o romancista da-nos a
culta, o chronista a vulgar. Só o grande escriptor
sabe depurar a lingua das fezes grosseiras, e polil-a;
o escriptor mediocre a aceita tal e qual a encontra
na boca de todos, sem CUfaI'. de ennobrecel-a.

A mesma differença qJlB se nota entre a prosa do
romancista e a deste chronista, nota-se entre a delle
e a dos outros chronistas que succedêrão á Azurára
no officio, mas não no talento de escrever. Assim
pode se nelles aprender a historia, ou antes a co11igir
e coordenar factos para e11a, porque teem de ordina­
rio o merito de veridicos; mas não, a escrever com
gosto e elegancia, porque não primão pela be11eza da
dicção. Escrever rasteira ou pedesl1'emente, na phra­
se do critico latino. é pal'a todos que se dedicão ao
mister, mas escrever com elegancia e nobreza, para
bem poucos: por isso neste periodo litterario que
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conta aliás tanto chronista, só figurão tres escriptore,
\'erdadeiramente nota veis por seu talento, D. Duarte,
\zurára, e Bernardim Ribeiro, nos quaes se pode
!lprender a formar o estylo guardada todavia a diffe-­
rença da linguagem, e dos tempos em que escrevê­
rão.

Tendo apreciado ii Bernardim Ribeiro como pro.a­
dor, ou como nosso primeiro romancista e poeta em
prosa, passarei em outro di cur,o a anal,ysar as 0­

medias de ~á deMiranda, fazendo por boje aqui ponto.
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LICÇÃO ..t.r-VII.

Tenho s nbore', de apreciar hoje amo pro ador,
ou ancLor de duas com dias em pro a, a um escriptol'
que jú anal)' ei como poeta, o Dontor Fran isco Sá de
31iranda, C[U flore êo na primeira parte do seculo
XVI.. ou no reinado d'el-rei D. João III, de quem foi
particular amigo, segundo já ficou dito na 1l0Licia rIu'
vo dei de ua vida na li ção decima segunl1a. Como
poeta foi Sá de Miranda contemporaneo de. Bernar­
dim Ribeiro, de Gil' icent , e mestre do Doutor An­
tonio Ferreira, que o respeitava como tal, e 110l'ecêo
mais tarde; como pro ador ou auctor de" dua come­
dia em prosa, o foi ele Bernardim Ribeiro auclor do
roman e «Menina e Jaça)), e de Garcia de Rezencle,
chl'onista d'el-rei D. João II, pois não menciono senão
q prinôpaes es riptores de cada época.

No que re peita á linguagem e ao dialogo, ão ain­
da as comedias de Sá le liranda como as primeiras
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antiguidade para o philologo apreciar as modificações,
porque foi passando a lingua, que já então contava
corca de quatro seculos 1e existencia desde a época
proyavel ue sua formação em principios do seculo
Xnf.- i bem coutenbão muito adagios c rifões, não
se notão neltas chocal'rice grossei ra e ob cenas amo
nos dramas de Gil Vicente, a cuja repr sentação de­
vêra o auetor ter assistido, pois tinha lagar tão dis­
tincto na côrte d'el-rei D. João m, da qual erão elte'
o principaleotretenimento. São escriptas em Portuguez
mais culto, o que na infaocia da arte já er;) um gran­
ue progresso; pois sendo eltas qua",i da mesma tlata
d'aqllelles dramas, parecem por este só principio mai .
modernas um seculo, que eHes.

Como obras de arte tem apenas hoje para o PorLu­
guezes e o Brazileiros o merito de SOl' a priqteira'
do seu genero escriptas em lingua porLugueza, pois
os assumptos, o logar ela cena, os per onagens c o
costumes, são todos italiano , e estão deI unciando a
fonte clonde O' clerivou o auctor, ou a litteratma ita­
liana el'aquella época, cm que o papa Leão X fazia
representar com gran le apparato as comedias do car­
deal Ribien~, e ainda as de Ariosto, posto que um tanto
li cenciosas.

egundo referimos em ua biograpbia, viajou á
de liranda, com o fim de instruir-se, pela lIe panha,
pela Italia e pela Scicilia. EUe I roprio diz de i nos
eguintes versos:



Yi BOIm. ri \ enczu. e ri Mil:i.o
Em tempo ll' Hesp:mhúcs, de Fral1(jcze~,

O~ jarélin . d Vclenç,a e de Aragão,
Em que amor vive, e reina, 'força ganha.

Xa lLalia poi bebeo O auctor O gosto d thealr ita­
liano, como e infere de suas peça, que parecem imi­
la.ões d peça d'aquelle tbeatro, si bem não apon­
lem os eruuitos os originaes, que lhes servirão de
modelo, e ejão uma e outra imitação da com (lia
las ica do antigo . Inclinamo-no n'esta parte á opi­

nião de José Maria da Costa e ilva, porque si as co­
medias de á de. Miranda fo sem uma imitação directa
das de Plauto e Terencio, teria e1le, como portuguez,
c1escripto costumes e caracteres nacionaes, e não ita­
lianos. O mencionado criti o vai até dizer que o es­
tylo da referida comedias e parece muito com o da
Ca.llancll'ict (\0 care] ai Riviena, o que em verdade ape­
na prova que o dramaturgo portuguez tio a uma
grande licrão de e :1UctOr.

eja porem como fór, não deixão a' peças d á
de Miranda que são duas, os Eslmngeim, e os Vi·
lhalpandos, de l r caracteres bem sustentados, muito
'al omico, elegancia no estylo, e de ser e criptas em
linguagem depurada de ob cenidades, o que denuncia
bom en 0, go to, e criter:io da parte do auctor que
evitou estes vicios dos eu. ontemporaneos. Grande
poi foi o serviço que com ella prestou então á~

lellras palrias, princi palmente si se attender a que
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guez em estylo tão castigauo. Os defeitos uas suas
peça ,aliá communs a todas á do seu secuIo, ão a
falta de ligação nas scenas, o extensos e frequente
monologos, e a carencia de acção. Aarte estava ain­
da em soa infancia, e os grandes elfeitos theatraes nas­
(.;idos de situações verdadeiramente dramaticas, el'ão
para bem dizer quasi desconhecido; [01' i'so não de­
vemos fazer carga ao auctor do que era defeito do
seu tempo.

Si Sá de Miranda tivesse no em tanto descripto cos­
lumes e caracteres portuguezes em suas pe(jas, que
não deixão ue ter merito intrin eco como comedias
classi(.;as, havcrião etlas ne 'essariamente influiuo no
lheatro portuguez, que come aria desde então a I' ­

gl1larisar-se, ensaiando outras producções da mesma
natureza, até clJegar á perfeição do gener . D s re­
véo porem infelizmente só costumes estrangeiro
que pouco ou nada devião interessar ú expectal10re
nacionaes, e as suas pe as cabirão no esque imento,
apezar da voga que Jhe quiz dar o cardeal D. llenri­
'rue, fazendo-as representar em seu palacio, á ill1ita­
'ião do que praticava o papa Leão X na sua côrte,
para animar as Jellra , de que foi o maiOl' protector
no seu tempo.

É de notar que Sá de Miranda que levava muito a
mal comporem alguns portuguezes seu contempora­
neos obras na língua latina, menospre anelo a lortu­
gueza, escrevesse tantas de suas poesias em Ca telha-
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no, c não d'esse de Portuguez ás suas comedias, mais
que a linguagem em que as compoz. \. contradicção
não pode er mais flagrante m quem se dizia amante
e propugnador da lingua e leUras patrias. O latini ta
uo seu tempo devião com razão lançar-lhe em rosto
sta inconsequencia, a qual só tem, quanto a nós, a
eguinte explicação. á ele Miranda era homem de

muita in trucção, mas ele acanhado engenho e mai
philo opho que poeta; por i so nas suas composiçõ
imitada de outra linguas não ou ava fazer a allel'a~'io

conveniente da forma e do fundo ao mesmo tempo, o
flue só é dado ao genio que crea, imitando.

A im não obstante haver Sá de Miranda escriplo
em est)'lo mais decente que Gil 'icente, e erem a
sua peças menos licenciosa que as deste, é Gil' i­
cente, não ó auctor mai nacional, porem de maior
engenho, que á de l\Iirancla: mais nacional, porque
os a sumptos, aracteres e costumes de quasi todos
o seus dramas são portuguezes: de maior engenho
porque ou cria quanto compõe, ou se apropria por
forma talo que imita, que parece original. Gil Vicente
é grande poeta clramatico, guardada a unica differe.n­
.a dos tempo. Sá de Miranda, um poeta medio re
em todos os generos, de que tratou, menos o rlic1atico
e phiLosophico em que prima.

Quanto ao talento comico de à de Miranda, id s
vós me mos aprecial-o, pelo primeiro a to cena ul-
tima do quinto de sua omedia, os Esl1'cl1lgei1'os, qn
passarei a ler-vos.
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ACTO 1.0

A~IENTE.

Já yens upós mim Cas iano? flue me quere ? POl' rida e
pode <\I'el' Ulll lão pesado capliveil'o?

CA SIANO.

CapLireiro chamas Lu ao leu remedia? Assi fazei vos on­
Iras a tudo, murlaes os nomes como quereis e fJcae conLc1l­
les: eu, AmenLe, eu SOLl o clIpLiyo, que me Ll'az sempre
após ti POI' onde quere.

Ainda os escI'avos tem oras li"l'es, Lem suas se las, eu em­
ll1'e ey de jazer uebayxo de Le jugo? que me qll rc. ? quel'c.­
11P aca1HIl' d maLar?

CASSIANO.

Ma Lu que f1ue,L'e ? quere' te acabaI' de p n1eL'? ÓAmr1l­
Le, quão l1lf11 Le ensinou a minha mansidão.

AMENTE.

Como? sempI'e ey de er menino?

CAS.IANO.

Agol'a le he a Ii mais necesssaL'io o leu a)'o, que nunca.

AMENTE.

Não me diL'ás que me queres?
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CASSIANO.

Guadar Le que e te hé o meu cargo, como me encommen­
dou leu pa1'.

AMENTE.

De que me ba de guardar?

CASS/A 'o.

D.l lua doudice, poi queres que L'o rli/?:n.

AMENTE.

Cllyrla que le ey de fugir?

CASSIANO.

Não andas Ln nes es Ll'ato . De Palel'mo não fugirás to,
mas de mim si. Ora já que Lu fazes o que não del'es rleyxa­
me a mim fazer o que del'o.

AMENTE.

Que desal'enLura tamanha foi a minha!

CASSIANO.

A boa companhia, e os bon con elhos de eu a1'o, chama
esLe Ol'a captil'eiro, ora desal'enturu, não suspil'e , (WC me
l(tle te e1' de seguir como a Lua sombl'a.

AMENTE.

Essa não me segue polo e curo, e tu i. .Ias não esterno
mai nC'ste deLates, antes me tornare)' 11 ca <1, hi que mal
po so fazer? tu guarda a porta se quizere .

CASSIANO (só.)

Hi lá tomar cuidado de filho alheos. Onde ha i to de ir
leI'? Que se fez do acntamenLo que estes moços sobião de ter

3:3



n seus' ayos? ([ue não omente lhe ou avão de levantar o
OlllOS. Agora vede em que mundo somos, que ás veze 1'0'

cumpl'e fazer que lião vedes, e outras que não ouvis. Adou­
dice não sabe ter meyo. A tanto são cheg'arlos, qllC gracejão,
e dizem que já e não costumão ayo. , como se fossem trajo
cuytos, ou longos, e' dos yelhos dizem que cantão por uma
conla, e pai' filbordão. Ó pai que mll ica a sua delles, e que
contraponto! muitos e cal'l1eo , muitas ment.iras, pouca I'C!'­
dade, meno vergonha. Beijão 1'0 as mão cem mil cont.o de
vezes, cedo hão de beijar Lambem o~ pé como ao papa, e
elle nâo acode por seu estado. Entregão 1'0 por escravos co
rerros nos pes, ecos ferectes nas testas, então ([uando os re­
quereis, foy a mar mofina do mundo, porque aquillo s6 nüo
podem. Ora tia outra parte cotejay o canto chão do
nossos velbo ,o eu 'i, palio si, polia lião, não, o seu rego
vay, rego vem, o seu dizer e saber, qual ayeis pai' melhor
musica? Digo vos em hoa verdade que o rl'agora tudo pal'ece
escarneo quanto vedes, porem não se lancem os pays de cul­
pa, que os crião tanto na vontade. Todos ornas enfeitiçados
co estes filhos, despoi que os danão, encomendão no los.
Quanto ha que partimos ,tle ';alença, IlÍall1o' pera RIJode ,
nosso amo qllizera encost<lr este filho áquella Heligião, estando
aqui esperando pass~gell1, I'ierão nova~ do cerco. Agora jó
dizem mai da tomada, temo gastado muito do tempo, e o
dinheiro todo. Este moço na morou e me aqui, e perdeo o
siso, eu ando em vesporas de perder tamuem o rumo co elle,
tenho escl'ipto a seu puy que acuda, espero ua respo ta, en­
tre tanto ando assi tendome ao mar, E ta doudice dos amare
nace de ociosidade, e nella se mantem, esta ao menos lhe que­
ria tirar, e por isso o per igo co a minha presença, ao meno
não falal'á tanto co aquelle eu grande privado CalJillio.
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ALOA.

A'si hi como dizes minha Lia Ambrosia, lllas andemos mui.. ,
que faço já gl'anrle detença.

A~JBHO 1,\.

Benl dize, \.lda /ilha, e cu podesse, mas \Oll muito car­
regada.

ALO.\.

Dc (IUC tia?

A~lBRO IA.

D'oylenta allno fJue trago ás co tas) e pe ão muito.

CASSIANO.

Aa ming'oa dtH[uclla carrega, anda meu criado Amenle tão
Ic\'c.

ALOA.

MuI he esse que todos de ejamos.

\MENTE.

Com muitos outro de companhia que tu não dizes.

ALOA,

Que tais?

AMDRO 'IA.

Esles homcn filha pt'incipalmente.

ALOA.

Gracejas tia?
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A~IBROSIA .

Gracejar dizes? Antes te esconjuro mil ·vezes que te l1tio

ponha ninguem meuo com outras almas peccadora

ALUA.

Nüo serão todos tüo máos.

CASSIANO.

Ja aquella jaz. Medo ey que a velha acuda já tarde ao al'­
roydo.

AMBROSIA.

Todos quel'emos fazei' essa experielleia de 1I0VO, então fi­
lha quantos fjueixumes?

ALDA.

IJiLosa he logo e, la tua LucI'eeia, que lantos aljui 311(1<10

bebendo os ventos por ena.

A~IBHOSIA.

Assi c/ueira Deos (lue não se solte tudo em venlos.

CASSIANO.

Como velha IH'utiea, e sesuda.

ALDA.

l1e o Dador Petl'on'io lão rico.

AMBROSIA.

Bem o scy, mas Lu dizes tão rico, e não dizes tão calvo.

ALDA.

Diz qUf: a tomarú em camisa.

CASSIANO.

E se vierem aos lanços, meu criado Amente ti tomarú nua.
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ALUA.

E a j so cuido que es agora clJUmarla, porque o Dodor
aperLa muiLo.

CASSIANO.

Que me maLem se esLa não he a paixão el11 que agora anda
o doudo de meu criado Amente.

AMBROSIA.

Aquelle dom Abbade tio de Lucrecia, Religioso como elies
oião de ser, tanto lhe deixou do eu, que BeLrando a pode

casal' em lhe custar nada, P. rnai com Lal ajuda de Deo
como he parecer seu, e o si o,

ALUA.

La saberás Ludo, não façamos mai deLença.

CASSIA 'o (sé.)

Se e ta moça verdade conLa, empI'esto eu a nosso amigo
huns poucos de máos dias com suas noites, que o negocio
de Doctor he de siso, não pera elle, mas pera BeLrando, e
pera a moça Lambem, se eUa he sesuda como diz a velha,
fali o como se cosLuma de fallar, que todos nos lançamos a
esLe pI'oveito do Doelol', crede se a colhe ás mão~, que elle
Lerá cuidado de fechar suas portas, e janellas a tempo, então
deixay vós ao doudo l'odp.al' a casa, e sospirar toda a noite,
vós todavia não duvideis, que entre tanto o sono não prestp.
mal ao coyLado do velho, e desconfiado. Ah que queremos
forçar tudo, e a naLureza tambem. Velho namorado com moça
fe1'l11o a, e empolada, não ha hi pera dois dias, despois nâo
lhe hade falecer outro melhor empenado, com quem logre o
que lhe o velho deixai' por sua alma Lanto ás sua custas. Ma
deixemos a cada hum fazer snas contas, e cuidar que as acer-
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la, prouvesse a Deos que visse jú o casamento feito, o Doctor
. entraria em fadiga, eu polia ventura sayria della.

DOI'io (casarnenteil'o). Cn.ssiano (ayo).

Domo.

Até quando traremos nós ao pescoço este jugo dos liespa­
nhoes? até quando jaremos neste sono, e neste esqueeimento
da nossa liberdade?

CA srANO.

Tambem este vem bracejando, e faltando con igo.

DaRIO.

Quando 1l1e contm'emos nó outras vesporas .cecilianas co­
mo fizemos aos Franceze '! venha (como dizem) o diabo e ­
colha, todavia o Francez roubate, e convic1ate, o Hespanhol
sempre quer senhorear, como se pode sofrer tanto senhor
cnpilão?

CASSIA~O.

Coyl.:1dos que ne 'te murmurar nos mantemos.

DOllIO.

Se a tel'l'a clestes be como elles dizem, que bu 'cão Ilt\ 00"­

sa? ó ilha tão aba [ada, c tão rica por teu mal? Ma vejo
quem buscava.

CASSIANO.

Amim se vem, uão o conheço, que me quel'erú?

DaRIO.

Senhor meu, quando o as i por bem ouvesses, relevame
muito ouviresme cluas palavras.
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CA IANO.

Não digo eu dua , mas duas mil, se tanta mandare.

DOBIO.

Polia lua humanidade, e cOI'Lezia: Ora a mim me chamão
Dario, não ey se file conheces, mas sou .muito conhecido
ne la cidade, paI' ll'alal' meu ameio muylos annos lia com
grande [impez<l, e f1eld<lde:

CASSIANO.

E que ameio he o teu?

DaRIO.

Gl'l1nde e de muiLa conflanç::t.

CAS IA 'o.
Que Lal?

DaRIO.

CasamenLeil'o, a serviçô de Deos, e dos hon

CASSIANO.

Pera LraLar Lamanha e Ião sanla cou a como he o casamen­
lo, nflo se podia escolheI' salvo pe oa da ealidades que deve
Il'a rcl' em li.

DaRIO.

fio po))o eu mereceI' ma faço LOIÍayia po))o não de me­
receI'. E vindo ao meu cu o, digo que vivendo eu aqni em
paz, e amol' de lodos, servindo meu omcio como Lodo mundo
sabe, agora .iú no del'l'adeil'o qual'Lel da vida, hum mancebll
de que me dizem que Len ca1'l'cgo anrla d todo poslo em
me maLaI'.

CASSIANO.

~raLar, ou como?
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DaRIo.

E mais sobre meu ameio.

CASSIANO.

Quem le disse lal?

Domo.

Muitos, e antre os oulro elle mesmo.

CASSIANO.

Conla mo.

DORIO.

Passando pOl' mim ameaçou me mordendo hum dedo ria
mão, e dizendo não sey que palaVl'as.

CASSIANO.

São hraburas de Palermo.

DaRIO.

Hi vê homem cada dia malar muilos.

CASSIANO.

Inda esse que dizes tem })or malal' o primeiro.

DORIO.

Não queria que começasse em mim.

CASSIANO.

Justiça ha na terra.

DORIO.

Despois cl'eu morlo quer a aja, quer não.

CASSIANO.

Não que a sua pelle te guardal'á ii tua,
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DaRIO.

\. muitos a não guardou, que sey eu de quae serey?

CASSIANO.

Não cuides omente nesse cachoparrão.

DaRIO.

E> es, enhor meu, são os que eu arreceo que não o I'e­
lhos, se udo , lançadores de conta. Ando a i como vês l11et­
tido ne te manlão, huma mão obre aoutra, que mais h ma­
larme a mim que a huma ovelha?

CAS IANO.

E porque lia de matai' ninguem essa oreI ha?

DaRIO.

lIun pella lãa, OUII'OS peUa pelle.

CASSIANO.

ConheceJo tu bem?

DaRIO.

A si o não vira nunca, nem elle a mL

CA SIANO

Por te pôr esse medo te ameaçou? agora se a li fosse an­
daria eu mais seguro.

DORIO.

Amigo, e senhol' meu, mais gente maLa o descuido, que os
cuidado. Ue me necessario dar mill'oltas á cidade de dia, e
ue noiLe, digo te que ey medo aosacontecimenLos, quanto mai"
aos propo itos.

CASSIANO.

Ten lhe feito algum agl'avo.
3~
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DORIO.

ão que eu ayba.

CASSIANO.

Que le diz o coração?

DORIO.

Não me sey affirmar, mas pode ser que por ir á casa de Be­
ll'ando, ondejá não vou, no que recebi a perda que Deos sabe.

CASSIANO.

De cujo mandado hias lá?

DaRIO.

Isso não posso dizer, que são segredos do ameio, que
lenbo.

CAS IA 'o.

E a esse leu malador que lhe vay nisso? Que has, porque
cospes?

DORIO.

A longe vá mâo agouro.

CASSIANO.

Porque lhe chamey leu maLador? calla te que não le ha
por isso de maLar.

DORIO.

As vezes se dizem as palavras em lal conjunção.

CASSIANO.

GI'andes arreceos ll'a1es a esla tua vida.

DaRIO.

Tenho necessidade della pera mim, e toda minha gente.
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CASSIANO.

Que lhe vay a esse mancebo nisso?

DORIO.

Não sey, elle o sabel'ú.

CASSIANO.

Ora Dorio amigo meu, quanto ao medo não sey que te faça,
lJue não he em mi Lirado, no mais farey quanLo em mi for,
não Le posso promeLer mais.

DORIO.

em eu pedirLe mais, e porem is o Le peço muytas vezes.

CASSIANO.

E eu muita Lo pl'ometo, de cansa que não serú nadêl.

DORIO.

Assi queira Deos,

CASSIANO.

EsLe doudo em que anda cuida que pelas suas ameaças lIa
elJe de ficar por caSai'. Huma ora do dia que se me furLa,
Jogo deixa rasLo por onde vay, que fal'ia se lhe eu Lanto não
desse em que enLender. Ouve dó do pecador que se dá por
morLo, e tl'emiãoll:te'os beiços que badalejava. Ora me deixay
co doudo que por isso o ey de pel'seguil' mais. Isto ganhará
co as suas l\meaças, quero ii' ver o que faz.

il.mente. Ca.llitlio. Ue,r01'U.nte.

A~JENTE.

Tais novas me Lrazes Lu Callidio com tal ro'to? Não te pu-
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de ,el' bom no leu mal, perdoame, e ajudame a solrl'el' lanlo
iJem, que ni:io tenho oulrem Coom quem o parla.

CALLIDLO.

Do mal parlisle comigo bem, do bem parlirús mal.

A~IENTE.

N,io me doco nada meno que a li.

CALLIDIO.

Não sey, mas bem le punllas em sall'o.

AMENTE.

Lá me couiJe o meu quinhão.

C.\LLrDIO.

Mo Lrame ora em ti algum sinal dos meu açouLe por este
corpo.

A~IENTE

NJo leriJo menos o meus se os podesse ver.

CALLIDIO.

Pai ell não recebo ))agas invisiyeis.

DEVORANTE.

Quanto que abe e te malvado c'o elle me Lenho.

AMENTE.

Assi me cOlllas de Heynaldo, e que he Lllc.recia sua filha
e filha lambr.m espiritnal do DocLor?

CALLIDIO.

Assi passa.

DE\·ORANTE.

Hum ue 'Le anda l'óra de si com dôr, oulro com ciume"
não lhes creo Ilada.
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AMENTE.

Callidio amigo da minlla alma, que le direy? que Le da­
roy? que le fal'ei ? pOI' taes novas, e a lal tempo?

CALLlDlO.

Oulra tae alri~:aras como a de len pay, que em fim e ­
Le ão o ,"o os galardões.

DEVORANTE.

O' falo como o conhece bem.

AMENTE.

E medo que me dê o miolo volLa c'o prazer.

CALLIDlO.

E a mim c'o pesar.

A~IENTE.

Promello-le que eule agalardoe como lal obrigação merece.

CALLIDTO.

A vosoulro mais vos lembl'a um serviço pOl' fazer que cen­
lo feilo .

DEVORANTE.

Dayo ao dialJo, (IUO inda falia aproposito.

A~JENTE.

Como (: pode do empeçar lal meada em lão ponco tempo.

CALLIDIO.

A vordade logo "ay por diante, e foy grande ajuda a· "elha
qne oje achei com Alda.

A~IENTE.

ODoctol' estaria finado.
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CALLlDlO.

Todavia elle falIa a.

AMENTE.

E que?

CALLlDlO.

Huns poucos dos seus latins.

AMENTE.

Que taes?

CALLIDlO.

Alevanlou dous dedos nos quaes reparlio seus dil'fütos na­
tUl'aes, e espirilllaes, cOficl uyndo todavia que naquelle caso
cabia dispensação.

A~IENTE.

Como dispensação.

CALLIDlO.

E aiuda le digo que solLou huma má paia"ra.

AMENTE.

Que tal triste de mim.

CALLIDIO.

Disse que por dinheiro não ficasse, e bateo na bolsa.

AMENTE.

Aessa não cl1amas tu mais que má palavra? Chamolhe eu
mortal.

CALLIDJO.

Mas sabes quem desatou todos aquelles empeços, e razões
Doctoraes.
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AME TE.

Quem Callidio?

CALLlDlO.

Lucrecia.

AME TE.

Como?

. CALLIDIO.

Di se que não queria que loda sua vida fora orfãa, ee lran­
geira, agora que lhe deixassem ir servil' aquelle pay fi qu
tanto devia, e logralo algum tempo.

A~1ENTE.

ofeilo de Lucrecia ?

DEVORAl'lTE.

Eslal'a recolhendo nOl'as pera o meu soldado, agora allas
todas entornadas, que deixará logo o Doclor, e ha de querer
pôr toda Valença ú espada.

AME TE.

Como podestes saber tanta cousa em tão pouco tempo?

CALLIDIO.

Tive cuydado.

AMENT.E.

E eu terey lembr:mça.

CALLIDIO.

Pera quando.

AMENTE.

Bem ves lu que eu agora não pos o.
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CALLlDIO.

E de pois não quel'el'L

DEVORANTE,

Evangelho, Mas porque me não vingo cu desle I'oym tle
CaJlidio, e que lhe tardo mais? Deos vos salve, e a li Callidio
prol faça.

CALLlDlO.

Passo que faHamos segredo.

DE\'ORANTE.

Não hias tu oje ele tão má graça, quado tl'oravas de im­
proviso..

CALLlDIO.

j\'em Lu de tão boa. Serão milagres do vinho.

DEVORANTE.

Isso se poderá lüzer mais por ti, pai le convidarão em
cbegando ..

CALLlDIO.

E Lu em convites.

DEVORANTE.

DurMe ainda aquella vea de trovar, romperemos aqui hum
par de lanças por festa diante de Amente.

A~IENTE.

Deixão pera ouLra hora Devorante, que temos ai cm qu
entender.

DEVORANTE.

Ja ey de ver pera quanto he, que niío me valeo c'o elle
ereiLa, nem sopee.
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DEVORANTE.

Callidio j'eu vi oulro homem
Mas são das cosLas que li,
Porque le lorces as i?
Pulga ey que Le nãó comem,
Vergões pode ser que i.

CALLIDIO.

Devoranle que se lanja,
QuP. se canle em paray o,

50 he aquella a Lua granja,
Pois se lá falia de si o,
E não he lerra de manja.

DEVORANTE.

Não valha que não foy polos consoanLe .

AMENTE.

Niío eja mais, ambos o fizesles bem.

DEVORANTE.

Tndo se faça oje á lua vonlade, e ludo eja fesLn.

CALLIDIO.

Donde avenLou esle COI'VO cal'niçnl' n cnrnirn?

DEVORANTE.

_E el'rey oje a lna que foy al'l'ezoada.

A~[ENTE.

Não lhe respondas Callidio.E lu Devoranle não falles mai
ob pena ele le er aquella porta cerl'nda cm Cjuan.Lo aqui es­

livermos.
DEVORANTE.

Nilo me veril mais boquejal"
35
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AllIE TE.

Ol'a nós vamos cear com meu pay.

DEVORANTE.

Elle mesmo me convidava pouco ha.

CALLIDIO.

Eu nUo vou pOI' agora a e sa casn, perdonrmehas.

A~1ENTE.

Como, e tu 6 me hns de fnllecer, em quem eu tinha todn
minha esperança?

DElVORANTE.

Vem cá Callidio, dame essn mUo, sejamos amigos, e dil'ey
como façamo, que en tambem nUo me fio ora muito de nin­
guem. Acompanhemos Amente até a pOl'ta, dahi e pl'eitare­
mos, e assi como veremos, assi averemos nosso ncordo, J,í
sabes o que se diz, nUo te fies, e não te enganarão.

A~IENTE.

Ditos de gente baixa, e de confiada. IIi comigo eglll'a­
mente.

oREPREZENTADOR.

Tão forão necessal'ios rogadores, nem areng'ns, o Illho lan­
çou- e por lena nos pés do pay, elle e'os olhos cuberto dá­
goa alevanlouo, de hl1ma parle, e da outra as lagrimas sopri­
rão por palnvras. A cea fezse prestes. Ao Doctor, e no sol­
dado não fallecel'ão outros amores, as outras festas hão se de
fazer em Valença de Aragão.

Nas scenas do primeiro acto que acabei de ler-vos
nota-se certamente naturalidade no dialogo, sal comi-
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co, elegancia de estylo, e pureza de linguagem, mas
a ausencia de acção começa a sentir-se logo desde o
primeiro acto. Lucrecia, a moça pretendida em casa­
mento e requestada por não menos de tres amantes,
nunca apparece em scena nem ao menos para ser
vista; tudo se passa entre os amantes desta beldade
invisivel e os trubães ou terceiros. Entretanto que
partido não podia o auctor tirar das entrevistas entre
Lucrecia e seus amantes! Que lances dramaticos, ou
pelo menos comicos não nasceriào dellas para des·
pertar interesse no espectador! Ha personagens que
apparecem urna só vez sem que se saiba verdadeira­
mente ao que vem, como a velha Ambrosia e a
moça Alda. A ausencia de acção continúa por toda
a peça, e .por conseguinte a falta do vivo interesse
que só ella podia excitar, si fosse bem sustentada. A
comedia nada obstante faz rir pelos incidentes comi­
cos e facecias de bom gosto que contem, mas isto é
apenas o accessorio. Tudo n'uma palavra denuncia a
infancia da arte.

O desfecbo, co-mo vêdes na scena ultima do quin- _
to acto, não pode ser mais frio~ Nada se passa em
acção; tudo é transmittido por terceiro, e por con­
seguinte friamente. Galbano, pae de Amante, nunca
se encontra com ofilbo, apesar de apparecer em sce-
na para saber novas delle. Lucrecia não casa com ne­
nhum dos tres pretendentes, vai viver na companhia de
seu pae Reinaldo. Mais natural seria o desfecbo, si ella
casasse' o.om Amente, que se mostra tão jubiloso, só
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porqlJe a sua pretendida não casa com o Dr. PeLro­
nio. Assim só parece que o auctor não Leve ousadia
para dar á sua peça um desfecho dramatico e satis­
factorio, como o faria um homem de genio, ou que
imitou servilmente os dramaturgos italianos.
. Aos defeitos apontados se deve juntar o de falta de
ligação nas scenas, donde resulta ficar não pouca ve­
zes o theatro vasio e ás moscas. Ha no em tanto muito
que aprender nas peças de á de Miranda no que
se refere á linguagem e dotes do estylo dramatico,
porque eUas contem grande numero de adagios e pro­
verbias em que rellecte o estylo sentencioso elo poeta
pbilosop'ho, portuguez puro e castiço, dialogo natural
c bem sustentado, xiste e sal comico.

Eis sobre as comedias deste auc,tor o juizo de Jos
Maria da Costa e Silva:-

(Francisco de Sá ele Miranda (diz o mencionado
critico) compoz duas comedias os VilhallJanclos e os
Extrangei7"Os. Estas comedias são em proza, e nellas
não ba nada portuguez) afóra a linguagem, em qne
estão escriptas: local da scena, acçã,o, costumes, ca­
racteres, nomes, tudo é italiano. Não falta, é certo,
a estes Dramas nem força comica, nem bastante jo­
cosidade, porem a cada passo se encontrão nelles cou­
sas, qne denuncião a infancia da arte, e a falta de co­
nhecimento do effeito theatral; extensos dialogos e
muitas vezes pesados, falta ele ligação entre as scenas,
de que resulta mil vezes fiCai' o tl1eatro vasio, pouca
acção, e menos interesse, e soliloquios, sem termo,
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nem fim. O Poeta dá a entender, que o seu fim ba­
via sido imitar Plauto e Terencio; póde ser, mas pa­
rece-me que essa imitação não foi Jirecta, mas feita
pelas imitações, que os italianos bavião feito daquel­
les; pois o seu estylo se parece muito com o da Cal·
lancl?'ia do Cardeal Ribiena, e se devo dizer o que
into. é muito natural que estes dous dramas não se­

jão mais do que imitações de alguns dramas hoje des­
conhecidos, a cuja representação o Author tivesse as­
sistido na Ilalia.»

«As comedias de Sá de Miranda, apesar dos seus vi­
siveis defeitos, e dos seus desgraçadissimos desfechos,
forâo representadas com todo o apparato, e pompa
no Palacio do Cardeal D. Henrique, que fazia dellas
muito apreço e até as mandou imprimir á sua custa,
depois da morte do authol'.»

«O Poeta ficou muito satisfeito com os applausos
com que as acolheo o auditorio, composto de Fidal­
gos, Prelados, Frades, e outros EcclesiasLicos, reu­
nidos no Paço do Infante Cardeal, mas se Desse tem­
po existisse em Lisbôa um tbeatro publico e nelle se
representassem as duas comedias, é mais que pro­
vavel, que lá não fossem recebidas tão lisongeira­
mente. »

Não lé pois corno grande escriptor que apresento
Sá de Miranda á vossa consideração, porque, com
quanto seja melhor prosador que poeta, é como tal
ainda mediocre; mas como um escriptor que sendo
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dos primeiros que fllil.recérão n uma época em que a
lingua passou por nova modificação, e o primeiro in­
contestavelmente que em Portuguez compoz come­
dias em prosa, ,me!'ece seF- estudado para se conhecer
o progresso que fez .a lingua e arte dramatica, das
quaes a primeira se polia, e a segunda estava para
bem dize!' na infancia, não obstante o anterior appa­
recimento dos dramas de Gil Vicente. Os motivos em
summa que me impellirão a analysa!' este auctor de
segunda ordém na qualidade de prosado!', farão os
mesmos que tive para aprecial-o como poeta, quali­
dade em que é inferio!', não só a Ferreira, mas até
a Bernardes e a Caminba, poetas assas mediocres,
como se vê do juizo de José Maria da Costa e Silva,
que continúo a reproduzir.

((Sá de Miranda conhecia a fundo a lingua Grega,
e Latina, mas a leitura dos grandes poetas de ambas
as linguas, nada, ou pouco lhe aproveitou para ape!'­
feiçoar ó seu estylo, dando-lhe a correcção, e ele­
gancia, que são a alma da poesia. ,Contemporaneo de
Ferreira, Berna!'des, e Caminha, que o respeitavão
como mestre, se Gotejamos a sua linguagem com a
delles, parece s.er-lhes anterior, pelo menos de um
seculo. Não soube versificar, nem colori!' CGmo eltas)
como não os iguala em variedade, em imaginação, e
pureza; e com tudo a sua reputação se tem conser­
vado até boje sempre respeitada; que maior prova de
que, '\Pesar do;; seus defeitos, ha ne11e um merito
real.»
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Quanto á linguagem das' comedias deste auctor, é,
não obstante certo resaibo de antiguidade um pouco
affectada para o tempo em que farão escriptas, tal­
vez a melhor qualidade deltas, por ser, como fica di­
to, castiça e estreme das expressões grosseiras e obs­
cenas que se notão nos autos de Gil Vicente. Assim
si se compara a de um com a de outro auctor dra­
rnatico, vê-se que Gil \ icente conservou-nos a lin­
guagem populal' da época sem exclusão da da praça
publica, e Sá de Miranda, unicamente a culta; o que
já prova neste, apesal' de inferior áquelle em talento
poetico, não pequeno progresso ,na arte dramatica. O
gosto para o estylo culto no drama foi sem duvida
bebido pelo ultimo que era, como se sabe, contem­
poraneo do primeiro, nos theatros da Italia, o paiz
da Europa, onde então mais florecião as leltras.

A prosa de Sá de l\liranda, ainda dado o desconto
que vai do discurso entrecortado ao seguido, não é
harmoniosa como a de Bernardim Ribeiro, a quem o
primeiro é inferior quer como poeta, quer como pro­
sador, mas tem de ordinario mais numero, que a dos
cbronistas que succec1êrão á Azurára. Cumpre notaI'
nos escriptores desta época, e com especialidade nos
tres citados e D. Duarte. o frequente uso dos verbos
pronominaes, que erão então em muito maior nume­
ro na lingua, do que boje, e contribuião para dar mais
expressão e harmonia ao dizer. Outro uso que tam­
bem muito concorria para a harmonia da pbrase, era
a frequente deslocação dos pronomes chamados con-
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junctivos, o qual ainda passou para a época imme­
diatamente posterior, corno a cada passo se nota em
João de Barros.

Tendo apreciado como prosador o nosso primeiro
poeta philosopho, passarei em outro discurso a ana­
lysal' as poesias do Dr. Antonio Fert'eil'a, que já per­
tence ao segundo periodo litterario, que nos havemos
traçado.

rIM DO 1.0 vor_UM E.



I DICE
DO

f~TR~Dl CCÃO. • • • • • • Pago v

Di;;;:cul'so pl'eliminar, que cÓlnprchcndc ii definitão, di\!isão, objr.clo c tini
da Iillcl'altll'i1, hom como O1I1clhor molhado de ri ensinar c apl'cncJrr CII1

eUl'sos, CII1 que se cameL:o a <H1:I1)'50 pelos poetas que CIll quasi Iodas as

Jitlcl'olul'as f!l'cccdôl'flo lIospl'osadorcs-lull'oducti'lo sobre a Iingull CI1I

~clc licçõcs ou discursos, que compl'chcndclll 3 ori:,;cl11, fOl'ltlnç.flO, poli'·
mento, fiXiltâo, norccilllcnlo,dccadencia, I' s(;\l1r[l~ão, on tudas"5 :d­
fCl'nuli\'as de prog'rcsso c dccadcncia da lin;;ua portugucza de de a
época de slIa forUlaçiio cm fins do scclIlo XU Oll vrincipios do XJll alé

mc.iadus do sccula XIX ou até 1105 OS dias, acolhp:1I1hando selllpre

as da 1i1leralul'3, c da exi:-tellci:. polhic.:1 du naç5o, rom a CnUlI1CI':Il;fto

dus principacs poetas o prosaául'cs, que ti l'0lir5o, fixúr30. nbrilhnn·
tál'ão, cOl'rompêrào, rcslmu'árão, eUIlI jllizo succinlo sobre os mesmos.

Licção I. 'I

Licção lI. 1a
Licção III 25
Licção IV 3i

Licção V .t!l

Licção V1 59

Licção Vil Ui

Lioção VilI 77



28~

Comp"clJcl:dc o:: [!(l('l:l. do pl';ll1ciro pt'l'iodll Iittcrarin 1']1IC .Icrorrc dr~dc

fins do ~f.:r.lll0 Xlll l,lá me:ldtlS lio llCClI!O XYI. EI-rci D. Dlnizj ~1I:l

bio;tl'tlphiíl; !'PII r.:1I1I'jlll1l:il'lIi :Jprrcitll;flD Ile illg-IlIIl:It: dr ~U;lf: II'CIYtI!'j nl'i­

g-em PI'I1\':I\"cl Ilc "cl"!O" h~r'IlIUS Ilrfl\·f'IJ .... :IC,:: ou c;llal:'HJ~t (1110 IIcllil~.,sO

encontrão. RCI"II:l1 dilll BiI;cil'lI; :O:11;lldn;':l'aphia; ~IIlIS pnc::i:lsj 3precia­

Cão UI) 1I111 do l'=C1I5 J'(llllillll'(;S; di;;-I'c::sflO ~olJrc os I'omances popn1íll'cs;

npl'cci;u;âll de 11111:1 d~ :-:U:18 C~lllg:l~; pnl":11'1I1':l5C de uma p3SS:l~Cm de

Vil'gilio cm ontra. Gil Yiccnlrj sua biuS'I'ilphi;lj sou .111105, fílrças e

tl':lgicOITH.'di:tl'j ilpl'cdlU;ão da sua fan;a Igll(!z rCl'rir:l. 54 de 1I1iI'ilI1c1:t;

sua bio~l'al'hiai SU;H poc~ias; aprcci,Iç50 de uma de suus cótrlas, cdu

dilas outr:lS IJn~sias de dil"erso gencro.

Licçiio lX Plll(. ~i

Licção X . III~

Licçêio XI . 1'1:1
Licção Xli. I:,:)

Compr hcnrle Q5 rrosildore~ desüe o ~cgUllflo qU:lrlrl do eClIlo xr ;até

lIIeiados di. scculu XXI. EI-I'ci O. Duarlí.', primeiro prus:'lu(lr pnl'll1~lICz;

5-Uil bioq-r:lphii1; ::011 LCill Cunselheiro c S;lIil Ensini'lllf:i'l da Arle de ra­

v;dljar Toda. clla; I1l1al)"c riu llIelhor dos capilulos XIX c XLIV da

prilllei!':l dc:,I:15 oltnls. r.lIl1lt':: Eanncs do Azun;r:l; SUll biogrnphiilj ~lIa

C!wullir:1 de GlIitl(~, c .·utl'oS c~:Til."'5 ~1·t1S, illlal)'!'c dos c:.pillllos JJ c

IX da rrilm~ira d('~I;tS IIIJ1'i1":. G:lrC"ia dI.' I~c::,..nd(·j lllndif1c:!c:fIU por qlle

P:ISSOU II Iillgll3 rflrltl~\IC'l:l no prin. iI' o (lo scc1l1u X\'fj I io;:-r:lrhia do

rc(cridoiluc(Ufj sua Chrunic'n d'el-rei !J ..JulIO Iii ilnal,·~o do rapilnlo

XLVI dcslil obrn. BOI'Il:ll't1illl l1ilJcirll , !=1I:1 ~Ie~llilla C ~1(It.:il; illltllyso tio

c:.J[tilulo II da prillleiril pal'll\ c dos XII u XXIII ela seglllltl:1 lI!':,la (1IlIH.

á de i\liralllln; uns: cOIllcdia:'.-Os ESII'i1Il1!cil'US, - os YlllliJll'illUlosj

~nal)'sc de alg-ullIas seclias do pl'ÍlUcirü acto d:.J prilllcira.

Licçi:lo XliI. li"
Licçêio XIV. ln
Licçüo xv. 211
Licçüo XVI. ~t:l

Licr,tio XVII. 251



ERRATA
.0\.0

PRIMEJ RO VOLUME.

decadencía decadencia.
seculo IX. ,eculo XlX
gramatica ~ramma.tica

Limittado Limitado
cara teriscas .caracteristica
demais de mai
Moisés Moysós
ap rçoamcnto :l]1crfeiC:Qamento
~uta IllcLa
no , llOZ:
icLLr'as lettí·as.,
e crecer '~cl'ever

revelia r vela.
A.~ trrmillacàes em, 01/., ,,\:i terminações TIl,011l,
àf1i('tivo~ nffii tivo.
imOloral imll1orta\
Asaral'a A~llrara

Urau!!ao\a Bragança
pa rtria pa tria.
nivellava nivelava.
Methamorpllo s ~[etamol'phose

t.yl'aoico t~'raunico
Abol'ail'ne Aborigine-
clasico ela ico
oOllobrecCl~ enoobreceo
ortogra pllia ortho!!rapbia
vassalo vassalio
!859 i559
á ami á mi
que arte que a. arte
~ria riria
mais que que mais que
inju tica iujustiça.
fallar a verdade fallar verdade
todos tempos todo os tempo
synonima. syoonomia
o patrimoniaes os patl'imoniaes

. inllingir infligir

Pal". Linhas.

1 9
!2

3 \li
l~ 7
6 6
7 25

10 !2
1. :3 3~
i9 3
21 21
22 :l
29 26
30 ,22
32 ·26
35 ~5

38 16
lJ.3 i

22
-29

56 h
63 2
• 27
75 21
80 26
92 8
.9'~ 2'~
97 3

iOõ 2
U7 14
U9 !8
150

• o

D
» :1.6

:1.54 11
!56 3
18! 20
1.91 29
22! ii
;226 23

Erros. Emcnd.os.



284

Pac _ Lin!Ia'. Erro~. Emendo!.

23! 3 po•. pos-
» 7 SalJoi3- Saboia,
» !8 pitoresca piLtoresca

240 8 aqu lta aquella
!2 Afirmon-se Afirmou-se

248 1.7 boca bocca
252 28 SciciHa Sicilia
253 17 Riviena Bibiena
255 i d'csse c1és.c

8 Devo\'anto- D \'orantc,
276 15 J " lo é

Typ, de B. de Mattos, r. do Paz, 3.

0.3 f


	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0001_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0002_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0003_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0004_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0005_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0006_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0007_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0008_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0009_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0010_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0011_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0012_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0013_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0014_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0015_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0016_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0017_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0018_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0019_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0020_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0021_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0022_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0023_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0024_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0025_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0026_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0027_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0028_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0029_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0030_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0031_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0032_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0033_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0034_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0035_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0036_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0037_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0038_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0039_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0040_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0041_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0042_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0043_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0044_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0045_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0046_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0047_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0048_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0049_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0050_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0051_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0052_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0053_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0054_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0055_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0056_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0057_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0058_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0059_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0060_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0061_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0062_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0063_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0064_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0065_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0066_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0067_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0068_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0069_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0070_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0071_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0072_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0073_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0074_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0075_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0076_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0077_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0078_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0079_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0080_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0081_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0082_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0083_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0084_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0085_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0086_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0087_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0088_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0089_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0090_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0091_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0092_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0093_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0094_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0095_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0096_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0097_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0098_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0099_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0100_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0101_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0102_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0103_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0104_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0105_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0106_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0107_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0108_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0109_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0110_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0111_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0112_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0113_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0114_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0115_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0116_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0117_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0118_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0119_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0120_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0121_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0122_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0123_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0124_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0125_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0126_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0127_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0128_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0129_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0130_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0131_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0132_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0133_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0134_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0135_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0136_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0137_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0138_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0139_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0140_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0141_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0142_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0143_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0144_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0145_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0146_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0147_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0148_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0149_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0150_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0151_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0152_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0153_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0154_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0155_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0156_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0157_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0158_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0159_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0160_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0161_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0162_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0163_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0164_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0165_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0166_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0167_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0168_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0169_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0170_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0171_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0172_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0173_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0174_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0175_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0176_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0177_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0178_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0179_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0180_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0181_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0182_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0183_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0184_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0185_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0186_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0187_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0188_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0189_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0190_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0191_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0192_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0193_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0194_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0195_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0196_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0197_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0198_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0199_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0200_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0201_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0202_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0203_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0204_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0205_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0206_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0207_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0208_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0209_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0210_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0211_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0212_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0213_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0214_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0215_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0216_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0217_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0218_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0219_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0220_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0221_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0222_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0223_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0224_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0225_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0226_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0227_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0228_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0229_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0230_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0231_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0232_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0233_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0234_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0235_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0236_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0237_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0238_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0239_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0240_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0241_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0242_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0243_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0244_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0245_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0246_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0247_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0248_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0249_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0250_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0251_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0252_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0253_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0254_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0255_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0256_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0257_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0258_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0259_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0260_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0261_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0262_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0263_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0264_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0265_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0266_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0267_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0268_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0269_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0270_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0271_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0272_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0273_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0274_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0275_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0276_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0277_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0278_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0279_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0280_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0281_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0282_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0283_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0284_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0285_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0286_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0287_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0288_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0289_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0290_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0291_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0292_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0293_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0294_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0295_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0296_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0297_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0298_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0299_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0300_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0301_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0302_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0303_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0304_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0305_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0306_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0307_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0308_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0309_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0310_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0311_M
	Curso de Litteratura Portugueza e Brazileira_V1_0312_M



